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leSa tó if i iu ia d e s . yapor U mejora

q„Vpara“  ftampa foloi eftos doze do^ioseElpemac- 

f f i 'u  coircdSenL de dia en fu celebracmnmo efto i^

p i^ íÜ ó U n e  ofuando laocupardon -  *

de unacaíaban íldo de, grantud, para iOs fenores delL,
, - — 'lica, y de niayor-siuthoridad, laque a

V . Ex.íüi:rezcar
reaíca y acredita,tiendo ¿p ̂ sji_drfu^ntos C o ^  

fenlqSfasg&ndezas.yheroy^^^^^^^^^
«enitores y-im .caliScádo conluelo. V. Ex.
obra , que es pequeña para tan gran Princip^ V  Ex 

en Tvialâ â,y GranatárfiécTao tanta faoftra. quando le-.
zíiofo df id peqúez del don. lleve el Sermón que prefc
nue en Anduxat,en el capitulo Provincial, y exequias 
háblen dellExcderitifsimo lenor don Enmque dc Guz- 
min, que aora puedo fcSÍ'rame^re promereimx ^  
ni<niidadde Y .E x . imitadora ala de Dio^ > que recioe
meior dones pequeños, files acccditan.anitnQS-cre<^
dos.'.Y Euthimio llama Diofes a los

S^ar de David. Ega dixiDij eflh (dize) Vrmipes falicet ̂  
\tdicss p o p id iM  Noe quando fálio aelUo mu.PEtas'.eacldiLiavio ?’que
a

go>le l .

N



te ,  porque miro ( como no la
Chry0 9 ,ofrenda, fino el animo del que -ofrecia. Efte reciba V 

Excelencia como unico ífeñor , y protector mió i que
imitando a Dios^dexara favoreciclp a quien fá njayOr
decoro es fer hechura de y  <Excel 
pelian de fu cafa. .Guarde Dios a

a, y perpetuo Ck- 
xcelencia^pomo

a todo el R.eyao:importa,y.fas».Capellancs.deíFeamQs.
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:T R ^ E C u ^ R I  S SI MI S  
Tliitibus, extrHce,tr^meq,

trinm̂ hatoribiî mi ccslura abeuntiqiis ; magi 
Fraucifci de Kojas Jacrim Epigramma

c

^  Allor ? an altifsimiis ferit a:thcra clangor, &  aurés
^  Angelicos ducens dulcis ad aftra choros?
Haut fallor, fplcndens en panditur aula tonantis» 

Exceptura Dei pignora chara fuL 
Seniim longa micant auratis agmina pennis; .

Virginibus candent, martyribusq; rubent.
Lieta, qua; Oliviferos Comites comitantur ovanteg. 

Quos cplimus grati, miraq; facta beant- 
yirtutur® ferris redimitos tempora pulchris 

Regali sthcrcus purpura honeftat amor.
Aft hilari an ipectro revocant fufpiria viiuni 

Singultus, fletus Orbe gemente diu.
Hoftra audi, quanto refonarit Bsthica luctu

His ducibuSjiiatis patribus orba fuis.
Cur mors invexerit pugnantia fenfa rogabis,

Terr^oUs lachryraas,iubila coelicolis.
[Terra quiiamifit Aellas iifyemt Olympus,

Q^ndo horum fecuit mors fera quemq; virum. 
'AdChrifti amplexus mens evolat alma cupitos,

Nuda caro in cineres mox redigenda maneti

•i4*;
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E Rigit ecce pijsTiaaos pia íponfá Patronis.
xVIaufolea madens erigit ecce Trias

«.uni tamen haut capiant proceres vigplurima i 
(.Lincta Tnas uno condidit ut capi^.

Orbem pro tumulo ftatuit ,funt tegmina cceli 
Empyreum feretrum, fidcra dara faces "

Ileai Cottiites décedunt, heii modo noftrr 
nos ipforum mox erimus Comites. '

JS p ita p h m m ^

^  quierexcratOrbem^
Petrus

*  S x  K m b ífip tíw iflc :,.............¿ t  pax,& bello, qu:e fint orta lacet.
XNO itra fuos lugens nitidos Provincia ibics’’

Inter tot moeftas,hiec magemoeitaiaceu 
bed novus exoritur iamfol cum pacis Oliva.

Eeilj^tensqj-iimulfolnovusexoritar»
En eunda exhilarat, livoris en abiicit umbras ’

En fugit umbxaiubar; inortis.en ujtiibra iacerl
........ . . .  . A  ^  'V i .  . A ^ ' '  ^  ■ *  .  ;  '  , < * < , < ,  ■ '  '

C u  n M  I 2ST ^  r  Í G ^  T 0  \  S O L F  T y  
^^ddolaitiaifme nm  ̂ FnTetride h

C t h ' ^  L s i i o r i s ^

c Omkibus cxceífís OlfVaris,
^ m a c h i n a  per tumulum
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Ycbc in Hifpakari «lans

Dendbus mortis putridis av
g S L p e fa d io  venit,
CiaerSm,ied in paucis abh n ^
Ronanfit mors in cogitatu manis.

'  .1

•Wors iofa tremit, falcem cmarccfcit, 
iialiavirimalineabraciiii tortis creicic,
iS !S o r a n ,.fa lfo % m a —
Ouis* Ó viator,hic non.obftupeicit 
L^hnorum facesvquasvtignatio ^
í ¿ i d  mirumi Condit
^yiu m  laudum,-perennis,& irriguus.

Sanguini cxcclfo facrum Mauieolum,
Plenitudine hiat opulenta,.
Conatur ereaionc.ae5 uare polium.
Crine nodurna luminum .
A  noftro Baethi adceiebreml aftolum,

attingat, celebret^
& o r c  fcaV » . ftillofe“ S a ‘ “pa^aprasclara Comitum examina»
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aeaeuiivares. Virrey que fucdc Cicilia v NaDoIei?" 
Em^axador de Francia y de Roma, dcJ-Con f̂eio dc £f-

Prciidete cL el Reai
de Hazicnua. \ demas Progeniiorcs, nucflros

PatronoSj qucibn cu
gloria I .  ■

i

troFr. Luis o  p. M AES

l

Í  X • dcnipcion dc Ó ptivo¡; •‘ ‘‘
“ ^ “ 'idaddcSevilla, Doiúngo,. de

ntaluí

>

i *«s.

Novienjbrednfraodavode todos Sant
Año de I 6  z

tos

U S  SI S T I E N D O  ^  E L L ,A S  EL I L L V S T R T ^ ^
firao Ur^obiffo deSeviiU, velfeñor eí. /

' 3 .  * noblir̂ a de Lií ciudad.
/  '

X

'S, 31'''\

'■ ' * v

1 6  2 4

r

' • Z  ■;: Z
K

.  :3-, -3,^^

■ - -V  '.■■;:i?r!tó'

'-yy'M

” "''ivkivái
■ ¿ iX V m ! '.  -"I'» '.' .Jío r .t

■' '3^ , v '  ■ -v'“» ie .'i
■ .

' '.g -s á
,'. \ ' . '3 5 S

>'... ',k4:

•' . ;' ■•Z:Z?lí
, .  .  H ' ' X r

' '  \  *v' ‘  t í ' '.A '-,...' :

'■*. i - '
.

' "''' y ' í

t . .
'■ '̂\ '3..i

>■ ' ,  I

•»v'

"  A '

. ”C

■;5’5';'''*' /,-Y.-^-<'
■ ..'O P t,"  -
• *3;̂  .

■ \

.»■



\ I , ■ 1 .
It. /

1
/

. : .  ■ ’ ■■ . «í '<■ » •y"'’,  y 1

■ / • ^  ■

•
^  '* •  \  -

/ .« . y  , V . . .  , .

■ ■ "".vf.v  ' V i » ' m

» . •
I*

“-T ■ >• 1 '  ■

.

. ■ - ' ' - ' ' . ■ ■ i " " ' * '

■'■■vi.'’....................................................... ■■<

. ' .

■ • J t .

•■ < •  ' .  '  ■ r -  . , - 5  ■— . »

.*• 'I¿“  ■
(. . t

•

r -
'?

»
»
•

.

>

'. < >  .
* ̂  *

A

1 ' . • 
> '

• •

* s»
•  5

<»
.  ^ >

' '  ¿ Í V

' •

. .  .  ' . •  ■
■ .

• »  ■

1 . .  1 '

. .  .  ' 

“ ' i * ; .  U '

f r  >

'

•< v' A .

%
>

* * '  %> * • '•/* • .:..1' * "■ ■ 1 '

... :. ' ,

M.l S

.r ^
< 4 ** A . / '

• "•
-

:  M , .  .............

.' ■"' A .  ■■ ■■ ',„  ■ . '. . ■ ■ .. .•  . ■

'N

s  ^  nT

/  '

f '
~tr

J

/

• • •
f /  ' ............... ■ / ?i .

-  ■

' ^ x u ' ^ y k
"II..; . ' . .■■•

I ' 'V r to - .C :

.'i*
i ' . :

) /  " > ■ ' .  Í •iV;
-  *  / ' / '  • ' Í  7

wm sm m siy^'’
'  ^ , y —'

\.,"

.. /

,  .1 ■ : • . í ^ !  • i - ; . . ’ . • • ' • ■  i '

■vi

I "■
«

>?

í

.V •
.‘ V '

A »

. i
-V

i  . ' vi'»-^';

>

V
^ '  ' t'. . » - '  ■ '

• V '  -

> '
J.'% 
« >•

* f ^ '
» '  >. V

.  a-»

.  I

■ ■ ,.'l
'  ' A

I» í I ./K ■ /' :

. *

■. ' :  . I a" " . '  !• ■■ .i.'VmI v' í' .  " ''. 'I

8iifi &£Í 'y ■

■

• . •

kÍ:4:<y4y-'Smyi

•» •
»>• w

I./..

■'- » / ' '  ■ ' s í * '  '  ' " - '  "''< • -  ■ '

, '  i í ’ ’., •  ' X

AA- - \:r.y70'<f<>m^^00^my ir:.-.yyyfy
»W e-

. I■ I ..............  • • • •  !:' • .  iW. : ......... .;.... r  ..............
• • , • • '  '  ' " i"  ■

. . ' : n ' . - : 'A  ^

•■ •. <"■ /

• • • . • ♦ »lr . r* •
' ' ^  ■ r  . .  ...... .................... * .■ \  '

■ ■%  ¿ - ' ' - A ' a
■. i  : ^ , y „ < > , . . v - ' ; % ; :  . ' . ' t i V  ^

............ " ' ,  ■ -  .1 : ■ : ,

: 'I.
• I. ;. 'I

. lŴ  .
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muy bien parece

4- .

• ' * » •< '

S N oradoímcbxc^ lia iomm N^than feorfim, ei
muUerej sarmi fearftm. Lio- 
ró Uititrra toda, hizieroa 
todos rendidas publicacio- 
nesde fcotimicnto:y entre 
tantas, la que mas

tos, muy a quero es

i ,  .
i' ■*' >'' ' ' .y . .'

.  ,v..> -5V X.-' '  .lf^~ '

con fentínaientos, y fi los 
fagratios fon mas pondbra- 
bles, oygamos los q iie hizo 
Ifracl en la deígraeiada 
muerte de

gS'

• .  s

pues lonas, Principe coro
nado, Rey, y feñorfiiyo,la
menta con lagrimas fu oca-

gamente

S

»- ••

I 2.

aeblo, y rdOierei
critura,

4 .Regum í j .  &  2. Paraiip 
el

era , que en 
neral,y en común aflicción 
de todos, quifo en particu
lar cada familia moñrar con 
lagrimas, que el coraron a 
los ojos ofrecía gratas-obli
gaciones en quefehailava:
^^5 ' 4 - 'A ‘  ̂ *>»1 1 ' * '

E£planget tena.
en celebrar

.12 . con n^yor 
cracion
fos iros

que a

zcl Umi-
umitarnt

mmeres tmum umxfmi

exequias la 
feconfefla- 

en receoir mercedes: P<?«
X)avíd feorfum^ 

Vino lafamilia de David a
, cuyos lutos cla- 

moravá al cielo triftezasjlbs
fufpiros: Ee

mulieres eorumfeorfum. Las
mugeres con gritos entcc-

domu»

< s  * s

-4
r  ■'V*
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l■meares
'f)a.n JeorJtifíf , & ' 

r/táUeres eomm ftorfum. A 
imitació cie David vinodef
pucsladc ÍMathan, y todas 
las demas familias, celebra
do cada qual folemncmen- 
tc fus honras. Muere pues 
fa mipropofito) el Exccié* 
si Gimo Señor don Enrique 
'de Gir/man, Conde de Oii- 
yares; Et ¡>la»get térra. Hizo 
fentimiento cn fu muerte
toda Efpañarf «>»/!/<«, & fa ' 
ntili£¡eorfunt, luntaDÍc oy a 
hazer fus honras las fami
lias, avifaníé con prcvencio 
de fentimientef^todos ios 
conventos defta fu Provin
cia , que a la protección, y 
patronato de fu éxcclen- 
tifsima cafa dccorofamentc 
ebUgadafereconoce, cele
bran todos folemnementc
en eñe día las exequias fu
nerales , y honorofos pefa- 
ines de fu Principe,y parró, 
y  demas progenitores, que 
cñan en gloria,muy confor- 
mte a fu inítituro,y vocacíó, 
que no es nuevo cn

ada a Dios, va fu 
Mifterio de la

m MV

- ‘4̂ ’ ,■
'V '

y

bracion de, fanebres cxs 
quias, antcsfdize ñngijiat
cocrerpondeBeia colas Di, 
vinas letras efte

coa memorias.de
j oyzio ,qucnta,y muerte

y
adocolos como a uno: Tres (je». j  gJ 
Tií({if,&unum adorayit. Co 
feífandoafsi la alteza miñé-:

9

*  - I

de perfonás, y  
efte aparecimiento admira
ble ,iegun Eufebiej ,y  Ciri
lo facen Mamaré tierra de 
difuntos,q llamaron Hehio, 
o Chehron^óCariatharhe, y 
el gran Padre fan Geroni-, -y*,
mo: Ciyitasquatuor. 
famofa, y de quairo; poc 
otros tantos fepulcros, que 
cn fí celadamente abfeon-

S. Euíe 
S.Chtl.in 
CAthenaí

dian qaatro va
O

.Pues ifa U él 
cta Evangéli

co ü aigoamenre dixo: r/c?i
DomÍHum fedentem f»per fo~
liumexcelfum.ViCionCepm

rioaltifsimo, porq nófuef-
fe íin lionorofas memorias*
de difimtos » dio principio

celO'
----- - r f



g u z M a n .

zias,
fu muerte,dixo:J« anno,qna
mortuas ejiuex 0:^iai. Infti-
tuye Ghriitp Señor nnef.

5
qnias, y d 
dotes en fu Provincia tiene

’Mat. 2S. X>4L4-
tifoio, da por fan Mateo Ia

Miflasporfnsalmasj oque
CapeJlania tan honrofa, y  
caliñeadai q ue goza de i^n- 
tss familias ,y  Capellanesl
Familiie dorxus Daniel feor-’ * ----  eoy

tOmaSipni^Meteosiimo. fa n , Hrmiilieres ennm iror
/ « . Y « t J generalclamor,-tus Sacll. Eftablcce q iea en

CL
pintu

manos

naíñentecnla forma', mc- 
jC d Ro. difaaros, y eferi-

veslos Romanos, que quie
Io recibieílé, devuíyacOñ- 
íidcraríémucrto a J md nd^ 
Cunfef?uht enim
ilbper hgptifmum 
Queda pues apoyadla ad-
niitablc correfpondeneia, q
dize nueílro raiíierio déla 
Sancifsínia Trinidad, con 
íiicmoriásde muerte, y h6> 
ras dédifiintos; y  que afsi a
ios de fu famíMa eeinpet, 
mas el celebrarlas, y que af

a obligación.

e

A
Iqs Conventos
y convoquen a cantar oñ-

-  ^  ^  Aíios.oi
*' t  *

snT

i  •r 4
t

de ReíJgio-
■

lias de mugercslofolcnizáí; 
nueftrasRcligio^s Monjas 
hazen fus honras, rinden fu
Obligación,afsifíCK c6 amo- 
rofo afedo a fu MiflTama-

á . .

m

• '  • s ^sflv"V
.  ̂ ■■ -

N .

'-A,' .1’

yor,y fermon, y  eñ Jugar de 
las rezadas,quc dizen los $a 

rdotcs, recita cada Reli

' ' ' /v

'  w -  _  . A
.X Oy'  s

W  ^  « «p v  (« M  ^
giofacl oñcio de difuntos;

«1

Obligación igual a la que rie 
nequado mucre alguna de
 ̂ 'hermanas: Familia

V—5̂'   ̂ '  S II • t
-  "  , ' i  tí*'

feorjum^ '^í < • ">
' - y . '  « o

-,y mugeres
, junta o

a
ras de cafa

tantos la dio
£a Obligación fuya entre

'  V — . .  '

'  ' > s AV ' '
■ ' X

' V  '  ’  .  '>■
que a

©tras
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ta mifma dcmonftracio per 
pctuamentc para fiempre fiendo oy la 
todos los años, ci Domingo 
infU oaavo de los fantos, lagracia,
yo vine a predicarlas aScvi 
¡la como a cafa primera, y 
nayoc alas demas, y como

pirita, S¿C. Jíy g
M mk. , f

\

/

m

V -

•Sr . .  >/
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Í)aho im  o cedrum ^ticc.
f

m
 ̂ í

L  tcncbroíb hor- la agudeza dcI doíHísimo
Brugenfe, exponiendo a S.

A  ' ,

V’̂ ivu-
noche,y el fobre 

falto en ella de un deshecho 
védaval, q al caminante can 
fado de apic atemorizado, 
turba,y el triftemente afligi 

fe retira a un monte mas 
cercano por 
Pero apenasanfiofo 

corrientes

Lucas, que tratado de otro
í ttí

TOiQuia fiin lijrno i>iriii h te p 7«,.
j^CíutftnartaQ¡qiíidpet^]?3,
rece que explica el paíTo de
nueftrotema de Ifai. fus pa-4abras fo n : si arbori lirid i

íascumhres, y tropecando 
en rifeos, llega al medio del 
monte, quando creciendo 
al vendaval fusiras, rompe^ 
los empinados cedros, ra;a 
las hayas, y dexa folo el tró- 
co a las antes hermoías oli. 
vas: repara entonces el deC 
cófolado caminate, mira el 
rigor dd Auftro, ddefiro.
coqueen 
tos ha
(evidente razon,6 cauta c5 . 
fequcncia) pues a arboles ta 
fuertes la torméta deshazcj 
ay de mi íblo ,«y fin fucrqasj 
que cerca eftoy de perdido, 
fin duda a fu inclemente ri.

igf¡e comburatur,multo minus 
tandem parcetur arida. SI a 
ios arboles masfuerfes,y ro 
buhos no perdona cl fuego, 
la muerte,y Ia torméta, que 
ferá las ramas Tecas,cíleriies; 
y  fin humor í Si los Princi
pes,y potentados, fi Ies Re* 
yes,y Tenores mueren, que 
parece tienen la mifma vida 

prada, queferá lospo- 
lleno tienen para 

tentarla? fi 
tssjjy oÜv 
fera

c ' ' » -

camkiani:  ̂de
m

en nucírroluiraf * 
alosfücrtcs, cedros, que atel StneM

.  . A .  - ... '’Jír . *  #

gor Tere leve derpejo. Difi
curfo es cíprefaite coa que V

?s líamodienecii 4 . natur,
por lo incqrrapíiblc,,puefi:o
quefiaitedioflo oféndela

-car.
ix-:  ̂•

•  a
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I* ±  §  m  m  ^  M  wl. W  ^

fan lüá Chrifoítomo aquC'
¡las dos oliva sdcl candcicro 
de Zaearias,qiie preguntan- , .
do el Profeta a Dios: Quid, ^

¡ñ^ addexte^
' ravi candelabri,^ adfiííi^ri

jxnirtas,

Vv>sv' -•
P l i l lR í ia i^ ^  . . .

gc|ÍÍ:^XO.quedellasícha. prcfcnta la oliva una pregué
; f  que el de las ta ,

, >  I  ■ > '  —i '  ^  f l  •

" y Í S 1 6 '  '"'“ • V  >•'  í  ' ' ' ' '  '• -,w =
• > o  ■•<

' A *  ' - A
l § ‘‘"'í'', ^

__ _ . Condes de Oliva»
res en el üglo, q gozamos j 
One íiendo los que

imaiJttm riquezas, y dize
bnattdeturhii.HtfehfauM.3S,
llama finalmente Ifaiasa lds

govicrno : Qmí
afsiflunt Dorninatori un'mer» 
f t  tetra,

Condes de Olivareis Don

nobles olivas, y con razón ém flt j cleh Son d.qs .dcíecn
por cierro, que fí el licor "  ' ' .......  ‘
dePas conferva la luz, que 
fitíHínyc en las noches al 
inundo claridad, y fien los 
facciñeios ellas firve dcofO’
refo pevete como afirma

ir.'

I

•V . 'V

y -

'

r
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V fi Ia oliva cs
t fon

10.
cl Efpirku Santo a una du
dad, Ecclefiaftes xo. dizien,
do: Beat it terra. cuius Rex 
nohilis ei}. Doodc ya a la

ayifa, y aiuencza fuiigor: y  
;eflb quiere darnos a eRtcn- 
derifaias en nucilr^ cctciy
deparcecicr|ios
Iar(dizcd
pinadas cumbres,y  hazerías 
dcfieita foledad, deshazien. X  ̂ » i s  ^ ^  .V
dodela rayzde fiis vidas a 
Ips incorru ptibies Ged ros.

p- >
ectro;'

»i buen exem 
Efpiritu Sato. A cftospues 
(dize Brugenfe) fuertes, rj. 
cos, y nobles dei mundo a i 
can^a Ia muerte; no perdo, 
na a fu grandeza Ia tenebro-
íáyerapeftad dcla diílblució 
dcl compueilohumano;aqI
torvellino avoca dcnochc 

. de Ia muerte, con el asul-
^cro de enfermedades,y dp
lores. St a> horistiridi^
raci áQrí parcitur y quinione 
comburat ur.VüQs fi cn el m6
te dd mundo taiesdexala 
tormenta a los fuertes;iMrt/.
t:0 ttiíKuSrtsKde.fíí p:arcetttr atii.
di.Qn^ fera alospobres def
validp% y fialuctiCas ? y ;

iivas-
bres vieren tal deitrocoeq
los niayercs, hagan c___
cuera, porque Ia dd juyzio, 
y  muerte fijya cfta muy ceg 
ca. Que cflb cs:Dab>oiu foU-
Tudtne Cedrum,et Myrthura^ 
et lienum Oliva:proj?efacits 
iuditmm T^ejlrum.Cicua ila
ción por cierto , porque fi 
los que ctcriios al tiempo, y 
muerteparedán,

^  . ............ i.

mos ya en polvos 
fon dcfpoios dcl vientoV„y

eritcn
•%/ S ¿ *

cto ,.cuc íc
rn eneres,

tornrentasí que

yy-1

Expliquemos nueftro iu 
t y yrema r con otro ddE!S'

n
.. j

y

p . t

> fi' ^
V ' r '' y .

A A  ' ' '  '

. ■■

.  .

v:>
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sclico, fuera defpcrdido ai
^  , M *  * • I T * . . «I M • « .1 • •

lagianiixas
AiliOiO.

) dcfpues
iento, Dizepuesen | o f  ei pecado -, y comida la 

j r  cféapiji.dcfühiftoriatHcce ’ú tó itü vó 'la Magcftad dé
ini'u

la Masicuad dé 
cuyos vaifa',’

J  ■' ^ '

in ik it io  v^eruntVnncipef,
-- -  - .  ./T'.

a. •• . «rf ■ •  ̂ , . . ■ ,

lieron todos los hijos

•V ^  '  A ■ f V

iib. lo . entie

'íMfnCí-

R e y , para'éxercitar
llb. io* nidad.cnjnft’ida, .

,^i3, dd d: jaftida ia vida dd ctícta 
v cíc fas do al hombre. Y fiendo ya

i  J  . M. ^  . , V . .  ' s •• ••■ "  '''v ,■ V " , " . . ,  <  •  . •  "■ ' I W '
 ̂ i¿' í  d r4í» n

i  n  i*Ci
u  w/7'í Q.

jullida. Hazc íin 
aldílon a la cóiI í 
orna que tenían 1 
vffi-n.ín refiere
mío) Cl

yo corvo cetro rio ay fiama
¿ o ; qde hümilde nprerin.
da-, y
cáqfea él'faerb; Oerdéd^t> 
ío Ydize íañinb) qdé dixb

- N ,  fe - . ♦ - . - r ^ \  . ' ^  '

'enemigos 5 que ú 
^miríCíO de 
'fíá'anémigos,ics

. 'Sicó.ftiéá,

a  ■v'.. .  u



CaMtf. 5̂ 51 corno' ^

enricn.
den otros ,

'-r

lib.de yir
ZtnttíSte.O .

■ art^,,4.| una 
ayrCj la otra enterrava en 
ticn-a a vitta de todos; Infu-
per íu¿iítiée-^n^r (4 ÍZC3 
jarona mresipftmims idee

t i

iit wpdam corone, cingebant 
■ V,De que ya David

, y  como p£¿ 
didas ias eípcí'ácas de remeJ
dio, deferperó del, y dep'o^
derfe librar de la rigurofa 

ttícia, que deí quería ha.- 
, dividiéndolo qi| 
t D ay id aU tem ?^

'X
dmdebmpermedm

ecî ius páne^^eri^^m que
rovi

i

I.Meg. 2 j

d a h t .  4;Gfte;, il¡ 
íigodc jufticía: y a cttoipf. 
rece .qac alude la Sagrada 
Eferkura i. Rcg.2 j . qucdl 
■zc el fagrado Texto, 
y va el Rey Saúl marchado 
eon tti cxcrcito, por

ic tr uxc r5 de la gucrraq ue 
los Phiiifteosledavá en otra' » -  • "  V * *  A  ..1 .M  '  .  ■ .  *r í ' . ' - i -
parte , fe llamó aquel lugac 
de allí adelante,,piedra, que

aparta; Propter hoc

- v->

. Y para de,
.notar qtic aviade hazeren 

; elíluiicjapíejutticia,difpufq 
fu.exercitoefi forma de cql 
|ona:,:qud4 endo, San! ame.

coríefta ceremonia
' •a

k^giieenelPaj 
B  z ‘ raVío.

. . .
. u

:v' -
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12
r ay lo rue coron aao, tom an 
do pofl^ision de micíitró prl 
mcr padre Adan,y dc ia vL 
da. Ha dc venir ia muerte, 
que coii ifu corona de oro, 
denota !a eternidad dc pre
mio , o dc ¿aftígo, y con la
corva hoz de fu infteumen;
 ̂ . . .

tohadcdÍ7ÍcUr iacviEal l̂e. 
mente la antkuao
dd almd.y cuerpo, q

tierra, y aqiie-
lía volando a la gloria, o a lá 
Ocha, cumpliendo en citó 
lajufticia que fu Reynopi- 
d e ; 6 que gran vigilancia es 
iticne íicr. EíTo es : £cce.

Eh la fegnnda parte dc
gattrata

maerte 
eftiende a fuertes, ricos, y 
noblesjque cíTo fignifica: Et
in iuditiíiprtérííift Printipes,
Qn_ea 
catara y van

ltigo,y a h  tala n c ios j a e 
2CS, donde fe extentavá, y 
que y vadclantd el reo,y dc„

Hacna-
vaU. Prfiiye. Llegar primero 
q otros al lugar de ¡a muer
te: Ferii? c?tíw»í?r/o»/i [dizé

';Ojfuntpy£Íre, cum
ttrxmnficinoro^t a

huntnr. Pues agora aHnten; 
t o , cite prevenir c! rigor a

muerte, eiteadelaníarícá

mero en
ellos fon los fuettes, ricos,y 
nobles

t

los que han de morir antes,
y

to de los dcaiasjqtie eíTo es
Dabotfi foUtudincm Ce 
0 *MyTthSt et lignum olrvdti 
l^ropefwte iudinum 'pejlrü, 

veamos aora que

/• /

es
gua

4

cipes, que 
dc la palabra PMíVe,

lih. B.^dco, y delio, que
fer ceremonia de los Egip.

Geü. lib. ciós,dc quien dcfpues la tO- te por
.r.2. marón los 3̂ '

Padre fan Hipólito lo ente- Hippoiit  ̂
dio de los trespriocipios del de Excu 
compuefto humano,quc co Hers/ij^ 
hio principaies, y primeros 

rimero expueftos a la
mner-

Pero ci g!ó. V»- 
fan Greuorio '̂*^» Aíei-



t. z^man,

íívLosp

-  i

-
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tentijsmm tnter tres tpp 
tcnerrtmmlipii nermL

.Donde aventájala Sa
a David, a

r '

¡tañes

capitulo, en quien re figura 
uros Cedros, Myrtós,y Oii 
vas, EI primero era Eleazai  ̂
cl fegüdo fe dezia, Semma, 
y  al tercero liamavan Ba- 
naias.Y la Sabiduría mayor 
de David, fue, que entre efi 
tos ufó de ia condicio dc J|

, quecon
raítro labra

cl ultimo en orden deftos 
tres infignes Varones fea Ba 
naias, ha de ícr primero en
nueitro

-  - ,>

ra mayor apoyo de nuefíro
, emGa de advertit !■j

>q
la Sagrada Eferitúrd quenta 
deBanaias, por ¡as qnalcs 
denotó ¡os fuertes del raum 

La primera, que en
de Moab , quitó la

♦ V ^

) •  ,  '  " v  ■
'  .

„  A  'iSr -o
• i'• A

;o ya por
GO-

paró Diofeorides, y Galc* Dmeon} 
no todas las enfermedades: lih, í x 'úI
Fehres ut leones aggrediutUri G«lende.
üt Fqui fu¡}er*nt»r. Y la Sa. yisy. c. 

^rada Eícritura, dizc de Ba. 
naias, q : Ipfepercufsit daos 
leones inMoab. Y fí al que
falia de una enfermedad en

'  s ' .

.

Roma , dizc Lucrecio j le 
yintavan un león a los pies 
Vencido con la i '

tona
to en tierra
enfermedad , y llcvava cl 
lauro déla deíTcada falud,

fegun ello 
vaierofo Caque

pitan Banaias, íignifíca los
fuertes, que cOn rebuítos



1 4

V ■ ■

.  N.

,tcn ia enfcEmcdadj y ia ycrt» 
cen. Lafcgüda hazaña fae, 
qitea un valiece, yen altiira 
dcCmefarado Egipcio Ic qui 
tó Ia vida con fu lanea, que 
afsidize cl Tagrado Texto;
Intf-ffecit SgiptUi hiñafral
Que como agudamente a#
tóelAbuISfe era hecha"de

.

jCedrp del more Libano, y 
el hierro con temple finif. 
fimo. Gofa común en íhad
hazer las haftas, y lancas de

í  vfd 27. Cedros, dedonde el Profeta
Ezechiel tratado de los per 
trechos, que en fu defenfa 
en las naves traian los trata-
íes,qupa Tyro acudia,haze 
mcaioria.del Cedro, dizien 
do,que traían dardos,y lan. 

- <^HsádiCedrosqtíoq’J;abehafit 
, j  ,  ianegaiiatianibus fuis. Y cl 
■ ° fanto íobecftquella pintu-

raquedibujode Leviatiia,
• • • .  I • • .........  .  .  ••• .  .  .  ••• • •• • • •• «I .*

pincela eíeftrcmo defama 
quinofo cuerpo i diziendo* 
le vibrava como laca de Ce.
átO'.Stri» í̂t candefiam qttX'
fiCedrsfíí. Y íiédo el Cedro 
incorruptible,como fupufe, 

ílicróf’S ' y entendiendo íán Geroni-
rao por el Egipcio ala muer
le de fi| Hebrea raíz, que fe

interprctair/ií .̂^úí-j, 
gftflisHs, El que aflige, y po.
,ne entre dos piedras alhom 
bre  ̂ proprio efedo de la 
muerte  ̂quiere dezir con cf 
te fundamento apoyado, q 
cfte Capitán Banaias ugniri ' ' 
ea los robuítos bríos deí nía
cebo fuerte, que nc foloa 
las enfermedades vece, 
que con la halla incorrtipti- 
ble de fus años, ai parecer fú 
yoengañofa, de la tnifma 
muerte trluafa, y es una vi, 
va cilampa del Cedro, y fu 
fortaleza..  ^ - i  - 1  ,  . f

El fegundo Capita de lo,s 
tres fera Eleazar, figura 4p 
las riquezas, íignifieadas eh 
el Myrto,que af^íc aeorab 
dala Eteritura otras dos ha-'
zanas que lo hizieron rico,y 
poderofo: una que hirió a 
ios Phi!ifteos;otra quegozo 
del defpojo délos heridos,y

lieeraos aBro- Btoc
'•-  ,  . / q ue eq Be Scr¡p2

concilian^n íerr£ Sam

é.*í

' '  .

cor̂  coñqunJ
avi 
CQüi



Jtidith,
10.
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c©m d Í d do e 1 c a e r p o , 
radon

pí f a qfa
iFa»íí

ia muerte, y como ente 
fen fiempre a í'us difanroS 
los Hebreos coa fusmayo^ 
res riquezas,como c5fta del

ICaOcKóa la tierra
¿ytmgt

íamo dcl Myrto,a Arrayha 
alites, para' que en el ó!or 
rosd«zsafen-por muertos

-• >■
A

bavandasmqvie¿asj
van dios ricos a 
ádípoio dO’itíSidtrosí 
ááo
píts JuU vhl
moríHofíjue
i'onm deluV  V * «
i  US, bpss

'  W

■- ' i  'i ,

ze ia Efcriturari f̂iT/v/ii Vhi 
IiJieos.&> reye/jus ejl ¿td'[pa
lia detrahenda. Y fue como
fi dixeraque Eleazar íigoin 
cava a los ricos, que de dos 
maneras fixdeivferio, o'ya 
porque con la unción del

i

' ».reza, yne.:
oyaCoaeldcípQ

es cona.
f t .

ílispadres, y anreceífores 
mttóttosíy advierte Ja Efcri\? J
tura^ Eíeázarj craiaiiode 
Ahohites,que quiere dezir;

'prpíis
%

y
ve,

'  l "

-'í

I

t '

'•i í  V

*• 'x
.  : . i  ‘  , ) . . .

mncrirejic^ • t

< - s  _

los
óJÍ55?rv q en el

>  -  />

. íérceróW
cr

^  .* - * * » -
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mmSSemWa, y cn cl ballare 
mos dibiixada la nobleza q 
publica la Oliva; y para nja. 
yorinteligencia ic advierta 
dos famefas hazañas, con ̂ V'
que la Eferitura le hora. La
primera, que huyendo en
iinarefric2;a rodo el cuerpo _ *
del exercito de Ifracbel nun 
ca hizo tal vileza, fino que 
antes fe eftuvo en medio del
campo, y fe pufo apunto de 
pelear.Y la orra qucporcu. 
plir un antojo de David con 
intrepido coracon, arrojan- 
dofe al exercito de los ene-
sdigospaííb ala otra parte,y
ktraxo agua déla cifterna

23. de Beicn: Cumquefugtjittpo 
pulasJietit iÜe tn medio igri'. 
et hstujjgrunt a^nam de cijier 
na Bethlche^^attiíUeriit Da
"¡>¡d, Y  házc a mi propofíto 
loque Alexanderab A lf i l  
dro cuenta de los deí Pele*
poneíb, que fi en alguna va 
talla fauianlos de fu facción, 
y exercito, y algún foldadq 
valcrofofc quedavahazi^tf- 
do roftro al enemigo, por 
tan grande hazaña le corti
na vá de Oii va, co que que-

0 ' a
í'ft

xt. StiterotfípyíB-*n
m

n

ne

7itt corapivô ^
, oles corpmtmtn ittjg

tutee>

te en las
antigúame-

que en
comer, 

y tenían a fu cargo tanto nii 
merodc cavallcros, aquien 
fuñentavan, y afsi les llama* 
va cafa de pan, nombre pro 
prio de Bethlé, que fe interi 
preta Domus panis. Y aísi los 
hechos de Semma, fon re»

I. ,  ■
S i porque

roftro: Stetit ille in medio
airi, Y no la ha de tener en

I,  ;  •' ~
i ^

-4 <p/—(..i .-piecoro
oliva,elrico ̂ '  ,v • . . • >

cidoconií unción dé 1 Myc
tO,q ArrAÍhan,,y
el faertefon el deftrofo de 
losrconesfuriofcjs, y con la

G

o4 mí. de 
M orAih^
2. cap. 8

•<
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ytfí^BtéWt'm^^titor^ Orienta 
fole mÁne ahfqttê  n-obibus ruti 
l^ t , & pcnrgerminat hcrb  ̂
de terra, Con doscoiripcira. 
Clones nos refpondc cl Eipi 
rim Santo,yfatisface^i nuef 
Iras dudas,
uertcs,

CSloííQS
r' mo el aurora, y luz cíe ia a7a

I ' •  .  t  • j  ^  ^  •..

fiana, v como la fior quc n-a
'  V  -

co de hticrra, que cn enca
potándola nociie Gon clcG 
ñohortiWedcfiis tiniebla.% 
quicu mas prefto pierde !a 
vi-iscs d dia, quien antes Cc 
acaba fon Las ñores, porque 
citas fe queci an marchitas, y 
el día no parece. • Pues eífo 
quiere dezirlfaias cn nuef. 
tros lugares propueftos;® 
in itiditioprsermr Priaci/^fSi

‘ucrres,nobies,y ricosi
iedros, Ajíaíhtóesvy

rime

1

« O I
w

♦ ' rosque -prueven el azibgr

•  ' ■
'5t í

tn i'juíf

■ í

Myrthiin
Para qué eí q viere eüe tóp 
métoíb citrago, q la muextb 
haze cn los mejor parados 
dei mundo, haga Ib que el 
Sapientifsitno David Saficn

tres. Mas qtjc
es en que
/1U? 'cnñ> 

§j) fe qudjitenef r 'mus li^n i a- e r
ehizo io que 

carcoma, que 
pufo fu morad a cn clarboíi 
y madero , cuyas entrañas 
icntamente taladra, y polvo 
■ rea, con que le viene a derri 
bar, y eítá íiempreamenac 
do ruyna. Pues quepruderi 
cía puede aver en fundar ca 
facnfiíio tan pcligrofor la 
mayor que puede tenej^un 
hombre mortal,quc íl pone 
la morada de fu pertíarBÍem 
to miecras vive ̂ cn fu muer

^  V  •

cñfu 
moña-
vención - que puede hazee 
cStra<lrigÓr de la muerte*

dizc Ifaias; Prope 
a€1 te wdícítfm i*ejiyurny.(j?i

rfeatempeflate;^
jEñé p ce vê udO; y d ií p

 ̂ c

a

N

. .  ‘  .



1% Elogio sfci
y  ccttifkjuefe el hombre 
que no ay,fitio abfcGndkio, 
ni protección mas fegura 
que la
zio , y de !a quenta. Sola Ia 
memoria dc !a -muersess el 
eficaz remedio contraiaata 
borrafea.

nombre de cfpofai: qne afsl 
aiasfuvasllamavan los anti
guos en ia Opinión 
lies, y cl cfnofo a 
en _ 2

A

ed. I j.

O qne bien nos enfeñó 
todaefladotrinacl Efgmta 
Santo,Ecclcf. 1 3.dicendo: 
Omnis cato a i fimilerti fiht ad

i &  omnis homo [ihi 
fimilifodabitur, audisns htc  
ijuafi in fomnis Vide, &  Vgi. 
Za&ji. Iuntcfc€lhombre(ex 

Mbfertus agudamete Ruperto)
en la confidcracion con fu
amigo,y feinejante,quc mu 
lio a fus ojos,fi quiere pceve 
nir fu inuerte: enderrefe c5 
ol,y defvdefc.cn penfar que 
le hadcfuceder I0 raefmo:
Audiens h<ecqasft in fomnis.
Sin pegar los ojos del cuyda 
do,queafsi explicó divina
mente el gloriofo Padre S.

Gre^ML Gregorio j dcafanjiltoque
a 3. Mor, hizo el Santo íob , con los 

1.7. gufanos, y fcorrorddíepul- 
cco : Putredini dixi /epr 
mea es muer me a

% Caat.í
• »  ,  • M

le efiípertava quandollama»
: tAperi mthi foror 

wea fponfa. Y afsi Iob con 
indifoluble matrimonio tu

hits, SupaeÜQ„qu.c. /owjrísi J  '  *st . i ; .

vo cu íu confidcracion la 
muerte prudente fiempre 
en prevenirfe de morada fe 
gura-, que aun al Pontífice 
Eugenio la quifo folieitar el 
melifluo Bernardo, quádo Bern. 
leefcrivio.diziedo: Salebris t.deeos^ 
copula ,ut cogitans tefummu ftdera.ad 
Pontiñeem , attendas pariter Eui,

‘7 r • • f  íT ^ytltjstmum anerem nojmjje^
/éd o  que junta tan fala 
dable para cl alma la c«nfi- 
deracionen elta, que fi cl 
demás alto cftado huyendo 
ios risores de la muerte, ef-
coje por litio, por abrigo, y 
por morad.a, juntarfe a las 
cenizasde los fcpulcros,q 
fe puede efperar culos me
nores? El gran Padre.ycde-

Dodordela Ig 1
m

§uflino. lib, 7. dc Civitate 7,deú%  
D’ei cap;.4-; con primorga  ̂capA\ 
llardo .avivó mas naeflto.
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paffodcl Eclefiaíüco tcííi la 
eoftúbrc antigua de los He.

mllev', , que también refirió
Guillermo Harnero in Ce- 

' ncfim, que tenian por cofa 
(fi bien heroyea) rcligiofa, 
y fanta hazer los fepulcros 
de bóveda con dos falas j o 
apartados. En el ultimo fc- 
paitavan al difunto, y en el 
primero íc enterrava en vi. 
da el pariente mas cercano, 
porque en el vivia; alli exer. 
citava fu ocüpaci5 ,y oficioj 
alli comía,y dormía, hazien 
do perper-ua junta con el di
funto,doade no hazia acció 
quenofueíTe la muerte de
lante , y el difunto ala viíia; 
y  cftacoílurabrc la aprendie 

, ron ios Hebros délos He. 
theos, defdc que elfanto Pa
íriarca Abrahan compróla 
fcpolturadcdos fajas, para 
cldcpofito de fu muger ia 
anciana Sarra, como refiere

Genef^t. la Eferitura, Gencf jz . Se¡>e
liritAbrahim  uxorerafuá in 
fptlúnci dtí^lici, qtiA emerat 
ah Hehron de filijs Heth,
Y  efl:a mifma ha de fer por
dettoia diligencia dcl carai 
fiante mortal,y qucal ccrrac

la noche de la vida,ve cierta 
la tcmpeíiad de la muerte, y
ve que fus fil vos (finoalfanJ 
ges) acotan las robuftasco.
ron as de ios Gedros mas a 1. 
tos, refolviendo en fus ceniJ 
zas Cedros, Arraihanes, y  
Olivas; entonces pues c¡ ho 
bre efeoja para fi eícnterrar.
fe vivo,y confiderarfe mace
to : 9râ e iuditium (pv:}ay
ficttt i>ir,mi citlat.fe a tempef
frre.No haga acdon que no 
íea mirando fu fiu, y couff. 
dorando fu quétajfu juyzio,’ 
y rnueite. No dexa aquí el
Eípiritu Santo fino que aua
dize mas en nueftro lugar 
en la prevención; cAodiens
h*c^i/af¡iafom»is yide ,

Eh cuya confeque 
cia hazc a mi propofito lo
que de Celio,y Suetonio ce cd.JRad’J 
lebran^oseferitos, querrá-
tádo Sel Emperador Nerva, sueta. i»
y fu crueldad, dizen; que yiuNer¿ 
aunque fiemprc cruel, y fe
roz, mas que excedió la bar, 
varidad ala crueldad en atoe
mentar los cuerpos d c lós 
vivos^mandándolos atar

mrfírtós.

A ; -

/

'  í
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nial doraiiria qiiicn.de caí 
compañía gozava ,y dixo tá- 
bien Bruno a nueíírointcn. 
tOj quciasfHmbiasde lavef 
tid n ra d d S a m o S a ce cd ota 
tenían veynte y dos campa
nillas , correfpondientes a
otros ratos Imefíbs dd caer

ClUXCCÍ.1 ?

tó ,:otro la vida ddqae a fus 
o)ós quitaron la vida: y final 
mérc cada pallo fea un cucc 
pornuerto, aquicn ate,y af 
ga fu confideradon.

; Entre tanto aüombro de
V  .

n2Lor€S

'K}A\y&\.

tAHUho,

po hu m ano, que fegun los 
Anotomicos fon 7 ¿i e®or-i

. -  ̂ den ,• a que en cada uno de
incotrov. ^ , ■^ ■ poriituvicíTcdhombrc uníra?o. tn ^defpercadot, que ic aviíauc, 

y  acordaíTc dd fin de la tttñi
CJ talar, que figmficasascd
fin de la vida, y íadfie«^»de 
la m nc rtc, que t an#efta es, 
Efie pues es d  modo de ddf
velo q el Erpiritii de PiqMi 
zeha de tener clitómbrei

brasi

el mifmo 
en las pala 
de nuefiro

j í t t ik n s  h.acqmfi in fomnis 
•y.ide f&Vtztlahis» Siempre 
como quien cílá atado aun 
nancrto,fin que a! ddcuydo 
de tiempo,* antes ofrezca los 
soiautos de fu vida a la vigi 
Í3ncÍ3,fiendo cada hncílb, y 
parte de fu corruptible com 
pucflo un defpercador; que 
ie avive a que no tardatcm 
peflad, que tan infalible fe 

era. Sea; un efqniion la
íneraoria dd  amiíío Diuer."

lugar, con dOs cbnfolatorias 
promdfas,que animan ente 
didas.y alegran exerdtadas: 
Non oculi yiden-
tiitm, aures audientitm 
diligenter AuĴ cultahuñt'j lufit* 
tia ífí ChirmidJedcUt^& erií
o¡rus¡ulfit¡:e¡^4x. No rcyne
defeótudo (dize d P rofeta) 
d5de la memoria déla muer
te vive , porque os doy una 
promella alegre,y de fe,que
cslarcfurreccion dd alma, 
y cuerpo, unidos a vida éter 
na, y glóriofa, y Otra, que

i f i es de te,es
Tcrcro, yprev

quc con pri 
íe enterrare vivo , y
rare mu erro;

ge ocia

uyzio.y cuca
amor ,y §

:y quanto
a, diz^ífdiPit

'  ,

■ .  ;  <>.
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Maar^
Theodijr.

porque fcaa fiiyos los mayo 
res apoyos de mifcrmon,ya 
que lo fue cl ThcmazATí)» a  
ligabunt Qcult 'videntinm, &  
atures atidiéntitfm diligenter
atifcultahunt. En cuya expo. 
íidon dizen cl Dodifsimo 
Mauro,y Theodoreto, que 
aunque ¿ierra la muert'e en
tre la niebla de fus aíTom.; 
broslos ojos delos queaiuc 
sen, y aunque deforganiza 
cloido, y los demas lentí. 
dos dcl cuerpo, que han de 
bol ver en eldia dcl juyzio 
nni'/crfal a tener |bs potcn, 
das,en la refurrecion, vivif. 
fíoaas,y clarificadas co la luz 

loriofajy afsi coa eíte biea, 
quien teme ya morir?

Ellas mcfmas mejoras q 
han de tener los fsiaidos en 
la refiurccdon, para confite 
lo del hombrCjCn conformi 
dad de Ifaias las cantó tam, 
-bien dwinamentc . cl Real 
Profeta^avid, Pfalm. 109.
quando dixo:J»díf^¿/f/« na
tionibfis implebit ruinas, can- 
qna^abit capit din terra rtml-
iori?. Prcváricaró el fentido 
dciie Pfalmo los Hebreos,¡y
afsi no me acomodare coa

dsM iizjrtdn,O 2 1
c

crO

líos,icio (eguire cl parecer 
del gloriofo Cyrilo, que di. 
zc,que pondera aquicí Pro. 
feca Rey, la Magcíbd, y rcr 
riblc aíjacreza dd j uy zio par 
ticularquc ha de aver en la 
muerte de cada uno: Indica 
hit i» nationibus. Mas porq 
al medroíb no le aíTalte, y
defabra, cl rigor, lo templa
conel favor déla rclurree. 
cion gloriofa.y eterna :y p5- 
deracn aquel iudicahit, cl 
modo de fu judicatura, que 
(fegun el mifmo Cyrilo) %  
nifica coger al reo de topen, 
te, y juzgar por muy menu
do fu caufa:quc tambie Tul 
lio en el libro j. de oratore, 
y Celio, hizicfon mención 
de unos velocifsimos jue-

Cjril.hh. 
2, ie  'pdé
aditegi.

Tuii. u :  
de ara.,

'S.

Ra. DD.

Exodum..

zes, y como repen tinos en
fus judicaturas, y fe facilita Em ikiis 
mas fu inteligencia con lo 
que Rabbi David, y  Eugu- 
bino refieren dé anriguedad 
de Pvomanos, q entre otros 
. inílrnmcnrosdc juíHcia que 
ufavan, tenían dos en parti, 
cular, que üamavan neíTas;' ■ ^  . J L  . 7

al'mavor Ilaniavan Romana.• • • »  ^  m  ■ ■ ■ 7

para peiTar las cofasgrandes, 
ai otro menor llamavap EÍ-

C ? tatera.

V
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2Z E logio sfanshns ddExccLS.
tatera. Deftc vcíbo_/ío,píí, puli, /& ohfi4e cÍT>it{ttem\ ^  
qucfignificacftat cnpie, y cape eam ¡ ne cum amevafi 
dcfci-o , rer/i, quc figniñca tata fuerit arh  ̂ afcrihataf 
trillar; qüc codo junto figni- , Homini meo “nithria* Sin duJ 
ficava poncffc en pie atri- dafcñotganarasla Ciudad,

'

,

,

liar, como ufan oy en mu
chos lugares,que 
unas tablas, que por el re
ves,o parte inferior que mi
ra ala tierra; eftan llenas de 
puntas de hierro, y guiadas 
de un cavallo, o yegua, y 
puefto un hombre encima 
trillan las parvas r y en cfla 
forma tenia las balanzas’, ef- 
ta ifiatera, o pefo pequeño, 
donde pefávan las cofas me 
ñores, que afsi dixo el Ra. 
bino: ̂ lia  reólitudo jiatera- 
vum tilia pande fim.Toáo ci
te difeurfo hallaremos a mi

y afsi puedes luego muy bie 
venir, entrarla, y aOaltar. 
la, porque fea tuya laglo»
ria de tan iníigne Vitoria^

, con-
quiftoia, ganóla , y deC 
pues de alcancada la Vito
ria ,'hallarcmos que dcfpc< 
chado en aborrecimiento 
advierte la Sasrada Eferitu.

ven gallardamente probado
en la Efcrirura, z. Rcg. 12-

: ........... ' ^  ■ ■

quando loab Capiran ©e«. 
ncral de David y va a lacon- 
qniUla, y cerco de la ciudad 
de Rabath, y c

ra, que fiando trillar coa 
femejantes trillos a todos 
los enemigos, heridos, y 
muertos : (¡noque
eius (dize elfagrado Texto) 
adducens ferraDit, &* circtm 
e g i t e o s  ferrata carpen
ta.?m% agora al inteío, que 
dize David ?

in fíat toni 
o

da~üno
ra aíTaltaiia ip embió loab. 
una embaxada a David, di- y fobrcfalto, que ha de fcc 
siendo: Dimica vi adverfum vclodfsimo en venir a 
Jtahhath , cafiesda efi quenta,y qucnofolqhadc 

aquarum, nano igititr averen eftajudicatura

-
'

í

.
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,

-

1

-
,
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:
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He
c&fas grandes , y los peca
dos mayores,fino que ha de 
aver también Efiítern, pefo 
de trillo con que al modo 
que en ia parva con el trillo 
fe aparta la paja del grano-, 
aísijtambien de efle modo 
fe am de apartar los mini
mos péíámientos nueílros, 
y  los Organos vivificadosdel 
cuerpo, y los fentidos, que 
mediante el'alma vivían, ha 
de ícr trillados, y defparci- 
dos en el desbaratamiento 
de ia muerte: Pero animo,y 
nadie fe defconfiiele, que 
aunque la tempeftad de la. 
muerte le aportille la nave, 
aftille cl árbol, y haga to
do piezas, le hago faber, y 
certifico q ífíiplebit Dotuínus 
rnin̂ is cenqtíafahit capita in 
terra mttltoruit!. Que cía la
■ reunión dd cuerpo al alma 
en la univerfal refurreccion 
todoseflbs vacíos que hizo 
la muerte fe llenaran c5 do
blada hermofura. Alude a- 
qui David a la coftambre 
tan celebrada de los anti-

de
y >

Alexandro,- Solían ( dizcn] 
Los Capitanes, y principa
les hombres del exercito, 
que avia falido vencedor en 
alguna batalia^hazcrhonro 
los pretales para fus cavallos 
de las cabecas de los vencí, 
dos, y para poder mejor ha* 
zer efte trofeo, las facadian

; #

o
, que con los golpes 

cítavá antes horribles, y def

gQós,quantodcadmirado, t»m:D 
y  alfombro para los pref-n- 
tcs,v refiérela 7  ito Libio, y

, en lugarde 
aquel horror lasllcnavan de' 
eípecics aromaticas, y delta 
fuerte cntravan triunfando 
en la ciudad, y  aquellas ca
be ̂ as que antes aun no íb 
dexavan mirar por el contá- 
giofo efpinta que exalavan 
con el ahogo de la muerte  ̂
ya regalavan la villa, y el ol- 
fafo: Y a ello parece que 
aludió d  Propheta Zaciia- 
rias, quando tratando def- 
ta gloria que avian de par
ticipar , y gozar ios cuer
pos de las almas en la reu
nión dixo: Jv die, illa crit, 
qnpd fuper fruemim cqui Sdfíc~

omino Docahimy, En

.1

Va
^ le x j i ,  
5 *e4p .6‘

4
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k  V  U .  i, i . - ' •■ de ChviiíO Señor nucítro,
[ Dize d  Piofera) y ías niict' 
tras participaran de los do
tes de üi gloria, y por tasto 
nadie fe cfpcUice,ni acorvar 
de [diec David] con el cc- 
incrofo jnyzio parncuiar,‘ 
que en fá muerte avrá, per 
cp-TT le pronacto de parte de 
Dios,que aunque la muerte 
cftrasnc fus fentidos, y Is' ' • . . . .  V

dexe un herribie cadaver, 
k  ira de llenar aquel vencc- 
‘dot Divino de la rnucHc, 
aquel valiente, y valerofo 
Capitán General Ifraelita, 
Chriíto íefas de las cfpccies 
aromaticas'de los dotes de
rlotiiilmplcbit Domintis rui
nas. Y c5 cftorcílauraraios 
vacíos, las quiebras, y perdi 
dasque la muerte ha cauía- 
do; y ciTe cscl fentido, y !o
qucnosquierefignificar, y 
dar a entender Ifaias en la 
primera promeíTa de nncf. 
tro lugar,diziendo: jVíj-ff cali 
Rabunt oculi "videntium, &  
aures aucljcntiutn diliz^nter
aufciiltabuttr. ■

Vamos pues .agora alafe 
gunda promefia d d profe
ta que eoa ella dare fin a

cuto
rsoio ChrifoPiCmocn aqi 
ra palabra C¿.iV»ífZ, que fig. 
niíica lo mcfmó q , Cog;«/r/í Canatî
circunctfsionis y o agnus ctr, 
cuncijhs. Conocimiento de 
Circuncifsion, o Cordero 
circuncidado. Y íiendo cfta 
la viveza del lugar, Ce enren ' 
dera bien con lo que.cucn ta 
Valerio Masdnío de Falco Val. Mal 
pulvio,que entrando triun. deforf. 
fando en Roma,mandó que 
iepuííefsécnfugloriofocac ■ 
ro, entre otras infigniasde 
fu triunfo, y vcncimicntó,’ 
un brafero lleno de lumbre,, 
y junto a el una cftatua fuya
de cera, que con el calor del
fuego fe y va derritiendo, 
deshaziendo/y circuncidan
do,y a píTb'mifmo naflOGUC
lacft 
dde
nías de triunfador,

i' i '
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geftid que pbr triuiifadoc

qiie tiene
¡notable de que 

íi alguno déla mana-da miiq 
re,efl:ar ficmprejunto a el, y 
mirándole harta que el paf. 
tor llega, y lo aparta. Con 
eftc fundamento m\ti fe cn-

gora
^a promeíiaque hazc ífaias, 
para animar contra las gri. 
mas,y aíTombrosdela muer

Xas obras de la i
vina, que tiene por proprio 
fuyo el dia dd j uyzio, y de 
la cuenta para cxerciiac 
rigor,
^as
snanoEcomo dizen jy fe tro 
caran en paz, y regozijp, fi 
el hombre fuere cordero de 
circuncifsion, y fe circunci- 

; Cognitio tircuncifsi- 
itií, o , tígnas cifatKcijSus. $1
fuere tan prudente qué con
la confidcracion penetrare,
que es una eftatua dc cete|
a quien

anos,'
er̂ as.-y quandó en trina 

fosde vanagloria , bguftos 
terrenos le ofreciere el rniia 
do gozos * cíié tan dcícnga- 
ñado a ellos, que poniendo 
ddantedefusojos iaedam- 
pa dél amigo acavado, y dcl 
hermano difunto , nunes 
aparte de fila memoria 
la muerte. Para efte taino 
féran temblores los 4 d  juy- 
zio,no feran tormétas las d« 

enta, fino que paíTar*
por ella con paz, 
animo, trocando la juílicia 
CM mifcíicordia. Puesfiédo
cfto afsi, y  que la tempeftaí 
de la muerte,fu rigor,y Rey 
no inviolable, no perdona a

por gcanac que
que '
hanes, y Olivas: Daho in/ale

' V

igíwk
4̂

Edm 
r¿eerunt Príncipes,

cfto en todo lo ine-
e fuerte

yetm m
i

a
e l  tem^e^aie,
u  ̂ m

'

' . ' V „

- '
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Ko aya aus diTcuydn poc 
un íbio Dios en prevenir co 
fa que tanto importa.

En orden pues a cfta pre.. 
vendon , y gocar dc-fras dos 
promeíias de coiiTudo /que 
Ifjias ofrece fe Cfiebraran 
ov en mi Provincia rfi bien4 -

que ■ fu ngot.Aalcaflca-atia 
p i m p o 1 í a  g i{ a n de ,d e í! á E i| ir 7 

EXcdciJtifsin ío • fe ñorV  •  Vp
don Hennqaede Utízman,
C c ü  r o , A  iT a ih a n  , y  O l i y a

poríli fortaleza 5 per furi-
• ♦ •  *  .  * *

queza ,y nobkza,; titalós to« 
dos tres de propriedad en cf. 
ta nobilifsima cafa de Olivaeon exterior, y funebre apa- 

i?,to, coa interior afecto, 
que a La protección de fi  Ex 
celcntirsima progenie refpi- 
ra) las cxeqaiasfuncbres, y losfeñores afcendicntesdeC; 
honorofos pefanics d ios no ta cafa, que como eferivio 
biiifáinios progenitores, y fan Piro Obifpo

tes, V q uanto a la fortaleza
' J l  ^

fie,niñeada en d  Cedro la aa 
tenido en las guerras todos

-rP

afeendientes de ia cafa de 
Oli vares,con cuyasmuenes 
STjasdaño han fentidoeftos tos Tuyos, d

S, Pír.^pl
ga,fiendo dcfcendientesdc; 
ios Reyes de Efpa na, y pie-

¿í*

' V on
Eeynos, por averies faltado 
en tales Principes fu luílre, 
y  cfplcndorofo decoro,y en 
ellas parece que á ávido raê  
ceíter mas bríos ia inexora
ble por infalible, y que en 
fus exeenri vas acciones,aun 
que Rey coronadola mucr- 
te , masáfido llamadaque 
valiente, mas mandada qu 
poderofa, de cuyaconfequé 
cia con razón fe encoje ia 
fragüidacl de los menores, y, 
teme, y con razón, fu rigu- 
|ofo eürago , quando ve

Beramdo Segundo, hafta el 
R e y u c n Fe rn a n d o e 1 Q^a t 
to,y dcfdc ci Rey don FernS 
d.o, halla el Catolicifsimq 
R.ey nueCtro feñor do Felipe 
Q^arto, que Dios g
aníldolaluzdc cza

«SI v a
contra los enemigos en la;
circrra ,

iC eanoa
- 1

.vaaente animo, 
tíiunfos, 1 

y.vatonilcs hazañas 
edenrifsimo fcfior
^yPedeq,

" . I

J
i i .

Mí@a- • i ,
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^ . M e n r i q u e  'is  n.-z^mán^
íiS;!

as en el Myr 

titulo'

-

,

>y ani
♦ '

res cci-ca'nos-amigos,parien
tes, v-privadosdeios Reyes, 
confirmadores de fus previ- 
Icgios.comorc ve en losque

ejo, y  Lucen a, y 
ue oy. goza ci'Md-

■ "rma-
;por

man , a quieñ por fugean- 
hizieron rico hume, 

y  concedidos por el Rey
cl Sextoj yen  

tambiGn f̂ie
nova,

S  «

rniímo
iizaian j de quierí 

ven que tenia en honor la 
tierra deía Li:i‘3a,porlá Seré 
nifsini.1 doña Tercia de Guz 
man, Rcyna de Portugal, y  
de fu caía, Ao tenido tabica 
L,s mas antiguas, y  honrólas 
po lie fs ion es de E fp añ a 4 P u es 
fuera

■ "27
D a d o  , o valle de Cerrató,
y  Oíros m uchos,clRcy don
Bcmiirdo S'egfido.hizo nace
ced d d  C a lid o  de Tora! ai' ^ii '  •
valensifiimo , y  rico fcñoc 
Ñuño Fernandez de G uz' 
man, por averie fervido co.a 
iincavallocn ocafion, que 
pcügrava fu vida'; y aunque

ay tantas , y.
tan ricas cafas, 
grandeza,CaliMos,
fiones; la nucirá de Oiivá-

< «

canlpea, go J

nes,y riquezas.
Mas han tenido, V tienen

también los feñóres deña ca 
falá nobleza dcla Oliva,que 
jiiftamcníe por ella feiiania
o

:

los Guzmanes de BípasTa,' 
queporantonom afia, tiene 
ci apellido de nobleza, pues

lie uno es na4*

, ogran f e ñ o r o  íe trata 
com o ta!,fe dize.no pudierj 
bíiGuzm an tratajfc mejor,' 
y  dcfia cfcíarec’ '

d ad o a Efi *
C en las liberas de

'  . . •

>  -

'X  .

■ J
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Za
lih.t.c

dei Rey,don Alfonfoel Scx 
, ÍO, dona Mayor Guillan de

Guzman, mad re de ¡ a fere.

' r.

. . .

doña Beatriz de 
Guzmá, Reynad Portugal, 
yihija del Rey 'don Alfonfo 
d  Décimo, a quien liamaró 
Sabio, y nieta dd Rey don 
Fernando, que llamaron Sa 
to, que ganó a Scviiia,y fun 
dó eñe Real Convento de 
la SantifsimaTrinidad, dan 
dolé titulo, y  vocación de

,y Rufina,poref-
taren el ias cárceles donde• • • • ✓ '
las Cantas Vírgenes, Parro, 
ñas de Sevilla, padecieron 
Martirio.

i, con veneI /  ,  ^

xacion nueftra , y fíogaiar

'
, y  que la Católica 

dcl Rey don Fd i
pe Quarít
que píos guarde, con d Se 

" imo 
♦ ios.íi:

mentira,y falfedad,por avec 
fido d palacio délos Prefide 
tesde Sevilla,, por el Impe
rio Romano, como 
de cfcricuras, que oy confee
va el Co veto, donde los tira

.  . . .

nos hazian tantos agravios  ̂
y martirios a los C^rifiia, 
nos, y donde fe adoravá fus 
falfos, y cngaúofos Idolos, 
la convirtió , y trocó en Be* 
thel, que fignifíca cara|de

y
ion

-

'  .

fantifsima,porq 
c5 verdad fe diga d d lo  que 
ácBethel dixo íaco b , pos. y
ayer vido, y ; 
a Dios ,Triño e n pe rfon as, y
uno en e íTencia; Mon esl hic 
aliud nijl domtts Dei, etporta 
cali appeÜayitq-, nowen urhis 
Bethel^qitsprius isocah a
tur, Trocó tambieu efte íaa. .

'

’

y

to R ey Fernando z m v j 4 . 
í>en, que era cafa de vidos.,y

QViBethlem,(\m
porqueea

;
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Aifonfo Vride?imo,ileqai€

tro bien, 
fia. Trocola en tabernaculo 
agradable a Dios, y fantua* 
rio notable de fus Virgenes, 
y Ifpofas: y el Rey don Al* 
fonfo el Sabio fu hijo, y pa
dre déla Reyna doña Bca. 
trizde Guzaian,continuan- 
do. la fundación de fu padre,

nes oydcci enden: y tam’oi^
deípues doña Beatriz de Caf 
tilla, hija del Rey don Henri

jCafó con D, Alo 
: y n® íbío

nos
noble en virtudes, y fánti? 

haziéda, dad, efmake de la nobleza.’
al grá Patriarca Sato

dize por fus Domingo, fundadbr de lao“ »
de

, domo a una
cafas folarie 

gas,y nobles, que avezindo, 
y  a quien dcxó heredamien

a , como

des, guardadasdclos %cyes 
£0

, y
honra, no folo de la cafa de
Guzmanes, porfer de ella, 
mas también de toda la na* 
cion Eípañola.

Vdno pues por cña efdá* 
rccida EftirpedcReycs.yfe 
ñores.

N

También doña Leonor de 
Gnzman, que eslatercera 
feñoraquedio aEfpañaRe 
yes, nos dio por hijo ai Rey 
don HenriqueSegundo,ble 
hechor raínbiendeik Con
vento,como ñ 
y Icdexó a 
rías; fue aijo

mes,
Pedro

la Ce

uinto, a finen 
acompañó eon gra

en las
,  y  enfij

J)  I eoro.
#
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f l o m s  fk 0 sh r0 i ilei

'cofpnacio da Enpcrador en 
■ BoiOfiiaporClcméíe V IL  
fue Comendadoi: de Vivo- 
ras del oxác de Cakfrava, y  

■'Alcayclc de los A  Icaearcs.y- 
Ataracanas Reales de Se. 
villa , y  tan vaieroío en la 
giíerra , que temieron fus 
fucrcas, y filos Je  fu cfpada. 
■ ítanda, Fiandes, y  AÍema- 
nia,temióle también d  Tur 
CQ, quando le hizo rcriraríc 
.de Aullda, y de Vngeia; te
mióle Barbaroxa, Capitán 
Geiicrarde ja Armada Tur 
■ quefea, quando ic obligó a 
sfi-enrofa huy-da, y  retirada, 
efrando fobre la Goleta en
Í3 jornaaa ae i i in c z ; anací-^  ^  i

guo los motines dej Rey» 
ato de T oledo,en t i 
ias comunidades^ con mil 
in fan tesyc ien  cavaiios, y  
alcancó tantas hazañas que

mogeRifo:-
pn-

uceflbr en íix
dceleLdifsimó

mden 
e, que

fue tan grande en eíle 'raag- 
nanimo Principe, que por 
el mereció tantos,y tan

iénqueelfnüp
do le g

onzé añ os la 
apftad de

po Se;
Inglaíerra a 
das có la fteyna Mada.; Fue
tam biéncom o íu'^padreG©

guiares
áncrcedífi que los Rey csle 
itizieron; cafó con [a nobilif

exítaof, 
, de que

R ey E li

dio tanta
defpncs le dieron la emba
jada ordinaria de Rónia, 
donde eftuvo por embaxa,

onze años. Tanta fuefa luUaum
em- delC^fth

üa,
4 e, ^

, tanta la
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' v
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e-dem Zjm an-o
' v

y pijcitjOi

y c,n cü a ,  quegare. govierno, a táiltQS, qneiU-
i fu Mageítad;no te- nia ,a .los: paíradosí a- cmbi>
alor fcgundp., que día ,  y-aimitablc- exemplar
fuplir fu ocapaciój a fuceflores; dechadoAfue;
i ledqxo en eilát an de Virreyes ,  y gloria de

W  ■

cón ad miraeiofl de Embaxadores, honrrando,'
jtlpan^ por la novedad. Fue 
Virrey de Cicilia, ñie Viü: 
rey de Ñapóles, fue dei Co* 
fejo de Hitado, y Guerra de

fa
teen el Rea! de Hazienda; 

io

fe con ci Eípaña, y de que 
fa Rey tuvieíle, vaíTalIo que

. Vivi-‘
c X

t

cargos tanta 
quenta,q nanea mas 
tada la egrona de Caítilla, y 
m eion Éfpañola en tas na- 
ciongs eftranas, que mien
tras el las goyernó en Gici- 
Ua, y NapoicSjfiendode ios

memorias en ambas Ci. 
cillas, y qn la Italia 
Caíó con la Excclent 
feñora doña

simal

de de Monterrey
, tan

Gíanddí-'' 
gnamen? 

te merecido por la nobie-i
Ilínr-'a

C:

;co,que en GonítanI '
tinppk 'airn no-fe aíFcgarai 
v a , y  hablen fus Amiadas 
tantas, vezes
vencidas,, qne y  a oqn; tal 

irrey, y feñor enemigas
alavan.

0
v . t  1

kvares
don Gaípar de Güzma’, qnq

, y el mun*

/ ' i

y-afa î
iosi

govicr n os‘jdexftos-Rey n os¿
iíaíta que la : Magdkdí»def 

nu'cítro :Señor rFelipcí'
1

cn.hnevó ' G
^  ’ i '  < ' '   ̂ • j .  < ' y .  '  . '  I > ,* í -i f  ^  ; i  G  - t . .

. ' " h k - ' ' *

V



añatico sn füs heaubtcis eí 
mundo hailandofej qusndo 
Principe, y én la jornadadtí 
fus Reales cafamientos, con 
la Chrlftianifsiffia infanta 
de Francia-, tan fervido del 
Conde,qüc como gentilho 
bredefu Camára, ficnipre 
k  íirvio con amor, y acooa* 
paño con lealtad, q luego q 
corono fus ficnes la ncemió, 
dándole íli favor tan meted 
do.Cato con la Exceicntifsi 
ma feñora doña Ynes de Zu 
ñiga y Vclafco, fu prima, y 
cSpancra en d  valor, y pru* 
denda, de quien tiene poc 
íuceflbra en fus diados,y ca 
faalanobiiiísima doda Ma
ria de Guzman, Marquefa 
dcEliche, y trátada de ca
far con d  feñoc Marques de 
Toral fu prime, y de fu apc- 
i!ido,y cafa.

Dcxotios tambié a la Ex-
edeíifsimafeñoradoña Leo 
ñor Matia de Gazman.Có.
defa de Monterrey,y las no 
feilifsimas fe doras doña Frá- 
cifea de Guzman^Matquefa 
deí Carpió, y doSa Ynesde 
Guzman, Marquefa de AE

. y
ineñimable precio,
cío no aver hecho en
da, lino

i

dic
vados los hechos heroicos 
de fu Cafa , que afsi dizcía i

\,q\icei r c u m j  
columíiss magHss, ^  fupet
columnas arm.Qczcb{áizc) 
el Manfeolo de eQÍumnas,y 
en lugar de capitdes püfo^
lasarmasde fu padre. No 
avre yo cumplido ico la oblí

orador, fi ya que 
en lugar de capiteles, imita
do a Simó hize poner en lo 
alto

3%

rento de 5cvu[3,y, 
ddla Pfovln*

'«w.

•V
V ,
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trc Paireas,porqaicn fcfig 
niñean las virorias, ya tam 

tas en todos los Gon ven tos, bien entre Gherubines, p©£
quien íe entiende el amor; 

y grayádá  ̂en ios Sculppit tiítm
tni Ofieio j no cufñ- ^e ci Te^ro) P4/

plire pues íiiio ccríííieo al wa/. Pifes las torres fon íina 
auditorio de U calidad de bolode la fortaleza, que poci 
días, digo fino leyato íqbre tfíb a ellas, y  a fus efendos
íascoiunas de Cedro, M vri afiandbla

/

¡ y  anti
armas; y en ellas tam.

oío, y la val 
, qa*c í:fsí 

.4. Turris vid, mt
edet tx ê  

ortium.

esperar 
mas cfta geneiroía prorapia 
un '̂cfciiáo, cuya orla tpo 
0cho Caítillos con ocho 
icones 5 armas q heredo ppc 
elcafamieríto déla Infanta 
D.B

notan en eftaparre la vigila ni. •  *

cia , ycüydadó
-1.  > ~ gcmtore^jy.ai

5earriz,hija 
Hcnfrique Segundp.y fi le 
bufeamos el miíleíio 4 yerer

Clon
do de fus EeyeS.las Vitorias 
y  triunfosqnean

enemi^gos > lo invenei.

amunos negros, en

CmiL 4,’
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msfmichres dd Excd^S,
dclos Duques de Bretanájy 

'Mern&.n dcl Conde don Ramirode
Tere:<^dc Leori,cuyas 
Guxrnim eo ks guerras de OWedo,de

Q’̂ den dcfccndiendo ia de 
Oii '̂ares, "conferva oy los 
armiños, que fiencfo (como 

P//k. liK dize Plinio) de tan efpcdal 
'3.CAJ. naturaleza , que primeroíé

dexará morir,que paíTar por 
lugarjs donde fu limpieza

nc\^
dos .ydioeinos, denota la 
Icaifad que ella antigua , y
noble cafa a guardado* a fus
Kcyes, fin defdczir un pü to 
de la fe de vida, y denota ta. 
bien que en fu pureza fe ha 
confervado finlainterp©la>
cion que. fud^ver de otros
linagcs. Otro^iísen que ef

■ ffO
. ; ' í

ta nobilifsitni cafadcfciéds 
dei Code d5 Ñuño; y otros 
que de un Principe AIema=, 
■ y q en eíTa lengua fe llaman 
Gutumanes, que fignifica hô  
bres buenos. Pero el Obifpo

I^sdri Rodrigo,«dizequedcf- 
cienden del Principe dó Pe
dro Paleólogo, hijo tercero 
de im Emperador de ConC

’üa tan
Ilimlrc', y cfckrccida, muy

' '

traig

de oré en cámpo azul .colbs
; arroas pro

y as', y infignia que los ricos
rotliavan

antiguamente, porque a fa

nes, y
dos, q eífá esta riqueza def-
ta gní
ficadaenel Myrto, 
lor azul denota aípirar al cié 
lo , y  
mas

10.dÍ2Íendo-: Ejlote ergo pm* 
dentes ficut ftrp€ntes. Es de
notar, que muchas familias

, los ha fuftentá”

las han

. t i

- i

/  '
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ílo r, lih, 
de olea.
Z e l  Pie, 
V̂ V̂iñoY.

/ >
qUx,

fe ñores defta cafa, una OH
nosquier ar, Gotno

,y ampara a los
que
protección fe ponen, y.doiK 
de ay protección claramen
te fe éefcubTe la nobleza en

Oliva fignificada  ̂
yíidelaOliva dizcRutilio
Tauro, queaviendo grande 
efteriiidad en la Provincia

progenuo-»
•  •  J

de Medí# dieron por repuef Éfp

para que
Qnp fj

amigos,
migos comunes, 

aña;
ta los oráculos que no ce íía- 
ria la hambre harta que tq. 
dos ofrccieííén ai cielo ima. 
gines de Oliva: Refponfum

fierijiutem  íion 
cejjitara imagines
ex oleafaihts dijs ojfeerent:
Y fi dizc Florentino I Ze- 
lio, y Pierio, qüe la Oliva 
quierefer plantada por vir-

de relaxadas cortunabres 
aflige, con valor ,'y

gines de , con
fus iras, y ’foñ

 ̂ y

la limpieca de fangre, purC' 
zade candidas virtudes , y

, juramentan-'0 '  ■ . »
en la que han guarda-

..y
a fu Rey. Y todo ertofignirt 
ca cfta Oliva, que adorna
¡asarmas, hallando en ella' ' i s   ̂ ^

nobleza, pureza,lealtad, y  
paz.

/

,

■

<
.

'  :' '  t
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la tiéecá.
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Mas, veo
tan calificadas armas enrri. 
quezidas de cruzes , que 
adornan, yeng 
efendo,cercándole interior, 
y  extériormente, en !o exte 
iioí'por Orlale engalana la 
Crnzdd gran patriarca Sa
to Domingo, qnc Tiendo el 
gloriola eípkador de ios 
G  uzmanes, campea honro, 
íamentcfucrüz enfusblaío, 
ñcs;en lo interior de en.mé- 
diocon el nuevo patronato.
de nuellra. Pro.vinda>.admi«■ ■ ...
lablcmente fedivifala ernz, 
roja., y azul de nueftra Relif 
gion fagrada, en cuya pro. 
teccion, y fombra tuvo fa. 
inílitticion, y principio,moC 
t.randola el. Angel a! Pontifi. 
ce Inocencio ?. dctclice re
cordación en un efcapula-. 
rio, que al, pecho traía, y 
con la. cruz el nombre .mefi 
laoqqe Dios dene en fu en- 
cu.m,brado mifterio, aue e&.. ^  A - I

el de la. Santifsima Trini.: 
dadel .  quai avia de tener 
¡a Religión, que fúndava cq, 
las obligaciones del refeate,, extatíca a a 
■V libertad de cautivos ChriC

noi>H moer

:C
crD

leremiaé

cota nueva en

gion lag
orinngpia,y: 

en ella íu nombre, vincm 
lado ; por quien cada día. 
obra marabillas foberanas.. 
Iftanitefaia cruz, 

cntrábas
y

na,quea 
ro, en Cu coracoacferctibrío. 

cruze%; que
en partes, quedo e» una.
la cruz.dqmicítra Religión, 
y en otra la de nueftros Re-

la Ciudad, c y ella;novedad
ecuz:, y 

de la Trinidad Beítirsima,. 
fue quien tantos figlos antes,

nanos •h *
emos mn^

Texto; ifaiaiSl
$

&



'  X ' dicebat Sanitus ,
:ex€t̂A  •

r \ cttuum ommx
gloria eius:

I f é .  2 2
tra Excclcntiisima cala de

s

S

CQiitrapoa- 
jííCCiettiak

iefony» a^jikza el divino, Gcroni-
J . fí\0;,yáxze‘..Omne quod e li

mant  ̂ Tftnitatii Sacramental 
monsirare f <& mirari ad i».i

\

Oiivares.enu-quccida dc cm 
zesen fus armas : Ee fi^am 
lUum paxillum in loco pdeli»
EI DocUfsirao Hugo Carde 
nal, entiende dia promc(fa= 
de. Chriíto Señor, aucího* 
Crucificado . fus

i '

palabcast
tnjQYma. peiiJ^atnst f̂ újsims
formam acce^érit,. &
htmillayeritfe ufque admor
rw , crfíc/5. 0  q

, '
imt in cruce., 

éo en cede ría- c5 aplicación

OSv

.  .  .

p ueayeoia .Cruz.S.antifsima.
: Iií

:< .r '  1

pacs celebrando folénemér 
te fu gloria, y. en roñado tres
Vez.es, ,S a n t©, San to, Santo,,

úEn fiel,y noviliísi- 
ma cafa, que zdó-, y defen- 
dió-con tanta gloria fnya la, 
Fe'Catolica.y fanta, y aume;
tosdela%kfia:.f« loco fidcr-
li

fi na a, 
luzes,. y. re 
elHijodc
y endavado. croaifus'BíCyes

S iendoefi a. fá grad â  cruz; lai
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\

r
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fo ci Profeta, dizicfido ' It
jti(pevdcM Ív¡.>er eunt omr,cm 
ghriam domm pravis eiuŝ
yajorttm dn>erjit jreneva f.'fijue
ad omne ms muficorB. Sien.• A  * ^  M

Í '5 ^  'P tl u i  ¿ 1

ras.
das

. . f

do a!si verdad que dela cruz
de fus armas cRan pendien
tes todas fus mojíoras, y au. 
mentos de fu IlluRre.cafa; 
dcEa fu fortaleza^y valentia, 
que nos diod Cedro.; deila 
fus riquezas, ydefeanío que
nosofrccioel Myrto: dcila
ííÉnalmentcianobleza, y no
toriedad de fu afccndencia.

íílal íábicac
de ia encoriHcnda dé Vivof;

c
íi c n d o y  a eon cit a -t re^:

parece que en c¡,; niimcrG
nos figntpc; n ntieíi ro mifte. 
rio, .y lá g
denciajque dize, religión de
la SannTslmairriiiidad con

i
-J

A  
» ?

p3trQn«to dee^fa, Excclen'»
tifsima, q.uc tieneivivamen
te reprefentado cite mirto 
rio faero fando en fus cm-

que reprefentóla Oliva; ex. 
ccicncias rodas admirables, 
y  verificadas en erte efeudo, 
y  armas, yya mas vivamen.

V

mayor do

ivora enlas
armas, 
cía de ifu

£crefpiandecientes en la glo parrón;
Cyrno que en la India ay ae
una gente quefe fuftenta de ‘ 
vi veras, y que eftos no duec ^ “

Xiofadivifa de la Cruz, co 
cricentcode todo c(ple*

dor, y hcrnioíiira de la caü
■de fu padre: lEtfufpendentfu men ,.porquc el íurtento los
per eum omnem jr(oaa domus deívela, v fi de 
paeris ehs. Y tantos mírtc-
riofos bienesdefeubro en ef
tas armaspot la cruz que las 
dorna,y cnriqiicze.

V  eotambien en cfte efeu
C4

do (con quedare fin acfte 
-dibujoj una Vívbra, que
•^efcuhrc.po*lo alto, qnefi

cuenta fan Lucas Act.cap, 
2S. que tratava las viveras 
cenias manos, fin que le

:n: Vipera k calorê  
€íim pYoceísfñet inî afit
ofe

mm ems. ©tierra íignificat

•  *  .
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rano^nií
^ovierno

íojbre f i , Quc

noces, como en 
mas

cipe,y con tañí £s

< r

|EqüC’eS
las caufas-» que ni ei veneno 
delapaísionTe indtavnila

Prelado, aftiíb fíj prátíéotq 
Afsiftente en el gpyierno^

Principes,
j'íáfsií®

a! enemigo, cariciqfo atne- cilias, pues les dio leyes, ^  
gÓciaate,es unavivaeftam aísiíla d  mundo todo, pneŝ
padcÍLi Excelenrirsimo pa
ri re difunto. Cuyas fúnebres

;,y i cu
yos ultimos 
d  ddO;puesde go<;a 
ios Angeles , pií 
de fu gu arda,afsiíhn los San 
IOS, pues fueron ílis patro-

aña toda,pues
tanto, y en partíen^

a fu nombre rcñdia amor
y reí peí y ̂
digaoqu¿|^

j c incorrup
croa

ncosMyi 
#aña, las

es- a- ib
, y con er gne

a fu Dios, lca¿
nbr, fa¿ 

a-« •5
dables dipanjcncé a todos?

■y

j  ...

I
.  '> '•

a

; b'.
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*

Ñ O R  D O N  E N R I Q V E  D 1 ' O T jÍ
Conde de Olivares,y demas progeríirores,que fon en.glq  ̂

ría nueílros pairronosi aísiíliendo a ellas las Sagradas '
Religiones, y el Cofregider; y riobfeza " -

déla Ciudad.
PoyelP.M.Fr Jaan Orti:^, Do 
í3ada,Calipcador del Santo Ojicio,3> 
de ía SantifsimaTytnidqdiked^^eíú de 

de Cordova. Dominzá tres-de.■ ■ r.........  ̂̂
de udos Santoŝ  de I

yjiam ae 
én el Coidcnw

^cmtí

4.,ams. , :'i <

ay Eranc¡,£cod&:P.ueda  ̂
a Trinidad»

, '
muy Reverendo Padre Provm 

cial, y Vicario General c vido elle ferraon que predicó el 
P, M, Fr, luán Oaiz, y  hallo qae fe de ve imprimir.En So
villa a 24. de Noviembre de 4« años.

J '
Pr.Frane.de liuedal

L I C E N C I A ;
Viña la aprobación deí P.Prefentado Fr. Fraciíco de Rué 
da,damos licencia paca qae fe pueda imprimir eñe fermo»

.años.

Fr.Ltiys

muy
Pr,Pedro de Otena. . d'

E
♦i>

Apro'l

- -

A
•:

-A
'A . - '

-
S í : V :
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'inif. Fecha en Sevilla en l i  Coinpania delefusa *4. dé
01624.años. .*♦ • • ' ' ^ l ' ' s s s * ' s

Ví0»iJloGmüe^ .,  < ir-

♦
L  I C  E l í  C I A ;

yiña la aprovacion dcl Padre Dionifio Guillen 
cencía para que fe pueda irapri 
í^oviembre de 1 6 2 4. años.

Doéíoj* don Rodrigô
i âryae î^

■á \

■  *  
a

' ' 1 , «  ' , " '  > ^ X ' ''  A.V ̂ /A '  x a’ >'  '  '  f

x' •'■ . "

1 '  "
'  ~

S-
•'■ r .1/  * «

 ̂ í  ' a /

¥



» -

\

%-

/

' -  ¿  ■ ;  \  ^  * ' * ,  ,  ■ ,  ,  i . . / -  .

•  s

.

> -

'  i

aquar^mj ' ' '
eiT íccui

mm clahit ¡n

p u blicaSjCj uc como o;os ix\v 
n ron  por la reputación de

, acón. ̂ V

ron como íabios, ampa -
es,

ro n co m o ”

res. Premio es la alabanca
, de eroyeas obras.

,-egm-
c aounosiV es cita ver

1nnama
di vinas icrrastodo nos

io íigniñea un termino, por- 
^Iticlapaíabra, Latina, 
y  la que en cí Hebreo le cor 
rcíponde ^como notan los 
cntc^didosen laíensaa^ no

J

»
Cerda leyeron: Virtuti. L o

‘  . .  . .  . .  * r  «  ,  ^  ^

tnilmo fe halla en el quinto,;
y en el dezim o, habiand(|
Eneas con Lafolc dixo.

•  A

O  t i l a mine mt sran

tam¿i
.inum*o

Que premio puede ayer <j

3 p
cs a la grandeva de

>

tenía miyorcsruercas? 
te fent ido uib Tcrcncio -ia

* ^  V

iSjdd rcr,s  ̂  ̂ S S.V ♦

ano en I2 o
Dsefclarcc

entura a íTp,
Píaira. S. Donde la Vulgatar

.io;o íigniñea |o que firena, Exoreinf^tiU ;
2 ? 2 ”> 'Ti •? r li .íino forra

^  Y . * •"

lez3,vi.rcvid,mereciinii:nro5, 
íiüguíares hazanas. Encido,
s.dixo Virgilio.

nem. ¿en o r-:a

Smt hic etiamjuit
di6
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iscnemigos/y 
foldádos experros, n! exerd 
tadosen ia aiilicia ,  fino por 
flacos infantes ,  por niños 
tiernos, por fajeros débiks. 
De aquí es liaíriii fe Dios ra

" • ' X '  '  ,

tâ ye2■ .̂ s aiabaoca de! hom-

f/ 'íS 7

bfCjcrítn es virtud , fortaleza 
fuya  ̂Ptiim , i? 7. Fortitudo 
nieâ <¿r Utjs mea DomiimKY
en el Píaj.14. donde leemosí 
'E xu h a tio  mea em e m ea  c ír .

€unddtíbusme. Traslada Hie 
ronimo: Laus m?afa.h>j.ns, 
ciyeundahis me. Dcntcr.io. 
Jp¡e ejl hits tua. Y  Hiere.17. 
Qiioniarfi látn meí taes. Con
fu alabanca dixo'por ífaias 
en el cap. 4 '1 avia de enfre
nar a ios hobres; Laude mea 
inf^anaho te. Lós Setenta.' 
Forthudine,&potentia. De 
donde confia claro alaban. 
<qa.,  y virtud efiar fignifica- 
dosporuna dittion, por la 
conexión que eiitre fi ricné, 
por la unión infalible, por el 
paretefcoindifpenfable, por 
devcrfcle efta a aquella. íso 
es menor deuda el Chrifiia. 

-nofentimiento enla muer-

/

-te,yfa!cá deperfonas tales, 
apuntólo dúcrct^meAte el

“- r

1 -i .1^vpmm
In bonisiuflúmm exuitapit ci 
yiu  í.O onde los Setera, H a

Proyeti

r» ^
í .  ¿ K

princeps r
Î a-mn ferte

l í

l Á ' ' • M

I  o  -  "  ^  ‘  .

-  J  -

n
p. ícomún j
rarl)
V opifeo dixó bie% que fíca
cío en Ci1

rosV y exequias yr mugeres 
píañidoras, derramándola, 
grimas, torciedo ¡as manos*' 
rnefándo fus cabellos, hazie-

'  ,  I

dó otras ĉcioríQSs
ea vez, V n 
y cómo c5 
con

ayo , uvo 
erador que

dexolegado en fit teftamen
to, y mádaj de que en fu en 
tierrb nofe confi e t iefien,' 
ziéndo: f^am ̂  prohudfui^i^

Imrymis de corabutjunusmeu^
idefo
etiam co

í, &tyranm
(tijs la^ry-

X

étms (rnusero: <!>
quiero fí he faltado a 

gaciones.
V V

háze»erdcyer fi

.  ' /

■

por nii 'lagrimas, ni aun al
quiladas,y pagadas; no qnic i  ,

I

AiauA Augi
«  , .  
•  í .

/



< I

- .

'

'

'  .

r '

0 .  ■ '

' V

*

cierto eí
,re

cuerpo de 
menos lá

a -&

no auditorio) honrasfune- 
l)rcs,cxcquiasfuuerales alos

feriorferá 'el premio al me«
.y a

citra condignum, por la pej 
queñez de las fuerzas de! 
orador, y porque íiendolo 
Evangelicome esfuerza gaf 
tar lo mas del tiempo que fe 
concede en la educación,y 
enfeñanca de los vivos de

fos cftados del mundo las 
Olivares, de naeftrosRey. pompofas pompas de la tice
ndsdefvclados ojos, folda 
dos valientes,

radela certeza delamueH
- te,

iones mu*
tros, Enabaxadores fieles,

>

coadjutores de los Catoli
ces Reyes de Efpañ3,comu-

s  ^  á

nespadres de la patria. lun-
avemosa moít

por la falta
jetos tal es, de tan eíclare- 

cidas períbnaSjapremiar fus

grave y  ddiguai, gigante pe 
fo,enana, y pigmea íuficien, 
cia, yfuerpa; ayude Dios, 
que la falca de la naturaleza 
fuple la yaientia de la gracia,' 
ia

• •

blica alabanza deíta fúnebre
oraciqa mía, defigual, y iíSí

Mana»
I
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Erdad católica es, do motmxectc, ffper me;
r .

cl mas elicaz, y i
' icai

»>o- '  :

f  '*A'' " '

les cn nofotros ,  dc dolen. 
cias dei alma, cs !a memoria 
dcla muerte,clrecuerdo de
laspoiitimerias. Ndaycofa 
que afsi efpante en c! hom
bre !a caca de los pecado?, 
corno penfar fe ha dernorif, 
y  quando no pienfe. Pena- 
miento

natural un exercito de cuiv
p as unas *. 
muchedumbre delias, de fu 
gravedad, fiieronme moíef. 
tás,deteíielas, y abomínelas

nueítros, que fobrevienen 
endisfavordeí alma, dexa a 

,,qiie es lo que dixo San 
Juan Caísiano, Goliat. lo. 
2̂ oíliemum omnium yitioi'um

la muerte. Para entender el

feremptoritm cjie non duLíu.
ejlf üt fe de hocmundo credat termino,

c

ta Rev, en unas nalabras, íi 
bien comunes, no

id. Fue antigua
si coftumbre en la montería

para capar
V 9

n ' S - t ' -  1 '  K .

i erant mihi, coy meum co- mentó. tc nooi
tnme
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s
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m r iq u s i

con que ataiava, 
y  Ggrcava un m5rc hecha, y  
tcgidade plumas licaves 
tadas, y  quemadas, de g

- 4

coge r, de cor reas,y d  n ta s, d é

mención
muertas, t

nirmlio
'gicarum.

Hos non immipiscanihm non
cafibus

% ■

aiit4So
ornítdínepwn¿3.

-  ' ’S ' . en At.
ta-
Jnch/&mifehiti,fqfiando fla, 

mine neéhis.
aut pumtejeftumjof

oeiti£.tnt
Opianoin 
dizcj deque aves, dc que 
hueiTos, de qiic animales fe 
hazianeftas redes. Ovidio 
de remedijs amorum. 
jiut^zyidQsierriS yayiafor^

y  Lucano,
Claudat odorata tneinentis

ae/apGcnde

Namque urfl)snTd̂ .̂ofcjuefucs
xer'iofqueft^gaces. 

canty Iwiq*̂  yeta ti
cendorefepitjm,

Hazedcfteiniirumcnto m 
cion Seneca lib.de irae, 12. 
San Aguiilnlib.s, dcNupJ 
tijs, San Geronynio contra 
Luciferianos, quando dixot

yur/i ore ceryortm dii
poennaru eyitqtis yohtus flor 
tifsimis veflihus implicamini
Con cilc venatico i

41 <
5

to, cercaban montes, ataja- 
van fícrrasdo qual hecho co 
VOzes,con'SritOig con inft-ru 
mentos ojeavan,inquictavd' 
los animales, iacacaslaciual 
acofada , quandopretendia 
falirie, y dexar el lugar,dava 
con la red, cuya v id a , cayo 
Olor lé caufava pavor, y aG

',retirava ♦  ■

[luyendo á
c enparte,y a Otra, venia a 

perchas,en Ia<:os, en cepos,* 
o en manos dd 
Aora fe cntcn lo que

mor tis
erme.A 

mas

i cogcDj

^ N . vS'  ̂

'  ^  -  ' ¿ J /

'-áíi
'  X

■-i!'

Y» V

I -

e ' k - j u

'  <
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4 8
tienequan<io mas fagices, 
con poiiedcs delante huef- 
fos, plumas, pieles de anima 
les muertos, que caufando. 
les horror, y eípantolesha- 
ze íiolver atras: aisi vos di vi 
nocacador: F o rn id o  m ortis
cecidif ffípeynic. Me cercaf- 
tis, y rodcañis con la memo
ña de la muerte, con recaer
do,y meditación de hiietfos 
de difuntosj y bíTa memoria
me hizo cegar en mis cu!
pas,y me trajo a vueitras ma 
nos. Vninfignelugaray en 

Jjaiaszt^ Ifaias en el qa. 24. enqiieto
candofe la coftumbre Te apo
ya ella verdad; Secretum meü 
ntihijecretum meim mihi,yg 
mihiprd¡y r̂icantes^Y<iyaricít 
ti fitnt, Ú* ¡>.r£yaricatiofre 
trajvrejiorü pyg y4ricaíiíufit. 
Trata a la letra de la revela-

f

'  ■

■ . ' 7

cion que Dios hizo al Profe 
ta del caftigo que tenia para 
ios malos, de la terribilidad, 
y  gravedad de las pcnas,que 
era tal que ei Profeta le guar 
daria buen fccrcto, pues no 
la fabria explicar, y afsi leyó 
fan Gerónimo aqai del He
breo : Cum hdíc audijjem loen 
tus. (’m  mihi, interno cordis

'  #  '  '  *  .  •  -  ‘ • • • I  ' > »  « * x  - V . * »  "

; .

<ijjecí?4̂  non 0̂. nar
r a r e , nu^ c ern o , 
faucthus-m eis, y o x  

e lu d itu r , T>£ 

p a ; 'tarum  ante, 
tu r meos.

¿>' 
con

Santo ^

yerfa- 
ó también

i . y
otros, y en el Caldco eftá:
R e y e lá tu m  e í l  m ih ifecretu m  
d e  patea m alorum  d e  m orte  

ipfo ru m , d e  bonorum ¿ lo r ia ^  
7-'í3 m ih i q ’íia  id  ex p lic a re  fie-

fieo. T ratando pues el Pro 
teta del rigutofo caltigOj q 
a los malos, y peca 
cfpcra, de la gloria, y bienes 
que
feofode que bufqucmosef 
tos,huyamos los otrosjaña- 
de el Profeta fanto imme-

agns

diatamente; Formido, -^fa
Teá jiCSr* laqueus fuperte, efui
habitator es terrt. Mientras
liavitasla tierra, yvivesen 
carne
de tu falvacion, te cerca, y  
pone delante:For«íyc/o, huef 
ios de difuntos, cuerpos 
finados,ricos,y pobres, tiTO- 
qos,y viejos,pleveyos, y no
bles para que afsi te redoja,' 
Proponefe tambié:
iatierno.. rigores: L¿

X' queus

I-

7

7
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atas,

4 9
üt Hemo pojsettr4Sfireper'»iZ
tUam. Lc ñlicron al cncuea
tro unos endemoniados, q

gan a
vir. Y  afiade Ifaias:E/’
uviet d facie formidinis

tierra, cauianao muertes ,y  
mileftragos enlos qucpafi,'

gar donde af.Crf.
det in foveam jtenehitur lâ  fiftian , dize cl Evangclifta 
^tteo.Y el que llegare a fer ta que eran Gruclifsimos, que

ojos de ia muerte, y dc fu 
memoria, y a quien ciTe me
dionolc aprovechare: Ca
det i» foveam , tenebiturla. 
queo. Cierta es fu condena, 
cionpucsno 

Dios iie lua ue or 
dinario remedio mas fuerte, 
mas eficaz que fc le pueda

gencia, y a 
modo de entender mayor 
conato, que en otro 
poíTcido del demonio para 
fu cura: Pero veamos dedo- 
de nacía la crueldad deñosj 
fer tan carniceros; mirad lo

; Exe-

X

»1

'k

untes
teman

don a fer tanta,que no apto 
vecha, incurable efta el al- 
majmenefter es el poderofo 
bra^odc Dios, 
naria, y abfoluta potencia

en
u nos mon umentos.,;

, que en el

de entonces, que quando 
allega uno aeftar endemo- 

cntre
fuya- Matthsci 8. fe dizc una tos, entre calaberas, y cuer-r' 
cofadigna de reparar, que 

.defcmbarcandoCJiriftOjfa!.
tádaen tierra 31 mar de Ge

; Ocurrerunt ci s
-  ,  i ,

ahentes daemonia exeuntes
s[£vimmis, Ita

. q
romo le atcmorica,no abrá 
mal que no haga, ni cfiiel- 
dad que no execute: S<svini
mis. Hceeñario csiceureeí

• \

poderoíb braco de Dios*
G
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Ehms■, . . .  . ■ . ■ ■ O : ' . . .  ., . ■
©cdinárias medicinas feran les, obligand©l«ííasiiiiJgf
perdid:K,p«es de ellasla mas 
experimentada ■, y eficaz es 
la menaoriade la muerte, y 
.afsi no les aprovecha. Aora 
hotablefuela eoítumbrede
ios Hebreos de nopernriíir 
mugeres perdidas dentro de 
la Ciudad, y dar lugar a fus 
ganancias, y malos tratos 
©n los fepulcros de los difuñ 
tos , en ios monumentos de 
los finados. Coftumbre tam

cros; ^___ _
qüeíospeca^

riñ
ata

\

|ar ios pecados de los fenfua 
les, y iibidinGfoSjCOti él hor# 
ror íjne caufatan los cuer,

re ras

bien de otras naciones (co 
TarnMh. lo advirtió

es avian de tener,*

Ó .

^ -

■ /  '

'  < ,

c. 15. _ adverfariarum c.19.3
con que explica a Marcial» ié: 
que díxo; Jídmitir inter Jor.Qúe elt 
tui^ias machas ¡\ib. i  .épigra- 
ma í 5_y enotra parte; s
Cándmt ¡pmmiJ&moimeh
tA lupas. ¥^ae rocb el Efpi,

.!• rita Santo Híerettíi» i.'faav 
islando con

54.
en fra

ro »n»4
, e contra

mirando ál Idolo Phoa;or,
/ ^ 9

Dios de la fenfu al idad, Ds

i

í

' '

r  •

Xoj 70.

mo con muger ramera , y
meretriz: Otó 

Jim poiluta ? pbflMtéimm» 
amhalayi ? ¡eltoqüúféeem. 
Donde ios Setenta bolvie-

cr»»j pafsitum in val 
le dejerihituf contra domum

m.• I,quoc{.proprte
fecratur. Para evitarcon efto 
:ofenfas de Dios, que

epifij
II4..N0» efi libidini dsT>erJb̂  

ron: Vide l>iastmsinfeptd~ ñumínqm i>erfamrmmtefe 
ehris multitudinis. Prcten- ¡Qwe todo efto fe
dieron con eíta permifsion, Begocid co®ia
aísi Hsfatcos, como Genti- -fe nweEte>a qn

nocie

í

■I
.i

. ■ r  /'5;

'

;

,1
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\

.  K * , -nocieron pq»
remedio,para ffitar culpas,
obrar bienes retardar en ei

ilemi£ m» fedit;.
■ .  1 . . '  I 'I  ^  ,  ’  V

,avi >

 ̂y erpol^ar

> '  '

'  /

tii l̂ en el c.urnplipjieíyo
de

: Et erií tanqmm lignuw^ 
plantatum eílfecus de^

Q^e avia fido
Oue^eufof-bllfe

lin rio me
ma,y a remero

re com o ar
do en l|s aguas dé la mKr-' 
tecreeioenla

.,T r  '■ - -  •'* ^

m , y avenida de las agî gs 

Quiecedaepos ̂ entender cri
el

cada alas aguas, a una grade 
avenida,íkallareyslo a cada
paíTp.Naum uln dihi>¡o ¡¡ya 
tereunte cm/umatione faciet^
Acabara coa ellos con í£1lt.§ 
dacioffdcun rio, Hccle€s i '

y  amigo de Dios 
aiianca con losmalós,. n i#  fñ^}

pro morte
Í " V
r  s 

i

ll^Uavaen íus 
tin conlilh

- r ' . A v ; , . - ■ A l / "  « *s*" ^

en el camino de la
' V 1 - - Í  .  ■ >  I '

hü
r 3 fiAnifícar: una ̂ a m =̂ r f

V

Domü
}  • ^  ~  1  « -  .  *  '

'  ' '  A .  . 1,

ornimn̂ s fppe  ̂ ê.QS 

alajmuej:regOEriePe,#^g:,
. 1

¿  ± : ,

#  j! ei-̂ !
*

X ,
S-

>

^ r

\

e

\  '  • 
X  ■

\
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52
P^-raicafcando efte vcrfo, ^  
moralizmdo, dixo: ///̂  ̂ejrf a ̂ • - O
impiatum nombijt confdh, 
veque im peccatorum viafle< 
tit. lUe no» fedie inpeilile», 
tidt cathedra,(¡ui aquarum tof 
restem mortis feputat bihittt- 
rum,&* afstdui meditatione 
iUiiis torquetur, Qne es la 
ihiicrte fceno con que fe pa- 
ra,y detiene cl mas defcnfce 
«ado apetito, efpuela, y azi. 

jcate, qac nos liaze caminar, 
y  darnos priefla en el cami
no dd cicio, fu recuerdo 
lenriquczc ei almadevirttf- 
dcs.lc haze un parayib de io 
bcranos dones, y quai árbol 
frugifero Ic carga de bue
nas obras; Et erit tauquam 
lignum, quod flantatum 
tpc:

Et erit tanqmm lignum,
Eeparb. y bié Genebrardo, 
y  con d  loan Bachio en fu 
Parodia hcroyca dcIosPfai 
mos poderfe Iccf cneftepaf 
io  en lugar de lignum,oliva  ̂
icgun loqual fera Io preten
dido dcl*fpiriiu Santo dar 
a entender a los hombres, 
que es la muerte comun a 
lodoí f que fio ay nadie CX'

- I

ongaaver
la tierra. Paraentenderefto

&
en todas las naciones la maŝ  
celebrada,¿y aclamada, el ar

mas precia.
do. Leafe a Plinio en el Ph». h’5 .
iib. 1 5 . en el cap. I. y 5, a Ce - 4  5.. c.i.'it— TV í» • • í** . * - «a

anímoO

razón pie 
ir

coronajen

gonerno, el cetro, el Iffli

lemtitlignd-, »t ftt^reht/a^
^  * i * '

ia compe.
teñera e

■

nerva 
tomar

le a îa
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Tito, lih.
$.dec,i.

'> ■'
♦ ^ 9 ^  ^

f¿ para u fo ,
loshorobres

fm ncio

iY e n e lj  .
or^UQnem unn^erppr&- 

fYdm offue úl&dífuppU
va

yj t . - 11  J i O  i ■ á̂aj

crvttas, qut munus 
tulijiet hominibus: equit Nep 
tunus Mineri^a. Oliyamprotu 

¡tX9‘fltttimn>iHt.V»decum 
eius ulicuhi offertur

io s , O ya librándolos en las
manos negocia va
§iicrian,cran 
4as fus pctísábn^: ©acf»?

urm êotesanteO
roatemione

" H r. '7 .»• ■' «•
■ *  ' I ' .

A ver dexado eño mifmo 
los Athenienfes, dizclo Dc- 
moftenes, [y Sicuio cuenta.

&

dola n)uy a
5? temen.

principales, qiiinicntospro 
ceres, o cavallctos có ramoss
de Oliva enlás maoos,y préi

'  ^  J

mayores

«na nao
d,y llc.t
‘iciÉa:

roñante
1tniTgefes 

avian muerto
aredana

•  .

uezesco ra¿
í

mos de olivas en las mahoS|
ante

■ ■ ■

_ - l .

c

V f

• í .  ;

OUya,fegñaqUo
¿ 3»- r»

StacU}
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<4 fu m h

Hincgm'iiú
nentis Olil>£,

Erotide comam j niveis ornati 
.. tempora -Vitis.

X-, lo ,dc Virgilio  ̂ Eiicido  ̂
rumj. ;
Jpfe caputtofifohjs eVincius 

Olî 'ÍÉ, ’
Stans procul in prora patera0 
. ’tenet,^.c, ..
Ycnéllib.ó. .
gttis procul ille autemrmit
. inftgnisOlitss[aeraferens,

Coftumbre que también du 
johafta los Hebreos, como

•V .. '® .  ^  1ÍM  < \

quiece Filon delegatione ad 
Caium. Vincendo Cartario 
refiere en el tratado de ias 
imaginesde ios Diofcs,qud 
antiguamente adoró la Gen 
tilidad, que los Idolos, y Si
mulacros,a quien venerava, 
loshazian de madera de Oli 
,'Va. Y  en la Sagrada Efcritu> 
ra hallo yo que aqueltó dos 
Gíierubinca, que mandó 
Dios poner en fu Tem|diil 
j unto a fu Altar, de madera 
de Oli va eran : Ef feciím om
culo duasCheruhim, j.Reg,itf. 
D-eiimis olivarum dicem cuO
Mrariim altitudinis. Yde- lá

tas dd Tcmplo, pardopdc 
fe entrav.a a negociar con

-of
ivarum.nmtc*

tan gran vcnefácion ento® 
das lasx:flacíonfs*?,-por:aver 
fúzg^o ioSiadíQlfiS todos 
merecer efta planta (alaltá 
de Reyes) tener cetro, y co 
roña, y deyerfele d  mandoi 
y fer cabeca, por avér fidoia 
que 
va a

res,
por fe cía que dava puerta; y 
entrada, o la negava en fiis 
cafas, por ayer fido árbol ett

'i

í* “i

'  N .

/
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V". .
do io tala, hafta los mas nt«' 
cefíádos, los mas ricos, ^ 
frutiferos olivares. Yo píen 
fofeñores qucjíl ponernos 
la Igleíia Sata, que en todas

«ge,ygovi^

fangre, caLando con íus eos quiere acordar quefo-  ̂
En fili es la Oliva una mos.

luesDa 
vid: Erit tanqn^m QÍÍT>a, qtf^

deofr/ífs

de lasque trifi. I,

; a eílb tira,’
®  . v ^  c i a « ü  va ¡a r D ai que 
dofe,y randoeftima eftiro

jjunco a ras aguas eb 
ius riberas, y margenes ex- en la caíaiReM, por privado

grO v.wu^
.arracada defus crecidos taa

• . 1 ^  .

dales, y corriers tcs  ̂cs:dezk

de elB, le liwara de la íXMet
«  ' I *  *

te

tepoi un lafcr o,que a ijadie
, exí^

s< ,

•mmre
"-féfuhií^^d-n

ntt
-iemmmdrHm -ufque

humii

\

'V

"•v:

. ' - I

'  -

■̂V
,  'ir

’

'  .  '  
'  '  • '  ' v

, i

• >

..i:.
.

'  V .

V -  ■ ..>

.-i-í /
• r  •'
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'Cicer.

i Ibs Met a.6:

, no foio
^ li|e |||q iie ; inena, .iino

' A ■ -•

Ttlla i'^go iuncta ejl fiamen 
fecermt arundo.

Será pues e! Ceritido: Grave
ivgum fuper filios Jtd a n j& c.
Grave yugofne cl qae Dios 
pufo fobrc los hijos de A dáj 
bravo peíb, y (fargadefdccl* 
que refídc fobre ia fiiia glo- 
riofa, hafta el mas humilde, 
y baxo déla tierra,defde cl 4 

^aífwiib attimado el re- vifte,y arrafta jacintos,y trac
ja .A f corona,haftacI que para vef

« l̂iip jáixo yirgiiio Eneido- tiríe no alcanza lino crudo,
a bravo remo los condenó

golpea
vcon que vea. 

mosíriworeí cordts ad inven 
ttofpeélammsj & d iesfin L
t/o»«.CÓ el miedo,y tcmoc 
déla muerte, de como los

s*

hallara el j uez que cíperan, 
de quando ferá el dia que 
les pidan cuenta, conelrcJ

laxatqve^órds^
Xa afrenta, la ignominia , y 
deshóra, tSblcnesíignifíCa- 
da por el yugo 
coflübrc á a Ibsffoldados co. 
vardcs,a losque no 
fus obligaeiones, ados que

L?á
un yugo,

íltv . Itk opor unos palos en íigura
5, ' “ del. Leafc a Cicerón ofHcio

acabar. Con efto los recoge
Dios,



^ \ H e n r i q u e  deguZjWi ST

3efta común ley Te ha de 
exceptuar. lofue 14. tratan̂
dode la muerte, y  entierro 
de Adan primer padre de
los hombres, a quien Dios 
crio feñor abíoluto,con deC*
potico, y politico dominio 
fobre todas las criaturas, fe
dizz: maximas ibifitut.

grande Adan, fue en- 
terrado,y fepiiltadoj murió, 
que no ay grandeza qiie im̂  
pidaefto, antes fuele DioS,

evantaneng
do’ a uno, darle luego a en

s,
va el ganado de,fu fuegeo

yidraaqiiCT
Ha mifteriofa víííqú 
tlda de la carca, que ardicn.

asnofe
quemaya, no fe agoft:am, ni

fino eonfervava fu 
y mándale Dios:

Solide*

tais. No ay punto ehe 
jcapatos que no tengan 
cofidos Predicadores, Expo-

bs. Para enten
det el naifterio pretendido 
de Dios, fe fupqnga, que to
das,las yezes que cayendo 
fuego dd, Gielq en alguna

cofa, la tal no fe qu’emava¿ 
finó lifonjeandole ef fuego, 
y lamiéndole fe paífava poc
encima. Fuefeñaldelnapcr
rio,de feñorio,de niando.de, 
dignidad, Leafc a Cicerón Ciceri le  
de divinatione, a Lipfio de di ainat  ̂
his,qua; fpectant ad critica: LipJioĵ  
losniñosque echados ene! 
horno por Nabuco.íalieroa 
Ubres dd fuego,fueron conf 
tituydos en dignidad, y a la 
de los A  poftoles fubieró los 
Difdpulosde Ghrífio,fobre 
quien el fuego dcfccndió¿ 
fin ófenderies. Lofegundo 
¡fe advierta, que fi bien algij-' 
nos an dicho que Moy fes fe

, fe quitó loscapa- 
tqsi,no;parcce averie Dios c f 
foimadado, finodefatarlos.

f
y Santos llamaron al
calcado del alma,y a
efeoadido, y guardado ef

umo
enta.

Fue mándaíle que hizicífe
de muer-
rometie.

goque.no quemad

■ ' ■ ' T.

' v :r '^

v :  '  ; ■ '  '• 
'T  ,  '

'

■ '  '
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fu . puéblela conduda  ̂-de
espitan, y  Genera! jperque
pienfc, y fe acuerdp que na. 

* da dc todo eño oílorvara fu 
Geá  ̂37* fin/ Y en ei Gcne/is en "el

capituío 57. -mifteriofaínen. 
te apiinfó el Eipiritu Santo 
cita verdad en el fiieño de

' I - K '

loC:Dh: piitab^m nos [dixo
€<M

fsí'-jV

^ f e ' i A i v - ;  .  '■

X .  '

' ' • S

'«V

(i^rV*'fV>' ;'x’'

c - V ^

|X  ^ « , . X '  ,  ,  ,  ,

4'-'>*a;7'c V *'v'' '

v v '

v A i ' 7 '  * .  '  ■

;;"vS 7 ' -ñ '""'

jtc4nlí0
mam,
wdnimiQS circunstantes 

maniptdum meum»
có*

lierOitfítis JÍierínao65 íu
A  '  '  .  í  ^

Nun*
fíojlcr eris, aiitfru

peco porque veamos, no fue 
en otra cofa- figucado el' Im
perio de lofeh, ni fu mayo.
ria, fino en manipulo de 
heno, y pafa; deque eran 
también los de fus herma
nos ; para darle a entender 
Dios, que los Principes, y  
potentados, los Reyes, y 
Virreyes de la tierra, las ca- 
becas, y Governadores del 
mundo íbn déla mifma ma
teria que ílis ílibdiiosfus

s

vaífallos, íbn heno, fon mot 
tales: que mayordignidad 
ffeñores) que la de fuceífoe
deChrifto, Vicario dc Ro
ma, obifpo del mundo, ca-i 
beca de la Iglcfía?pues levan 
tando Cíirifto a Pedro a efto 
primado, ledixo; Tu es Peí 
tras , ^  fu¡>er hítnc petram
éiiifícdbaiEcéleJtSmea. Soys

'f r

do mi- Iglefiai Señor no Ic
hazeyseabe^a dc ella, porq 
no le comparays a la clave 
de edificio, que es la piedra
fuperior, la mas aíra, la mas
eminente, fino a piedra fun
damental, la mas honda, y  
profunda: miefpeciilacion 
es a verie querido dar a ente 
der que era mortal, compa
rándole 3 piedra, que fiem-
pre eftá fepulrada, y enterra 
da, acordándole con eílo fu
muerte, y que de ella no fe 
efeapa nadie: ̂ refideutefít< 
perfedemgloriofam  ̂abeoqui 
utitur Hiacinto, ^ portat co* 
ronam, ufquead eum, quiope-í 
rittir lino rrí/io. Todos la de
ven cfperar, todos la deven 
temer,qbando lasolivas pía,
tadáS junto a ios-rios c/tan

temJ

« ' j
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I

icmblando, porque el dc Ia 
muerte las arraca. y ie las Ile
VmEt erit ranqttam Ol:vapia 
tMa fecus deemfus atjaaritm. 

Et erit tiin\juam oliy¿t,que 
<ltata:*^,^é. Prop oncnos 

aq 11 i e t E fpi ri t □  S 3 n c o u n po 
tentado, an Principe figura
do , y reprcfcntado [ conio 
dicho tengo] en la Oliva te.
nuendo las aguas de la m ucr

porque no ay
4  *que tanto eamaue a 

mas, que tanto 
corno cJ excmuu» uc
un gr
medio de la niqchcdumbre
dc negocios,jfcpapeles.quan
do el müdo todo pende def, 
quando codas las^oofas :paí-
ían por fus manos, quando 
mas honrrado,y tenido acor 

equeay muerte , de
que ay cuenta . tratar defa
Icpultnra, dehonrar lasdp
ílispadrcs.hazeríes bicn.inC
tiruir, y fundar Capellanias;
V o i V

nic , a quien no mueve , a 
quen no edifica? En el PfaL 
104. donde a la letra fe trata 
del Tanto Patriaren lofeph* 
del mal trato de fus herma-

VfaLl^Ó.
V  M I  4

nos, defu prifioHi ylibertad 
eílan unas palabras mifterio- 
fas: Confittuit eym Dqmhum
dowui ftf̂ e , 0 f friticípem om-i
híspoj^effionisfu£^ut erudireg 
principes eius ficttt femetipju^ 

q̂nes eius prudemtitm Ho».
cerA. One aviendo Faraón

¡̂i

-  '  N '.

> V - .  ,  ,

>  A '

R e y d e Egi p t o, ni a n d a d o fol 
tar dqlacpriílon, y cárcel a 
lofeph, conocida fu inocen
cia ,fdertqde lo mucho que 
alcancayq.j de fu capacidad,
y talento, no /^contentó 
CQii í̂lo, fípo le trajo a fu ca
fadc dioidnA'lJa oficios hon-

m3no en todos

Ps

\ (
>

^  V '

C
fu s teforos. Ii i zo! e Y i r rey d eí

;in
Cías,gran piü vado fuyo,|iih 
ofam-ayor, patae^íligar
pre.ai ia rípc rq ue adód c n o ib

mosrt f̂ ert/dtrei prtn.
eró: vt alli?4

-  ,  o

S K

de prcíbnregozaydelosog^ mprincipes^Qi
VAcios, y ticiuos que tiene,

las honrofjs placas, ren que
fe halla tratar dc lo  por ye-

í-AJfroS'
• > í i V r v /  •

eronimus: Sccundu ftufí»
r . .  n  .  '

.Gcnebr.Yotrós
.  -  V  .  . 1 ,

H z

,  ■ I



Elogios funéhyis dd ExceLS»
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^Ulvitret Prittcípéí ftcut fe-
tie ie dio manoptett^pm

fobrc todos los grandes de
fa Coite^ailapbderlospre- 
deriy poner en prifioncs tan 
duras, y penofas, qual el ias 
avia paiTado en tiempo de 
fiis adverfidades: enfin lo hi
zo abfoUtto féñór, y petmi* 
lióle llamaísé padre de lá pa 
tria,padre 3 Farao,Gen.45. 
Peroenloque mas reparo, 
es, en que le dieíTe, facuftad, 
y  permitieífe que enfeháfe a 
fos Macftros,alosDo£torés

4 s  ^ ^  j .  '  '  .  I \  ♦ s  ^

de Tú Reyno: qUe veamos 
Ies enfeñói Lorino hic dixo:
€ene eñ  credihilé 'placatjje 
Vhurdmi fu t lofeph Ucéret, 
erudive- de alia religioxe- 
Qué es pmKaíílc do IDoctos 
Hebreos,con quien el afsien
te, y a quien figue, que dio
iicenci3,y permitió a lofeph
fuefíe Maeftro, y pufieíTe ca
tedra de verdadera Religio, 
predicase, y enfeñaíTe cuL 
ío,y adoración del verdade- 
to Dios,y córralaidolatria, 
y  muchedumbre de Diofes»
Pero a mi Ver mas miftério

ciosjfeda, y eregia recebidá 
entre ellos, no aver en Dios 
providencia , ni eaftigo de 
malos, premio de buenos 
no cuenta, nojoyzio final,’ 
de que fe ocaíionavan a i nfi^
nitos pecados, hafta llegar a 
penfar feries todo permiti' 
doí Leafe el cap. 17. del lib.
deIaSabiduria:D»vípe>y»<í-« 
fum habent iniqui pojje domú 
nari nationi fan£l¿s, "vinculn 
tenebrarum  ̂ t^long^noñis 
eotnpediíi ihclû i fuh teóiisfit 
g ith i perpetuds procidentia 
'iacfterunt f &  dim putant fe. _ 
latere in peccatis tenehrofo 
oblivionis melxmento difperfi
/■ ««f̂ EfiafeSlia-.efte etrorpro 
curó eftirpar lofeph en feñá 
do al Reyn© que en Dios ay, 
providencia, conocimiento 
de eaufás, premio,y galardo 
para buenos, rigurofo caíti: 
go, y infierno para malos, q 
ay muerte,ay cuenta,ay ¡uy 
zio. Y  PhiI5 díze de Blibids

. « u t " .
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antiquitatibus,quc en Mem 
phiSjinfigne ciudad de aquel 
Rey no,pufo cátedra de cita 
doírina, donde eftavanlos

- v ; . '

“r't?

tiene mas doflos Egipcios -j los 
paséntendidosy y  ladinos

. 5
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î uc reáuxo a fu opinion, y 
c6 ellos a infinitos otros dei
Keyno, nofoloco razones* 
y  palabras;, fino con cuydac 
énmediode fu privanza, y

motivos, y caufas deemula» 
don,y antes hazcn gente en 
fu gracia, qenfuperjuyzioJ 
Quando lo veo Gonfe)ero 
dé un Rcy,miniflro, y coad-;

honra, de fu grandeza, y go* jutor fiiyo en las caufas gra 
yierno, de hazer fepulcro pa vifsimas del govierno, que
sa fi,para enterr arfe, con las 
d^6ftraciones,y muefiras, 
de q fe acordava de la muer
te,y defuspoftrimerias, que 
en Dcrfonas tales efte recaer

allá dixo Tácito lib.ia.anna
i:itun: Grayifsimos Vrwctfts 
l̂ hoves egete adfî wi-cntoiĉ UQ
no eran los. trabajos de los

ira
qac avian 
a^nda. á

do, es fortifsimo exemplo a 
jotros, para hazer lo mifmo»
’Aora íeñorcs,qimdo yo veo 
un noble, un Principe, de brés^y aunde es OJOS,-

'V

4

que fe llevo el coraron de 
los Reyes ¿ fu afición hafta 
hazcrle privado fuyofque ta 
Ies an de fer en quien los Re 
yes pongan los oios} como 
lo dixo Ariftoteles 16

l.Poh’f* efi meliores ejie eos,ĉ ui ex 
* '  Ser de importan

cia,'y mucha,que los mas fa
vorecidos,y honradosde los 
Reyes fucífen'no de otros 
que de los mas honrados, y 
lllufires del Rey no, porque 
eftos naturalmente zelanla

, pues como d if®
■ gran Principe Ciro,; 

referido de Xenofonte libr,
.  - I  .  ,  - ' - t e .  . .  r - '  .  y , .  .  . - - > - . 1  ,

iz . Pediae y paiice, enim 
qua mus yideat, mus Audi 
mulii Regís ocuU i, ’&  muh^ 
ames, loco es lo que ano fo 
p puede ver,y oy r̂  MenéC 
ter á el Rey muchos ̂ ps , y  
orejas. A  via caufa dixo Ti-

honra de fus femejantes, ata
|an eficazmente todos los

íinemcúr&
ar

con el en algunas cofas, ni
L?es re

V

* > ^

4

'■  * v

J
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ÓZ 'funshmdelE,
alrtia, pues { como dixo el'
auctanto fupo 4 c Reynos
C ito : Non amepm iitud cep. 
trum efl , t̂ rtod Regnum cuita- 
dii f fed copia ama orum: ia 
Regtbuj cepmm 'verifiimum
‘ttmfsimuryique.i^oionlzco- 
rona,y el cetro dc los Reyes 
lastnncheas, y cuerpos dc
guardia para fiis Reynos, U
abundancia, y:,copia de cria
dos , dc buenosamisios; a

.  v '  ■ . , ' W  .

Saluíílo. que también aludió Saltif.

CoUit hic Reges calcet, nt ¿«S
nesp

Tantum,iit noceat cupit ejje
potens. . ,

( ^ c  como fi fiera tninifiiros 
de Satanas no- bufeavan pri. 
vanea, finio para triunfar dc 
rodos, paracjpearloscnpiu 
bíicá calle ,y  ponerles {cp2 
mo aca dczimbs) clpicfo. 
bre cl pcfcLiczo, fino dando 
la mano a todos, alentando
a los Reyes,para que premie

rio quando dsxo: Nonexer- fereicioSjfavorczcaníus vaf 
fífw ñeque thefauri pr^fidia fallos, remedien fus neccísú
régumjunt: "vertí arr-ni. Q¿c 
ni ia Infanreria , ni la cava-
lierij,ni la grandeza,ni lapo 
tenciaíon los que guardan 
3||pípaIdasalos Reyes, fino 
Im que juila, y divinamente 
tienen fu favor, y privanza a 
cuya caula dixo flirnoa Tra 
\ano:Pnecipuu principis opui 
ej?e amtccsparare: nuV.ii enim 
maius%ottñ injlnmetum,qua 
honi amici. Ciando veo un
favorecido, y p‘rivado, afa
ble, benigno, generofo, hu, 
nianOjbienhechorde todos, 
no como aquellos que dc fu 
Tiempo reprehendió cl Tra,

dados, no parecidos a aque
llas olivas malhechoras, de 
quien hazc mención Ale
xandro ab Alexandro iib. ja 
cap.ío. el qual afirma avia 
un genero de caíligo entre 
los Gentiles, principalmen
te Siracufanos, al qual lla- 
mavan Pctalifmo, que era 
en ella forma; quando veían 
a un hombre lucido, y que 
feguian mucho fu ópinion, 
y parecer,fin avercometido
algún crimen le defterravan

gico quando dixo.

déla República,y paracóde 
natío a ello fe juntavan to-

,  •  -  , . . i

dos a votar, y cada voto era
c n la q u ai

• i >8

v :



Henriq 6'3
■ V

tfcrivian cl nombre dei que 
condena vaii5 y preguntados 
porquehazian aquéllo, no 
aviendo vivido mal, nidelin

. .  .  • I * % .  • •

quido contra la Republicaj 
devia no codenarle por otra 
cofa , fino por aventajadoi 
que tememos viendofe con 
buenas prendas rio felevrátc 
con el dominio de la Repu,

4

y nos
guerras. O inhu-

♦ iO
■ m’i

, no es

\

tener,
y  poder en efta vida, es para 
repartir, y dar a manos lie. 
nasa todos, y por confíguie-
tc por efta j y las razones di- 
chases de todos eftimado.

ceniza,de que á de morir,de

tanta pompa,
tanta gi’ádcza
íii vileza, de que csiieftá, y

que íe á de acavar todo lo q
el mundo ofrece, y llevado 
defta conílderacion fe cntrá
por una Religión, pide fcaa
fus Capellanes,lo encomien
den a Dios, honren fus di-̂  
funtos, ruegueh por fus fina 
dos, y que muerto el no la 
olviden. Ver efto a quien

a quien no
, a quien no mueve,' 

a quien no ferá cxemplopa» 
ra rccogerfe, y no olvidar, 
ver un conícjero, de un po
tentado de un R ey , gover -̂
narfus acciones.Por clcon-
fejo de orden de Dios? A ora 
mirad. Crio Diosa nuéftro
Padre A dan ( como rengó 
dicho) para Principe, yeá-

or, y Rey, di
ze el E en el capí
tulo dezimo quinto, que ye-

kit eum T>QminH$ in mai
m eon ttíf íui%  •

'

' eügieíie
, y quifoFueílén:

mnerte, Notcf 
c Dios en

• n '

\  I

> I

\\
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6 4 Elogios fmehres dei Excel.S.
V

favor 4d  hombre cria a el
AngehEf eitm in mâ
m  coâ ilij fui, y  de eflé con
fe jo folo áre la vida, porque 
la muerte no hablava c5 el,

^  •  V ■ '

i’

— J '

que era inmortal, y como 
no tenia fino por confejero 
a la vida, niega la obedien
cia a Dios j pierde la gracia, 
cae del cftado j q haze Dioŝ , 
.viendoperdio el Angel,por 
que folamente la vida era de 
fu confejo, ordena, que def- 
de el hombre fea también' ^  ,  . S

confejeroia muerte: ,J!nte 
hominem T>tta,^mor.
boslc aconfejen, ambos le 
dig3n,loqüedebchazer. Su

nio,y lo que mzo tuc procu
rar deskazer elle cófejo .fuef 
fe a Eva, hazele echar de fu• • M • M • • • . S \

confejo,y quitar lagarnacha
ala muerte:ATf quaquam mof
riemini.Y en el punto que lo 
liizole cofió caro,que fe vio 
la petición del demonio, 
la fala eftando la vida a folas, 
y  fallo en favor del demo. 
Xúo. Viendo pues Adan el 
yerro de Eva, que hizo 
pucs5 Vocuifit Ey.im , llamo 
ia, Eva j que quiere deztr vi

da, feñalandola con cftc no* 
bre,como íi dixera efta es, la 
que folámente fe rigió por 
la vida,, la que no confultó a 
la muerte, la que la echó de
fu con jo : F cc<í7</í , e»
quod mater eget cttnélorü vU
Dentium. Era madre de los 
que avia de vivir como 
jandofe folamente llevar de
la vida,que hijos de Eva fon,' 
los que tienen echadas aef, 
paldas la muerte, hijos de

,los que no la coful, 
tan, de que nace fu perdi' 
cíon. Guerevs ver

■

,

,

. .

.  ■

mo llega un

jódela

s cn ci defier " r ' 
to tal, que le vino a defeonq 
cer. Generatio berDerfx 
in

en Egipto ? a quien vino
ziendo efpaldas, a quien le 
fraqueo la enjirada del mar,̂  
a



M<iy¡en.
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l^ M e n r iq u e  dtg.M:Zjnan>

Piofcsfalfos, off<?eicndoIes
fus naifmos hí.

¡ '% r r

|os.Y qual fue layaufa de cf-

arbol, cscomaaradoact, a 
fus raoaas, a fus rayzes: en 
una cofa le es difimil , que

ne-
faltar en aquel pueblo dcl nen

Gens ahfjue confilto eji , abĵ  
■ que pYudentt^: minafaperit, 
&  tntelligercnt  ̂ac noi>ifstm¿t 
prociderent, h iperdición  ef

en que vienen “

, ,

■

jo de la muerte, que con el 
yo aíFeguro que no le dcfma 
datan, y que hizieran cl de
ver, como lo liara d mas va- 
fido, y eftimado /elmaspri- 
vadodeKeycs, de Monar
cas,y Principes, cl confejero 
mas confultado , y de mas 
negocios; fiel en los fayos 
confülta ala muerte, quefi 
es Oliva junto 3 la corriente

’s  '

de las aguas, y  que temero- 
f i  las mira: l o l u m e i m  non 

deflu et, o m n ia qu^cttmíjuef a 
ctet p rd fperabu n tu r,Y lo prin 

íerá, cpCLcfruclumfltujn 
dah it in tem pore fm.* - i 
. E t ' '

. Matth®i í 1. Se dize, 
que camii rñdo Cíiriílo nacf- 
tro bien a ícrufalen, halló 
en un pago una higuira, ia 

no teniafinohojis; Et 
tu m n o n  in v e n ifje t  nifi fo lia , 
tantum , aitnum qoa e x  te naf- 

c a tu r fr u lh ts in je m p ite r tn m ,  
^  a r e fa ila  e f i  c o n tim o  
neg. Y Otras encontró otra 
vcZjLuc.ij.

■b
'

\

' . i . "

KEctemnt j
tres f^t^exquoventoquderens 
fruélmn injiculnea ĥ Cy &  no 
inceniofuccide er^o illam, fét 

idyer^o, terram ocupat) Y
io

nondum erat tempusfleonm . *
Q^e no 
var,que
tienen determinado,y no fe 

ra el vivir con
vni corren pateías.

IO en el hombre :fi, q ue ca
o le corre

'  ,

es cierto que en mun.
es re.

gacion, porcuya ra*
izon dizenlosfanros, que eí
maldczir Cbriíto Ja higuCi
ra,clfecarlauna,y

I CQE,
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i > infinuar

Jil
arboles, 
po-y rep

yas ei, ExceiCBtitsimo 
don Henriquede Guzman 

conci prototi- fegundo Conde de Oliva
entadopore

s  s

\

que cs ci iiomore, que cn ro 
do tiempo, en toda edad de- 
ve llevar frutos de buenas 
obras, y afsi lo embia Dios 
,a coger MatthsÍ 2i, Mitet 
feryosfaos  ̂ ur acci 
tas r/¿eos.Siü. determinar ti 
p o , que todo el de la vida le 
esd

c.

alia el
, que por 
iritu San.

to^quejii aun una

H

n i
emos.

o

. 14, non dejrmde-*
risa

i

«idoninon te ^
Apoíkalfan Pablo. Dffwrf»?
pus hahemus operemur h'onü, 
Y  todo el de nueltra vida es 
tiempo niteiiro. Dize pues 
el Santo Profeta Rey.queel 
que meditare, y penrareen 
la muerte, que en fu tiempo

ruto, y que 
ra de buenas obras jamas,
F ru c líim fuum  d^hit in tepore

«0.Ella le obligara a cüpiir,
a uman3S,y

ga Clones.
tan puntual en las

res de Sevilla, Comendador

al
> ya

gundo, fír-
P
hijo
viendoles defde edad de on, 
ze años definteréTadamen-. 
te , no folo aedropañandoa 

tolico Principe a 
Reales bodas, quando fe fue 
a cafar con la Reyna Maria 
de Inglaterra, fino en oficio 
de Contador mayor,y 
dente del tribunal decaen' 
tas de Caílilla, en embaja
das extraordinarias a Eran,’ 
cia, y ordinarias cn Rema* 
onze años continuos entiS- 
po de Sixto Quinto,En Vice

eCicilia,y 
miró

la reputaciode Efpaña, 
el bien ccmü, por el apoyo¿ 
y credito de fu illuftre fan- 
gre, de que tanto fe an honJ 
rado los Ríyes

nacía
que a gran

cipe le'ciaa de ordinario
. 4 ,

0^n



aquellas palabras de Salo
nion: , acabatnae tenso. EG

mas cs,a vivir tan 
Veys todoeílo, efta grande- tado alas.divinas, que piado 
ga, efte mando.cftefeñorid, famente fe cree eftar sozam

' i .

tanto ritúío,
tatos favores de Reyes, pues gÁd quam,
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For el P.M.F.Lope Henyiqcie:^te6ior cteprima en el Coyet» 
fie la Santifsima Tnnidad,Rede^cio decautiyos de Iq Ciudad

de Granada, predtcado en el dtchoConyento, VoviiniQ
‘ . . . yo

:

- r .  *

Santos, de 16 2 4 .
> .  '  * ' •
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'Aprobación del P.M.Er. TnandeHojeda:

. f  1 f ' f ' P t t  '̂ 5 ^ ^  ^  ̂ '' ' " V  ■;*:;*
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1 eum pauiuim,
faciem eius, emittes eum, jlue nohi

ijon intellip-et A o b
-

: . i '

-

sret: mm 
unim  treius^

.

i .
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_____  . gano;
y en el mas ako puerto de 
nobleza, el irecbnocimiento 
mas humilde deíí proprio,

:Ugro deleh'
r .

s

N.

g âño, y en el iuDir ia caycta,
es de tanta im. 

portai1da ?n ia cafa de Dios 
que ei aima fe conozca, ie 
advierten las cortefanas de 
lerufaien a la Eipofa, que
vi va con cuy dado, no fe oi vi

, que fe conozca :dS/ 
'QtegMi.-imoms te.S&n Gregorio Nif

i^no; Si non cô nojcas te ipjâ  
faut. hpilchenfima. Aunque mas

hermofa, mas nobie, mas ri
ca , y poderofa te haiies, no 
pierdas los refpctos de hu.

pno,que
y  fi los pierdes, faldhas mas
que de paflo : Egredere, 
abi. A ia coDfiderad5,y me
moria : poft "Vejligiagregum

s

tuorum. Delosrailros, y vcf
tigios^eito es dei fin, y  mucc

.

6

* Í
te de tus progenitores, y af, 
cendientes. Y  porque ay po*
cosque alconocimiéío pro
prio, por fu dificultad lie- 
guenjle dan también por c5
fejo, que corrija,

como cabrltillos 
inquietos fe van a

agrado defla
pq, y  maquina del 
luña

e toda entodoj' 
y verdades 
ios Do£lO”«

Iglefia-Ff ctm
i£ it) da*

ra-
aica. Aunque

fetíg
' es

gentecortefana ala Efpofa:
oyfegunpof eflas exequifs 
funerales veo, me parece q 
cfte avifo,y recuerdo deque 
Ic conozcan lo da a
cipes,y^
d  Excdeatiiiimiofeóor don

■ Gaf,

\

. . í '
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d¿ Güáaian, Conde
es, pues a

uL£<a, V

esi domusj\z
Caldco e.n

*  •4'  9  • < el

goza, argos
lt(T

h ' '
gez€;: Oftíliheflímá

c
V tal3crnacuIos;54f/ci?/ií 

rij. D eifantodeios fantos,
¡de !a Saníifsima Xiinidad:

V  /  ^  4  i ,
el que íi bien Jos ofros de las

í én la gracia dé fíí / 4

Rey rtias privay falicndo de de fantos, pero eftos fon ios

etabi. -ñor
toda efia grldcza : F î-ederé, dcI faRto de los fáotos, del

mifrao Dios j deia iantifsi- 
rna T rinidadrlqs quales,y to 
da efta Provincia,fus :cafa5,y 
Conventos, todqeM acar"

dcrofo,y rico,pone la cófide 
ració a Tolas en ios rattros, y 
veíligios á fus Drogenitores.

a c
rê umo

Rudven los Setenta en laS 
poílrimerias de la irmcites 
en el ñn acordandoíe del

5

muy oícnoio, q 
padres tu vieron Con eíla ce. 
Icbre, y folemne memoria 
que les haze, dando a fu cuy 
dado, y penfamieoto eft¿ cí 
piritual pallo: Pafee 
tuos. Y donde? lu^AStaherna. 
eulapiifloYum., En iaslglefias 
defta Religionfagtada V que
cpn todas las que eíla Pro?
yincia del Andaluzia tiene:

tíbj:KHacul(i il̂ íoru

. g o , y debaxp de la proíec  ̂
eion 5 y amparode fa Exce.-

para toda mi 
Religión tan crecido, que 
por no le poder lialíar corref 
pondcncia,fe acoge a la ígle 
fia, ofreciendo ioefpirixualj 
que fon Millas,oraciones, y  ..

O

cagios dellús Sermo
nes.
Exc

mío b a los

V  ^ I
del clelp s 'qüe ts la graciaj 

deílatengo neeefsidad 
&;c. Ave Maria,
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S - Roborari eum paululum  ̂^ c . V
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Ablacoticftapi^
pafaneral, iM ra 

^  rcligiofasixeqaias 
bclauUiladdlantoIoi)., es

a fu privado,y ddpojo, efíb 
es;/<ŵ «//jíí eu êt ahijt. Vea
mos deita fombra la verdad

l

-  .

/

una ultima difpoildon, que 
por muerte de un Principe, 
Eosdexó porfunotaadvcr. 
tida, para que debajo del te
nor de ella fe comprehendá

y

en Ezeshicl cap.2 8. habla el 
Profeta del Rey de Tiro, y
dize; In deliajs p)tradifi Dei
futsli. Efta vas fortalecido, y  
reparado de buenos, y fuer- 
tespertrechoSjí» dehc/jí, de

delica

'  *

de la tierra, ayudan para fu 
Intdigcncia'glofas, la de Li
ra con dos legados proprios 
de uu Principe: Ruhar îfli
sim patfluhm fonitudifie, 

df^itijs invita pr£^eati, 
gu£ efl valdehtevis. Corro- 
boraftesleícñor, y diítcsie 
fóerqas con las de la fórtale-

dos.queal gaíloferviande 
delicias; In Edent pamdifi/ 
Dei eras. Suelve el Arabe
Anrioclieno, y el Hebreo;
Eras in horta Edem. Tenias a
tu voluntad todos los re^a.
los del paraifoi de los quales 1
Tertuliano libro de indicio ■* » ■ /

. . demdiU
-  >za, y riqueza q tema, y 

hiño con fu traslación del 
Hebreo; Torfioi-eo/K^/.Fuif 
ícsfuertcmasq líe c í, y de. 
clarando ella fbrraleza íós 
Setenta b ae lvcn In

efis tufeuBtm
amama i."

í conflagrans
' -

,

’

• . i

.gmacanná.
etiam piems manat potan 

ifiyis.
a la ur.ivn.».j 

a la ñaqdczá, dé

'1 .CIO p o t

los eápos Elííies^
'
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del Excel, S,
liasdc WÁzv.Omn'nhpispre 
tiofits operimentum tuum. EI
Csldco; Omnes lapidespre* 
tiofi Grdh^iti erae inyejiimen 
to tuo. Todas las piedraspre 
ciofasque á producido la na

ve fu nad-3, fortaleza, 
do flaqueza, y  defecto, Ma-

fc* • • s  ✓  • s .  .

geílad^vc-zins a fu dcfpojo,y
ai fin vida en los cuernos de

íLiralcza cílavan con gracia,
y  orden afentadas en tu puc 
pura, y veftido: Jíunim opus 
dceorhtui. Los Setenta:^»
ro replejh íhefuuros tuos. Di.

. ze las riquezas, fobervia, y 
opulencia fuya. Hecho pues 

•cftc inventario- de toda efia
grandeza, dizs luego el Pro
feta: Etforarñiitit íuatndie
í¡ua coditas eji prigparatflfüt.
,Y el Parahpraík Caldco-.Fe
ytm mn confiden ¿li cadirver
ya«»). La falta eíhivo, que a 
-vjftadetoda efta Magcíhd, 
pompa, y grandeza-, no po
nías los ojos en ¡a repnkur|, 
donde vieras hecho cadaver
, el cuerpo,cmbucltoen guía 
nos, reduziendofe ai polvo, 
y  convirtiédofe en cenizas. 
Eííb es. Erforamin¡$ íua in
die quacondiíHses pr£parata

funt. Dizelo nfifmoquela

la luna a las menguantes de
ella.

Vngio Samuel por man
dado, y voluntad de Dios, 
porRcydelfraelaSaul, y 
aunque eíta unción era de 
azeite, fimbolo deaiegria: 
Vt exhilaret faeicm in oleo.Y
argumcío de eternidad,por. 
que jamas pierden el 'v crdor
fushojas; Quíafolia eim non 
defluunt. Tenia el azeitemez 
da dclCinamomo.y la ínter 
lineal advierte, que la mez
cla era, porque fu color dcl 
Cinamomo es de ceniza:
Ira í cinericijcoloris.Y picn- 
fo con eñe fundameto, que 
lacaufa deponerlo losanti. 
guosen Iosfepuicros,cubric 
do con el los muerros.

en cenizas; 
raefpecie aromatica en na

antig!
anos en Koma , en tiempo 
de Paulo tercero, Y bolvicti 

unción
q[ue
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que tiene mas miftcrio.Vn 
gido pues Saul en Rcy Ia fe.

ra,

ñal que ic le da dcfta undon
Rea!,cs un fepulcro: Et hoc 
tihifigtiü, quia tinxit te Detis
in principem. Cum abieris ho
die ¿me ingenies duos yiros

fu;Palacio, y cafa Real en 
Ebron,donde eftavan los fe

,  >

iaxta feptdchrum Ruche], Pa
ra que confideraffe como c! 
otro Rey de Tiro dcl lugar 
donde podía defde lucero te
nerfe por muerto, peníír fu 
fin, pues tan de cerca ¡c mi
ran Ies tirulos,y Mageftades 
de !a tierra:y advierte d  T of 
tado , que cite ícpulero de 
Rachd.era ana alta, y fober 
Via pirámide, la qiial tenia 
porci míen tos doze piedras,
ypordhscntSdidoslosdo.
ze Tribus de Ifrael. Dizcnle 
pues a Saúl, que sunqnefe 
vea ungido en Rey a ífrad, 
va va al fcpulcro de Rachel, 

tiene

pulcros, y entierros de Ada 
y Eva,de A brahan, y  Sarra, 
de Ifac,y Rebeca, de Jacob, 
y Lia; para que a la confide, 
radon de un Rey no entero, 
de fus riquezas,y poder, arri 
msífeia que devia tener de 
fu fin y muerte, y viendofe 
tan fortilecido de las manos
de Dios pufieiVe los ojos del 
cfpiritn en el periodo breve 
deíla vláx.Roborasiieum patt 
lulim diyitijs, fortitudine 
in -vitapr£jenti,quás ejl naide 
hrenis.

fundamento de piedad,’ 
tuvieron los antiguos,fegun
refiere Gerónimo en la vida
de fan luán Elemofinario
In nitispatrnm^ de

e res
f •  I

r%dra.que
de memefia , efic avia 
fer, y no otro e|comun ada 
gio, y modo de hablar del 
mtindo, cada uno tiene

corona van algunas pie 
precio, para que 

ellas djgieílen lasquefuef. 
fen mas de fu agrado, para

. 1  •  •ulero, condicio

)ÍÚ ra en cl fcpulcro. Elle
fue e! intento que la Magef- 
í.ad de Dios tuvo, fegun Li-

, frágil, y q uebradi
za, pues las Tiaras, y cetros
q ue parece fí rm es en ti bos,̂

9

y caen con tanta 
K  z bre
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7 <S- fmehres dei ExceLS
brevedad,y prefteza, y tiene 
tan poca duración: Pauhlü, 
Efte fue el penfamiento de 
aquel prudente Machabeo, 
quando en aquel Maufeolo 
pufo fobre el fus armas: Et 
iuxta ama »ai>es /cultas-
’Advirtiendo con eíle fim«
bolo de las naves la poca fir. 
meza, y eftabilidad de la vi
da; Nates humana titafuga- 
citatem portendunt. Fueron 
tenidas las naves, íurcando
los mares de la antigüedad
por un gerogíifico, con el 
qual davan a entender quan 
fugitiva es eíla vicTa, y Eftra-
bon iib.7.dize,que las coro.
ñas
do de naves: Natibus pro Re- 
gijs coronis utebantur.Advit-
tiendo la ñaca finca, que tie
ne la Monarchia en la vida:
pero quien levantó efte gero 
glificó de las naves, y lo enr- 
riqueció mucho, fue T  ertu- 
liano lib« de anima, cap, 5 2;
V is , &  illa natigijs cum Ion- 
ge a Caphareis facris .nuüisde 
pugnata turbinibus,nullts qua- 
/ata decimanis, adulante fla
tu , labentecui/ti, Ufante co- 
m itm  i k  tejlinq regente per

culfu, cum tota fecuritatede- 
fidunt,nofe c«í naufragia/'ini
tit£, etiam tranquilice mentis 
etentus. Nihilo refert integra 
abire corporis vatem an difi- 
patamdum anim£ natigatio 
ateríatur,Vint  ̂ ccmo gran 
Orador nueftro Tertuliano
ia feguridad deuna nave, y a 
libre de losefcollos lajas, y 
vajios: jEdidante flatu. So^
piando un viento blando,/d. 
bentecurfu. Haziendo apla
car fu vhjc,hetante comitatû  
alegres, y contentos los ma. 
rincros, in tefiino repente per 
culfu defidunt , pot encallar

vegacion proipera, por unaj 
y otra giñadaque fe le entra 
de agua,padece naufragio, y 
fe va a pique^»»»[ecus naufr* 
^iafunt tií£. Que bien , lo 
miítno fon nueftras vidas, 
que unas naves fujetas , 4 
naufragijs, que ts  ver aun 
Principe,aup grande, y titu
lo del mundo , nave 
vordb, adulante-flatu, lifon-

O.

,  ,  o í

le,las reverendss, los rcipc.
tos,las arnílerías que !c guar

danI

,

1

i;

fc :
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comit atû XdLQom

, que van 
delante alegres,

antes

viaje, pues inteJii»o,Cin pen-
farlos, cam tota fecurttatexie  ̂
fidunt, quando mas feguri. 
dad tenia, quando mas rico, 
mas podcrofo,masfeñor, ie 
mido,y rcfpctado, naufragia 
fiunt i>itde ¡ ñic nave que con 
toda cita profpericiad que 11c 
^ava de fu parte, dio altra. 
ves, y fe fue a pique. Que 
aprovecha,dize Tertuliano, 
que fea hermofo, y fortifica
do el vafo. Bien jarciado, y 
velcro.ii con codos eftos per

,

mn reéituYt^ eJi■ Ĵ  efte porq
morir j pero 

mejor en j
y

o r; Tranfire fecit 
SamariaRegemfiuum quafii fipit 
mam fiuperjaciem aqu£, Com

éftas palabras las 
, y poten 

tados del mudo a la efpuma. 
Ponderando Ruperto fragi
lidad tan notable, defedo,y 
poca virtud de vida de los 
Principes, fobre cita advertS 
cía añade:Quiafiicut inferrea
te olia fiuperioYes aqu£ infipu- 
mam, buüafique eripiunt, ipfidS 
que hullde fiubfiilientes collidutt
tur, et alijs emergentibus alids 
creficunt,^ difistliunt, ita Sa« 
maria,’vel deceim Trihus iugt

trechos , y reparos viene al feri>entes igne difeordix, lie.
fin a padecer naufragio  ̂ Es 
la
Roboras-tieum paululum  ̂ ut 
in perpetuum tranjlvet̂  Lira, 
tranjiret a y'ita pr̂ efenti ad 
moYtem ahf(¡u€rednu, trafico 
íe llamó,y fin budta ette eX' 

itór,y bien. Ofeas f i./i_
€ut mane tranfit Re% ifr.
Ruperto 1 7 is».

uper alias crearunt^ 
(¿7* ufique a i  decem iñcesper-
enfierunt. Fue Samaria parí 
fus Reyes olla de furor,y 
encenciida, echólos de fi c^¿ 
el hervor luyo, comoefpu- 
mas,quitando a unos la vida

gar, y la corona a 
Idsotros. No hadamos au.

f í .

4mens tranjitum̂ (̂ maiam
tor del primor defta alego.' 
riaaiíanto Abad Ruperto,

K  3 qiíc

' '

' '

, ■  -

,  —

■  ' .

'

, .  :

■■

>'

■ .



-V

J  V • . /

■ i : .  . .  '

^  X '

' í

/ t £¿os fu n e b re s
que cl inventor dcHa fue el 
eípiritu de DioSj que hablan 
do con lereniias.dize: qtnd
tn i>ides Hieremia' .̂ Y rcípon
de cl Profeta: oUjm fnccen
fam ego y ideo. Yo veo una
olía cnccnoida. Pagnino, v'
Jji^ 'ib lo iF erye/item ^ eyu lie^ . 
t'fm o ¡i,m  ego y  id eo .Veo  una

llevar ante íi cl fuego ; ci 
qaal, como|idvicrtc Pierio, 
fenian por Dios, y como a 
tal Iqadoravaijj con cípecial 
eulto mas que a los otros

olla i:a encendida., que echa 
de fi cípnmas. Eicn; bene id~ 
ñtilL:, porque cílá olla a ia
letrafne Niabuco Donoíorj 
clqnal encendido cncl fue-
go de 1 iiror.y ira, venia con
tra el Rey leconias, fvey de 
lerufalen,- y qnitandolodd 
lí eyno, y dádolo a Sedccias 
Íi3 f JOjíije como olla hirvicn

i; Eíle fuego rcpicfcn'
tátivode Deidad lo traían 
en cerrado en una olla, o 
váro.-tcmiendofe del cl con
trade Gc los vientos. Se
gún día expoficion yo,coIi 

arambien deiía, queileCT<cr
var eJ fuego encerrado ea
una olla, marchando con ef

do que echó de fi a un Rey,

cxci'cito, era rcprefentarcl
p cl i g no, a ¡ q u al p o n i an fus vi 
das. Mas claro anueferopro

porhazeraotro: Beaeyidif pofitoera dar acnteder que
r;: porque las vidas, y fucef. eran efpumasfus vidas; oM

m  W  W  M /íion de ¡os Reyes, y íeñores
en fus Monarquiasy titulos,
Tienen a fer como la cfon-

chullientcm ego y ideo. M uri5

.xiia quefale una fuera, y ca 
íg^íierra por dar lugar a otra 
'vnclmundOiY íi queremos 

mas luz deíte fuego, 
advirtamos lo que dizc un 
moderno, que ella olla en- 
cendidaque vidoel Profe, 
£*3,fucunaque rraiaNabuco

do unos, y fucediédo otros. 
Efta es ¡a viveza

fegun
hierve;

Mas bien coníideradas las 
palabras dei Profeta Ofeas*
Q¿*aji fpumcim fopevfackm
aíjíix. Secntenderan c6 uha; 
agudeza, y es, que allí efpu-.,

ma

V

}



■ r

K ^

^.Henricme degf.,
[fegtin d  mcfano RiTper 

to quiere ) Te fignifiquen 
aquellas capanillas qaefor- 
ina d  agua, quaacio cac cn
ia tierra •• Superiores aiju£ in
jpumam Infll f̂que erumpunt. 
SonlasviJasde losgrandes
com oerpum a, ycapanillas
focmadas cn Ia fupcrficie dcl

masejue
>y

er fa-
huma

Í  N ♦ ̂  S

co

agua, 
que sardan 
quebrarfe 
ciema.jU£, Fragii 
na; y norefe, que Ia mifma 
palabra balla, que íígnidea 
flaqueza; y dcFcíílodcIavi 
da,ciih dize Ia nobleza, y grá 
dezadelos Principes, Lopri
BJCro homo buUa, Adagio,c6 
dqual fe Ugniíicava, como 
dize Erafmo.fu poca cftabili 
dad,e inconíüda: Nthdfra- 
gtUui, nthil innar.ius. La fra
giiidadgrandedefta vida;de

miles.
dicion tragíldc la 
íegundo, que ella voz 
íignifíca nobleza, 
l^»üa/»perfrontem pf̂ arDisav 
geiea loris finóla moDelratar. 
Y Propercio; Mox ubi btllá
radidemipa efi aurea callo.
Era iníígnia de nobleza.que 
traian lósprindpcs alcudia
com o el tufon.unas de oro.

.  ^  ' - i

'm no: Et

ía,diize: Cogitans ege j?:roperá
n , î uia jíx ut dtcitur, homo 

ejl bulla,eo magis,^. fsnesl-Y
Litwiano in Ciiaronti'; Paitas

is h'iiiufmodi fí.

y otras 
notis fulferunt-fingida bullís, 
Vcaíc Macrobio, que coa 
grande erudición habla def 
ta palabra flgnifican-;
do por ella la nobleza j y  def! 
te difeu río fe colige ¡o poco 
aflegurada que deve eílar la- 
nobleza deia vkia , pues 1 a"
mcfma que firve de i-nfignia- 
de grandeza al principe,eíFa
k  advierte, y íchazeprefem
te la fragilidad de fu vida: 
Mabirafii eum patdulum, ut
tn pfrpetuum tranfret. Re-

rcion, que to- 
pone a la vq- 

■ ,yanímodeunPrin. 
cipe y lo foliciía al cuni-

obhg.acio
que a fu Dio Si

Signk^
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1 0 Ñmhres del ExceLS
 ̂ isigaio ciie intento Dj - defti grandeza el argiimen^

vid dijlni. 75. RedJ^iteDo- tOiTeirrihili, (¿f* ei qui aufert 
mno Der> vejifo omnes qui in fpimtmprinctpim.Ea eíTo fe 
circuitu eius affertis munera haze Diostemido,qae quita

i  A  «A  ♦ ^ ^  ^  • • l i  S

tem bili, &> ei, qui aufert fp i ' Ia vida a ios Principes, por 
rium  Prinapum, terribili tanto ciunplan todos los vo

A

apud Reges terrrt. Cumplid
los votos, todos losqae cin 
contorno de Dios le hazeys
adoración. San Auguftin en
tiende los mandamientos, y 
el Chrifiopolítano las pro. 
nicíTas que hazemos en el 
Baiirifmopor boca de ios q

tosjcomoíl dixeracaun Prin 
cipe en la tierra quien íé 
atreviera a quitarle la vida? 
losjnczes le rcfpetan, ¡os mi
niftrosnofele atreven 5 y íl 
en fus calas el mifmo Rey 
da panto, mira bien lo que
hazc,quefeledcve todoef

—  ^

'  *  J  ^  ¿  *  " •  . ' - T »  •  W  ^  « «

nos apadrinan. Cumplidlas íereípcfo; pero aunque cffo 
obligaciones al Dios tremé» fea afsi, llega Dios a eíTos, y
d o , o digno de fer temido, 
que todo es uno. Con quien

temor
tremen.

hablays Profeta? Con rodos do es Dios, y con codo eííb 
iosque Ichazeys adoración queda atrevimiento en. los

r ^ í ¥ 7 1 1 ^  J  ^ ____  _ 1  _ 1  f

V

mortales
no de Dios de todo fe com. bligaciones, y vive el plev¿
pon?, nobles, y plevcyos lo yocorao fiaofuera Bautiza 
forman, y como el circulo d o , y el Principe como íi
participa en fas partes por para
ygualdel centro, afsi parti-. m-̂  voi>ete

t  i ’S  / 1  MiOk ^  A  . ^  ^  .J  -  -  1 V « • f  t  t  •

ayieraieyj por ra

aciones
'  ''''

nos al 
de fer temido; ̂ «/4

cipamos todos por ygual 
dcl Diós tremendo. En lo 
tremendo de Dios nadie fe 
efeapa, todos le participan-,y mm pnncifium. 
porque no pienfe el Princi»? Pondetami 
pe que fe le guarda refpero un moderno ,
en efiepunto,eomienía def la rayz

yin-

„

■

-

I
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ID.Henriq at
Dindemiat.Y Pas;nino: Jm .

' > cepaputjt
los
la vendimia de Ia muerte los 
mas nobles vidueños, quan
do la cepa opulenta cftá mas 
llena de pámpanos, y rica de 
racimos; prometiendo con 
lo pinguede fu eíquilmo, fe 
licidad al mundo ; llega el 
vendimiador, y defenrreda 
los farmientos, entra la ma.
no, y echa a mal al racimo 
podrido, y dexa perder el 
defaprovechado.Pero el me 
jorracimocSedcfgaja, po
ndo en el ceño de vidimias, 
y tras d otro,halla que le lie 
na;llevale en hombros,arró
jale en el lagar, donde le 
huella el pifadorjy el que an 
tes eftava lleno, rico, y ufa.
no, y de todos mu 
diciado, yaeftá

, y entre

cu.
>

íes

> ”  -

fas de los. Reyes.

mat ffiritum Fflncipüm, Lie 
gáia la cepaí dd mas noble

racimos
dañados; aüque mas nobles 
fcan, dcfpcjaiosque bien H-. 
brá,pondos en d  ataúd, cef 
to de las vendimias de la
muerte,llévalo en hombros 
alafepnltura jdonde efpera 
el pifador: y dque antesen 
f j  cepa prometia ál mundo 
mil aumentos;ya dlá tá deC 
tituydo q le traed fcpulru, 
rere entre los pies, y a buen 
librar el alma, que es c] jugo 
hierve en uno délos vafos;
lle^enitn bonos in “pafja. Haf 
taque le purifica, para ha- 
zerle capaz d la mefa de los 
ciclos. Y fi al Principe, a
quien la felicidad defusyif. 
tofas hojas ,xaíaantigua, y

alentó,’

engano;
que esjuliolos feñores, grá

gacpaneis.
•

.

■ > ,

•N r. ' í
.

 ̂v: id > :
' ' . V
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D ios corta dcl mundo, y mofa, miiyeftendidadcra:
quan en. oreve pallan deil-a mas, vellida de hoias, y de 
Vida a Ia muerte: Rohoram frutos rica, encuyoironco 
paidulum }„ ¡̂ erpetiitir» fe avian de encrcrir varias na
tratifirer. Refiriendo a cíla
coníidcracion íáque en las 
palabras íigaicntes nos pro
pone ci Tanto lobjdizieHdo:
Imrmt4htsjaci  ̂ews.etmmit ...........luuiuta. i
rfíeComodcsfíguraftccIrof laocafion enque lahazees
tro,y embiaílele.La palabra en la ora de la muerte, quan

ciones, encórporandoíecn
la iglefía, cuya cabeija, y 
rsyz es Chúñ.oilnj'eyt! inho~ 
nam Olrvam. Hila Oliva divi 
naeslaquchazcfombra. Y

f4!¡íj.4.» Original fe halla Cantic.í.
ími/siones paracUfis. Y 
figriiíica cmbiac el árbol fus 
ramas,eílendcrlas,y alargar- 
íasjy escomo íi dixera:£í»// 
fío»es ad ctm. Al tiempo de
desfígurarfe cl roílro,embia
rasa ei tus ramas, y harasle
fonabra. Eñaíombrafíbictj 
es verdad que Dios la á he
cho a los fuyos, con las opa. 
cas hojas de diveríbs arbo
les j pero a fe efmerado mas 
en hazctia de Oliva. Pmc. 
van cita verdad aquellas pa-

14 c2Pvi4.de Ofeas:
Etít ftcut Oliya^loriit cius,

‘ fu gloria como
Ctíriílo a la le.

do fe desfigura el hombre: 
Immutalds faciem f/»j.Quan 
do fe quiebra, como fi dixc- 
ramos el compuefto hiima-i 
no,y aquella unióníedivide
que ay entre el alma,y cuer
po. Toca eño lo que añade 
Ofcasi Conyertentur/eden. 
tes in umhra eius. A y  alli dos 
palabras Hebreas que advc£ 
tir. La primera que corref, 
ponde; a Ctnyerteniur  ̂ Y I3 
fegunda k fedentes. La que
correíponde a lo primero es 
conterentur, Q^ebraranfc. 
Eílá eíla dicción en el i.deí

1

tra, aqiiícn allí

aúna
V.

.OmnU'yanítíts  ̂
affliÜio fpiritus.\
choy.Contrith. Y,es propria 
meníe quiebra, y  muerte, 

no es Otra cofa muerte
qfts quiebra 5 ^  inoriríe uns

. Prin-í

n

Icclefi.ill



J

c esqucDrarie un va 
fopredofo; que eíTo fono 

ip, aquella quiebra del vafo de 
cafa del olIero,qüe dixolcre

V * .

merecieron

rmias: Conteréhg 
■ ^di. La fegurida lección, q 

que có
r,CS

que defeanfo, y ceíTacion de 
todo movimiento. Y coca a

a /?•

to,que nazc en la quicora, y 
m ue rté, p orq 11 e no es ot ra 
cofa hazer fombra, que con 
ceder defeanfo de las penali
dades defta vida, y guerra q 
tuvieron los juíios con las

lebramos 
defcáíb de la Oliva Chriíloj 
pues el muy alto feñordon 
Pedro de Guzman v Zuñi- 
ga, Condede Olivares, en
tre las demas virtudes con q 
dio principio a las rayzes de

unálaoaz

quietó las altcracjoncs délas
comunidades,qucfelevanró 
en el Rcyno de Toledo.

Y  viniédo a la ultima clau 
fula de nueftro tcma;.?/3'e vopafsione-s: y fon en eftc def

eanfo los judos reprefenta- hilesftterinr^lijeius,fi-ve ig» 
cionde Dios, que defpucs nohilesno» intelU^et. Trata 
de ios feys dias del trabajo 
de la creación,defeaníbj afsi 
ellos dcfpnesdel trabajo, y 
penas defta vida, defeanfan 
en el fetimo déla muerte.
Efta fombra da defeanfo, y
ccfici5 ,quela Oliva Divina

-  -

liáze con-
V

csco

y

en ge
jcnparticu 

quétienenfi 
ue por 
esente

aquí de la nobleza dcl alma» 
que fon las virtudes, pues fe 
cfcurecc laque fe adquiere, 
por fangre, quádo efta no la
he rmofea,y en riq ueze. Tic-
ac eita verdad en fu abbno

alas capit, 64^
)̂am tfon co^noytt nosl 

igtí̂ ruDit nos'^Gtc^» 
in Ipb, y Hugo Cardenal,d| 
zé que es el lenrido deiias eí

que el de mi tema:

-  «ij
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Elogios fmeh
S  * .  A

detener fixdcccndenda dei 
fanto Patriarcha Abrahao. 
Era el blufon mas illurtre, de 
qucfe p r̂eciavan,y la mayor 
hcsnfa q>re podian hazeries. 
íAfsi íe jjclan muchas vezes
delías: Patre habemus ̂ bra. 
humX fan loaacap.S. Pate»* 
nopeer ̂ 'bmha eii. A Io qnal 
refpddiod Señor en el mef

• 'N N s  ̂  • • • / :  ✓  • y  ̂  > x v  ♦ .r  * '♦ V w i     ** .  . \  *  x* ♦ * ^ • '  r  * .  ♦ * • ' .

nao CipnuYo iSi ^hrahá: ñlíj 
ejiis, opera .Abrahi faene.
Porque hazian oítcntadon 
de dcfcendir de A brahan, fe 
gun la carne» y no fcgun d 
eípiritu:poT loqual Ies ame
naza el Señor por San Ma-
íh eo ; lam enm fecuris ad ra, 
dices arborispojita efl. No OS
querays gloriar de yuellra 
defcendencia»aprovechán
doos no mas de las Hojas 
te árbol»dexando los frutos 
dcl,fu obediencia,íu fe, fu c f 
peranca, y caridad; porque 
■ ya eílá ia íegur puefta al pie 
dd árbol, Efto es.de fola ella 
deccndencia.íegun la carne; 
de la quai os preciáis. Acucr 
dome de lo que hazian los 
antiguos. Venerado lafegur, 
ala qual davan, y atribuían

. Elculto, y religión

que le davl, era a fin de que
giiardaíTe , y libra fie fus edi- 
•fidos de ruy n 3; y afsi quado 
edificavan alguna cafa, o te- 
pío la invocavan,pidiéndola 
leconfervafle, tomaífedeba 
jo de fu amparo, y hiziefle 
perpetuo. Bicnmerecia efta, 
pueblo, porqu cié gloria va 
con vana oficntacion de def 
cendir de Abrahan, vnofeé 
gun fus virtudes. Bien digo, 
meted a, y mereció la ame
naza que le hizo Chrirto.-S'e*
curis ad radices arborispofita 
eJi.Qúc no fe avia de confer 
var,que dava fin, y fe acavaJ 
va nobleza, que no tenia fus 
fnndamentos en la virtud, 
pues fin efta no luzc la ma
yor , y demas luftre. Efta es 
una de las grandezas que tie 
ne la cafa de los Excelen ti fsi

• .  • • • .  * i

mos feñores Condes de Olí 
vares, que demas de tener 
en fu favorla oliva, fimbolo 
de eternidad, por confervae

re el verdor.'

%

/ < •

' é ' .

gunos autorescomo ^ 
queefcrivCn dclla, por fus 
heroyeas virtudesmerece fa

. Y
tan gr

• t . '



Henriaiue de.Guzsman,
lados én el cumplimiento 
de obligaciones Chriftia-

• ' k

....
.  s  ✓  *

ñas, temor de Dios, exalta, 
cion defu F e , fervkiospar. 
ticularcs, hechos a.fus Re- 
yes, obras de piedad eon in. 
feriores, y vatfallos, no vera 
iafegur por fas puertas, ni 
tampoco llegara a fus ray-
z,es; pues por fu admirable 
vidaktranfplantaron en el 
Cielo, no prcciandofc ellos 
feñores de la nobleza defan 
gr^., íiendo tan efclarecida,
tanto, qnánto de la feñalada 
de fus grandes virtudes,.y 
hechos héroycoSjCn ma
teria de govierno, en paz, y  
en guerra, mirando ento-; 
do por cibien publico, y co
mún 'y y  aísi como fe va he
redando.ella nobleza cneC 
ta cafa Cé ira afsirncfmo per?- 
pcriiando fiempre, danle a 
la virta

in lo 0.1

mundo haga cafo della,, no 
teniendo el cfplendor de vic 
tad , no luze en la cafa de 
Dios.

Y  porque ella IlliiftEC-iy 
noble cafa fe á preciado tan 
to deiluftrar fu fangre, -y en

• > • s .  .  <  ✓  ✓

.noblczcrla con los apoyos 
de virtud á venido: a los au»
mentos que oy tiene ¿ y ha» 
blando dé los paíTados, por
que firvan defiifragio, aun
que pienfo oy ferviran de 
gloria accidental, porellar 
ya premiados; notorios fon 
los del Excelentirsimo. Se,í
ñordon Henrique deGuz» 
man; elqual fue Prefiden- 
te del Confejo de Hazien»
da. Embajadorextraordina 
rio en Francia, y ordinario 
en Roma, onẑ s anos conti, 
nuos, en tiempo dp Sixto 
Q.U in ro. Fue Vi rrey de Ci » 
cilia, y Ñapóles , y de los

Eft

rentes de ella .liluf.
iierra. 

rasde ella
acata; Y ella es !a no-

. 1 eza;qi’.e píílt.ioo, porqae-
Gtra : S ¡.y e  m rhiles f u e -  

' :^ n t y ^ í i j f i u s  , f ih e  ig fio b tles fentamQS en
pon íntdhgn. Aunque ci eos, que

de dia-,y eftas.con 1 as demás 
de fus anceceííbres

S

A  ^

s  A

K
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■% '

ÍG; los quales ciizcn la uriSv'̂
otra nobleza defta cafa.Cof- 
tumbrefue (fegun refieren 
letras humanas) que guar- 

 ̂ do la antigüedad con varo-
nesíénalados, poneríijshe. 
chos, y hazañas en los cíen, 
dos, y difuntos losenterra-
van con ellos, y efta érala 
mayor honra que podían

• hazcrles. Refiérela Virgilio, 
'jEüeid.io tratando de Paliante Enei.

dorum lo.

Qnal dizcla Iiuíírc,rygencf^ 
rofa íangre defta cafa, qual

cnlasgücrrasde

2o¡^ofwm fcmoreferuiit PaL
linitajrequentes.

y n g r ia , y Auftria contra el 
T urco, quaíios avifos, y pa 
rcccresde importancia ea  
los Confejos de Eftado, y
Guerra. Eftareprelentacion
haze efta memoria, y 
ella cumple eftc convento, 
y la Provincia toda, hazicn-
docftosoficios, celebrando
eftas exequias , aflentando 
enmedio délos blafoncs , y
armas de fu efeudo nueftra

'  t r

■9'

fagrada Gruzjia qual,dize el 
^  _ gloriofofin quelos ExceJe-i
y  los que no avian hecho tifsimos Señores Condes

tu vie ró. Y no es age np dé c f  
ta verdad cftcíentfelo|,;{)ues 
fegun el entendió feü

cofaeonque fe uvieíTen fe-
ñaíado, les ponían un efeu.
do en campo blancoj y  dize 
el mefmo Poeta,

• ••

Psmaque inglorios aíra

Son tantas las grandezas," 
y  hechos defta câ fa, de ar-

nardo, porla cruzla muer*
te; Aoors ipfa eji crux, ad qm  
qnotidteft¿finas, no atten
dis; ride quomodo te criici^¿

¿/f. A c u e r do g ra n d e, re c u e r

m a s, virtudes, y nobleza,

conjo 
y  de varios

fu Excelencia,pues recibien 
do efta Provincia, debajo de  
fu amparo,
Patronato de ella

el
voc

'  <■

f  /

:  '

>

:

vi:1 ' í■i»
' d ' '
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mny crecido, hecho a toda y a fu R ey, a Dios exaltan'
mi Religión Sagrada,poner do
enmcdiodelas armas de fu 
cícudo, y dé los hechos fe-

\

cruz,
muerte de buena memo
ria V que fus progenitores
Illuíirés tuvieron fin dicho- 
fo , pues defpues de tantos 
fervicios, hechos a Dios

com o
y  fertiléSi

, llenos 

da por la eterna: c/íd

(:h)

Qmnia^r^diÚa^fintfuh coryccUone San6¡  ̂̂ cmañícEcclefi^l

/
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prinapsitm nocíisej ê corÑe- 
iíí*rí2f,dize, ecce. Abranfeios
ojosqdd Señor 
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chrOjpuefto qne enfii auict 
te 11 vo
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ra lus notas la tatué que de-
viera%  pidncipio
bi3s,íoesdeki2, y

, y la razon e 
j&ntoj porque: Sicut mortali
eas in immortalitatem corup.

«

tio in incoruptionem, ^  caro 
in Déúm ita
mtfturhi
toque

lugubre principio de
conviertaeia

de

tumuio cie qme 1 1  camo no* 
■ che fde ' ttiftezalgfeheral fis 
.muerte cn. nueftra Efpañaj. 
y a  agora q ílis 3 Ímas,íc deve 
prefuirfu' ab p affado a  la luz 
dtefní; y  que citan ccm olas 

s Oí ivas que vido fan luá 
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(p* diio candela hra mcoñ fpec 
tu Domini. Coo razón debe
mos tener cftc día por 
trofo, y alegre, pues a la me.' 
moría de tan UlaftresPrin- 
d|>csfe confagra- Y (latas
Mañas ei fepulctode Chtif< 
tO lescoviftid en hiz Fastinic 

; para dar luz a miigno,’
rancia y i'iofaltara otra Ma-j
« a  meiorique es 
. U le habíamos
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ios ojos, de ios que viven, 
le fon no fplo gloriofa au,

agudo acicate, 
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Bello íiigurtino epiftbia

■e  ̂S »■

¿P  0íitm> retm 
3S obílitúts, omu m. m  em h ¿i

o

Vt ramonm

mas qpe en ‘otra, puc
de tener lugar eíla doadJ
na pues

^anie-
virtu.i

'  ,

en la paz, y prqdigio*
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conviene 
Trarare en la primera, que

ay para que fe 
llamen honras los funebres
atabioSi
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es el que tienen ios 
tifsimos Señores Condesde 
Olivares, para que fe dígan

terce

mentó 
razón no
ras , parece que avia de feÉ 
fu nombre. Quefi efteaüo 
es hecho en memoria de
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de

5 \es,aun« 
m u e-
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Y el pecado , el hierro cruel 
de la aguda parca con que la 
muerte mata ijlimulum mô
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para los que en gloria viven: 
hazer memoria que mucíe-
r o n en D e n a d e 1 a c u! p 3 ? t e n-
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¡uf^neua lgt̂ Xíti 

anéla ha:̂ e a los def 
funhas.
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O.uicshonra, 3/en gíoríofat 
mcaiorias Ia afrentofa muec 
te

'gloiias, y deidades, pci efta 
:exterior refeña ie pregona q 
vinieron a refoivciíé en pol 
V O: no de m ei o r ca! i dad a ii C
el

-  .  .
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con el tjucn oiot oe tus vutii
des, a IÓS vivos, para que los

“ el
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Ia montaña. Q.ne honra cs •  V
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paraim t'nncipc, 
purpura, q empuñó cetro, á 
quien ciñó corona,adorado 
de un mundo, temido por

proezas, ' 
vierno, e

-
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ctrato
como al mas villano Sayá- 
gucs, dando cSclaiuspics;

en guíanos
giori

eípiriíu divino a tales müec- - -
tos , Prover-b. lO. Memoria
ifíflicumUudihits erityumen

StícmZ't 'Mentorhitpicuiit
e«e«Wyí. CcliOílib.4. i *í

an. c-s.dize , que fe refiere ^
a una virtud, y e«ce»í/«íw,ref 
peto de toda5;y aísi con firi-

c

í ninguna honraO ^

Setenta,C//ÍSÍ3  e«c<i®//r.NQta-
do qtse la memoria del bue
no,es con pregón,y o
cion de nvachas virtur pSisy

ie
,quc echan niiiv

de vírtúdcs'heroy- - a efto apütó eíGhaldeo.qua chddeol 
zanasínaiiditasaue 'doti:¿düXO;Memeria¡tfj oru

hetieMio^ lín doao,dizie- 
cénizas :úoiMemoriattt0 i celebratur

<!¿óí?3«¿6»íI perodel malo,
et nome» if^fjiorum putrefeeti 
tfomen, csñau,putrefcere-,CÓ

rigor ;H‘e'/ la mempriaí 
/ -inHértc í|a?de fii’glorióíkvi-

, avían trocado en

V '

í '
Vi

'



■ ^  '

.  -

. " :, ' '  ■

■■ ^ .  ' 
" Í - - -  -

«

/

'•

;

'

■

-V ' - -

" v

- , r

*D Menrlque degutjmdm 97 ■

%

s ;

1

delaquefccubrc con deC” 
ra,qla humedad Ia puJre, y 
corrompe, que no es buena 
fino para el fuego; mas Ia q 
eftá en lo alto defvúada dé

• ■ X

fta es la
no al malo, que como elle 
fe abate a cofas de tierra,en. 
tregandofc a los vicios que

muere, y
cae en
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pofe
de.' ■

Sed aafíí,que los Setenta
dizen: Ñamen ante impij ex. 
tin^uetur. Metaphora a Í3 
luz, y llama defuego,q fi es 
pequeña con el íbpió fene
ce,y fi es grande fe hazema 
yor.El malo que tienepoco 
de bueno, antes le dezhon. 
raiaX-a, 
no le honra,Pero

ypier-

• erigrandcce, e ihifica mas; y 
eííb es apagarfe la luz del 
malo en fu muerte; y quizá 

] quifo dezk eflbfan Pablo
ad Theraío. SprntUm

es
,  ( nprnenŷ Qt̂
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<iUO de hazct
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eptd¿e qnafi inniretpropinqtii gAus^ 
t o f o n ^ t i ^ a p t í d demortui 
laude cum quid ^eri erarprds^ 
dicaíum^nd mentiri nefdisha  ̂
hebatur. Y  cn lo que toca al
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nombrarles en las aúbancas
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de los Griegos, lo. reñera 
Chirmano lib. 4.capit, 5. chirAAí
Pneter h^c fjliros etidm Gre 
€OsmpareMalihus.yelfmeYÍ
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íjee e 
fum yita 
viere.
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risra.
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ra el malo: Ñec In
m Imddberis. h c
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ci bueno ferá honrado ̂ por
que fus virtudes le coro- 

«.^an y  afaq}an»

Yudanos a eíle penfa 
inicruofan Pablo fe- 

canda Corinthiorú /i-.Mors

ift fiobií Qpe/atiii/'j'i/ita AHteííj
S ,^ n fe l, ini'ohis. Sa Anfdmo: Quid

vtovs operatur itj iu fía i ( ^  ¡/¡o 

riam, ^  laudem. ObrrTla 
ínuertc ignominia, y  deslió 

' ra para ei malo,y obre ia vi-
: da, güilos, y regalos para el

muerte í

i?.
i .C o r .A ,

Cúfl rayzhechura de cuerpo
no,y oloroía, confide

rada debajo de tkrra./anda 
bien el parecer dei doflo 
Obifpo, dize afsi: P o ju m u s  '^hi.ohifi 
etia m p er m andragoras olen~ C arpa, 
t e s , -veteres illos , (¡^prtfeos c&nt,

V e i  D iros in te Ü ig e re . C u m  

o d  ore D irtu tu u m  a p n d  in fe r e s

d  e f : e n d e n r u f f t f p f id e m  m an

d ta p p x s  r a d ij  íub terra  atrut. 

hum arns p g u r ís fíw ilc s ',  quse^

&  ca d a T > er¡s¡m -tg !íicm p r£fe  

f e r u n t . Dize pues ía Eípoíá:
V e n i d í l e é h  m i , eg red ia ^

murtn anum. SalííaniGs al
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muertos
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capos enterravan 
ros,

an por tiguos; y aü en los huertos,
y jardines que tenían. Tito-
libio lib, 6, pleyeyo homini

nexepfartíf aut

T ito l.lih f
6í

Eíísora, Cantíe.7. yix

upmm ponis noflris.
ignota n

ager.
Séptim a iam

gofas yXe refucivefer enten-
ditúTuxoY in  agro,¿
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jaTdin, y regalo, v
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a cilo combida Ia Efpcfa a
Á

fu Eipofo: í^tvfíiamur jn 
itgmm. Vamos Erpofomio 
al campo,y a! j ardin; y la ra
zón que da cs: Al mdfagoŶ ñ
deíhrtíHt odorem fmm in fo r
tis nojtyis. Porque las man. 
dragoras^cftoeSj los cuer
pos de nucíifos antcpaíía- 
dos,varones ili 
íi ral fragácia. :ícon
virtudes heroycas, que nos

a. tas: 7n
f  ortis nofir'ts. Y con)bidádo

I*'̂ 11 '3ñ
csya, que

$ \ -i
nnoí
5

'7 , ' -

puertas.
color de niandra

goras,
'  '  ' V

érala' •Sí
el fentido

eam xn portis
eiUS . Que quiere d ézi r, en 
fepulchro fe !c den fus loo
res , aue cs di<2;na de fer ¡lOií 
rada, refiriendo fus vitudcs, 
y fí la rnuette de! ¡ufío obra 
alabanca.y gloria, bien cs q
fe digan honras fus memo-

■w  ■ ■ - i

nas.'
§. i i i :

icnciíî

V
ventos de mi Religión ales

’érifsimos íeñores Co- 
e^Olivsrcs. Todóiel

‘j3fsi de Reli 
giónes,y nobleza,como de

íaa
•  f l  /  y

nu 14
'mm

I

< I’ -  I
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iodoianro- Las proezas, y 
hazañas, ias virtudes heroy 
cas,y grandezas q los muer 
IOS, íl bien floridos hucflbs, 
ílendo vivos deflailaflriísi-
ma progenie obraron, por 
las quales merecen que los 
que tenemos leguas ias mo 
vamos, y ¡os que no ías tie
nen fe hagan lenguas, para 
alabar, y cantar de tan gran

del Efpofo Cantic.4.
aĉ Uilo\ Deni avjhrporfía h^t 
ttm-f^eum, aroma.

Debajo de metaphoi a de
e,s.:,avia el

fo primero alabado las virtii 
des, que.eftavan ocultas en
fu Eípofa: Hoytus conchfits 
íá h o ) forsr mea,Jponfa, har 
tus conclufus, fons ft^naíus, 
emifsiones tuepavadifus,cim

des Principes, las virtudes, pomorumfruclibus^cyprt eum  

V hazañas, puesan Querido n a rd o ,ts a rd u s ,^  crocus,jijlit
llamar a nueftras puertas, la,&^cinamomü,cumuni'ver
dignandofe de fer nueflros fis ligtiis Lihani, mirrha, ^
Patronos,a mi primeramen 
te de juflicia me corre la 
obJiaacion de hazerme Icn

guentis.

^uaspara poder cumplir co 
efte aíTumpto; nofolo.por 
ícr Relisíiofo de ia Santifsi-
«laTrinidadj'a qiiie ia obe
diencia obliga que haga ef 
to en nombre demiReli. 
gion,aníiofade regraciarla 
■ fingular merced que fus Ex; 
cekncias le an hecho, fino: 
porque el mifmo Diosma 
da quefepulchros tales,que 
fon jardines de olorofasyir 
tildes, fean en Hueftras puer, 
tas

«/oiS, cumommhusprimis un?
a

mo (y bien] que el EEpofo
loar el encerra,

miento ’ 
fus ocultas virtudeSj y mira 
do bien,parece loores de la 

en

%

j H ortu s con'» 
du fu s,h oy tus. conde fu s . ;V’na 
vez huerto cerrado en 
porque no le entró el ene

niEiígoa
con ei viento de la vanaglo 
ria fus virtudes; y la fegüda

en muerte,echa:

tierra dei olvido.
V '  ' ' '

i
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fX> ,HmriqMe de mzjmdn -  ^ lOI

Donde confidcrando el EG 
pofoaÍLí Efpofa.llsmaafus 
hucffos flores olorofas. oca

.  ^

la dandos Padre-sde la !dfc’
!

fia conin

a antiMa'  ̂ . C? •
frequente ner ea

or comula: y 
mas.eftaraili enter.

de , por fer TientoaiocivG a 
las plantas; pues porque al 
Auflro íb!o es alqae ilaaia?
Plinio en dlib.i 5. cap. j. le p//̂ _ 
llama viento faDanio, que
ibpladelponicntCj ydando “ '

^  V < Y ^  ✓

/ d '

1

b .
■: d •

rada por los oloresqucex 
prefld, qallidizecflála fla-' Fai'ptiius ah ocafii fpimns a 
gránela,de la Mirrha Aloe-, fbi>é>jd̂  dié¡0h'Esviéíé auc 
V a  cd o ,1 e a i t i 03 a s u n ci o n e s

muere eiííOi , y cn mymco 
que ios loores de fu Efpofa, fcntidOjfignjficacl Predica 
130 pueden comuoicaríe a dor, quando predica fucef, 
todasgentcSjfi la voz, y len, fos de muerte, y a cfte es a
gua de algún orador no las 
pregona: debajo de nietafo 
ra de vien to,llama al predi- 
¿ador Evangélico, que las
^u.h[iqüQ:Surge,Aqvilo,yeni 
i^íijiei'^perfla hortum meum, 
Donde diziendo: H o t u m
meum, fe entiende por el ib' 
pi'dchro, confornne a la doc 
ttina41cha referida bedaa' 
zer los fepalchrcs cni haer 
tos,
aunque parece llamar dos 
vientos. Tolo de imopide el

quien llama el Efpofo, yettt 
Jíusler.perjhi, & c. Y para
que:^flueut aromata, para 
que cftos unguetos dcl cucr 
po olorofo de mi cfpofa,di
go fus viítudcs, vayan haña 
las regiones remotas, y cña 
es mi obligación o y , íbplac 
como viento auflro a la pac 
t« de las cenizas antiguas, y

dedas'gene
ana, para 

■ t|uc deliáfdin de fu fepul-.
aromas.

foplo,quecs ci Áúpró:'Fe»f que bañen toda ia tierra.
ufler.berña hryrtam mpum  ̂ ' SOá afsimiímo iCngUaS

/ •

r - - v  f

■r/

i -

'  1
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\

;nd idss'hachasj y blando- 
ses; y dcn-}as velas; aiyas 
inquieras llamas con fa bu -
Ilicioroaienco, hazen e

..........................  . . .  w

tra madre la Iglcíla en ha*
zer lo mifíno. Dizelo c5 ele
gánCkíanCliitroft'ánepi^^  ̂ Clmf,
^dHcbtCQSC¿p..i,!liJÍd frí’í ¡n epiño. 

cío de lenguas, que prego- yo lm  ijit Umpades tm.-ffls: adHebri'--
? nonneficut.cnsn ías Eíoricías vi 

' de los Excelendísimos Prin 
cipes don Pcdro.y do Hcn* 
íiquede Cruzman.qacpicn

metas: cajĵ ẑ
comifLrmuytqrtíd etiamuií piil 
Dtam floriñcemus ., ^ U e o

< • »  J  /  w

^rattas quodcofon *̂
"Vit difcedcPtcm^cynilahoyi^ 
ĥ s iiberaüix, (¿7* d labartlnfi 
lihe/atum srprfdfc' kibet. Qjm 
fígniucan cftas iuzes [áiz-z
dünro] íjnoquc ncomp3-

fo hexedamos cito déla ̂ en
tjlidad.qae ufó para honrar 
fus muertos encender lirzcs 
fobre fusfcpaichíGS;io qaai 
fe tenia por tanra hora, que
fe dexavapor teftamento ñamóse los muertos,como

s, j  d,. íî î̂ dadoiy reñere Modefti k  luchadores vjeioriofos , q 
Modesn, tfe cierta ícnora

Jianiada M emiajOuedexó 
tres efcíavoslibrcs en íh tef-

coronados íalieron dd d ía . 
d io , dejando vencidos los

*

í 3 m e n ro, fo lo co ca rgo qu e 
tuvieíTcn cuvdado, dcfDues

.. . . ^  f  r  • 1

■de muerta,de cnccdcrluzcs
tnfaícpulvhro : S^ccusfer-
’VííSViCus,  ̂Etnicíia^^ IIj
feri£ aJiciiU m es , omtiesjuh
Jjac coniitionc hberi funípto^

enemigos ^  N
9  >

graciasano
eiCriader que los coron6,y
tiene coníigoiibre de traba
jos. Eftapucs es la hora que 
merecen los cfciarceidos

os^principes, do

'Iit tnontmento dUertusmeitjt- 
hí̂ s Uteernam accendant, ¿7* 
foumnia movilipcra-gant̂  dElr

Guzmaíi^por avprv 
con tanto

fin que fe tenia en cita cere
monia,era comervar viva la

...................> ,  • , • '  ^

memoria de los hueiTos m¡i
crt^sjmas el que tiene nucT-

internos, y cxícr- 
nos cnemiaosív afsi íiablad 
luzes V .hüllid eiTas ie-nifetas:
e D ■■ ‘ y: Uc de fticgo fon

O  '

inencíkr para cantar los
lo o .

V -



T )..H énrjm e de 10
íooresj dciasgloriofasccRÍ. 
zasqucaliimbrays. Sino es 
ya que eíle monte fogofo, 
digo eíte tumulo cubierto, 
de tan Eos fuegos,y luzes,Ie; 
yantado en cfta cafa de la

tm

Santifsima Trinidad, quje. 
re reprefentar la 'fingularí- 
dad de grandeza, de aqiief- 
íosvarones IHuñrcsacn, 
yas memorias feconíagra. 
A l modo que ufavan los an 
íiguos para honrar fus ben 
□ eritós,

los licngos , que hi-lcaen 
quatro cíquinas;afsi lo notó
Servio comentado aVirg. Ser-vh 
aq!laspaIabras,iib.6.Encid.'j.^H-o-.
xAraqife  ̂fepHÍchyi.
Ser.viOi,Ps'/ffjá?» ¡¡v&in
tfiodü ay~tco>jíIrai li^nísfole
h¡tt.Y Herodia. Iib.4. Specie Heyods îi 
qnadyafíg’da,&*£jnis Uteri. hb.4..
bus. MasXiphiliao in Seve XiphílJ^
rojpor ílngalar grandeza d i'So
ze, q el fuego del Empera.'
dor Pertinaz, fue tríagiilar;

" C ' . : '  ■ ' - -  -  ' ' ' 4 "  • a - : V ó  . . r T i v j i . v . - e , ,

:̂':í

dé la leña, que habían para 
el "

TieaOjerqualeSdlÉu^  ̂
ze,q eCta esia diferen cía dd 39.

'4

I. defiun.

do altiorisy modo humiliores^ 
DizeChimiriibíj

s  '  > ♦ ^ '

era la cantidad de 
A«*í»v.uiuaue la 

qualidad de las perfonas, y

t ri 3 ng.il o, al q ua d r angul o, q
eftc íigniñca al Jiobre,quiza
por los quatro eleméros, de

íe-nian cu
r ' monten de la lena quadra  ̂

d o , dizóHcrbaiano, a mo-

q es cópudto, o por los qna 
tro puñados de tierra, torna

■ rcii algunos,; 
ado .fu .qier-: 
! partes deia 

ucrra,que.por cííodcvio 'de
lio Celio, cita»

/ o vayguales kihjsmmpftod qm dmum.
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equt t:
l> ín ita fiíinditium efje  ̂ jh^é

A  <* f t!l¿ íf f fr t  Í? l;#i1 CT 11̂
s \  S

rerum  Cde¡e¡lium e fji^ iem .S c

u  -  J .

?•j ' ‘

'g^n. Ip qiial a los varones 
; ,lUuftres;por: mucho que lo 

fuéllen al fili como ahom-

joshszencn ci ruelo. Viilo
es ya fcgu Io dicho, porque 
fedevan llamar honras los
exerddos obfequiales^y tá-'

breshaziaielos fuegosqua* 
drados, y fer el del Empera- 
dor Pertinaz triangular,fus 
por qaereríe atribuir algu
na divinidad. Mas ó grande 
zafíngtilarde la Exceletifsi 
rúa cafa de Olivares,que fin 
duda fus nobiíifsimas ceni-

bien como él prefente es le
gua, que aunque muda con 
las de aquellas luzes canta la . 
doria devida a las cífnizas
nunca muertas delasgen?*. 
irofas Olivas Eípañoias.

íi: p a r t e .
I • ̂ 4 ' , ^ t í  • *4 « ♦ ♦  • ♦ ✓ > ' . . ✓ . :

zasfueron hechas,por clfue
go triangulo de las tresdivi
ñas perfonas,pues con luzes 
de fu Religión, y cafa fon 
horadas. Pregonemos pues 
liadrcsjmios, fu grandeza, 
en vírtudes,y hazañas,cÓ m 
niulos triangulares, que al
go tuvieron de divinas, y q 
cxcedieró a la capacidad de 
los hombres,como del exee 
lentifsiinjDfenoíctoiáPcdi'o'

Q J^ n  :ÉlC]StD^MENTa.
a j  en la  progenie lÜ i^flriJsim a. 
dé los feñures C o n d esd e  Oli., 

"Pares  ̂p a ra  (jUe e j l ía é lo  
fú n e b re  f e  d ig x  

honras.

S- I.

oliym uberm f/ulchram̂
& c.

Acil cofa es de veé 3
de G uzma n referire, y paga 
iSosle con luzes trinas la

; ; ' qqié lo dicho á oydo.q 
iaieípueiia adequada a efta

V i '

fegun m  '
— v« V

S '

' I '

*  • . . r ' r . v

' , r

; ' ? r

V



d e m ^ m a n 10$
fcgunda ptegunta fe hallara 
en el thema que propufeí 
olhaní uhetm. Baila pues 
para que fean honrados los 
Principes referidos, faber

tava la graudezaiG^í^i InúU 
'•* .Que es lo mifmo qu'* -='* *
cellénSf gente Excelente pro 
génie de excelencia; ypar^ 
fignificar de una vez fu grái

V . 'AV N V

-  i< r - y S : } d V -

• A - :f .  V  V

.' ? ' v y

c :■wrnámm:
■ ís m '-A '- '

V ' , '  • V - ' ' - 'V - 7 s Í

' í  .  f -  N ,'- '-’- '

A , , v -  .  ■*<

v . S ^ . » v

■ /  - >

' í  . ' . I

t . f '

f e
ti'i:

^ r : .'. ' ' - 7 u
¿y^\:,  ^  .SN^rsA».^ sNk <

y¿>y;i>í es

\

abundantes;
títón&iiánî mm̂

K ^  s '  ___

del Robre, no tefe p cim era 
fnentc,quee1l 3spalabrasde confasran 
Hieremias ,no ion di chas a

I »  < < . V  . '  '  '  . •  '

. '■ ' / *  ^

- - ' ' i v  V  A',

llauaanQliv^Ss^oííí^É^Sl
.̂ r / X v . ? : , ' - , o

< -  .‘ ' '  . ' .  ^sX-'sV ' .  '

■:2fi
^e»f*4

t A grandis, nación gSde de

r r A\

:inicaía , yen que íexúdo?
.Qm habeat Deos d prop/»- 
-quantesfibt ,ficut Deas tu^er 
■ adeít. euníiis ohfecrationibus 
ttojlrisyquíe efl enim aliagens
fie helita} Geste grande  ̂
^porque cñá mas cerca de

grande de los Glandes de 
Caftilla; queiehdran a los

^  ^ N V ^

\ 9  / i  f \ _ '•*', £ * . . ' y  ¿
fCí̂ áíV Piincipesllegadosa

’ . favorecidosfii'Mágcftad
con osmas
que ninguno en las fuplicas

i €t$p£lísohfecratiof2Íhü̂ ^̂ ^̂  ̂ .
A  A  ^ I A

\ J  ■ ' '• ' .. I • . ^

•Dios > a quien íu Mageftád *-dize aquel olívam, nombre 
hablava, y oya, y concedía dado por pico de paloma 
-quantoiepedian;cn ello c t  com oa Noe
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ilMlKSifilliaS^
:»aldefeg'jranca, y ápiftad
- con Dd’os ,  por medio de la
procclofa vatall3,y tórperi-

lis« e p S ffilim a
I-'

quitar el fruto 5 noporeflo 
fe enoja, ni dcfpide afu due 
ño para otro ano , antes
con una nobleza natural,  y

'  ' y y '

ycrdpr hojofq le da nueyás

-Sw-'W/ S í :

‘ éK.
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v.Á.s;

la tenían por íimbolb déla
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Gátoliéos
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c^tó, ypri?an$^vy qiie na-
quanto 

Ipcbnee-
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que los
HebfaízaKestraduecn: oh
-jiammretem, &frmdofim.
Oliva verde, frondofa, que 
iíp fe marchitadlena de ho

cen la tierra vNeque tempeí.

yet^^s lahi^Ú^tSiEadem 
tn tmtfo taptsim ohJi9û

fét\ JedHn^hfl
W  . s ♦ '   ̂ ^  • s X y

^  in terra ebr¿/¿ , 
aqua dejixa collocata yf-̂  
fempiterno prope mqdtm ofpJ 
ció perfeyerat
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Ic rinde, por todo paila, y
'■ iiV. 'A-.''-,\ V.'. i-'- .L —  \ -i'-'-*-''*''rs •  ^ ,Jl(Z Vitf

, Scc. Nada tiempo, y padeciendo tai
temptftad yeíluvicíTc verde,
ifrpndoía ? y te£popd ;̂|e£
« a d e l a  man«delaltifti.

'S v

ai> fSSiá®^^
' '<< • ' ♦ ♦Vi'i>. ' ̂  í

^ '  V v ^  'x U  ♦ <  ••< V ^
'Wm

" i  ■ .!
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T í < i "  •

tancS íi recente 
num

„ - l , '  .•<

J  J  '  , 1  í „ | » V  -  <

^  ^  • "  X I

■A ii'
zo de ella puertas, y 'pofti 
gos a la cafa de Dios nuef-
tro Señor,que es razón que 
tal árbol guarde la puerta, y 
felclie la entrada para ha- 
blarcon Dios j que mayor 
tempeílad qucla que pade
ció aquella d iva, que lapa 
loma truxoa Noc? que mas 
fuiiiergida en las aguas del. 
luar, y  en la tierra que ella?

■ Jíatim icrmi
tiayiíi O nobles plantas, y  
fi ondofas olivas, a los íiori, 
dos huefíbs digo, del Exee,' 
lentifsimo Señor, Conde

l ' l r í

don Pedro , fiempre corif- 
tanre,como oliva, en .el oñ¿ 
cío, y oficios, q cl maximo 
Emperador Carlos- Quin
to nueftro Señor, que Dios 
tienc,le encomédó, fin que

T  • * .  * .  M  M  *• . J l  • ^  ^

— -----------------, ------------------------------------ -------- ¿  -

Pues, noteCe que no fin myf ^empeftad de trabajos le ria
torio dixo Moyfcn tratan- dicííen, ni diluvio de bata.
do de la, que la paloma 
trajo, ramum oliv£ytremi, 
^üsfolifs.Yxíde en lashojas, 
q.ue es el rAYentem  ̂de nuef-
tfa oliva. Entra aqui el gran 
de A mbrofio libro deNoe, 

’S.'Jfmhr'i&c arca,, c. ¡9. dificultando,
-  V "  •  < '  -•

lias en la guerra le acobar- 
daíTcn , ni el viento de la 
vanagloria con tantos fa-. 
vores recebidosde tan gran 
de Principe le fecaílen; pafi 
fando con tan fereno rof.

\

tro en campaña las graqdes
A y *  ^  ^  ^  ^  ^  V.'/'■vi
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IOS Ehglosfmehres dcl ExcdS.
jnas hombre de bonzc, que mini. Tiempo (dize) vedra  ̂
de carne mortalique bien le y dia fcñalado, quando iaJL. 
quadran aeftos hucflbsiluf ga Dios nueftro Señorala 
tres", cl epiteto de olh>arn yi guerra, cpntra losrebeldes, 
fvntem Olivafrondora,ficI,' y peleara con ellos, y ferá
perPsverante, que fempiter.
KOprfjpe modum officioperfe- 
lferay¡t in coYuptusAueomp 
to a todo,porque ni los ami 
gosenlapaz lecotrompie-- 
ron con dones,ni los enemi. 
gos en la guerra con valas^y 
que ferá la caufa defto í lo q 
dizc San Ambr. de la oliva

V A

de &5o c Q u i d í i  Deo
"X'i.

quando tenga los pies fobre 
cl monte de las olivas, que 
monte es efte, y de olivastfi 
la tierra levantada,que pro- 
dnze olivas,es monte de oli 
vas;biendize Can Ambro- 
(lofobré aquello de Can Lu Luc.z,
QZ.%t,Cum apropinquafet le* '

fusHierofolimis.Q^ls, Igle 
fia es monte de olivas, cu-

jos dbrccéñ jyitííw «oí
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miembros Ce|mede dezit lo
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Mas adelarirá lo di- 

cJaolaisGa dclos Setenta^

medida del cue rpo, q cuer
pos grandes a y ,  que hazen 
poqueñaiembrá,- y peque, 
ños-que Ja hszañ grande  ̂
íi-ao de la cercania-de la luzi

O s quando
-f
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I J  d fmúres i
quando. fe!e cl fol. befando 
la t ierra hazen los hombres 
la foti>bra,como un monte, 
y  quandofe aleja, y remon
ta en lo.alro, la iiazc un mó 
te pequeña, como un hem- 
bcc; un cuerpo llegado a la 
lu^por pequeño que fea, es 
un gigante fu fotnbrá,y fi fe 
apaita a Ja medida del def- 
vio fe .apoca. Infiera de aquí 
quien difeurfo tiene la gran 
deza de la Execlentif ima 
cafa de Olivares, qucíien- 
do eftos íériores ran gran, 
d cjj dcfdc fu naéimicnro, 

'ppr .la cercania que tienen 
ala Real luz de Eípaña po-. 
dfcmosdczircon raz5, qac

Es u n genero de oliva ̂  quef 
entre todas es la mayor en 
el Andaluzia, quicredczir, 
que délas olivas del mun
do, ¡as maj ores ion las An- ,. , . ,  
daluzes; yaGi dizc Plinio  ̂ ' \
en el lib. 15.ctp. 3.les llama- 
v.in antiguamente: oln-^ 
inaoriní, î cl Ph.vthxgr.vi,
(i.-fstmx̂  Olivas mayonnes; 
y no folo glandes,fino gran 
dil-inus, fon 1.1S Andalu. 
zes, a las quales refiere el 
mifmo autor les llaaiavaii- .
Jos Sabinos, olntía íifgiaj 
qli-vá del Rey, oliva Real, y, 
dando ¡a razón, dizc por ice 
muy f. Lidifera.y porque ex 
exprohftífsimum ft  oleuml

■ ^pcjialíangrio, tan grjinéii. oüva.frnfifcra dc' Excelcn.'r 
.porque? qux híbexr/Rpgéj. tifsimo aceite,-pata ungir
íiprppipípiantes ftbi. De lo 
qtial fc.figue Xcr olivas de 
mayprfombraqueotro ár-

Rey es-ydí azer coronas,bisS 
es que fe diga oliva Reaf oli 
va de Rey , y por eíTo nm-;

bol alguno,y le quadra bien bL‘oi3,proto¿bora, que defta; 
cl noaibre de olivxm um-, cfpecicíieyia de ferhaque..

Ha que los arboles .efeogián 
parâ  Rey. Iiidtc. 9. leru/it iuclic\<̂ ^
lig’iâ ut amcYeml’uperfe Re- ... .

&fo/¡ttí; y yo les comparo a 
las olivas Andaluzes (pues.

liLloíbnjdequicn Plinio en
. ................... #, ■ ................  ^

e]|ib.i7.yenelí5,.dizerna. dixetuntqve di-pxim- 
ravillofascofas.-Lo prime- »o¿«.Q^c^fi..bil'nre.áy
xc, dize que de las olivas ra el Texto, el primerjarboí
n^¡t'ealuriuiprÍKBejhica, que efeogieron para.Réy^

fue
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K-IPorqtie el ^éxeiMpíó 

:es antóírcbadc'la veip- 
veanfc dos j íamasde 

íáqueüaOlivia Real, una-vi- 
va ,y  otra ídLierta, que por 
aellas fe vera, como íbu olí-

ao lü Mag^ftad fu Embaxa
•vo)

'1

dor en Branda, y en Roma, 
cargo qne tuvo onae años, 
obligando eón fu yalor a la 
■ Magcftad Cefareá, que le 
■ madafle exercet onze años
oíidoque a todos fe dapot

tvasjambrófas.íQuie prime, tres i y porque a Reynos ef. 
..to fe meofrcce cscl nunca traños alcancaífe la íbmbra
celebrado Prindpc dón He 
rique de Guzman; cuyo tá- 

. lento, fin fegundo en d  náü 

. do, cuya gravedad, y valor 
. ílngular,i juntoron afabili
dad grave,y rodo adornado 
de unadiferecion rara.obli-

3T
■ 4 *,.gó am'reñro gran Monáf- 
, cba a ponetlbiünto a fí, ha. 
ziendolc dcfit Gonfejo de 
Éftado :y Guerra, Pxefiílen- 
te del de Hazienda j defde 
: donde, vichdófc ten cerca- 
noalfol, haziafombra ato 
da Efpaña, .amparando -a 
ünoSjlevantañdoeftoSj'enri 
queziendo a faquellos,. fin 
agravio de leyes, niofenfa 
de partes, que parece averie

defta gcncrofa oliva,le hizo 
fu MageftadftfVirrey, y  fe 
gundaperíbna en los Rey- 
nos de Cidlia,y Napolesjy 
tengo por cofa cierta, que íi 
fu Mageftad pudiera hazec 
peomo Dios) q en rnuchos

en un tiempo eftu- 
VteíFeun rüerpo, todos los

ir coro.
na pondria en manos defte 
gran Principe,’a quien Efpa 
na devehonrar con memo
rias eternas*

Y pacfto que hizo mü- 
chascofas,loables, la cofa 
mejor qúe hizo, porque Ef. 
paña le de ve rendir gracias, 
fue. dejarnos en fu lugar al

».>4

Dios nneUro-Señor dorado .'lado de fu Mageftad al Ex- 
,dc la fabiduriaide Salonfbn-,cSlentifsimo feños^lon Gaf 
y  porque afsi convenia al :'paidcGuznaaniu;hijo,qüe

credo

m

*> I



*1) Mcnriqtie éguzMdn
iti a<;V;~ y'; iuego '• c<Ja ^

Íií^qciQn^goficcné,;t^^
3 : qiiĉ  n 9 m

.^r^metóceiál Üey gíélea mí
d̂'ifeíeclé d JO

■ a|||§:^!^gí jp lplj GofifQ'

Chiifui ̂ fachitcs. De quien 
vieron , 3 quiSporfupcrioc fe háze niencio en ci üb.i. 
razón lecombieneei nom. dcl Pacalip, cap. i j .  y en el

heredó, no tanto el fer Con 
dede Olivares,.quanto el 
valor, el talento, govierno, 
y íinguíar difcrecioa de tan 
Excelete padre j por lo qual 
á fabido a la mayor fobera- 
ni3, y Mageftad que fasbe- 
nemericos progenitores tii

brcdeahi'rfw umhrofam, y 
opocam', porque íi umhrofam 
fe refiere a lafotnbra que ha 
ze el arbóljy opocam, ala q 
haze un apoíTento, quando 
la pticrta fe cierra, o una ca 
inaquando la cortina fe cor 
tc; bien elloy que fis proge 
nitores itluítrcs hizieffcn la

i  de los rcg.cáp.i.d.quando; 
el Rey David quifo poo.ee 
buen govierno en íu cafa 
haziendo oficiales, y feña- 
lando falarios, admira el re. 
partimiento deoficiosque
hizo., en la milicia pufo va.'

naffen por meíés; hizo prefí 
fombra primera, que ene- dente de lospañores délas 
fetofon odvas.que elfegun ovejasaláziz. A g a ^ o  ,dg
do modo de hazer fombra,• 
guardofepara ci F.xcclcntií 
fimo feñor don GaCparde 
Guzmás Sumiller de Corps

i.Pái

'' ̂  I* ̂ ' \s •'  ̂  ̂ ** * • y ' •* p • • s •.  ̂s * N .s ’T*

chita',''dd"'lqs.íbucye¿d̂  ̂ ■
p hatv: I  íizo de fii cqnfél^ 
fu tío Ionathan, yq̂  Achiro

de fu Magefi:.:d,a quien cor pcl, hombres Letrafloá: /■». ‘
Mítthan autem 'pttmus 
"̂ id eonfi¡Ur¿Ujf'i>iyptû ippsf:í̂ :Í̂ y

defpucs
zer fombra a Iqs vaíTalIos de aver hecho reDartimien-'

riendo cortina hazc opaca 
fombra; y fi merecen no.ni,

• • .  ' a T  .  s * V s .  _  ^ .  í .  'V  H*, V.

bre de olivas regias fus oro 
genitores iníigncs, por ha

de un R ey , quien la hazc a 
fu Rey y feñor primero ebri

to de todas las piezas, y on J' 
CioS dize ¿¿¡ItEfChdqai ^YíS

2  chites
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éííií-̂ i-ifniiúf̂ sTív̂ isi ■ Y  pórq
iflfei'bicn avia-dQ'ífvCi;-- uno

que Ic' dsvcmps.dar¿I T.xi
ce! c m ífs ffi) o S c f: o E. C’ o n de

it a.
dóí R ey, con quien ha- 

ísláütíj.y fe acófejaííc afólas,- 
C0t?q[tiiCndereáfaíre. fu î^y 
géñíd , con quien fe acóm- 
pañaüe, y pafeafe^y a qaíen.

dc Olivares, •amieüs
am ;g aseñad. q'->'

v>/í*

A  . ' y

fi bien ay Principes cu Ef. 
paña dignes de grandes pfí, 
cios, y cargos:^ los qüales fn 
jMageftad ocopa,ya en Fian
« ' V . ...... ^  .i - V.'«V,A .,•

C .»'

l

-.r.A

en „cl;n uey q íhuío . - /.
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¿v y Y ' a . í '-

fojo df \L

cania :,-qqfq!iíifu & |  copfe* ̂
ja,Ctíñ.qqi '

I O S y  ícerexos cic ía  covd' 
con revela; y fi olarpigo csl

■ otrpyoYay^

banca., pucfv&Sjpsiqqé;ya 
que no c § ,% y , iiazeíii

V  '

i  \

qü's
fe hazia cenfiilta en el Con.i 

Santhcdrin,queera 
de los Setenta viejos entra-
va-el^niigodcl R ey, corno 
'agente, y procurador de fu 
Magcftad, y defenfor de fu? 
íeyes, paraque no fe hizicf, 
íe cofa en juyzio contra 
ejjas.ni contra d Rey. Eño 
^prj^izus RpgU. Je i . oficio 
q ue. fe le dio a Ganfai: v ci

zo enlos CabiidoSj bolvien  ̂
do fíantprc, por 1 a Corona 
Real,y apoyando los,hií1:os, 
ychrifiianos intentos de fu 
ivi agert a d ;V fíg n elle d e a q u i 
d̂ evcrle lía mar con efnoni.'

le pufo y oill̂ r̂ .

'  *- 
'd r'

’A

bre qqe Uios
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tj)as,piacsfa íombrá alcaca; 
-noioloalas-EfpanaSjy Afó
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D  yocemhcjueJ-^e^TM^ 
d js e x ^ r ft t  (^i7yiri ’ea^, 

t fmtrcts ciuŝ
Ii2 ,:ílno hafta cl imevpTOuii
. \ . .«1 V ' 1 '. ■>. ' .....  , , ,

coJndiasO rietalos, yO cci. 
dciKalcSjy atodolo q cl do» 
rado folida Efpaña iluflra c5 

_ bs,yí:iíK .cáfa coroi 
na, 'alcáí â !a ibbra^d fti Excc
iédavcó q- podemos Ilamaí-

* • S

fus-ray

le; O/; fm Uifera\fp eci ofH,

2

CSon toda ia' M‘agcftad; que 
ávcmos*dicho, cotñoda la 
pdvanca, y  ícñoKí>,cü. todo 
aqnd verdor j y hcrmofirra:, 
con teda aquella glsl-ia;.y íó 
l3e r a r ¡ i a, ai fin j fia. ̂  -.e x a rpt 
■ríts in í’j.Q.uc en rigor dc lé-
trahabládo’dela familia de

s-

pM¡c hf‘i. Oíiv.aforriijfccüda,

• V  ' '• ■

's ->

i.c’

, >1. '. “’e'’
,.-I '' *d

C-̂ ''''

•A, , tr ’ ir

mairamtuasaowin'í'iH'ea'ŝ ^̂  ̂ un rnoder- ■ •
£rn r,.,í. RqjScnokattê ^̂  ̂ MdaofT l̂

ir o ra ® 'e x e  ' di;':

'V S ^

honre ilís cenizas, y-.eflosfu 
nebres. ornatos' hechos en

ivcUgion por iaíombra’,
y  p,ÍEi'Ocinib=;que,nes hazcíí

amar honras. .

,Cg'
atí

le

I F B, A R T S.;, t 'At:̂  ,.

.‘Cn.
i

trnqtqiyuoag 
ara-' poiitefísáríia 

maette, fino esquitándola 
vid a', a'ii nq! re fcaa o’ i v as M a 
gefttóofaŝ  y  E ®  c s, q ,c 1, fe g-

af:rirasí€c rea-d e mo:

*"Í* i

'"y..

'iV

S.. F"' "'b'.
''

COMO
* «̂üT •* •

 ̂ aunque
7

A v 
£

A fer
ya.pqr-
'"braía

f:'

f.n.
veneradpiY ai pii- -
I ¿juereh.

■ J áa-®lfüeg.af-y íl-fekn es, la 
oiiy a,i d E3 ra, c incorruptible 
ala cépcltad. a lairumedacJ
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de agaa^y tierra,como dize 
V¡cr.Iwy. Pierio , quedóle empero el

comomí
.'-r'

•yy-

I *>■

- K
- f  ■
, '  
-s.'

ralacaufail porqueIfaiasle 
dio porfeñas de la vida al 
Rey Ezechiasbolverlafom

fenera'

<vT'\‘- 'i U'l̂~-s

\'l'
)l

'C:v^

- k -  z ^ / ' "

', w>

a ' ^

y , l  \

■ m í ' . -:¡ V
’x, lA .'''i*, , V ’t

uCunim^
oiunti^em' inti-: ■: :ü np?

'lí âr t̂r'igniis

* ir5

mwürre"̂
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atras, re
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íará qucaquel arfeo}
111 o fo q ü c y i d o Na fe ú ch o; q 
házíadomlara, yíüfteniava

' ' .*X "V'' ' '

todo s los ahimalésd elá tice 
ra j avia de dar en dlla corta.

¿m

* ■

>*

V

.< ' ' V" ...

antifc
gaos Ilamavan alosmucr- 

Tler, Uh. tosfombras, Valer.lib.46i

T / - ' ' i

,VL.. .ítfilñO

4 «?
/  «

Sjea uniyerforum in ea , fub 
ter eam habitabunt animalia^
Y con rodo cíTo del cielo;

= D am l^

Sequay atyix ignibus ahfeits, 
f r  cum frígida mors anima fe 

duxent atiusí

Vigil,(¿r fan6lusclántavit fo»

Omnibus umbya locis aderol

Dize Dido Maroniana en

titerfuccidíte arbore, ^pr<e 
cidite vamos eius, nota clama 
Tiitfortitct , que es n ucítroj 
Uquentefortiter Deo.NipOS
alto, ni por fuerte, ni póf 
umbrbfo, y amparador de

- otrosCJv s-

4 í -
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otros fe efcapó de la cruel b¡e,veftidoacpnrptira,quc 
i» guadaña que a el, y 3 fus ra- todo lo puedo? porque ni el 

mas,pot mandado de la voz ceptro corona, ni la Real 
randelcfuc cortado clhi- fangre, nilafabiduriadeq

k  .. A  •  ■  -

«y
lade la vida’, que la gran de- cftoy dotado, ni todo el po 
23, y Magcftad emparéjala der, y MageftadReal, me
irm<»te, con el pequeño, y 
huHiilde, ,,

Eñe penfamicnto proba 
secon'un folo lugar, pero 
muy dcfmembrado, y es
unas palabras de uno de los 
mayores Principes’dcl mü- 
do,y entre todos,el que me
uoserróenloquedezia, y

puedeefcüfarel morir, co 
mo al’mas trifte,ruñico paf- 
tor defaiago ? y para que lo 
creyeífen, añade aquel 
dew, que es juramento cier-  ̂
tamentc, de viera bañar de-
zirlo yo, que foy Rey? pero 
fino rae creeys, por mi 
corona Real, quepaífaafsi

cfpccial en la confefsion def comoos digo. Habla c5 los 
ta verdad , no pudo errar, Principes, y potentados , a

,  « I  ^ s  .  .  V ^ • e > ,  I s*  \ \   f * '  4 > x  • '  .  a  ^  x  •, ,

porta afsiñéciadel Efpiritu 
S. qie di¿tava ? ya eftoy en.
tendido , que es Salomon,
de [quien hablo, dize afsi,

ñafien,?. Sapicnt.y.Sww &
 ̂ ■■ ego mortAis homo fmilis om-

ti'ihtfs, O* de genere terreni 
iüitis,q»o priorjzclns ejl.Soy 
yo también, ¿7*f^o. Escin- 
phanco,quiere dczir.fi pen, 
íarc alguno qué folo mucre 
el pobre, que mal come , q 
peor viñe, que poco 
y menos yaiequcíu vida es 

■ ^un

quienes mcncíter jurarles, 
que fon mortales,y aun ape
ñas lo creen, y vaya efto en
parentcGs, que fi quiera pos 
eferito alarmen lesa dede-
zir alas Excelencias, y Se
ñorías,que miren que an dc
moTÍr. De Angufto Cefac
dizc Plinio Lib,n. loquod ^Un J i l :
n it id io re s oculoshahcrety yo^ i  i .r .3 7 *
luit credl iubari ajhtrn diyi^
«0. Yeníuvi dkc Suec. Sitef.ca^i

iC.79-

érpetno; enga-- man
• » . 1  . yjfírts, . ¿>

-'•c
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ÎS.i¿;rtÍa2iiÍeffi'iií?ŝ v de: ?
5 ' ‘  -  . . .  ' , i .  . - ■ •  ,  ^  w ^ ' * *

'Tdey^fiere teyycf̂  -tl̂

* . ^

'

el&pM^hMyÉám»
■■ f  ñ c n á a  aisrqac'
ciícpuIciKo,y.ainrio,y
ordenado 3 qneafn ___

 ̂dcípués de muerto iédie&
foiradoracion sy h o n p sd i. nueftro primero padre fiiei

J é

vinas, y para que nadie niur 
líauraííe cieño, mandoqiie.
paficíicnjñroaCu fcpucbm
iiiiaimag
res Dios dei 11

 ̂ccriUformido, q fi acicit 
nirla tengo dc facaucnlim.

ció. conrct
dedo^nia boca.y afiadcfsfí

&  A -É ^ .A  -  * •  .

Aguftin iobre. cftapintura.

pio.qom oia mas
i' .va,;,i5r'el¡mds-baitQ aicomq-; 

qiicshuniario:;ÍQn parejos,en 
'la.ceniza qdt el fuqgo dc.la
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Child.

Jn crce cafo nos .dexó''efcríi 
to Moyfen .Farma-vit ;>fJ <3
rf/r D etfs homine d e  lim o ter^

Chald, F a r m ^ y it  Do-
S , 1'̂  •. , \'Ŝ  • ^  *  y . t  'X  ̂ »̂ ..N .

D e u s  y í c U m f^u lverem

d e t e r r e - Por mas que blafo-
nc- Adan dtfpucsdc forma- 

1

labra Gric2;3 ^atiCÍií^nifica
O  ' i  ♦ •

aqlla páfícdc tierra dicha, 
hsues Ctoau$ la cual ügninca

do,po
S, JÍvgii.

crvitate

ivoc s >masjaot.a«a’#rii 
que es illacion,dÍ2e|||AgÍÍ; 

l i k  13. í/e rin !ib. i ”?. de civicate.c. 24.
q ertailladon es coiiCdqlícn 
cía del numero abtecedeá.
té:Sedjons afeendéháidrtW 
ra, &  irri'/ahatutít'péFfañ 
peyficjem rerr^. 
traduzen fQí7tes,

IV9i

cap;z4,.

,ft{

n.

forma de Navcjlsla^yinma 
lo., o fcpiilchrojy la palabra 
Hebrea correfpondieatc, es 
Gha^híir^h qual ílgnifíca li
mo,.o Iama,y polyosde oro 
aojlos en »q fus coyertidoel.- 
vccerra.y bevieron los He., 
breos/efigniñeá.có ella pa
labra s aíVilomota.^

d e fa '
theforofq llanaoTcnte íegah 
cito devian de tener polvos 
de OTO aquellas limólas ar-e?

Pagriin.en c¡ epitom / 3 1

1
| r / ✓ :L

^  s \ ^ ' \  ^

_____ ' -  y

•• ’A .1 . '
/ .  v , ' ^ '  “ 1 .

V-  I •

- t  . ?  ' ■

♦

lama,dc2Ír luego :fomsa^dt
¿girifr de limo, ÓT'C, Es dar a 
entenderque la tierra de q 
fue formado cl-cuerpo d 
A d a n , fue de aquella lama,

bicSaí vaífíIlQ^q: fepa fi es 
ele lama.tábie esde Oro;y nó 
fea de vender por pocopre* 
cío al pecado, lino es yapa? 
ra damos a entendeí oiíe

^  u

Nss^« «

cásfa:H.':agtia 
corriere,, pero íi por los dos
V XivJi i  I t  iA¿ w avia de aver mientras vi.

t  I

ccdacosdclaS'tenguas'Grie
: /V' ePoos

"  .r

ppivos/vcrcniosr
tcatpbieñpí

vimos, unos noores <ie oro, 
yotrosd? barro= Mas anBs, 7derí. llk 
y  ortos de riera de fc 
p^r®3 porqae^TGrtiiivlhbr. carmsca-

^  S '  \  ;.camisc.4p.coc|i^

5
Q

de-refur-^
'S^

• nw o

■ s'



120 Elwlos fmtehres dd Excd̂ S*
Tert. hh. áqucllas palabras de
d e  y e fu r. ¡ p r im u s  hom ^ de

térra tcnencis, fecundus ho.
f ‘ I j

m o a e c c e íQ  C íd e ílis . Donde
ios Griegos tradiizcn^
l  i Dô rsirjus Icj’hs^qífalisterr^ 
nuŝ  tales^^ terrenu QuaIis 
cosleííis, tales , coelcíleu

ÍM

c

4 9

. y'

N

natusíicc^

terra,.i|'Üq«|;!^;VCp;G^
liado,
co m 0;etíy
gefta,d.v,^í^íori|||edÍp "
aduanasx|eviíi^|ft^^
como todos me rGgillré,na- 

Lcc clqí4.l(scbóitus,trlcs, et ci ccfpirando,no algiin ayré
evaporado c|>ufra'gaxes aro r ,i 
:maS,.:;.pQ|0Édf 'J- ?■ i I

•tra en la S ^ | | Í | | J | | | | | p | ^
•ao r3''p 3'i|;:|[3í  
en l3 defirfacayp'y'áe'::di 
poco parpo crti&ibjídelay. ^ -
re común cuelga líií vida,
como lade rodos^qüeeslo
que primerod|xoíu padre: : :  ̂
Os meum aperui, ^  atraxi p/ j ̂  

terreni  ̂ No engañe 3 T̂ ú'dwíw, Ariítot.Ub.dcfpir. ^rif.libr 
nadie U purpura Real. la cap. 4. dize, que entre eftas de fpirit,

tres acciones naturales, pul. cap^. 
íar.atraek:|ír;eÍdíar>3yefe^ ^
orden cn ia criatücdque cíl V

..i:,.. :. / r *  . . JP’iv. .

choici.'Bac dezir, defengafe 
íc los hombres, o fean prin> 

de oro, oCcan paftores 
dé varro, q afsi como Ada 
fue formado dd limo, o la
ma, hecha fcpulchro Ío fon 
todos,fin exccpció de Rey, 
ni Príncipe., Vayan dcbol- 
vcíaparar, cb*i« pulverem 
reverteris; Y CíTo Csloque 
dize Salomon, &  degenere

4  ^  ........... •

Mageftad,y feñorio, lo ruti 
lante del oro, de que prefu. 
menferfortnados.qucdcn.
tro de elfos refplandores cf rá en el vientre defu madre, 
tá clícpülchro, y clengaño En teniendo formado el co
mortal.

%. III.

Declárale mas dSá. 
j [  bio en el vcrC^.

ra^on, tiene pulfo; porque 
en el ventriculo yzqnierdo
dei ella los cfpiritus vitales, 
y de allí fe comunican alasí 
artcf ias j y ellas fon las que: 
p uiía njy e n teniendo p u lío,

y

X.

-r'
X' ,

V Y

r

- - . t í

: r m -
* ' ' " ' ' d i  

■ S S :

'N ,
. * -SU
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. r i  0" •'1 m iAo
« i t

f  vidar, atrae ia. criattira d t ao" q a« 00 eaiga en tierra Ia
ia » ia 4  na£u>,; criatura; ¥nde •

paca;fbtiiiii tekdeSximmod «1
trLciQfljy aartieco,
ac demes , tiene ̂  
d  vientre,y  en üliendo,^

irá, y no antes, y  ce 
tóbeos comisca a:̂

i

en

gor
 ̂tn ftrmm

reeoniuií^
teniá los.i

'i
aet̂ em̂
í^^-mvüs aecepi vommu'nem:

üc'nosím- 
porta es aquello.; e> 'i>fiwi~
liter i  tí}-tm deeridt ter.mm» 
Lo priaacro que me tuce, 
dio naciendo, tic caer deci  ̂
¿fí .principio de honbre.áfiq 
Rey caer, ea pues que Caí
da es c,fta? tal deícuydoada 
deaver para ün Rey, que 
quando nad ocay efe criticr 
ra? no uvo parrcraqaele 
recibleiTecn. los' bríicos r A

'  1 i  ^

uvo, firtaqiichalMiaáelii.a¿ 
íijraifubfidio decaer enticf
ra, comolos. demas,;

noca

S.jCmhK 
ad Sia r̂,O

iî WO
cp íi.i4 . ad Siagrutñ;

■■ta

Macroít.'
y MarCO ¥arfan lib;^. úe îb. t •cdó 
vita ,poptiH Romani, que ¿WíK.Fap 
en naziendo la criatura ,1 1  
bien.la partera la fedbii en Me-vits»
tus manos ,peiOíal ptintoía -̂ '’P-iSí.

en tierra, 
q ue lon los prímeros paña-
Íes que te les de V.C'; y  cs lo 
quedize lob.cap.^. Compm 
fatusfuinfxuilíí, ^  aiiierií

bi Sete ntâ  /> L-

i

razón 
erraensiaen-tieirav

Otnm
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té c lE x c e K
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ni f'iren's é^'d^W tW iW to* ■

mzinc fcvtilchuvi  ̂ ^- 
, mUññ tic
cht'G^mmmid^

• ' r
♦ ^

- ‘ ,v

• »  I

crápORcrteei'iaíBra cn
cn jfiacienclo. como tomaa^ ̂ t
dc>"0ó0císion dei derecho;

líieaeo:, que.es eij
V -  •̂■•1 * 1̂  . ;

> ,<

f

•V

mc nv
, temfhi iut :̂mm
c©:nñ,€Íia:rf-

■
». ,•"

I icpuicuroi

rh -'Y ello 
aqi

-¡zmam,:
2aucímíc

naadOjqwe¿c
A

la i

~K

Y'St’ínadüIañtjra y o  ii»"
pocO'aqii
hccnciaeuumfiUiKíí 
cfdafiímízwYSiií© declara-. 
femos con la -cayda quede 
fu eílado da uno en el cami- 
no, yendo feguro, fíendo el 
nacimiento el ptimei;,p.ai<> 
qne en el cámino de huef-: 
tro;VÍaje:daLn,os,'dar de ofosi 
en tierra, incao en naden-: 
do, feñal es de alguna tram. 
pa que tiene la tierra en ílj, ■ 
para caer. Ayuda a nli pen- 
üroiento; ehiantoJob íj8.: loh c, i

i/

IR. r

dedodosi?óíTfríú̂ íh sisHat.
•' '  • ,  '  d  ' '

oMadelantaíriaS; élpenía-;
-  ^  v Á mfentOiEog>RÍooiy la BMiaj

Im
tfmr wmiiav.

CeWism.

ta' f  dfam.< En la tierra qué,' 
pad cze fas.’mifnias. mife rías í 
qne la del villano, y .ruftico • 
caiyo^ y  declarólo itnrr.o-,' 
á^xoo-,S.imlitev‘a^eCtA,fmi 
Itbíis ohnoxin

nmaihíis i .

.  •  'I.

'7 ^

enla ticrrata pigileia , y 
el Gamino,o íenda,le aguar- 
da una trampajpignclas que 
léate los pies, ynoledexe 
paíTar adelante, es la enfer- 
ni8(tod que derriba al^nías

i>v

.

4 en la
f -ítano uemprc rica. de nueftto

' 0 ' ,

ta a niiiRihdanpsíiycngai 
ños con toda mi real piirpu

narra
.> '

tá la trampa: ;̂ :^de es traen- 
paídn

toferoi “ • <  -
'I  '  :

✓  %

' í
'V   ̂ .

y

-  - -  t í ,  -

tierra



.  M m d q t i t

hcrca

y iads^con Kniptóc la tie Erâ

color viV'o.:,- ia, jovrhraécál 
baít-a', cloro i.-y-fcda parccS
tierra firme,y fcgtira,:c/:

fis rmm fvmtímmi
1 camino;

áMigua

p̂tg. 14.
lib, 5.

alude a la
ponerlos íepnlcbrose.n los

€hi>’. hh. ‘̂ 3™i°o-ScomodéChicma 
,  Qoiib.2.dcfaneribas,conf-•̂üCTUff '■■■■’

ta, y en cfpccial ci.,famofo 
’Mxrcí:;}. Marcial Poeta Efpaóolíibw

* 3.epiít.r4. . : b
i^í/í qnis

yiator. É:'.hti'm
Noli n oh lie pr<eterirématm§f 
Y elprincipio de loscpáltf' 
phios lo .dizc: 
íorjlsle 'viatorJ îíl é̂É0¡í'^K '̂ 
irxnfu. Todo csaá»^neíli>r 

afinantéqiie:O0;fe

m o n e n d o  • 

id e o  i ¡d la f v ia t n ,,qtto f m t e r e ñ  

l^ s,4 d fí)o m eá ítt,y. &  f e  f t n f f e .

Mar.Vaé^
lih . $ . d e

cr% f •

r ■ •'

^n ;n ̂  ele igyifMí
Ifterfxttam decidi term.y di 
áojos en aqííaítierra,.hcch:3 
a femcjan,^a ’ del fepnídiro, 
que tienen enfila niuertei 
y trampa, que con todo mí 
.p.o.derno,me fue poísibie e|T 
■'ct! lar iaeay da. n i tu ve im- VÉÍ 
fallo q Lie déícúbrieíleiáit^ 
palpo rq.ue a ia.veráad:.fcñ(|- 
res, los Principes aunque

los

¡y.ararim,;y íce®
mcjátí

qUas^íCllabradoc
, t.#i,s,gíQ4qfO: # e;K efdfi in

'V. .|0c

L
■

í  1

. bci|:ífalgaía: n,u;€ íl ra, ptcíeri 
ñeii'OBOílclos mayofCS.P,fHl

cipet

íinZs Latí ¿>

'}■  :  > .  é '' ^  

y i i t  . 5  i í  “ ' , \ í x
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1 -V V cornos c^ <m¿y

a M -

í . ' - ' á i  ' ' ^
f i fw

|>3faeíífe Sn por<lastHaa0s 
q ae ftic formada la de Ada,

« X #i-c-q-iaíe mx
V  m€

V

ay roma;
<♦

:oro,Iospec
y bvaí^AMeipLitajCl vientre

, las piernas de hiec 
rá,y lospíes de barrojy que 
cayo 
tno0te>

reto
/i“ \  I, '. '

p - « ^  ^  ^  •  _ .  .  ..
? .  '  ' • ■ • i r ' - '

♦-v T.  » V .  .»«Víts arpeen-cmm
■ ttmf &* aitrvm,
(^mli irifabillám ̂ irie ¡lyíC.El
%ro, el hierro, laplata, 6cc.

en ceniza de 
ia|a j válgame Dios, :pties 

ipQrqñe el oro no fe con ver 
en DolvQsde^oro ? ,vv ¥ w

eíi pie / teiíg 
lugar el ord ,
i|a,yfü lugar íafla£fl^qd|j^'V .

mmíMSí
, tiñas

en ea
est.Genizaxieii^ayí’ticTradc

no mientras un

tp? .̂
Qiítlqniera d in , aquellos, 
fonirabaj adores, hóbres de

"  I
1  .1» y pi" uc

y nxeeiencias, 
gente de oro, cabreas dei 
mundo, que lo rigen todo, 
y lo mandan, y  en cayendo 
caítierra f a eftacua  ̂todo es

Y íiroda via fon neceíTa-
Clones

un

'  ~ . - í
1 .V

.  ■:<

í  '
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T > , HcnrlfiÁt degk Í-2S
im Arswc! en cl cxcrciró dc 
Scnacherib. Pende Nicor

V ^ '  V 1 f  ^ t
V

Lyraacomerar
9. Et

nietnü mixtum fanguine ent 
in combuflione,^ ctbuigaiL

niaerte 
es fuego qne abrafa, y haze 
«cnizaquatocoge. Y viene- 
fele a la phima la tmiertede 
los Principes dd exercito,y

muertosGony \

n

nna efpada dc fuego q traia
d  Ángel: yAngemipenul¡t 
exefcitum Senacherib f̂ lagtt 
.ignea. Y era aqadfiicgo dc 
ia condidon dei rayo, que 
;los cuerpos hazia polvos, y 
ceniza,dexandp las armas fa 
nas: Sic tamen (dize Lyra j  
quodcorifora bellatorum erat 
incinerata.^Armatamen, &  
fpolia reman ferunt in ta¿la.
Bien puede fér que de los 
P.rindpes, y feñores, los 
Timlos, y GrandfS,qu.edea> 

armas,y deíppjdsíjntac-
-  I  I t ' l - *

no toca a la bay na

eftampenfe
M . .........■ .fclícfiíc en las

s,
dos con

a corona
I

rum indmekata. Todo á d e 
ceniza qomurr.

’ j  V

tuvieron los antiguos de
guardar las cenizas délos

•  >

uemavaj
' ' y

.G.I.
uíavan unas tunicas que íc
llamaváfiinebres,hechas de
iin lino que no ieconfume 
con clfiiego, en que cmbolí
víanlos cuerpos Redes, y 
ardiendo la leña 5 quedavap' 
las cenizas de los cuerpos* 
dentro, y ladeiosleñosfue-
rat/íê ?/?» inde (dize Plinio] "PUítl hk 

fúnebrestunice corporisf ib íl  5.C.1», 
direliqíia feoaratimr. cine

fe; JPüespafdqtie tanto cuy 
dado? para que fcan conocí

41' armas

4 '

i:, mas fus daslas Reales cenizas. Pues
que fe re- como las cenizasaunRey,
 ̂qiieden. de uoPfíincipevnotfecan co

; pórfidos doeidásentreotras ínipoc
gíavadasj ipeníamie.ntOjqviedfecsel

• 4

Q ^ j oS».



3, yiicno^porq
fiemm, Todocs

M aitiCKS^ée^  
v ^ c v M f S '- "

0??i 0
f f iu ,  1 7.

Í

;:q

;peSi!qiife nwficfo en ia giicr-
.‘Pone eldeNaf

tcipy Arhphinfaco, que en,
,oen

mas

umbro
, y muertos fo. 

Jiiosfombra, y ceniza. Y ii
no bafta, ponganfe

etern as

iasliarcmos ^ara fiepfe’ poÉ 
averfe dignado citas iní%.‘
nes Oiivas, dc reccbirntJs

,

debajo de fu fombra , ypa-

itis Cape flanes  ̂(i bien 
hores que 
%an

t o, y d e tico s, y qii aú do m as 
no podamos; haremos lo q 
ia madre de Achiles, qua 
movida dc ícntimic'ntoiciv' 
ámorí que a

ro,qúe 7váfótriítemadrs

bizacria Vy luí- tava el
r. ŷ  ponía íobre &l ramos y y

;yqd
chita,

"

, v
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chita que poi' eílo fe llama 
Amarantho , dize Plinio 
lib. z í .cap. %.Natura Ĵl apel 
lato quod no marcefcat.'í c5- 
poncfe, ah (í, marenome, 
verb.GriegO; qitaft nonta, 
hepr, Y con tal ceccmonia 
dize la tal feiíora, no me

m ió, ya que la miterte cor
tó el hilo de tu vida, fino el 
buen olor de tus virtudes. 
Gioxiere Grecia que tuvo

an , que aunque 
ilarna con la muer 

te vive. Eñe Teta Excclentif-
nueñro ofi

cio , de oy mas 
años fembrareraos los ta

ri í  G M Z jn a n . 1 2 7

m ulos de vucñras Bxcclcñ 
cias, no con flores de Ama* 
rantho,quc al fin fe marehlJ 
tan,fino con ¡as tres Divinas
flores, Padre,Híjo, y EfpirL 
tu Santo, que ion eternas, a 
quien embiaremos oracio
nes perpetuas, para que afsi 
como las almas florece glo- 
riofas en compañía de La 
Beatifsima Trinidad en el 
cielo fcan los cuerpos flori
dos en la Santirsima TrimV 
dad en el fuclo; y los v i vos 
figuiendolos paíTos de tales 
muertos. Vivandeípucsc®

en "loria:

. .  -
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S E R M O N  E V N E B R E

P R E D I G ^ B Q 'E N

33.0.^:: % N -R f OfF -B E" "GY'Z'M'- A'N í ̂
Conde de Olivares,y demas progénirores,i .

;  * .  ' '  X**'.
.  S ' ^

Psrel P M Jr.Jílonfo deConiyeMÍ,Mfnipró detReátCoñl
■ Santifsm<lTr¡nidAd^Re‘

" (knaúecapti-odsdcla Ciudad iéM aUga,pedÍcáda
r/,

en el dicho Con-ve-nto Dmin^o tres de Noyiem- 
hre iftfru ô ¿t̂ ‘0 de todos Saraos, de

1624.

*  .f-

V  . .  í
v ;

-  c • « .  -  . x ’  i > í .  VV-. '  ■’  -  ■' L V s

d-  E  .  'X ,

ü ú n d o  a cUdsíasÉ0ádds Redípónes, con elCorre¿î  ̂
dor,yn&ble;^adeUdJch4CJuc{nd,

‘  c  , r  * . '  k  í  -y  i ,  i í  f  -■ <  , ¿  '^ s-  • '  ■

-
*  •  -*

'V  ik. - y

'U ^ ¿ .  . .

 ̂ \ y  '  d ¿ ,  4  ;  ■; i  ';■'. * V  • ^  "  ■('
3 ?  1 4  4 . .  .  J ,

'^ 4 ' '

: • * ■ • '  \  'X  s ? ' v - i  ‘r \  ,» > ^  A  . / y .  ->, b'  ; ' R  ' í

»  - ' i  r.‘;  - 1  ,' ¿  J t  ‘  . , '  <  , d  ' W '  s f  i
»

;.:írÍ  .;:M::"ERKf:rî v̂  l  :J
si :

'Aprobación dclRM. IP. MigtterRif z|Cathedratico de 
£fctiptma del Convento de Santa luda,y Rufina,dei

'lisrn "’-Eí SEK' /iw 'A A1 íi: ,'" ’ ■■  ̂'■
i i: ^ • ». <

y M .

• } ;  J

‘ . . •  4  ’  X ' "  '  >: r

a  I <

Por comifsion de nuefiro mny Reverendo Padre Provin 
cial, y Vicario Ga^ncrale virio eí|cfermod qué predicó el 
P . M.F. Aloníbde Ccntreras.y hallo 
En Sevilla a 24. de Noviembre de 1624. años

FrMi¿ricd Rnj^
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^ ♦

I
\ : y  '■

Í '-1

'  ^  . . . s ^ I >\

."M.ftr.

Yic robie de 1624. anos. -, '  ;

'  ,

Iv.L'tys de m
Froii.^ Vicario Gener ah

l  :  r  " j  ^ ' ' r '  " " •■  ; " ■ '  '  ' ^ .  '

'i ,.

■V- '  '■ '  . ■ '  . -  '  r , ' ' : . .  ~  '. '  '  s  '  "  ^

P b i mandado dc it ^: ,x' >v rr.'; muy

. .  •*

•

* ■ ' •  V

M e
i .  -

' i <,i' 1 , - '  Í '  .

Aprobación dei P,M.Fr. AIonfo Tamariz, Regente en e!
Covento de San Pablo.

s . ’ ' 5  «  ^

J  e : ' '  .

Poi comirsion dei Tefior Provifor e villo efte iermon, que 
predicocl Padre M. Fr.Alonfodc Conireras, y hallo que 
fe deve imprimir. Fecha en Sevilla en «4. de Noviembre4  ̂ -- - u- —
de 1614«

Fr.^AlonfoTamari:! *̂ '
r ' '

X  'N' 0  I . i ,

Vifta la apr(#aclon delP.M.Fr. 
licencia para que íe pueda iroprimir elle íérmon. En í
jdc Noviembre de 16 *4. años.

-

' ' - r .

• ¡

.

• » *  ^
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elvec,

. 'A
rsa eius. Conye^tentur fedentes  ̂ in umbra, eiutl

Ofe:cap44. vetCd. j .  &  8.
-  -

. ••  ̂  ̂ .  * '  -  . .  .  I , .  I ,1  '  * "  . -

Dmiraeion pone, celenrirsimosfeñores Gonl 
y aun fufpcnde a desde Olivares; engcrra eg 
a los muy cudofos lahumildc vid, que cs nuejf 

a la inveñigació de 
de naturaleza,
iderarlosquea

, y a vezes con fu 
e influencia obra.

V  's  • '

»  s . ♦ • S ' • s • ^

lo entendido de fi , y de4 i — - • •  -  

10
virtud , .  . . . . . .
Eftan llenos de fus maravi-

\

tO,Tgo fum yitis, ^yospalr 
Lleva pues efte mav 

ravillofo engerto ambos
'T

EI vino:, iqueibn las^orado. 
nes,y:0cdíipios,qiie por eG 
ta

dize; T^mnjif m  oneam non 
ybits tantum f̂iedii &  olivas

fene. Que vio engertaolL 
va en vid; la qual llcvava ani 
bos frutos. Y Celio Rodigi. 
no lib .ii. de fus lecciones 
antiguas,cap, tp.refiere que 
ay muchas vides deftc gene 
ro en la Libia, las quales fe 
yen cargadas de aceite, y vi
no. Oy vemos con grande 
gozo, y contento mucho la 
oliva, que es la illuíire clara 
y muy noble cafa de los Ex-

»Si=
^f»£Uvit>iz¡e:iiBgO:.
nal; heum in oblatione. Ale.’ 
gta a Dios en la ablación, y  
efta es la de la MÜTa, donde 
fe ofrece la fangre de ChrifJ 
to al Padre debaxo de los ac 
cidentes de vine ; elle vino 
prcciofifsimo, que-engen» 
tira virgenes aplicamos oy, 
en ellos folenes oficios pof 
los Excelentifsimos Seño» 
re  ̂(Rondes difuntos, que

R a
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|bn en gloria progenitores

cov VK
yiv a y co
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bien cile cngeito

©iiva de tdsgrandes, y muy

cor Jiominis con£/met,]^o t¿*  ̂ . J. r

lef tan propn: S"d
I  .1  t f t  / a

«  '■

he dc derramar eiic oleo, la

to,pidamos para ^
Gia’, dda et Epiritu SanrOj 
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«tbjiulity^ dum tenerrimam
 ̂Regni fui cui-

mtm:
tfi fumitatem frondiu eiu$

eyulfit, Y de Nabacodono 
ÍQríDaaiél 4.veri 8. VidehSi^
^ ecce arhor in medio terr£̂

nd
'¿5ems

'<

, ^  ,arttsi
•ems..- cmang^nsie, 

a^eñsii i iMms: er at l adi
tim in  ss m

oc.en 
Í:

rem  ̂qmm 
mkmmtfie' rohaHam y:cm«S; 
altmiopertih^t ad eximat 
^  •ofpeBtis iUii/s in omnem
terram. Tn et Rex,qui magnis, 
pfamses, &inT>aimilix &  
magnitudo tm  erewt, 
ikmtúfquead edumfU^pOL 
tejías tua in terrninosma>er¡-t 
pe terrx. X de fembanas lc-i 
tras.
f  Ogtiftcus; €  e  ita s, excelftoris

TfitOS
cp&

4 etó'/n0feí¿za 4je :̂P|gSia:fó

des ,y ‘nofeie s della, plátad as,
-en

a - ' 1 ./4

fentan algiinoSeurioibs. Ge

Hernández de Mendoza, 
luán; Pérez de áargas^  ̂ y 
otros. Fadi ferá aora con ef- 
ta advertencia entender a

:m m peí.ra?
X

f  aña, y con razón dicho L|

Mhanui 1
tüÍUY%
fi
Y en % cumbre veo un ajto.

dto¿qnecsia
noble caía del; Excelcntifsfe' 
nao fe ñor don Garpar de

fe a , la^iayzcsdd echadas
í. ‘

er i .

ejus, m Lihtni. Eñas 
pneftas-cnk tierra^ y  d

difon»



zes dei Gedro; aias ^ a .

hazemos eftas h5 
celebramos eftas ob-

Dios áíía p u ebio; f ; con e||e
mMmOjnombre iiodra?cfts

ormems,
rati amparados los qucéftá

- tiende Eupertó los hanaEJ
eniietes: Snrgite M

•  «emts

V^.

retmi elus , id
, cretfMi. Vna que eon te que! 

fiDgularidad notable allega va , esentendidafe prorec- 
doa eneimar tanto, fu cabe éi5, y araparoqoeetta íjluf

trctiaik a ;tQmadd:deífóí ;íá- 
V i&’mifmef. r grada RcI%íSiy:eBpartieO"

ípuesaRo
%  •  •  - é , , .rtííJi

irmi em. Uegatarf^ yfcfc- dmJél 
ceran

.r

oria es oy tañmo.

nos:
liios mucho, hazicndoiar. oracioffrala; 

jpimefai qii^csíáíprmdpal^ 
y ala qmé m  primer lugar 
íe atiende dizc ei Proferat

et

fp^ciofam î Qcayit Domi í̂fs

emSy’

ces tm'asi
zes en la tierra, el ífehreot

¡e re/4 ciet radícea
afsi que por ellas

rayzcs

k •t  .

i  ,

i

w .
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J:3’ E h 0 k i f h 0 h r e

^̂ áipí̂ íftí̂ 'Cfe<!aŝ «̂ fíÍBas tte

^darís:'p¿rk<(lnx in, 
ic é  ^hfÍ6,: c3̂ ô EMxiCfp11 cfta§

ve

fflimja tierraaciíc
ii'é:aates,viv3
uef-oy' WFen; Ij

muerte,
de la$ii'idaen los- varones íí-

Gi-
« *A

< , '

cerón, antes iueieicrprinci 
- ;piode;vidaánmottai,-y esgr

zirnticuro-

<* * ' t  <  '
j ¿ -  ¿  W ' ,

í233VíCraOS
M»73s,quetien(^ 

• vid a de asi Oria . Diferencia

r

le ibs.mefores exempiares que liaze el judo al malo
en la maerte, que a! malo 

:'paa:ece=q: dcrayzdoJlevaia 
tííWiiextc] y.Ib artanga 
/:ábiiKm:ali;m mu. exfeUeíff Pyov,i^Í 
: irhj)rus¿Éyuiicahmfy..^\ ’̂ts

= ;:cn'Ronia,':Cidlia,:y. tíapo 
iéS9 dondetarfeflaladosfuc 

;-':i|3n io sfervk íp sy  que a íli
iziecon;;

iinoaioaíide'CMar rayzcsq
j v i . k J

M. .  '

quísnionu
^ ¡.¿Q M tvm n m .m o rte* De Ja 
\ imitírf¿d eperfon a süluftrcs 
. -dizeb rM íiránon.cfl interitus  

• '.'Gmtiin. toMe'fts arcjue deltas^  
f e d ’.qnndam, • qiiít^i ‘mi^rati^ 

- tQm jm ta,tioqae. y ¡ t£ , in

;: n o qu cd aron; d d r a yzes en 
la tierra ¡peribtt, cño es no 
quedaran del ayves en la 
ticrrajperiííítjicen otros, pe 
ro el julio, fperut autem mj 
tttsin m r̂te iua. Dcxale las
rayzesyivasslas

fe pudren en la tier-
f '  '  Á

« ,  .  ”é  s

t& a l l i e í l a n  retona-
■' , ■ do
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d:ar:Con;lás eípeíanGas:íjuS' tieac
e nticva
j y eterna: E e c e d n h

caî ^expecl at pf^i 10fu mfruc 
terri£ , Patienter ferens:

a
erotimm.

Udy

Vona,v veneno,
q«e tiene para el m alo ; 5s|- j j

TíiortispecFatefm.'EsvQ;
nenoqpe (centra en: las en-| 
trañasi y liega ai coracon, y  
mata Ia vida

ato a fn cl l>lieno tad
.algtt?'

cl tardio ia ineortupeioje in

EO notefe aquella palabrá

amigos:© mors ero mors Tua-, 
tnorjiis tuus ero inferne. Dar
le un bocado ala muerte, 
quando Hegaífe a loslabios

peíancas,;:coa:aqnei«ivcn^ aei
Q

y porqne no
veneno  ̂

Íq;iícra-.qpq h  ojuerte:f4 i
M Of res;la • teei bib el ,'Se r

ozo/iaímoef'
• í

te;̂ Í̂iii€E%i|iri©̂ lií̂ ga,ia
îBor a

A

enjellOsi ía’msCrtéi'sCOmo
< ,

ligeramenio j.:qpe,vino

^spmt dut'emyxm
trefala le-ixaze ai: Rey Íaí%|

a
I \

K

ee. ís?

Deai.3^1
•  • •

í ^

^1-',
A

' I '  -

■. i



13^
íüz'C’^Suetonio de Brctaniv cavan^dcíatiérra ías caic 4

>

f ' - -

cb j qu#dindole á beber ,■ f Has dé las 1 aricas, fobré las
g4 'teniendo pOr fofpechofa'* qaalcs catgavatí los.paé¿íi&
JafíSevida j para aíTegorarío nes délas tiendas, era para
! l  hizictoíi primero la faU'a: ellos buen agaero,feñal que
Mt dehhMtagufiu poth tradí avian de fer vésedores,pero
tur Brttánícb'Mú aca le haze íi éon diíicuitad'^y crafeib,'
ató:mucríe ia íalva, íbio Ite'̂ tenianlosporiiíalo;^dav3 Ĥ-
g'3 a lo» i a biOs : >Mortum eíl fe por vencidos. Y aunq érj*
ití ofculo. Effo es. 'Sperat íH eflos era efta obfervancia ftl
^á^iejliapQm oo -folo no perfticioia, y vana Ipero en
tcmcipcro
ínuerte

tanto de fá 
:¿n

muerte A no,

râ as-j
árbee¿ i^etn. 
ítíadÉ

,~T . >- . .

tus > 9 *epofitio td
berndll Cierto eftov de

' 4

^ ahL 4

k.: /

té dexan rayzes,cómo alia le una buenamuerte, feñaí de
*4 exaró a aquel árbol dé Nal Vitoria V y  que feia! tcneys
bueodonoíbr: FtrBffí tamen para cífo í Quia yeloxefl dê
firmen radicum eim in terra pbfít io t ahern aculi meiJdét^
^ske^Pcroat jüfto. E»-á«?pcf fácilmente aléate dé la tieci
^:¡iéíx etí»i©cxáléervtótieE. ra.mitiSdaC:kéfinoíaiy-ag|-a
^á&^zyz^S^iVúS^írdt aû dable alufi§lfiíoeSl5*éft<jc^

en morir,
V  P

otra,
a d  juíto en morir 

que tiene que 
muerte, 

en unavana 
tenían los Roma 

era:

la muerte; 
io :

U/yligeraiiientefa

arrancal-án 
anima, no 
en la tierra>
fucrea, y

ranrayzes
^  ♦



íiena:
ñ alpdé | íi r a] ma y
cticrpo todo el, la mayor

5 ? kcrazoxijquc da

aun
fíQ tiene 
porque dcl .todo 

■e ”
rayz de vida ,, o 
pcranea lo echan al infier
n o , fer ¡bit in impiet ate fuâ
Gafo infaafto,para confide.

eternaméce.

y jque nene tan

erte.,qíie aúnen

V '

s* '

1
0 .

■ í  > tierra

líos de alegres efp

ems, ut
hazepoeo en el j

w

mu-
enla tier.

ra: las rayzes vivases
digo con cfperan^as de vi.

nccar.

 ̂ id eiig 
_ s mejores 

la ave Fénix, dize Tertu
liano , porque fi cfta ave fc- 
enciende en fu nido, hecho 
depredólasaronias,y en el;

¡mss, y
en ce.

hazeotra»

m

querajis itemer^íporque .<

limarte
muere al cuerpo, le quedan
en cíía tierra, donde le de-*

huevtfvi4
da fefiiiíípef.

tro Señor a fus Apoítoies, 
a Gcrca de efta materia les

untos, qÍ5 en g 
rayzesde la Illuftrc cafa de 
los Guzmanes, y Giizma-í

, remero-

timere :, no que-
> no|

da virtud, y lautos, rayzes
^  \

, que en ella vivieró
S 2 de
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;taciavy agop en
viven ,-y vivirin'

r
5

-T /

lount ^ tees

.1

■ t f -* .  - 'I^ i .  »  . i
j -  . /> .

raysiesla ti@'ncfl,y ef
tád e*-
qnmrÜÍ 5 qñe fon las plicue

re
cur̂

!/
fl^tl

r :J^i

Í , Mkc * “ m 1

ras
/ - f  9

£ecia,yo leíeíylre deiocio,
irttefje eenantut stfi 

Jc: z i Í Í A  fsi^veBios GÍ
guai'ecas,y vivan 

tambienideftaVerdacl aqae» 
ttismorias perpetuas'» q 

exaron

ai :i£c ti

Í
iinaig
cl-idgar de

m ay or, eii 
gialigiveen 

eligis^

>
•

renta
aroQ j

,con tanta 
Cibajjfole ciinidad,y mniica,, 
como eá la Metropolitana

es'vy^

, y crecidos que com; 
piten con el cielo, y aun fir.

corona alatierr:
»

antes a aquellas ei'pi- 
gasde oliva, que cftavan a 
los lados dcl candeleco de

Zacharias ; át -^acla
A.,yer

terio el Ang
'if»t[i.r,

IB
f  .

afsiJlmtdommdtQy

comii-
Bicando al arbolifegun dizé̂  

■ sea: i h m t r a m i e i m .  

Como avian de crecer tan

tos
, que cmen 
oro, que

cion^íí^i
fiften,

la faerca defta
kv-;
" . C ; ^

re en lá 
ayud^

dolé



i '  vi
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V *

ible a govcmac Tus Rey- 
nos. Son los Atlantes del

en cu
carga la maquina,y grande. 
za fuya. Reparad como han 
crecido fus armas, lo mu
cho que fean ie^ ântadodc
¡a tierra, al fin árbol degío- • • % ' ' ' «na a via

Et ent quaji (juva gíorta
îiís, Dize Be rcor% eíi fá dic- 

cionarioTkeoicjgicorí^/^y^ 
olivaffro^ter celfitudine emú 
netid&̂ oUva emmftirfi4m vttp 

ûs coehm erigitur^ 0 * iQta
■ '  f i  .

ác fas rachas i porque es ya

luftrc cafa opter cel̂ ítudi 
ifew,porqae es 
da con otros muchos Titu

X

ios, y honrofos cargos, que 
le an dado. San Gerónimo 
declarando iasípalabras de

áizs'iSicm 
i , que quantum

itt amas confurgunt yertice^
t a m u m  ra d tc e  in i m a i e m e r -

gmt,. utmil<£t emptitate qua~.
tianHir. Será fu ^ioria co-

'id zm m .

banojlosquales íi fe encima 
defcueilan,y crece hafta lle
gar con fus pimpollos al de 
lo es por la virtud que tiene 
las rayzcs en ía tierra,aífegu 
randofe en ella del contraf. 
te de los tcnJpeftuofqs viea
tos. Pues efta es la gloria def 
ta caía;,es caía de los Excele

es Gódesde
quaj'i

ehis. No tienen qué temer 
fus ramas, por muy altas, y  
y crecidas que íc hallen los 
incurfos infidioíbs delain-

, noj.por ¡a Virtua que 
tienencn, que fi crecen pro-

2cs del Linanbí 
empet radix eim ,uf Ltbam^

' crecen ihuntra-̂  
mx ems  ̂ que vienen a 
la gíoriadefte aiho\,qmfi oU

eius, como cafa q
csídeloS

. -

<>

/aresi-
y  ̂  e fe  própofíio 
uníexpofífor:

'eflitmtyfeáfem 
per virent. Porque jamasfe 
an vifto caer de ííi verdor 
las ramas,,ní eífasporíer ta* 
bie oliva, fimbolo deíáeíer 
aidad fe verán-caer de la

S ¿ altezai.
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/

que oy go- 
*zan j y ppr krgos figios go. 
zen. Nq quiqro, alargar ef- 
;tc cUrcurfo refixiendo afsi
jcnas por 
.'tras que fu gloria á dado al 
rurando ella iliuñre cafa; 
.mas porque hazen en favor

ioj de lqs Excelen.

.jDiostenga en fu gloriajdire 
ciñendome lo q flento: Erh

Qliya gloria eiusprop. 
ter fpeciem,niíorem  ̂<&fplen 
dorem yirtutis. Por la hef-

< • - .  I .!  .  '

nrofura, y refplandor de fus 
muchas , y grandes yimi, 
des,y afsi podemos dar a ef- 
ta

a la Iglefia; Quafi
>eciofa i n capis. O mü

a etuspropter wj.
¿ Por lascopio. 

fas, y grandes liraornas, y 
ptras; buenas obras, que á

ze a pobres , fuf- 
tcntando mendigos, y ne- 
cefsitacios,amparando huer 
fanos, defendiendo biudas, 
celando el recogimiento de 
honradas donzdlas, y mi
sando con prudencia, y  cuy

dado, por ei bien común 
los
vieron, y eílan oy a fu ears 
go Oliyct^ ôrieteitiSt
pb:pinguedinem gratis^ 
yottonis ckanratis. Oli
va poriadevocion, virtudj 
y lantidad, que flempre h 
luzido en ella illuítre eafŝ

na ems.

que es tanta q da fus íobras 
fe an hecho algunos gram 
des, recibiendo mercedes,y 
favores ddla, por lo qua! po

vet
foddPfalmo ri . Ego autem
ficítt oU>a fmílifera. Quiifi
íflí'ragloriaeius, propter,par "̂ erf. 104

dado,y coíUervadoUemprc 
con lealtad, y íiigedon a fus 
Reyes: con fus iguales, coá 
difccccion,y prudencia,coa 
fus vaífallos, y los Reynos, 
que cftuvieron a fu govict- 
no,y cargo, c5 Angular ma- 
fedumbre,
como Oliva ue paz: ttjupu\ 
cis arbor olt ya. Pero la que
fobre toda cfta gloria tna«

m e
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,esloquedizeel 

ctz.odur einŝ ut Lihítni; 
q d  olor deftaOüva ferá co- 
mo dd Libano. S.Geroni,

xo: nrgHemomtüurum •>
fa^cr omnia aromata. Y ¡lega 
do aquí S. Grcg; dize: Q¿»aft 
fiariím dixerit rebus humanií

Tfinitate cita
c! mo

te ¿ y algunos entienden el
incienfo por el olor q aquél 
tnoBte défiis odoríferos ar.

a US, a

rifiusruyftcut o
CO e s ,

eñimeta

',%nilr

tes a escoman 
fencir de Griegos, y He-
hteos'.Libanum, (¿r* ‘promote
accipi, &  pro thure.Y allz di 
XO el Poeta Virgilio 7. de

f

.

a cerca

oc
4̂ Cedri

dos los olores, y arom as dei
müdo; mas digo que fon los 
quedcfpidé tus veñidosde 
inciéfOjGfto es de divinidad 
gndena Dios: .Addh'injía 
temtranf¡t,á\zc S.Gícg. afel3cá,oc/or ei^,ut Libani, id eíi.* y *

r is, A
es como

Riher.hic ,£}i¿e. thtms , .................. .. ..... .
xriftijM Deo pffém^ fu olor

,q
QUía tn Paffa mas

túii t)4} a
limmtscajssmu

V

atem

ne
tatis ¡¡gmm/«/> .De modo q

tre cafa es de Dios, porque 
ics

enrativo
uiti,qaees;rc

,queto- 
, oler á 

' d  Efpofo a fu

diyinidadique gtvde a Diosi 
Para q tracienda mas elle 

olor, y de dé Ci mas fragacia 
esfuerca expliear un lugar, 
krem . c.5 8. de fu Profecía: lerem]iS

M u fjm d  d e fic ie t  d e  pétra 
íitx Ltba ni ?■ aut e ■ neüip.ojjunt

■ ,\qnU
eíi meipopulus meus fr»

Dcr¡. 14

'■ tta.
guentos con q fe ungía,y di lim. Es como un argametO|



que
l r

Dios a fu p ueblo i 
en el por IB

dad 3 del Padre en la d a n -
le

un ina

, como 
nmerte, que es un

cí agua, que eran tres 
qucíe hailavan enei
no. El

ibíe que fake de la cu- gár es,corno que vengays al
monte nieve i poc

a en GO»

fas que tiene el monte
f  ‘ T oftado qirssft. i x. Ibbre el 

in líbt.u
in ParaL

1 me.c.i le
o  f m  f e  n ip e r j í¿m m Jfe sx n f

'Ii jt a e j

tiiy .L fh .m u s ,  ejvia in

st:

L I -)
(¡ avia de fec para vofotrbs

Oí i’O ¡m n

el olvidaros de mi d

hhr. t-de 
yfirgin.

u a r e o p

e jiw e r.p o p u h is  m eusl- Enten* 
do DU.es efte lugar, enten- 

aora,como 
qiieoy da eña
es del Libano , que es 

Dios, de la
I ^

9

x t e n t

c U r i t a s  d D e o , {lu m en  a ¡ p i r i -  

t v \ h ¿ e c e R  T r in it a s ^  cjUdsEc^ 

t le fia m  fu a rn  i r r i g á t , f c i l i c e t  

PateryFí

que c 
monte 

ntavan

* 4  S

' 4

erlo, y oy 
ve, pues á recebido efta mui

t u s , q im  itUs trib u s p g m p cA ^

tur. Da aqui el'Profcta, dize 
fan Ambrollo, un teftimo. 
íiio de la Sanrifsima Ttini-

me mona,cíe ii 
y amparo, efta 
la Santií

rotcceion

de la

V •>
• V '

V  *

\

"* ^



y *

qiial es fü

olor de Libano , que 
a

nidad.haziendok en efto fu
a

tan grande nonra,por 
tan gran Principe, con el 
empeño de fu palabraidc

re

ze la ultima claufnla de efla 
nueftra Profecía: Coaverte» 
tur fe dentes in umbra éius,
Qne eíh Religión toda fe 

, y favorecerá de fu 
íombra, y afsi en d  fello de 
la,Ordcn defta Provincia, y 

armas,y blafónesfquc 
cfc-larccida caía pone 

en fus pue,reas, tiene una ra- 
made

•5 '

i
1

corona, y 
ue dize; Suh um~ 

hra illius. Como efta Reli
gión eílá a fu fombra, y afsi 
puede dezir lo queja Éfpo-
í i ’.Sub umhra illius quem defi~

edi. AQque Cy- 
íilo , declarando lápalabra

eüert ftmttaementes, 
tem ,

Y afsi:
e/wí. Q.UC es le^que el 

i-zeicsj que 
re firme

. y
que con ella

!

1  .

y perpetuas , que enrazoa 
rorcccion fueron he-

 ̂ como 
tan obliscados todos los Re, d '  ̂■ ....... . • ,
ligiofosdella a rogar a Dios 
en fus oraciones, y 
dos, por el acrecentamien
to deí eflado de fii Exeden- 
cia. Buena, y  
reccion dcfusintcntos.con 
díchofo prtígreífo en dios, 
y para triayor gloria de. 
Diosmieftro Señor

y '

* ■ t  H V 
" V » /

g3«
^os todos los dichos Con- 
vén tos deña Provincia a ha.

'9t

que utos nueitro Señóme 
ne eftas honras, celebrar c5 
folemnidad ellos oficios , y  
renovar todos ios años per,

T
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K O B , E D E G V Z U  A H
emas progenitores,

-.v>"

Porei P. M\ F>-,
? R . r» fr.

dscciptivos.,pi'edicada e» el dicho CQWuejito Domitifo- V   4  ■  ̂ f ^
infra oitayo d'e uéok ' 

S««íaí, de l62,f. A~iQs,

t^fiiílimdo a eñas las Sag
da

Religiones '̂  j  „
- l y s .  , .  ^ ^ i C  > «“ ' í

^ ^  « í  

.  .h

n -

■ m

-r

,  ^

•*

Fr. luán Redondo, y hallo q fe

■ ' .  ^

' 1  -  . .

Fr.Iaan

*

oTx
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, locavit Dominus no. 
exarati ignis th 

. M .

4 .4  avíen

MlY(i

ilaiíía- 
na,que 

'iiQcio dar la antigüedad a 
los Valerofos Principes,que 
-avian emprendido hazañas, 
dignas de inmortal memo- 
riai en mueflra dclamor, y 
benevolencia que Ic tenia, 
que era levantarles un tu. 
mulo, aquien lla'maronfa 
áfff,o imagingrÍQ i

a

ZumemnO
m tnmenía gloria

ermano tuv 
fe el colmo déla gloria ima

W

ginable , celebrado por la 
antigüedad. 19o ignoro efto; • S> S?
Horacio Oda. zo.lib. z .don 
de dizc, que le parecen bien 
los tumulos inanes, pero q 
an de tener una condición, 

-que no fe an dcoyr en clla-
, ni ci

iSís/skfféíftHere #e«/íC
iSnetonio

encierra
*

del* difuntqg-y ,,M;^0"'ho.
Memoria el gran

;  i

$[>cta,
Heélorem aú ^
::: d i  quem cefphe in m em .

mención

ina©c\
c ió , y  Gomó 
avian 
enelj
xitm

Ex^r.

€XCt

H'

'  /
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1 , 1 '  ,  I

h*'r,:

f ' - ,  .

Qffios fim e h re s d e l E x c c L S ,
»  .  » t •

excitdi*it  ̂ circa qttcm dein- tas cxfqtlias^ rog
cei^sji:no die, (ĵ totunlrmiles 
decnrreref, Galliarumq^ycivi 
tates0 l̂icef(fplicajf€t, Q¿iü 

exercito por el amor que
Xc :< -• •

';6 '̂

ue av 
que avia

tUtlMl-
lo i n a 0 c, o ho n o ra ri cj, teaie 
‘do Obligación, de que cada 
año cI mifmo d^ fe juntaíTe 

exercito, ylas Ciudades 
para que pt

rtejite! oralTen por c,t.fEííi>
’Sa

ueporcíTeca

y rerurrcccion de fus cuep- 
pos; porque invocando coa 

viva,,' y íantas obras elfa-
ame

A  .

&O■ «ares,
■ avier
íta-Provincia-*" -̂

tcccidn V tnandó  ̂¡quéaios 
Exceteníifsimos pi'oaenito- 
res,

Feo ix, d ize, que p a r a a ve rfc 
renovar, y  renacer 

a\ret
ro , a qnieo

niayorg I magma

Cía un 
inane.

afed o ,

,como
... ^ 
cenún

, y ali n 
cada ano > fe celcbiaíTeti cíi

muere

oluntad, y llh  tev alarumyep^tlUa T¡eríá¿

ĝntjerum̂ ue caput ter yene»
rataíUeu,.^.¿L'\if It

-■fc



»

T̂ tm ifgit aereo fuhimeyer- 
ticepah?2am4

j

rmnUapm  ̂
n̂ ejê
o f i t i t í t í u i f  

inem.

, como otra

cia ni
; en provecho de

•  r t " ' ' '

mentonas 
hechas, adorando, no al fol

A

Maria.

♦ ' . 
*

<' ■

N - r  ,

-  ^ < ' *
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O li'p a m
1 '

'

hh‘:

x ' -
„

,V - ',  

¿I .

: Á '. '  ' ’ C ' , ,
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iel Excel.Ŝ
«ietud., es

al hobfc del
»a.

dándole a qqc
vnmex^s

ciom

gozan

í<> .

, y ann Prpvcrb. I | .  
verf. I t.fc apretó cílomas:
Rijus dolov’e mijcebitífr ̂  &

. .  í '
■e-

M  ^

:, - 

' '  ‘  '

extrema ¿audij luélas orc«.
/>¿íí. En el Hebreo efiá:ft ri.
dendo d& lehie cor, &* noyifsi 
mil eius Idetitî jtrrJh'ria. Que.

ifíquieta (dize) eji 
if/a fe  exagitat^ moyet ceré  ̂
' tutnymnunji genere yitioml 

dios in aliud irritat  ̂hot 
ín j^otentram^diosin luxi r̂iS  ̂
hos inflat  ̂hos noUitj &  totos 
reÍQÍy itv aliams dd Qtnnia y i

r  '

t í a  t m p e u t f. la paiai
bra, h f a  f e  e x a g i t a t . Ella es

en el mifmo gozar ella em-■ ... C? ' tormento de fi mifma, ella
. . . . . tic 9

>

za, y m i^  tras mayor fuere, ella fe molcfl:3,y de ella mif.
el o*VI ̂ e ma nace fu

V ' ;

 ̂ t̂: 14 paiduia rxrrcRía , 4UC
t^hhero. enel Hebt epeftá , A liberó,

.V

tienepexo;
zela palabra fxfW'Wá, que 
en
que fignifica lo extremo, lo 
ultimoí el non plus pitra, y

i  «  «’J,cs
do c|gozb, y alegría llegó a

lie podia; de tal 
manera que riida fe le pue
da añadir, y entonces luÚus 
cccupat,es el defman con el. 
Seneca epif j6.|alprincipio 
delia, dizc; que la mifoia fe.

yciou,y k  
ceetores; eílb e^

ec tqtos refolyit. Trae el 
mo Seneca,en confirmado

* .v .

que
fe ve, y nos dize la medici
na, a cerca de nueftra íalud,

.  . '  “v

^aeíl
fecund§tm H^^pocrarew fcitís
meliora corporis maletudo 
{hanc i[le dolentiam appeUat̂  

mothiproximi a^ctifsimii 
icti efje affirmat}  ̂it á 

rebus maxime profpcris, atít
iocun̂

,  • /  
4̂ %

m
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V

t Kuniis metuenda ad’i>erfx
fortuna eít. En llegando di-

com
í --------------- ^

'  /-; v»» '

gard
miímo eftado de los Attíle.

✓

, 1 ,  . 1

muf,  ̂ut n ecella r i o emÁ ■ '
t r v f f p r i s ^

^ y  ^f¡HÍ(y^da tifn î enit̂
Corporis l̂eni

 ̂y de repente,
‘̂ worftó. Qoilc losi

es * ' '

ue Duede fcíiee 
, tieneentonces

'p:!nodo, :-y;Kí|i®e;
* j

queHlgKe^ílefgieoi^

mine.
■ “  •  ■ ' #

.25. Proha me Do-, 
tentame, HazSc-

iqre^Q de la fee-
N S

clon prima’, dize d 
te! Medico eftac t a

KP,

•  • !  V-

fummam bonítatis attinctum
w  •  v ’ < .  -  - A - ,  , ,  ^

tertmy nec enit^fo
ín e^trenipcónjli 

f̂ etam̂ ñerei ̂ q̂nê quiejee
i f̂his^dec^tfls bonum ükim

fiíttimfol yere exped ityUtĵ iir
fus m tríri corpas meipiat S u

winare.^m^
la pot^clta<ao, opcíf ef ptrfi; 
ib , almodorjuc losi Medí#
cosconobdiiiot

^ '-r

-V

I' ■

S N
\

\ *  .

X .
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k  tome d  püifo, porque fe
ve enakifsima profperidad,
y fallid , qoe fi á llegado a lo 
ínmofe prepare paraMem 
fermedad, y caydi;no lo ha 
zen afsi los dd muadof dize

Icineum , diziendo 
muy prefumidos pote 
deíte figlo, coníídcrando fu_ :a
cíltan#;, 
brás fon ?’ V e  re fu  u f f e ú t  c ic a

'1

XT¿3 c
. 7. V afsi llama lu ̂ * J

flacura* Sus palabras fon:
í)HÍa non curvit aiMedícum^ 
fed defeftbi remedtúmpéllité 
tnr̂  ncc rrnqrî tmprojitítturâ  ̂ i?tntium cupi 
$t!}¡ morh'f$ eíh ipfi mediciiá,
Quáudoal

autem funt hamines nnüins
p o n d e r is m ijs i y ut i> ¡d e m ‘tuT 

letu  c ic a d a  y adm ottem  n ^ í i

i f(ib arbore fer*

' \ -

3. í
* ' •

■ 'C em

ce canmi a t í t u q u e  aect  ̂«
ntí

dc.alganá''tefofcláj' janths 3 las cigarrasque'
' es -íln' fcmidfefporq ue -nd fe' mifmo día que nacen, el

vale dél Medico, cómo hi mueren. (Ho me qüie
zo David , fino de fe fibire. e m h 3 r a c a r e n a ve ri gu a r ti
médium foMicetüK El te ima tanto refotVió bien que
gina podetófo pata valerfe cigarra múefa efmifmo d

en
fnelc poner masdiíijencia faliigan) ¥

que nace,
¥fmo mucre por.

paralc\rantaríe amayorfor lo oienbs vivb muy
que éíTo qiüe-re dtízír en La 
tín; 'é íeada qua^citro cadéns¡

miiere;p^que 1
0̂‘ífV"í'írAT' ■ mere

.̂ antcy no
.>►

an tes

\

co. .
profpci'OS,que
que cóm ic oca aeava^por- 

vanos
A

"  ' í

V
i  • l

«
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\

ellos, lucgopcrcccn, pero 
noEenle; aqa dia sr̂ palab ras:

rumpuntur fuo.tf e {(̂
c tanto

I
cigar.

canto, y procura 
tanto, y rega. 

rancodn e i, iiafta rom-
as entrañas , y con

aqudIQ-qiaG les es de mayor
, y contento, eflbles 

acarrea la muerte. La araña 
que de fus entrañas 
lizos,y hilos con que te je fu 
tela, mientras mas abundaia

mor,quecs:eiraate

>

ver C10.

cr
• \

al coracon pa

a:i arcem, Y ello Ic cs oca-

Lote
contrario pr,

nOjComoa
,y como IiicJ 

go el eqfermo en fin|iendQ 
aquella alegría en fu cora,' 
§on fe prepara el golpe, y  

a quien ie tenga, poiji 
que no íc laftime, afsi ios

con tan buen ptm 
, que codo les 

muy; bien, puedea 
ara efe

A

lesamcnaca, porque muy 
prcítocayran dcl. SanAu. 
guítin gloriofo , ferm, sg. 
in Mathc. dize, que afsi es

wnación-  ^  / I r

■c-' !•.
r  ✓

tro
tengan tan

V,  ' * .  V '  -  .  ' 7

i tiento, dizcyin yk a S a  pro- fe bafqqe^ larfelieidad éter
leat inti^A /«4 .

j-
r-a, q u

coracon, 
quiere dac: el 
unos moví-

imcntos
t i t  u 4

I  ■

'  -  V  ^  ■

' • / *

' \

"  - s

/
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Cafí ío Enifmo dize íiin Pe
dro Cruologode caria!.nti 
gis apiid Neniara •. No-ver- 
ca yirtutts pro/perifaí, bi- 
<hIí ¡ [lis jicfljudit, ut noceat 
et infeliciJnccefjHfic fortma 
tis obfeqiHiur̂ tii tn f  neperni-
ciem operetur.Coni>iyatis¡uis
-ab initio propinans dulcid, ut 
cum inebriati fuerint hethale 
•3>irtis mifpeat, &  fi quid detg
■ ritis eji. La profpcridad tnai 
draftacsdela virtud , veó^ 
TOO la madraíla, aunque ha
ga mas regalo ai eníeríado, 
fiemprces tenida por fofpe, 
efiofái afil ia proíperidad a 
Ips que lafigufi los aplaude, 
y  acarida para házerlesmal:
Vtin ftnem permitiem opere- 
tur. Y para dáir de ellos fío;

eafuscó- 
bidadbs para herirlps dé 
TO ue rte, y p cor, fi peor cáía 
ruede a ve L Bti e n cxéííi 
defio teaemoiGti élpnebio

^̂ (|»ÓKGpuOiica-'t'afl 
, •tangida V-'tan

/

'V

jtan
diada de todO el idundo, 

enai as
• W"'

' •  'C *i tteíQ >

t m s  m"vocavit Dominios nomenttíU 
Oliva hermofa, rica, abüni 
date de mucho ñuto te ¡la-

s

iaió Dios por nonibrc;q f i»
ima.

o-íd di queétldá'
las cofas mdy hefmoíasíc
comparan a la hermOfura 
déla Oliva , q loes mucho 
en Paleñina v Pfalnii.s I, Ego
amofatt OliVa fruchfera m 

Bei mei. Écd
'% •

1 4 ¿ 9 f  o h  y a

cío/ a ¡n CMmpisé¡)L cstaofa fu

C O  J  i'.'üvm eítS- que Dobts

frimofrUilus arboris pulcher-̂  
ñmx. Que efic árbol es la 
Oliva, apud Lo£inum,íoco 

-citatOVqué íiertipre campea 
con el verdor 4" y  lozanía de 
fu s oi os, q 11 e nüricaíé d|íhii 
da dcllás ,‘fiempte rietTc fru
to, porque antes que ¡e.qai-

J  ¿  V  f  >

té unO.da müeñrras dé otro-
v e

y
ble, eséternó ,pdrqaedilo 
roe catcoai3,ni lo trarica po 
lilla,tiene tan ta vivéza,yriu 
cipaímente la fítbéltre, qiie 
aunque la paflcri cOn
ti© fe ilaftiidá. ; tam bíaa

\
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I fiinbolo de hf.‘!icidad,y af- 

ii el viejo Anchifes, viendo 
de ios ojos a ISiLiciia corona, 
do con ramos de Oliva di.

(tutem rmis
tnngms

m tu enum ma»ñúm.c!>
zit oy el Protl-taa 

la Repiiblica de íerufden:
vsm.pulchram  ̂^ c .  Fu

fe acabó; j íd  -piteem loqUeh
exarjií mnis ín etz.

i . g o , emoiiíiedolc cómo acS 
fe dize de romanía,y la que

'N

da coi cemza / que K
que le pu

venir, n i' 
en

1*

N--------go es reputado por extrema
' a.p. veri!4

ercutiet !tt man fo
Cí^4eO

Abdias cap, \ . E r  t f i t  
domiislaúoB'igHif ítam'us 
iffAel fltmmi , ^  dim.is
BfinJii¡tuU. Y toda eíla def- 
graciaic vino, 4 í/ yocemlo. 
quelxgrandis. Por efta voz 
grande algunos entienden 
la de Dios, flindados en lo 
q iamediatamente fe figuc:
Et •«exevcttmm, qut 

antavitte, locutmejlfuper
tem.iU, Afsi io pintó San 
Tlieodorcto, porqueaque
lla república noílcFÓ elfru.
róqirccrperavacl q la plan, 
tó. S. :Thcodor. dizc,y es la 
comQ,qaeefta voz es ci Im- 
periode Ñábuc.pero ci mif

4  ^  ■ ■ ■

ttioianto a nncíiropropoíi-
to di¿é: Vel loanel^- .  ̂ y  ■< O ’ .
^tae)dt4ii yocatione (fciUm

y<ŝ ktchr¿e.I
fU tí

.}gv4n

alpa, y prefü •n.
pená quete viene

go,que te
má.G

recia
i

\

• 1  ✓
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fcgun Piiñio cncí iibr.ió.
eap.44« mas cic dozientos 
años, y a cita cauía para fer
vido dci Templo fe hazian 
tantascofas de Oíiva, por 
fer árbol incomipribie, y

M  z lio-ffslra cadant4:2>
n ía  n r¿ra  le^^nnuri
•S *  -  o  ^  ^

Vefe en que una 
labra quiere dezir

r  N
■ V

ra.v dcfafoíicao. La
vam^ 
fas tan

1
O
a

d
■V

■̂ 1

• 1 /•de perpetua duración , y
gran virtud, y jngo.q por cf emos dicho, que es-,j/utcfhi
fo no fe defnnda de fus ojas, 
quando todos los demas ar. 
boles las dexá, pero ay, que 
eífejugo, y efla groáedad, 
que es toda la profperidad 
de la Oliva es caufa de fu

—  *  -

tirjrí . cornmotio\ De ISS
quales,la priciTcra, que esla

alegría

dcítriiyc-ion, porque como 
dizen los naturales que def

........ 2.
1 5. Hec citie eít UYhspcrje 
d e c o ñ s g m d i u m t in i y e r f ^

KíC?
O t r o  tanto gozo en el mu ti

C . - V

toentienden, déla mucha dojylafegund3,queesc0m 
virtud, yjugo de la Oliva modo, es todo elden/bn.
nace el ahogarfe , que es miento dd mundo, dper

es como ce- turbación , íegun aquello, 
nac . V  d  ay je viene e l  aca .2. Paralipo. cap. 29. verf « ' '

, que no ay 
que no venga a 

manos de la muerte, 
en

ri.
en 

c

el
/ícrira m

 ̂ e ejt furor
TJomttiifuper
r u f a l e m , tradidit fie  eos in

epítetos que da comotionetK,& in interitum  ̂
alaOiiva:0//-i<!t?« Donde como fe vealacó- 

,/^er/>/i}». mocipn fe figue la muerte.
/

porque la hermofura fí es y' los Latinos interpretan. 
afsi,que es gran do de Dios, do efta palabra commotio , la

;jafsi interpreran por un
un protartos. • nage de avenida , que no

•O forme nimium dexa cofa verdeque no mar

,  V

■ ‘

^  -

r
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^ . H e n r t q m  def

que le pare delante, porque es verdugo de fi: niifrno, a 
hermofura,y muerte, todo cuyo cuchillo muere, q to- 
es una propria cofa, y afsi a das las fuercas humanas no 
nueftra Oliva por mas her- dexan en otros fines; y fi en 
mofa que fea le chíbitte el lugar dcj>ulchram leemos, 
fuego de la muerte* y fip«h fegun Santcfpagnino 
chmm, fe tOmaprofoni, co- c/ew,Oliva verde,q es fimbo

„,  •  -

w - . v

■ ■ r : ' . -

.  '  '  '  ■ 'A / ',

mb muchas vezes fe hazc 
e n 1 a E fer ipt u ra, h o p or fue r 
té , ni poderofa la Oliva fe 
efeapara de muerte, que cf* 
ta palabra palchrü fe tome 
por cofa fuerte, es mas qu e 
cierto en humanas, y  divi- 
nasletrasjLuciaruis in chari 
dcmo.a Hercules,y a iosca 
yalleros que con el veniañ 
para deziilesque eran mhy 
fiíerces los llamo hermofos,

,  -  m -  '  '

y Moy-fes dixo que éra la 
he cm o fu r a d e lo fe ph:
^fimogeñki títwí
do eitis. Y lahermofura del
toro, no es otra cofa que fu

qac iO
•* ^

amork^y
Ecnifeno-homil. de finíais

✓  s  ^  '

,&  Alexandro, apa
drinando cfto dize: d^ntu

•  «ot^ntim i>acas, q»t ta 
m w e[haforis efiiquispmha  ̂
hiliter laudem -pelocem ad 
ardua pracipítiafeflihatiiemi
Bonde dize^ue la foxcaleza

lodefelicidad ,coraolefíg- 
nificó Dios a Moyfcs en la 
car^a tarde, que ardía, y no 
fe q u e m a V a 1 a de fu pn e bí b 
en Egipto. Coñto David 
Pfulha.pí. paradeziria glo. 
ria que tienpel alma del juu 
ro dizc: ̂ Aducmidtlptjcabif^
fur in feheclX uheí'i. Y en el 
M.^bxcOy'vcridahíintiir. Qnc 
eslafeiieidad qne fe puede 
pedir. Con toda cíla fdici- 
dád-dé lo verde en rítanos
d e 1 a mu er E e vi e n e na a s p r e f  
to a acavar queío que no lo 
és,afsi lo dize el Eclef. c.40.
lApud omnem aquam yiridi-
tasl^ydonineflddifais'ante 
dmne famm evellet ér. Eh el

tá todo como con la fuer93 
del Sol,ala marge del rio, y

, ay yerva 
que hermofea 
y  cSá diípuefta la g 
ha dé la veftia, y la pace,'
y  come halla las layzcs^

. . .  X
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íiédola níifaia verdura can-
i3 de íu dcítruycion,y muer 
te • que ninguno por dicho*
ib que fea en efte mundo fe
podra efeaptr dcih, DizeJo 
también el otro epíteto que 
íbíigiic, Oln/tm uherem. A r 
bol fértil,y abiidofo de mu
cho llevar,y ello lo fuele def
truy r, Seneca epiít. 2 8.1o di-
xo elegantemente; Segetem
híwía slemit Hbettas, rami
onere frangantur, ad maturi-
tatem nofí ffervenu facundi.
tus. A ia mies ei niucho v'i-
cio ia de

que no la acabe cidcmafla. 
do vicio. Los ramos muy
cajgadosdehrura.fíno Ies po
né horquillas,q losíuílcnte,
qbra<ib|:íé mal ograra, por*
que el piifnio pefo de laf u 
t a l o '

y

<
'  {

J  I '  .

'  } .  1

/

Uefto ra vie
re conortc por

lo cendra el

'  !

A
!■«

,  \

ilcgaa

-!K * f

.  ' A - b . '

ramos
del árbol,íl eftán muy carga
dos de fruto fe^^uiebran, la
demaíTada fecundidad no

rarlosjíl la mies 
oía, caci

fe en el fue
y afsi dize iiaias capit. ? t  
verf. 20. Beatiqttifeminatis

/uper o^nes fqmsyimmbten^
y fs ^  

le

que como es tata no 
deTjzonar, ni
punto: maturiuiim non
pen>enitfdícunditjas, 
demafiada fertilidad leda* 
ña, conao al

' V

fus paíibs cótados a la fepui
tura,fin que 
fus dias. Vamos al
fpectofam, que ne raenos(Í

m o /w , fegu n la
y -  *

do ía miesefta muy crecidaj, 
para que todo nb lo cebe en

explica un 
en

s  ^ 1.  > V

■s '  V '

.  f• /
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fpec‘ti)fj y S$ dczir que no ay 
cofa que cite mas 3 peligro.
I ob cap. I s. vexf. 3 ?, dize cf. 
tomnybicn: LudeturL¡tfafi 
yinea in primo flote honres 
eias, e.tcjifitfl Olivsprorjctens 
flarem fu!!m,rd<’/r. Derpedi- 

orfacilincntCjparaq'
cayga cu la tierra, y fc pier
da. ElTo fignificalapalabra
} Í 2b¡H.SiliC, id eii, proijce 
r e  itt t e r r a m . Porque es can-
•  . A  ' X  ^  -  1»  '

taíüddicadcza, que qua!- 
quiera inclcmc’ocia ic daña; 
quandoefea mas rlorida, y 
masparaver. De rodos los 
arboles que citan en ííior lo

das mayor peligro tienen, y
masprcíto fe acaban. Tra- 
candolo afsi la bondad de 
Dios, para nueitro prove,
cho. A.dvcrrcnciacsdefan 
Ambrofiolib.í.de-Cain.St:

♦ ,  > .  s  .  .  " y  • . . * • ' .  '  .     4̂   «v . ^ s  .  s  * ••• :  V • V * .  V . . .  s  .• > '

Abcícapit. 4* donde disc:
g u a d ijs n o f^

ty isp o i?it  m odum ^fif^Jlfpra 

heum  e & f í ^  r^tiQ nem  ohr^JJ JJ ‘ ;
ru a n t. Totnadala metáfora

D a i s  d e lir ijs ,

de los ríos que las riberas, y
P------------ -, pa

ra que no i n u n d e n ,  y cú
branla tierra, aísi ordena 
Dios las grandezas humaj 
íias parca en maaos dcad*

advirtió Piinio particular- , veríátfortnnas,paraqiícno 
incr.ee de Ja viña, y déla, venga algún golpe, y ane.
Oivaiib. 17. cap.í. Siam  
deflornerepratinin fljnantnr
imbres, ia totum pama depe. 
rem t, chrayiridus qui iem

■ ■ ■ O .  : í  .

gue ia razón.
Elegantemente nos dio a 

entendet cito el Canto Profe 
ta Amos c.H.v,7. &: 2. con

p ln e v e  t r ii im a ls m u m  erra metáfora de otrorioí
C h o l e e .  \  juara ellas dos lur^z^dt D o m h iu s (‘iize) m

plantas de vid,y 01iva,porq piperbia^n Ijicoĥ pi ihhvisjue
caGenan tiempo florecen 
co.m;  ̂ !o dixo del iniímo
]ib. \ 6.ea,"! $éFl&ret folsiíciQ

p^tfilo Jer ius  ij3 c i

Que las coflismas

ro op^ra eontrn , tijcp.’c 
y¡em . ¿7̂  afcct7clct cnéaU'fUf» 
W/í í /niyerffs , ^  ¿tjcie^
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p or la gran^^^
tic Iacoh;*í:qan:;ésciw
Î>ÍOSy!<||EOSípÓr'í̂

1 '  >'l'^

/'a

y ^ :  9  ; y  v u  9

'W$*pet..
'  '  ^  '  s .  ^ . . * . '

^l.:portítffdl
« Í l i «-  , v . .  -  f ' ' ^

w# deza de lacob, pero lacGtj 
mun fcntcncia es, que jura

y éngrei.

¡y afsiie entenderá la fenteh
íencia de Seneca,y de Sillo,
elqualhabíando délosiani, 
líos que fe hállaron en el ef. 
trago eannenfe, de los Ro-

n4 s  ’ ’ * .  s  .  .

manos nobles que allí avían
muertodíze.

mmTeps
iHifJlre,fttperbis. ,

Mas l^DageJlare ’viris, tnm
funditur ante»

Ora admirantum pt^fulgem  
énauhsauro. ^  .

/I.,

'--A, '  .  : t / T ' : ' ” ' '  v ' v '  4 ; ' '  • - > ' ' ' .  v '?  T “ ^  • ^ .

yezp:-:íp':toni|Í|íO;-conta
yyerfri:f.:¡c:dlze

[acob  ̂ lu
' y % "

me fit ifla^maledhio, idefl^
contra me, lura pues Dios
con tra lacob, eító es contra 
los diez Tribus, que á de 
cumplir lo q luego les^me.
naza i Si oblitus fuero o pera 
eorum, ufque infitiem. Don. 
de el Vulgato dize, infine^
en el Hebreo ella ¿á»f/<íc¿.
Los Sctctitcí in piélorias, la 
qual palabra fe pone mu, 
chas vezes en loVtitulos de 
ios Pfalníbs,
la fempiternum, aut: in Ion
gum tempus,Y  algunas vezes
es lo mifmo qoejTf^eiKfie '̂
0» cui iaftp)gf adu , srdL

e non poteñ feiri acéefsh,
'  De

\
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'‘V
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Dcla iTianera que fe fucle 
cxplicac,i//»i/ loan. 13 .1» f. 
nem (illexit eos, y aquello de 
Iobj4. verf. 36. Proyetur 
Jjy^u/ijve t» finem,id eji,exnc 
tifsime. Habla pues Dios c6- 
tra cl entono , y deidad d 
lacob, y ciize, que por mu. 
cho tiempo no fe le tiene 
deqnitar el enojo, c ira que 
tiene contra el,y que le á de 
caftigar porcl extremo , y 
por los cabos, y es caftigo 
bien merecido , porque en. 
fonandofe un hombre muy 
grave,y muy poderofo, cer-; 
cacñáíu ruyna, el cafHgo;
es: Et dfeendet qifafíjluidus 
ünÍT>!:rfiís,&. etjcictHf, de~ 
jl'fet quafi ríDus P îpti. A
qui [egnn U común inter. 
prctacioo Ce le amenaza a cf 
te pueblo coú la captividad, 
la qual eftá muy bieníignifi 
cadacnelrio, quandocór-

iia de lacob, faldra de fi 
trio íiielo, íicndo lie 
por fuerza, y violentar 
te a tierras ettrañas, 
fus enemigos, dónde ¡ 
ramas conocido, ques 
quando entra en d mai
de nueftra V ulgata lee.
fi riyus P̂ gipti. Eñáen c 
breo, lear, quefigniñ 
rio >3ilo,cs d  rio de Egipto, 
como nota Briarílno, y poc 
effo Pagnino.y La Regia,traf 
ladaron del Hebreo, ficue 
rivus Fgipti,y por la palabra, 
f/yr/Vrwr.dlá en el Heb.»er<íí 
q fignifica: t^identer impelle 
re , expeliere ahquem d loe» 
in quograte,&• placide mane
re ei/>í<if. Arrojar a uno a em 
pellones, y por fuerza del lu 
gar donde cClava, y vivia c5 
güilo, déla manera que fe

.rs.vcr.

rc^porqacdcla manera qnc

nacimiento, 
tener un pnoto.hafta que va 
aparar akraat, y alli entre

rece,y fe
acaya,íi uc ava mas me.

eqce
ancillam , &  filium eius. Et
ludicnm 11 vcíC^itepte dil 
citar eieclus de domo patrisl
Y fe ve claramente eriía pa

'  ;  '  y .   ̂ '  . . . »

lasag

U aís f i '^ 'V tU Sm

aguas es co

como fe ve en muchos arti

„  S

en
'  ■
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ca, ayuda, ni
ic,pacda|?onGr ddafé, p<3

;va,,y:ar!iyéa;!:o
Msííq

' ’̂ a ,  / •

' . V

M̂M7¿yyyTlis«SaXw
1 4.::

ejiuít,
.44. VCríÍ4. ZrXV/í , 

efluxit terra, Y afsi eslo niif 
mp defluet jlnT>iris, que fi di-

ger,̂ co*
aean, y corte.

uefta gran;

xeramos acabara, y  perece-
ra/orfaiedofcloramariyafsi , _____,

^¿ffe defdichado pueblo dcl que aya nías riiemoriadcl. 
Jiail nao niodó avia de perc* S ugIc la Sagrada Éfcn’pcura

ercncr,ni 
parar un punto a gozarfc en 
tanta ábu ndancia, -Ono por
fuerca, y a empellones [c
llevan liaíla dar en lamar, 
donde fenece, y acaba, On

cer entre las naciones Bar
baras , fin que jamas fe oyef 
feía nombre/ ^

r .  _  ‘  1 > .

Quien podra explicar la
inandacion del Nilo fu gra. 
de abundada de aguas,prin 
cipaimentc quando viene 
la  avenida de partes fuperib 
res, como fe vierte, y  fe di

con eífe nombre de rio Og- 
nificar un grande Princioe.'
comopinró a Nabucodoncr 
forelfanto Profeta Hiere.
rniasc. 4 5 . Q uís  e í i  i j l e q ü i  

qtt^ftflumeafcenditj^yely,^ 
ti fluyioru in iumefcmtflue}
tus eius, ^  dicit: áfcendéüi
operiaterram,perdaciyltatff
^  h a b i t A t o r e í  e í U s .  V q í ú s .

Na-’
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Nabncodonofor con un po riiydo q hazcn por dSde ps 
dciofo cxcrcico contra la íancoIamulEituddeaííuas?-
Ciu'iad Canta de IcruCalen,y y con toda eíta grádcza, no- 
contra fas haoitadorcSjaiíTC Ce pueden detener an püto9
mcádoios 3 todos de muer» para gozar deiía, fino q a to.' 
tc,como el rio quádo viene daprií'avah adar en el mait
c r e c id D, a ir* c n a c a ! a c i 11 d a d j
íino tiene fuertes reparos.

déla nnierte  ̂qíesriosíon 
nueftras vñdas, y la mar es la

Que cofa es ver un Princi. fepultura, explicación es de 
pe dedos, rio opulento,que ’ S.Gcron. fobpe aqucíío-del 'P •. Utv
couíli avenida todo fe lo- primer capÍE,Eck-fiC.vcrr.7

lucre iic VtsrA t ^
L a U u C r i l v U U ,  V < i y s i % ^ i l \ J ^ é K 4

gentes q le cortejan, de cria-

Ornvt a fl'imin^ lntrant in m* 
rê  ^  mAYc non Yediind^ ¡̂¡ví 
locittfndc ex e ic i ut flamina re ■ 
7>frtmtar. Dizc él íanto deC-. dosquciefirvé.comofeef-

paciaii.y fe efíienden por to 
dala tierra, diziédoderio.a 
rio,todocsmio.Todolopí. tiu,<&marisnomineiperme^

piTCs de h corría explicacio:
Mtliusatnc V

s\tle 'or£i.ju h t(yf'ye

fan,todolo hirdIan,todolo tâ thoram i e hominibusfigni- 
deCefíim an,los arboles, y las fleari arhitrifimr, c¡nodm tev
piedras arrancan de fus luga rámée-epa flmpti ¡unt Yed-
res,y fe laslícvanpor delan 
te, como fe comen la hazie. 
da deí pobre, como le chu*. 
pan lafangre.como con na- 
da fe dan por bien fervidos, - Y 'cftaex

desnt, &  torrentes ~»Cícantm 
¡lonfirmina, ea qnod citoitt 
tereantf nec tamen impleatur  ̂
terra multitudine mortnc-m.

on de ÍOS He-
c6 que ceño,yfobrecejosn.i breos, iaapmera Galatino i 
lan los pobres, en que de pa lib.5.c.7,donáecÍ rico, y éí 
íatiempos fe entretienen, q pobre, el noble , y dpieve- 
liadoi bocados conj“b) coa yo , no fe diferencian cana-- 
lindd;püétb,y‘febájqúe d  ̂ d3,-íífeaídmdesía dliercn^

^ " ‘ -úe cillaqueponeíaniiS&bro*
■ ir.'8'
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y  i  C s dd ExceLS,
ííuü^ difcrctio inter cada i-e* 
ta mwtforum^nififone\ quod
^f^yius fetefít diditum corpa

dislentii luxurijê  Pero

penfar G f r t * vU W

V^amosquicn nos lleva con 
tanta pndla al mar de la 
tmiertc ? quien impele lis 
aguas dcI rio, para que cor- 

jran con tata ligereza? la rnif 
nía fuítancia de las aguas ,1a

las aguas ellas 
mifinas le mueven,dias mif 
mas le aprefuran hada lle
gar a laman Y fegun la regia 
dicha aísi feá de entender. 
S.Baíiiio homíl,4,in Exam,
donde explicando el casare-

S ^ e n t í t y  A ( t u ^  i n l o c í i m¡n locum ttiním,
D íze , que con elprcccpio
de Diosías ai;uas rooiáron
cocricrttc.

' ' - ' ' i -  '•  * ' ,  '  " '

luBíké
alabra¿ fon;

ñida entre ios Philoíbphos, 
de qae principio tengan las 
agnas, íiimovimiento? Y 
para no embarcarme aora 
en cfto.digOj y ftiporigo por
regla de eferiptnra, que las
fuerzas naturales, y facuItaT 
des, que Dios da a ¡as crlatu

9

■ V ' t J-

-  S.

ras para que obren,fegun fu
naturaleza,porque Dios au
tor fe las da jgracioíámente 
íe  dizé en la Sagrada Eícrip-
tura, las talesfuercas, leyes,! 
y  P^9í?pfosde Dios; aísife
Veraeníob eap .ij. donde 
fe d íze: Demp^tci^eyefali^
tát oftatur,&* occíditsé* lucí

iu . Eflo ‘í’noe^jcgQ a

tt$r ill^pí =̂ d carJu&i prop elle
te iugiter t h  ̂ r£eepto, id ejt
T>i De San Bafilia
Ip romo San Amb. qnando 
cali dize ío mifrao lib.
Exame.cap.2.£^///o(dÍze]
primo Dei imperio, quésJlahat 
aqtta diperjis locis currit fotr- 
tes Uhuntur iafiítyios, in f t x :
ta  c ü rru títilitm ilta , ip ja  f e ;

ednao fe ve.íi 
prccepto es fíier?a natural,
com o tengo d icho, dize S .
Bafil.que el agua ella mifma 
fe impele , ella mifma fe 
mueve,fin que jamas íe can»

1 y S. ^mdro. dize que el
agua, &*feqari

, ella
toma

.' -'id-hU
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D. Hmñqm de G-azmayi, 167
tomara corriente, yfi por 
Philofofia fe quiere llevar, 
efto diremos,que por.la fim 
patia que ay entre lamar, y 
ios rios fe caufa cfte mbvi-
miento de las aguas, para 
bufear fu centro, y lugar na 
tura!,que es el mar.-El m if  
m o S.Bafil.citado.’ O /̂íorrf-
]}xt aquas decurrere, fuum ut 
ocuparent locum, de in locis 
Jihi nitura drfjinitis rejlitu- 
tXfin ipfis ueperfuterent, ne 
Utique ultra regrefurx, Y lo 
confirmad mifrao S. Am- 
brofio citado : Cum Deus di
xit congregetur aqua, no» fo- 
lummoyit eam de loco,fed 
etiam ¿latuit in loco, ut non 
pratefliieret , fed maneret, 
y  afsi com o cl agua fc mue
ve a fu lagar natural, le dio  
Dios virtud propria, para q 
lo  que pudieífe biifcar,y afsi 
queda averigu ad oq u e la 
mifma naturaleza de las
guas, es la que las m ueve, c
inquieta,y la mifma profpe- 
iidad y grandeza en los Prin 
ci'pesdcl m undo, es la que 
iosinquieta, mueve, y apre- 
fura, para que mas prefio 
nuieráa. Y eífó es lo que di.

ze el Profeta A raos hablanJ 
do del poderofo lacob , de
bajo de la metaphora] de rio 
crecidifsima: Et afcendet 
^uajl fluvius univer/as,^ eij 
cietur, e^éjluet quafiNilut 
Egipti.

Por la palabra eijeietur; 
en el Hebreo eftá Nahal, q  
fignifica el caerte las hojas 
del árbol quando le falta hu 
mor, y querrá dezír »queel 
rico, y el poderpíb, poco a  
poco fe van acavandó; def. 
nudandofe de fu poder,y de  
fu vksarria. DeeíTa manera
fe puede explicar aquél lu- 
gardel Deuteron. cap.iS.' 
verf 40 . donde tratando el 
Efpiiitu Santo de nuettras
Olivas: olivas hahehis in om
nihus terminis tuis, non 
ungeris oleo,quia de fluent, 
deperibunt. Eatodos tus heJ 
redamiétosplataras Olivas,’ 
y  defpues de plantadas, y  ̂  
ayan crecido m ucho, no te  
rendirán aceite, aunque pa» 
raque te unjas, quequiere 
dezir, ni aü una jota de acei
te fe datan ; defluent, et 
deperih int. Porque al mejor
tiempo fe Ies caira la hoja,-

les

S i
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C% s dei ExceLS*
£s faltara ct hiiFiior.; que cC 

. ta es la fazos porque ios ar
boles fe dc^ojáo en ei In
vierno de fu ropa, que auq
Jas Olivas  ̂que nq^adecea
efíe, raai, por fcr tan abciáda 
tes,y caudaíofas de j ugo, de. 

/■ ''CW.Tanibico quedan def
iCoaipucftas,y deilnzidas.

O iapalabra j es
ÍQ  miíoio que € p ,c n t ^  y ¿Csi
Jos S-vteotofuper Proveer;.

-■ *  <w- ► *

ĉ; Fihwíyfte 
efltiAntW ab octths tíus.¡Lc

clefiuanry d
re  ̂ es traHiiin r̂fc una cofa. 
Í 3cdpaftc. tendrá U|2¿iqi¡d
í«¿5ar de fan ftjbload He
breos t,Q.i^Pro-)terect 
d^ítiiís ô Q- tez ohĴ rŷ YC tíos

fflíurtitfs. Conviene qnc hq* 
íberos con irsas n^or gusc* 
démoslo que emós oydo^
noÍbaq.nos£rar[níoein¿Sjy
fe c vapue-rodo tomada la
inctafor? de Ja cantera de

'  • '  i ................................ ■■■— ,1 '*  ^  cf' .■  ^ , *

d e la j un t u ra d c dos. ta í>I aŝ  
por donde qualquicra cou 
iiqs.¡ida fepuede faiir, ccti5o 
fe falo el agua por los poros, 
o riniasdc la eantarcra, qac 
q u a 11 do acora a y s no ha i ¡ '3 v s 
naú-a en chá, y aísi ci dcjiuci:
denueítrorio de Amos, y 
c¡ deflnere,áQ hs 01iv-as.dcl 
Deu rcronoaiio atavio, nos 
dizen̂  como.ci hombre poc 
masoiivaqucíca por nías 
Principe, y pbrenrado; pô  
coa poco fe va .rrifminan. 
do, poco a poco u i feonr le 
va írcabando. Qv- ícic cae cíi
ca bello,na a 'laiia 1 os dicn tes, 
orro día le faita la: «(la^otro 
día d oyr; de ay apoco fe íq
gafta d calor deteñomago; 
finalmente viene a apantac 
la-'íu cuerpo, para que no 
caygacn tierra,' y quando 
menos cienfa, 
atenuado,

íigua, que por-ios poros fe
trafrniiiahaítá no quedarle 
gota;aüi aquel Tcrcnciano 
pormenor dlxo: hleims riiha
turn hete i¡iac¡f,e perfidia.

es unacifur^, cauíkda

p rofp
qlie tobo fe á Scabadoo/f.
■Vij h-ibehis in úmmbüs íem i 
nístuiSf^
ĉ 'Hi deperibunt»

 ̂El Sabio, Eccicf. s ic v .i j . 
vicuilofe en muchos peli-

gfos.
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gros, y  ertos gravifsimos, 
oró a Dios N, S.yloqticlc 
pidió; particularmente fac 

confirmando cite penfamie
CÓ: Ora tn&yte deluente dejare 
catus ftm. L  a com ti n expo - 
ficion csqiie poria nmerre, 
qae el Ilanu dejlaeate,^entic 
da Ia muerte, que ya viene a 
toJaprifa,como viene cl rio 
crecido con nuevas a^nas. 
Gomo íi pidieíTe a Dios qí«e 
IclibraiTedeiamucctc, que

niicto es una forma que coc 
re, y cl termino csla mifiiía 
forma en quietud ; y aísilo 
qpide cl Sabio, es q lo libre
Dios délas anguillas déla

yá le Venia 3 anegar con to, 
daprifa, Eítá bien etto p.ro 
yopienfo que quando cl Sa 
biolepide a Dios que lo 1¡. 
bte demone dtjl'teate, lla
ma aqui muerte la vida en 
que vi/c, porque la s'idr¡ en 
q vi ve tiene tanto de muer, 

que la llama aqui: Mors

muerte corriente,que es de 
nuc ítra vida, que con paibs 
aprcíuradosic podraprcílo 
en la fc'pukura, y cílc es d  
dfflucTác m\c£ito Thcnia.

y  fi cilo es afsi, no fe para 
que d  hombre fe divierte,y 
fe inquieta, bufeado las hút: 
ras del mundo, y procuran
do perpetua íii'bida en ci? 
Pues queda bien probado, q 
ci hombre mientras ma:po 
deroib, y con mejor puefto 
de fortuna mas preiío íenc- 
ccjaprcfurandoíe fu grande 
za, y fu cahdadjaili dixo Da
vid Pfil.ioi. VM2. Vtcsnici

Lenguaje es cite de pent urf/hfa d e c l n i t d S , o
S.Auguitin cncllib. i j .de cóoaroiu'jdiasa híóbraib.
civitate Dei cap. lo, donde
dize: Omnino mhd d i f tddJ
tCYUjOttS " V í t ^ '  huitís CUY ~

/usad woítm.Noes btráco 
fa la vida que vivimos 1 fino 
un correr hazia la.mucrtc.
Los Filofofos dízen, qued 
movimiento, y cl termino, 
fon-una mifma cofa, folo íc
diferencian, ch que cl moví

laniéte.íino a la íóbra quan
do declina,(■] lafombra qnií- 
do es mayor, y mas larga,' 
mas cerca cílá de fu fiujy d  
fol quando las caufi,mayor 
es, mas corea cita de -poner- 
fe,cc)modiximós.
Miiorefpe ĉ dû n altis de

montthfts umhyse.
y y afsi -  • '  ' -S •'
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cn que tanto fe gozan á de 
venir a fec fu cuchillo, y 
mnertc. ,

Mas lo que el demonio 
hazc es divertirnos deeífe 
penfamiento, y hazernos 
creer, que no vendrá tan 
prcílo la fombra de la muer 
tcjcres mo§o,íienes fuerza, 
que puedes combatir con  
los leones con tan buena ía.

.  .  V* ' *  * V  V • •  \  ^  '

lud , que no ay para que en
tender que aora falte. De 
imas deíto tienes hazienda 
para fí eftavieres enfermo 
llamar M edicos, mil rega. 
los, y medicamentos, con q 
te repararas íl te h aliares do 
liencc. A tte, y  ard id d e fata- 
naSí Quiíb Dios defeubrir, 
hablando enfimbolo,y figu 
ladcl Elefante, a quien lia. 
ma, Behemoth ,WQXabic que 
íignifica un agregado de 
muchas beftias.dizc delquc 
cs muy amigo de fombras, 
y  que duerme cn  lugares 
íbmbrios, lob  40 . verf. 16.

Súhumhradormtt ̂  y 
que encubre fu fombra con  
íbmbras: Ptote^nt umhra 
umhrumeius. Los expofito*
zesoluy literales andan in->

quiriendocon cuydado, co 
mo quadre cílb al Elcfanre, 
ydizen que como con nata 
ral inllindo conoceqnefu 
fo mbra es formidable, para 
los otros animales, y por tá-. 
to procura cubrirla, yendo 
fiempre por lugares fom. 
bríos entre arboles, cuy as 
fombras cubren la íuya, pof 
íiblccs. Mas hablando áqui 
Dios a la letra,del demonio 
mas que del Elefante , ave, 
mos de cntéder, quejo que

• s » »  ♦•x\

principalmente quifo decía 
rar,fue fus aducías, con que 
procura engañarnos. Vna 
dcllas, y la mas principal cs, 
que cubre fú íbmbra con 
fombras , la fombradei de
monio es la muer-te, cíTaes 
la que lo figuc, donde quic. 
taque el anda', yeftaentró 
pocelpccado, quecscica- 
vallo cn q y va: Per w«« hami
nem peccatum iutroii ît i» 
mundum, &  per peccatum 
mors. Se ve cite animal, que 
cs también fombra formi
dable, y terrible, y quefola 
fu apariécia derriba los mas 
valientes, que auque íea u» 
Saúl hombre de mas fuer-

%

Y i ^as
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dd pueblo con Tolo re. 
prcrcnt^rfdola niueríc cae
en e i 1 u -io d efín ayad o, q n e foy
hazc entonces: cubre cíía 
Tombra con íbmbras,repte, 
fenratc que tienes falud , q
te hallas ibijcno, que cks 
nioco, que vives fin axes, q 
tieneshazicnda,6¿c quela
íMuerte no vendrá fin que 
primero la fíen ras. Que fon 
efíasfino íbmbras vanas, fin 
firmeza, niconftancia? que 
fon fino unas fombras, que 
fe pintan con el pincel de fu

muchos añosjy es dozi-'j yo 
no corro cílc peligro, que 

y moco. Muere el moco,

4

s, no es mneno; qnean? 
toda la noche , como 
igua,csdezir, notcn„ 

goyo por eífo que temer.
con í a s ga

imperio, mayorquequan- 
tos pintores ay,que co fom- 
brascubren lo que quieren 
en las imagines. De aquí en 
tendereys otra afiutifsima 
traca de Satanas, que en 
quantos mueren hallays a 
Vucfl:roju\csio, caufi de fu 
nracrte.cVuicn murió? fula-

Hiñas, S¿c. que es lo que or.
dinariaméte dezimos,muer
te no venga que achaque.
nofalta, Sapien.i5. vcrf.4;
da gracias a Dios d  Sabio 
de no aver caydo en cftc
error: vfíim (dize) iner^
rorem ¡pduxit tuos malds artis
cogitatio, nec timhrapiéjura:, ■ 
U ljQ y f ¡t ¡e f m íl u ,e f f g ie s  fcn lp ^  

t a p e r  "V ario sco lo res. Loque
mas pretende un pintor es 
chganara la villa, y aquel 
abfolmamenre es mas cxcc-

no, no es mucho dezis vos, 
quecraiin dcfreglado, da
vale unas bevidasde nieve, 
que eran para matar un to
toleó loqual dezis; eñe mu 
rio , pero no tengo yo eñe 
peligro, que foy templado 
en be ver. Muere otro, y dc- 
zis; no es m ucho, que tenia.

lete que mas la engaña; poc
tal fue tenido Zcuxis, de 
quiefe dizeque pintó unas 
uvas tan al natural, que en
gañados los pajares feder-
nvavan apicarlas,teniendo,'
las por verdaderas, y en eñe 
prcdicameto fue tenido Par 
tafio, delqualfe refiere, q 
pinto un quadro, y fobre el 
un velo tau' natural que

en-

'  .  '  i ' ' .

'  r > i ' :

 ̂ \  í‘
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• ' ■ : ü -

 ̂ b .
-

y

‘l..........................



T ) . H  enrlqMs dcgutsm an* 173
engaño los cios ¿e otropin
tor, compendor luyo, qae 
creyendo que era cl veio

tiene a las cofas, de cña vi 
da, libro de confolationc ad 
Poliviiim capitulo 29. Snx

natural, lepidio que le alcaf quemque credulitas decipit  ̂
ver la figura pinta

da; y ella es lapretenfion
fe para f i n é i s ,  qu£ díhgit

deldemonio, y fus tracas, 
folo en engañar con lo apa- 
rente. De que da gracias a 
Dios nucftro Señor cl Sa-

taria mortalitatis oblivio^
No quieren creer lo que vé, 
fino loque deíTcan, y entre
gados ciegamente a nnol-

bio por verfe libre, como 
de la fombra de la pintara: 
Néc umhra píñnrét. Que es

en

vido voluntatio de fu mor
talidad nacido dcl amor 
del mun do, y  dc fife gi jftos¿: 
ven
vezmo.

' M

■ ' 4

3
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1 7 4 Eloghsfm'ichres del Epccel.S.
StiaVtplmct, insli). viro mon. 
contingit ̂  t:um 0 ' . mundum,
& ‘ f4odinmundo erat ,.nec
in vitx diligebat, neqve in
K. t * w M *

ro (como lo hzzhn lus vi.
. ,111 .

pcctaciilos] qtie hazc deiá 
ignorancia noticia, y dei | r  
nocimiento, eiifimuiacioá

. . . '  I ,

[• '— <

A '  - , v ' ' i

to es.
det in otapfonmi^ y  atiñquis 
tiiira mejor la palabra, prote

W  '  .fl '  f l  A  • «  - '  -  ^

(■-■y ■ :  !..■•<

‘V

' í - y  i'/r

'■ 'V A  ' ' '

'H> ; t v  - y

y . . , '

-  r ^ ^ r T ''-

V
- v '

V - -  V '

í •

• s  V  • •*» 7

, ' , r ¡

7 ‘c '

■y- Air-' / í

•mo icrtunano, aprobada 
de Pameüo fu comentador,

.  i  , / %  * J  4

íignifíca llevar a alguno de. . ct
úna parte a otra de gracia, 

*án interefe a lgu n o , antes 
Jiazicndocl gafto por e l , y  
Mevandoíc afu cofta. Afsi fe
ireracnci íijifmo dcpajnite 
lia cap. 4 . donde hablando 
deíia virtud d ize: H^c te
peccatorum flutlibus merfum„ 
perleyahit,&*in portum du 
‘̂ inte dementiee protelahitd
C^c aunque es verdad, qac

el
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‘D  ,Henrique deguzjndn 175
él hombre de fu parte haze 
también en el ad od e la pe
nitencia, pero como para c f  
fo  le mueve Diosa.quc haj. 
ga, todo fe atribuye a Dios, 
y  es el fcntido, que aunque 
un hombre fe vea mas fu.
tnergido en pecados-, es tan 
caudalofa la penitencia,que‘ 
áfu coila mifnia le pondrá 
cn él puerto dela.divina cle 
mencia. Parece que mira 
aqui Tertuliano el tismpo 
antiguo, qaando Dios guió  
al pueblo porcidefierto, ha

que Haga loque no puede, 
baptizándole con nombre 
de fufidcncia, que labe ha* 
zer efto muy bien la pafsiós 
y  afsi todo ferádefcócierto'. 
N i mas n i menos-la ignoiá« 
cia^ afeitada de la muerte,' 
todo loqueguiarCjferá erra 
do.porqcom o clque n ove  
no puede: guiar', afsi no ló  
puedehazer el que no fabe, 
que por eflb comunmente 
fe dize;ranto es el que no fa
be,como el que no^ve, y fu- 
cedera; aísi rodas Jas

laDíi. Segun eílo , protelare 
i^S9rantiam in ocaJíoneríi.Sc' 
lárhazer qnc la voluntad in.; 
diñada a amar una cofa alk 
raente-ala ignorancia, y le; 
de facrcas, y  caudal para!

vJEisfiotfpi
íf0 M

latimem Que fuele el ape-’ 
tico, no fólo engañar alen-' 
t^ndimiento, y hazer dé te 
ignorancia noticia, íino go. 
vernarle, para que difímule 
loque no i gñorai y Jiag a d el 
qne no:vc. i y afsi es neceíTa- 
rio poner gran cuydad'ocn
nucñros afectos no fea que-

la
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176 -Elogiosf̂ ííshres dd ExceLS.
ia ignorancia-nes dcfpcña  ̂
mientras nos arrañrala có- 
placenda, y difsiixuilcHios 

[uc ignoramos.0 igno: 
icaaos io. que nosifnporta
faber para obraf' nneftra Ta
lud. Lo ruifino parece que 
ciixo Tan Pedro Cryíoiogo
,-ítíricn,-.i í 1, ludex animus ín

■ oliva-hermofa,y ríca.abüir,
dantc,pcrpctiiajy con todo 
cíib le cnviílio d  fticso de

, êmyc: -ucrum' ttm potcfl itt'
ter ejuad
S¡>ult̂ non qifod eji audit 'g.e.m~
fer,qui decrevit errare :fOT.
que la isterca deb apetito 
prcndadóideloqaé leagrai 
tjp,bazedd entendinaiento• ✓ V. y  ̂ ^ »s ^ < s ✓♦ .* *  ̂ e . V  ̂  ̂ ' s NK ♦

loque quiere: y arsiprofi. 
gue Tertuliano en el itio-ar
Citado dc/peclacuUs, que pa
ra aver de morir un hom
bre bicn,Tegnn, y como .lo 
tieveiiazcr d, Qiri(liano,ha 
de tener olvidados, ydexar 
tadps los güilos decSa vida, 
y*a  de,aver dexado los ol
vidos volutatios. de fa mor-
•\*< • s.^ ^  . - ̂ i ^ "  ..K Ky.r> .'^♦V ^ . s . ^

salidadtcoaiplo advirti6.Se ̂ 'S  ̂  ̂ V'* ♦ ♦♦ "V A 'S V ' s. A*  ̂ *s

ñeca ejeadojporque de otra 
Hiíaera,naíK:a acertará con
el deícogaño de-qnien- es,'
que es la lección de tnasim.

la mticruí.y le abrafó tu tró 
eo.yídsramas, ylabolvio 
.toda en polvo,.y ceniza; y  
llamafe aquí la muerte con
nombre de fuego, teniendo
otros muchos nombres en 
lafagrada Eícrkura, porque
quilo Dios a la república tá
arrogante de Hierufalcm
curarla con el mayor medi
camento que ay, que ,esei 
fuego, Pf.jS.vcrfj., dizeel 
Proleta Reí. Concaluit cor
meum latra me, ^ jn  media*

. s • y • '

tione mea exardrcet hnisi 
San Áugud.in mediationi
bus cap.17. io entiende dd 
fuego de la muerte, yfan 
Ambrofio lo espiiea con el 
exemplo dcl cauílico.o can 
teria de fuego,con que ios 
Ldrujanos curan las llagas 
vicias,que ellos llaman ca* 
Ilotas, que no tienen otro 
medicamento, fino ci del 
fuego, Hipócrateslibr. 7. 
aforifmo s.esfuerca cílodi.

por taño a.' ,
¥  tino, digálo nueftía

zlcildOj .̂vx medicamentis no 
coranrut^^ c u r ¿ r f e r r u m  , quiC 

fcrrfi no curantur curat linis^
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»̂¿6 /Vae »0» cM entut^ m eara

afuttt r e fu ta n d a .^ lia-
s que no fe , mejoran con

l  •

' i !

V
'S

f

parame)or
ho Ia,

tóviécetí mejoría co clH lu ^ e s  de Ia Sagrada Eferip

\

ancon

go la
••s / ■

ro j
noilnticrch mejo, 

ria con elfuego, totalmen
te fon incurables por fer el

ma-
. i

eeitaáie- 
dici'iaecho Dios mano pa
ra curar a
no ayipenCimienfO, ni con.
ndcracion que afsi trueque 
aun hombre, y le reforme, 
y  de pecador le haga bueJ 
no,ydebueoo mcjor, que
es la medicina del fuego de
la muerte, bien penfada, y 
meditada,

Y  afsi no pienfe nadie, q 
aunque c!

ía.
go

ramos, 
dcla de fu hermofura, y vi- 
zarria, que es para acabarla^
fino para mejorarla,para me
dicinarla, para que buciva a' 
pimpoilar con masfuerGa,y 
mayor brío, que aunque el 
fuego, cómo queda dicho

tura fe vera efto, (Y es advee

cap.8;en 
ee ît\Ar>

X

mpleyit tílad deignéaltayisy
' ierram. Q¿e m u- 

chosío explican dcl cafligo 
que Dios quería hazer en 
la tierra,cl dize, que ellas pá 
labras no guelcn ac;íligo, 
fino a cura, y purgació, que 
Dios quiere, ydizcqiicha- 
ze alufíón aij^aem •vent mit, 
tere in terram. Que dixo
Chrifto Señorflucíiró, Lu
cae 12.
riamentc lea 
od fueso de la charidad
traeencónfimiacion decf- «

/

c a p i r .  J O .

2. Imple ma.
nam deprums igniSy 

fk h t  h íter CheruhitP^ 
hfpct ciyitatew,

Z

e^un
V " ;

can
/

i
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caíl todos jos in'terprctes, 
dizcn fer para abrafac a Hie- 
rivfaícn, pero ían Hierony
mo da otra declaración, y 
dize: Prmírumizmíafimi.
tur,, ut puníais fíve

• >*

^  ftio ciilt?am aydvre dfffd  ̂
cit, O ae a

y -  '' v  .  .  '  .  • - .

>* ronoyas omfiU
lie fí es ver-

aes, bien fe podra cnten. 
dcE, que eííc fuego es para 
limpiar, y mundificar. Ma. 
yormente que trae por exc 
pío el fuego ,  con que los la-

A  ♦ I ♦

confume,, perO‘ qne tam
bién da vida. Exemplo te
nemos en d  Fénix, que eijj 
medio délas llamas defue-

gados. Y fao ;
bre aquellas palábr^
p5. veri! I. l£»is anteiplum
procedet, &* i»fldmmai>h ih 
circuiíu inimieoíiiusyL

,,.de Ia.i
dad ; 
dezir,
emprende en. nueftrí Oü 
va ,  no es

genens.

mnujwarenaeens. 
tte noDum T>eteri

«

para que con 
buelvaaechar, yel mifmo eúui

lias palabras Píalmo 5 8. d -
: I» meditithne tua

ii. DizCi eíl er

moru prnscitus»
Dampia diyinis wdfj 
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r̂o dc Ia muerte P-ro cs
nucftra OUva, no menos

s  A

•■ '  . .

reo*LS.̂
es de agricultura,que la tier

canfada, y 
tiene un re 

,quc cs cftercolarla.y 
atarla , con ci

arboles, es Ia ceniza, 
dize

cap. rs. Smmf»profuit cine, 
Yts ufus^&faviÜa.Y

, ca

cas que ya tenia
como lo dixo
bro Í . de re ruftica cap. 14.
Omni falo um prefens medici 
na efli utJlercore at iubes,&  
ahfumpfas rires hac nelutpa 
hulo refoveas. YTeofraftro 
lib.,?. dccaufiscapitiilo 14. 
contando el beneficio que

^  M  A

fc le haze a la tierra, da el

'  „  v

4 '

prim er lugar a cl arae, y el 
fegundo al eftercolar, y da 
la iazon, diziendo: Laxat 
terram fovet que. Que defa.
ta,^ regala la tierra, lib, 
8. HiíiorÍ£ calefacit enim, 
^  concoquit. Que abriga, y 
da calor a la tierra, con lo

s s . ^ s * . * *  w  ^

qual ella fe alegra mucho, 
como lo dixo el Poeta. 
s.Gcorgicotum.

■á :  . '   ̂

; ' . V  ”

ms cinem u US
acet uta 

iumentorurn.Y
at fmiy

1. • Sí
referido muchas maneras
d
ziendo; cineris optimi.
las centeas era el mejor mo 
do quefehallava paraculti 
var la tierra; y fí es verdad  ̂
que a todas las plantas apro 
vecha, particularmente a ia
Oliva, como lo dize Plinio 
en el libro citado capit. 19
l^uper repertum
gaudere: maxime cinere , &

is fornacibus, k
halladojpor cpfa nue va que

gan conia ceniza
tengo.y

cierto qne míe «

m

emeffCtCf

con- ll|S cenizas que
el fuego de.la muerte¿



/■

■ 'N
i '

180 Elogios fun ExcelS, {

tcfucltaran avida masglo. 
riofa, y dc mas cftiroa, y ilis 
cuerpos fc vdliran dc ma. 
yorgloria, y mayor bicar- 
ria. Y bien fe puede eíperar 
£Íto de ia libera!,  y propicia 
mano de Dios nueftro Se
ñor, porque fiemprelas Oli 
vas an fídocílimas en el cié
lo, y en !a tierra, y afsi lo di-
xo una dcllas, quando los 
arboles i a; quificron le van
tar por Rey ludic.p. vcrf.p.’ 
N»n pojjttm deferere 
dinem ,  qu» 0 * dij 
utuntur, 0 * homines. En el 
cielo fácil cofa es verlo en
Zacharias capit. 4. verf.i4. 
tratando de aquellos dos va 
leroíbs Varones dize: Ijli 
fu a t  du9 oU t>x ,  q u iu fs iíiu n t
Dominatori univerpe terre.
Que las Olivas fiempre han 
tenido elle lugar afsifticndo

*  ^

*  ^

. if  .  ̂ .

como privados alfupremo 
Señor, por fer árbol criado, 
fo!o para hazer bien, como 
lo advirtió Itáias eapít.41. 
Verf. 8. Dahii i»plitudtnem 
cedrum, & ffín am ,0 lig . 
Humolive. Proli^no Oltve, 
eñá en el Hebreo ,fewe» ,  q 
Quiere dezujip:»um uf}<rueu-- O .  X d

í/,paracurar,tingir, 
cinara todos, que cite

rtvanca en una 
uesdela ruynadeHa 

buc. y la muerte de Baltha.

c , Daniel cap. 6.
cuit Darío,
per regnum fztrapas ctnlum

ejjent in toto regno
fuo ,  ftiper eos Principes 
t res tn quibus Daniel unus
erat. Donde parece que fe
tiene por

" é ' .

me
o

cipes
vado de Nabuc. y defpues

, porqué faclea
los privados acabar quan do
acaba d  Rey , y clegirfc

nuevo , pero aquí
en

las Monarquias.Thcodorc
«a» •.Regnaen cita parte

telSlahucodQ/wfor, Danie
duit, 0 * 4 máxime horribili

i

Ítem Ba
t i l ,  Regnante

ar floruit t Jiee 
minus iüujlris fuit 
trá tenente, 
nes
taruntje

S]UCcejsiQe 
orieimma 

morte
- i
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fitnti at ^ • **  ̂ •

omftihifs reĝ it 
vem obtipnit
toda un

♦

fobre

«  .

ten to , fii
' \

CTO

opera. Fro'Vincue

con otro ¡o. 
por tener com- fitm sr*

en

O ■. ■
aunque la^urega de la enci 
na fea m ucha, la rinde-la 
blandurade la O liva, j  de 
aquí vino el Proverbio: Fer* 
te oleum in auriculam. Para 
ab lan d ary  regalar. Y cfta 
condición pedia Ariíloteí.’
libr. i . Polit, en el que avia

\ .

de privar ; Si
oporteat nontm en éum * qui

vam
tnes y - >

Fa adminiltracion de Babi- adin
sm t

 ̂ \

enea res om .  V

loniadefu mifmo linaje,par 
ta que los pobres,y peregri. 
nos tuvieden mas jiiczcsa 
quien acudir para medici, 
na, y confuclo de fu defam- 
paro, yeffafuc lacaufade 
perpetuarle en todas las 
Monarquías.

De los Reyes de la tierra 
tnbien an íldo eftimadas
Olivas por fu grande be,

nignidad, y blandura, y afsi
Pierio V  alcriano lib. 6i. pa. 
ra fignificar la ira mitigada,^ 
dizc,quc pintavan una enci
na, por cuyas ramas,y ttoní
c o , fe ceñían otras de Oli-

>

v a , que con
^os fe eala^avanV pQtqne

nes, Q ue no an 
hombre foverbio’, ni altivo 
com o A m an, privado dei 
Rey Alfilero, que no avia 
cola mala queno.cm pren- 
dieíTe, ni cofa que no rebol» 
viclíc; y afsi prcífo perdio 
la privanza, pero los Exce- 
lentirsimos- feñor Condes 
de Olivares, todos fon blan
dura,todos fon benignidad,
de todos fon amados, en 
particular de los Reyes, c o ,» 

oor

X

ndd
Lunto,

I

f
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Ic hizo círádo ibbrc Túnez, 
y  la Goleta, y los qéelcsfe-

t um:
....... bonorum áuthoremfscunéi^

COresRcyesíiizicronal Ex- fma utilifsmaque  ̂ omnium
CCientífs!ITirirrñrirri'r^Uv.ril • > r . ^celen tifsituo feñor do Hen- 
liquc de Guzman, de cuya 
prudencia tan j áíta'mentc fe 
■ fióla Embazada de Rbmay 
en tiempo dé Sixto ■ Qmn- 
ío,dando mucíhas alli de fu 
vaIor,y grandeza de animo, 
y  elgovictRcdcl Rcyno de 
Ciciiia, y el Virreinado de 
SSIapoles, donde con tanta 
ieftitud,y benignidad xMa- 
gcftuoía governó; como 
támbicnlq an hecho los fe- 
fiores de agüeita familia, a 
quiSfus Magefladcs an en
comendado cofas de impor 
tanda; y en execució dellas 
an merecido, y merccen.jnf 
■ tamente titulo de Olivas, y
coronarfe con ellas. A íolo 
lu

"v

Celio .coronafieOliva, y 
Pierio libro 5 j, da la razón, 
jporque lupitet fue ^ran- 
<ic entre los Diofes > y teni. 
fio por anter, y principio

oe
r^CCbiitPfoditum

rjl lovm  olea corenwi folfi

arhore inp.gniriplacuit. Y afi 
fí fe ic puede dar el dia^s

V
•  ^

oya
fa eflá' corona , con 
lo que por tantos , y tan 
grandes férvidos, hechos 
a ftis Reyes, poíTee de Oli.̂  
va, pues es ya grande, y cai 
fade grandes; déla qualfe 
dcfpachan todaslas merce
des , y favores qneoy todo 
cl miindogoza, Con otras

lie »■''* ’

-

, pot
ias Esferas.'

encargo a
dades, que como Capella,’ 
nes ‘

, pues fe

rathos fie 
en las manos; cere

monia muy ufada de los 
que oraran, y fuplicavan¿

. Rámus oicx porrtgen* 
tes ante tribunal cum flebili 
yocifevations hmt procubite-
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S r . R M Q K  F V í í E B R E

P R E D I C A D O  EN LAS
HONRAS DEL EXCEL^io sE-
Ín O R  D O N  E N R I Q V E  D E  G V Z M A N

Condedc Olivares,y dcnus progenitores,que fon en
doria nueftros Patronos.

Por eZ Pj-Zf-e M. Fr. pudres M r̂tine>  ̂ dcl Otilen de la Sañl 
t í f s ir n a T r it n d a d , Redención de captivos de_ la Ciudad de Ba* 

cjjj2^y predicado en el dicln Conyento Domin̂ ô tresde 
í^oyiemhre infra oilayo de todos Santos,

de 16:4. años.

'jífsiílicndo i  c U j s  elfeñor Oji(po,y las Sagradas Religiones, 
‘ con el Coi regidor, 'y nobleza de la dicha Ciudad«

• r

%  %

Aprobadondcl P.M. Fr. luán de Hojeda, Confultor dcl 
Sanco Oficio, y M iniibodd Convento de Xerez de 

la Frontera; dcl Orden de la Santiísima
Trinidad,

Poccomifsiondcnucftro muy Reverendo Padre Provití 
c ia l,y  Vicario Genérale vido cftelormonqus predicó el 
Padre M.F. Andrés Martínez, y hallo q fe deve imprimir. 
EaScviilaa 24. dcN ovicm brcdc 1 6 :4 . años.

S

Fr.litan de Iljjeda.

A ¿ L l -1
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L I C E N C I A .

Viftaiá aprobación rfcl P. M.E.Iuan de Hojeda, damos li 
cesada para que fe pueda imprimir cite fermon. i4.de No. 
viembre de 1624. años.

Fr,Lvys deCordova RoHqttillSf 
Pro^.y Vicari o CenenU

í o r  mandado de fu Paternidai muy Reverenda.' '

Fr.Pedrode Orte^<t Secretario,

Aprobación del Padre Pedro de Vrtiaga de la Com.'
pañiade Idus.

Por comifsion del feñor Provifor e viíto eíte fermon, que 
predicó el P. M.Fr. Andrés Martínez, y hallo que fe deve 
imprimir.Fcchaen Sevilla en 24*dc Noviembre de 1624,

Pedro de VrtiazÔ

L I C E N C I A .

Villa lá aprovacion del P. Pedro de Vrtiag.i, damos licen
cia para q fe pueda imprimir cite fermon. En 24. de N-> 
viembre de 1614, años.

Doííordoá-Ro drizoO
Nar

*  y ¡

i^«i£Í5

' ■ V >

/ ■ r -  '  •  .  . ■ '  • • ,
.............
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UaUmis nutm  vos {gnorívefratves de dormicntihns, ut uda 
ce«trifiemini,fiait &' caten, <¡ui J¡>em t¡on habent, fi eum  
credimus,qtiod Icjusmmuus e jl,&  refurrexit.ita &  Deus

. eos q’íi dofwiemntper le fm , adducet cum eo. S. Pablo u  
cpirt.ad Tlicfl'al.cap.4.

T ,O!

0  ajr COÍJ a mi ve|
Í  niasi;int3 ,e r m ;^

1 *■ 1 *da, y iinula, qiic 
Nla^cliad, g.-andc<ja, priva
bas , favores, y olvidarle dc 
la muerte. Hermanos, fon 
de padre,y madre,Ephrain, 
y  Manafes.que Fphrain íl; 
nifica crecer, y.aamentarfc, 
Manaíésfignifieaolvidarfe,
com o lo notófan Gerony, 
m o, y aun por ello entien. 
do.yo q cercano a la muerte 
el Canto Patriarca dc Dios 
lacob cpn lagrimas en los 
ojos.y como pudo,adoran- 
do a iu hijo lol'eph, le pide 
encarecidamente, que no 
dexe fus hucíTos en Egipto, 
fino los lleve a la tierra de 
Canaan, que aunque bien 
entiende, y  conoce.la vir. 
tudde Cubijo lóf.-ph, cfü  
temerofo empero.de verle 
ocupado en govic.rno d'.l
R cyno, y  grandezas dc la

Corte.y úfsi fe recata que fe 
olvide dcl dd’pucs de muer
to. Que olvidado eflá el ri
co abaro déla muerte, pues 
fe promete eternos años, 
como huellan la muerte, y 
olvidados dolía la menof- 
precian los alegreS' P-aloíli- 
nos, que coronados dc pan» 
panos, y yedras facrifican. 
doaBaco, pifandoyervas, 
ydorcs.fimbolodelamiicc 
te: Q¿tiip.rJ¡flos egredítvr,et 
conteritur. Caníefe Amos 
en predicar a ios cortefanos 
raoiitañcfcsde Garicin, el 
dcfongañodelta vida, y cer

do la mucrte.queelpro 
prio Profeta dizc la caula dc 
no moverles fus p.iUbras:; 
Q^i dorwitis iit Ic:¡is ebur
neis, q'ii apfopi¡\j’i.it!s f li> 
inipitatis, O C(uno tra.'.lav'ñ* 
otros: -Qut tangiiis 
rncnJ.ici .̂ Que quicivpafat
fu vida en gu los, y coiuctv

A a  & tos.



188 'fmehm de
tos, qnicnoorieneniiiiiun
dia de crabjjo, fino todos 
feílivos, y a!cgr?s, quien 
■ embiidtoi en mentiras de
■la Corte paíán fi  vida, no 
ay que erpantarfe que te oí. 
víden de la iniiert-e, de don. 
d e arguyo que esl'efial tener 
buena alma, quié enmedio 
déla- honras, y favoreste 
acuerda de ía muerte; no es 
pequeña alabanija dclaEf.
pofa,quc quando nwsfavo-
rccidj,vcíÍida,y aderecada 
como Kcyna, q̂ ie en tre las
telas de oro,y íeda,entre los
olores del ambar, y algalia,

, , , . K̂̂ ^̂ f̂ttbien olordeincien-
CáW/, í(y, etdór'Vpsiiríjê utonm tito-

mayorazgos en medio dccf
los penlamicntos de levan-
tar torres, y chapirclcs; no
me olvido de la muerte.
pues tengo en mi memoria 
otra pequeña cafa, que a de 
ícr laícp'.’.ltura.'quc Dios he 
dio hombre, haziendo una 
vez refeña de fu Mageííad, 
y grandeza, tiibicndo en el 
monte de íu gloria hable 
con muertos . y trate déla ' 
muerte; no es mucho, que i 
es D:o'',y Hijo de Dios, pe. 
ro que el ExcelentUsimO Se
ñor Conde de Oli'vareSjPa.
tron de aquefta nucñra Pro
vinca delAndaliizia.cnme

. , , • - .diodefusprivanc3S,ygran.
tumfccut ador thuris.Oiotác dezas, quandotodo el mtm
mnr»rfriQ r v l r v n r ^

iiah 1 7,

muertos, olor de incieníb, 
que fe dedica a ¡os muertos, 
que para acordarfe de la 
muerte quando fe trata de 
edificar cafas,e iníUtuyr ma 
yorázgos, esmencílerque
fea unoíátantocomo lob,
o femejante a el: Si [it înue.
YO, iafetnus dantas me¿ eji.
Trasladó Rabí David; si
iedipéa-í>ero, infertiusdamui

Si bien e%verdad,
qucpieuibedificaccafas, o

0 t  •

do fe arrodilla a fus pies, no
fe olvide de ¡a muerte, fifxj
que trate de onras de fus 
progenirores muertos, de 
MilTas’, oficios de difuntos. 
Grande virtud arguye, y  
afsi cntíendoyo, que ei 
querer que en fus tumulos 
íc pongan fus efeudos, y fus 
armas, á fido folo para dae 
a entender, que de cífas gra- 
dezas laca memoria de I4
maerte, y que e(tá contem*

pl'Vndft
/V

i '
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D. Hedrique de GíAZM̂ tn.

Pkriai

P liiih

piando cn los leones coro
nados , que aunque depro- 
fapia Real á de morir, que 
en fimbolode la muerte pin 
tó Pierio al León que nace 
muerto, y qué eftáfugero a
enfermedades,y miferiasde 
-ianaturaleza humana,-co. 
moet León a la quartana; 
en los Cafl:iiIos,la vigilancia 
ycuydado qiteádcavcren 
efpcrar la muerte: Vt r̂Ure,
qxtii nefeitis di-ern nc^neln-
•r4«w.Sus pendones, yeaide, 
ras, divifas deios homí>res 
ricos, cííao dtóendo,q ue íó 
que á de valer para có  Dios 
ion las bticnas obras-. Los

.......... ... M i  / V  • ! . • > . .  « . .  ........................  ' ' S tét"  Sm I ....................................

Armiños blancos,o negros, 
■ que de ambos colores ay, 
como-dizc Piinio, animal q 
vive poco, es dezir que al 
mayor potentado dd mun
do le hazen pago con una 
blanca mortaja, o con po. 
«cric debajo una aihonibra, 
y  paño negro ; y aquel po- 
Rerpor remate una oliva, ar 
bol verde, es dar a entender 
•que á de aver rcGirreccion 
de muertos, fino es que aya 
fidoel acordarfe dé la muer
te iin  Principe tan grande

entre fus favores, un poner
le clavo alafortuna ad vería, 
para que fu inconftancia no 
iba baílate a derribarle de fu 
grandeza: afortuna potens 
quam’variabiliSf&'c^Qv^G. ^ '
en la grádeza de Nabucodo 
nofor, fignificada por aqne- 
llaeftatua, la tierra puílera 
en lafrcntc,y nben los pies, 
apartando de fu usemovia k  
muerte, no fuera baílate un , 
monte entero a derribarle, 
quanto mas una pedrccu-s- 
Ja, quecomo es prpprio a- la 
humildad no caer ,,v eíFa fe

-  '  "  ■  •  s

engendra de la memoria de 
la muerte, afsi lo es ala fo- 
bervia-el caer, engendrada 
delolvidodela muerte. En 
cílodiícLiríb eftan cifrados, 
y cmbooidos, cafi todos los- 
que tcngo-dc predicar, para 
que yo acierte a-facarlosa- 
luz, tego neccfsidad de qu-e 
el cido me comunique la 
fuya, qúc es la gracia-, quica 
lapucdc alcanzar eslaVir.

gen', fupliquemosfclOj, 
tüziendo: Ave 

Maria,

y

/

y

A a  j

s
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Elogiosfmchrcs dd Excd.S,

Naluntas - ôi, (Í7*e.

to.Mc parecido 
mar por Thema

i''i'moncn 
•las honrasqi;chaze el F.xce- 
IciUihimolbiior Conde de 
Olivares a ilis ántepal'idos, 
y  progenitores, que ion de 
fan Piblo en la I. epidola q 
eferibio 3 los noblesThcila 
loniccnlcs, Illnftrcs matro
nas dcla Ciudad Thcil’ Io
nica Metropolis de Mace, 
don'a , llamada de antes
H aüs, y deípncs que Fiüpo 
Ja ganó, fe llamó Theilalo. 
rica, o por aver vencido los 
Thed'iloniccnfes , o que le

da eterna, y que 
que cntrillczcríc con dema 
fiadosfentimicntos Genrili
eo s , pues la muerte es un 
breve fueño, que a! ícin del 
clarín, y ¡a trompera difpec- 
taranlos muertos.

Si mis uilcurfos no mc 
engañan, hallo por mi cuen 
tJ que ay tres maneras de 
ignorantes, y tres linajes de 
ignorancia a cerca de la ma
tera de la muerte; los piL 
meros ion ios qnc pcrluadi- 
dos a 1er inmortales, no fue 
badanre ninguna Dodrina
de obras, y palabras por mu 
chotiépo a pcrf.iadirles lo 
contrario. Losfcgiidosfon, 
los que yaque fiipicróquc

_  iá . > s s^ . V. /v' • . '  T ♦ • • ^  ^ ♦ V '  /

a-f  —>.V^ - ' - « r
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*í).HenriqMe deguzjnm
liaJido de las 
.alagneñas palabras del 

m o io:Me quaqvammori^ip 
«i. D e que era eterno, c ^ g  
mortal, aunque á in c u r r ^ | 
por el pecado en fentcncia 
de muerte para el alma, 
ra d  cuerpo, quedando 
la dcfobedicncia fcntcnS|l- 
do a muerte; eftátan agt^p. 
de entender lo que Tolo íl#: 
ta de v’Hü.poinédo a í'ii mu- 
gerei nounwcde Eea , que 
fiínifica vida en todasldli© 
.guas, y viéndola M agoi^p  
■de Dios nucílro S cn o^ p l 
xude^a a cerca de la m u c ^ ^  
les quiere dar a enrend<^ ¿ i  
íbn:mor'tales por léñales 
tetíóres.-viíliendaies de
les de-animales m n crros,^ i
m o diziendoics n o o sv e^ ^
tis bien Ada de ojas v c r l^  
•dehií5uefca,íicnbolodc laip- 
t^ran^áque-tcweysdc vim  
eterna. Y aun p o te ílb , 
m o es peníamiento del Pa.

, f dre fan A thanafio, m. Idixo 
 ̂ Chrifto nueftro bien. 1 ahí-

’ g'tcra, como a complico 
quek'ayudava a A d ia c fe  
cubrir íu miíéria.y morta^: 

^’dad; noosvcltiitis b i c n S

............................... ' ! «

dizc Dios:jFefí/^}Df«í^c/<
&  uxori eius tunicas pel
lice ts. Yo os liare vellido 
conforme a vudlra natura. 
lc?a fiigotá a mucrtc.Pcnfa. 
miento es eñe de Orígenes, Ort¿e»í 
homil.d.in Lcviticü,donde
dize: Facibus oportebat indui 
peccatorem pelliceis, fciltcct 
funicis, qu£ ejjent mortalita* 
liratis iiultcirim. Vnaglolfa 
dizc qnc conclt-is vrltida, 
rasciib-.io Dios a Adandc 
pios acab ’̂s-í̂ » dando a en
tender, qneporfu pecado
Ia cabera,lospodcrolós, y
los pies. los humildcs,ricüs, 
y pobres, todos quedaron
íentenciados a muerte,Teo Theodori 
doro,y Hcracliotos,y Gena Hcrach, 
dio,'entienden que ellas vet Gena i¡u.
tiduras que Dios les hizo, S,Thco:í,
fueron dc.cortczasde albo. ¡piíf. 39,’ 
Ics.yenparticulardei arbe; 
bedado; y aunque aquefia 
opuiio la impugna el Padre 
fau Theodoreto en laquel- 

i ;o . es co;'¡foriaae a mi
in tento; y «Isi la:Una, y la 
otra haz'e a mi propofito, 
porque com o todo fue dar
le a entender Dios alhóm. 
breque era mortal  ̂ fi Dios

k
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¿la vida

'dcl hombre tío es mas de 
uaiiiio, y cífe tan qnebradi- 
20 que bien pueden contar
le con los muertos. Y  fi m¡-

moiimmikuittir'üit-f, f e  0* siJusiK
Crece la Lbha para 

acabarfe. Queriédoran Iu|i
A pocalyp . í i /d̂ ar a enten
der que la vida dé los biena.í 
venturados es eterna , dize, 
qaenotiraénnccefiidaddc

'J \

Bb Sol
7 ^ /^  A
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 ̂ •Jjitt.c.6o

t>av. P/.
9.

Sol j ni Luna: I t  ciVnas non 
e^et Sole aeque Luna. Qtie es 
io primero que dixo Ifaias 
cap, <So. N'oheritihiitmplius 
Sol ad Kiclefidum per diem, 
aeque^pleador L\tns tUumina
htt te. Es vida eterna Ia que 
viven los bienaventurados, 
no ay en ella movimietodc 
Soi, ni Luna pronoñicos d 
la muerte,pero con todoef.
foeíiá tan ignorante Adan,
de que es mortal, qu^ fe de
termina el proprio Dios a 
cnfeñarle cita verdad en for 
ma aparérc humana. David 
Pfalm. p .parece que apun tó 
a q u c íiO; q u a n d o d i xo: Co »/?Í

c

tue Domine legíshttorem fue-

littcntmtalts deambulatio, ef 
locutio Del, aigitnJpc-cie hu
manâ , ti on y ideo, Qnî e fue
dczirle;niíía Adan que fi tu 
pecado mea obligado a que 
yo meayade hazer hobrCi 
y morir por fu califa,-tu q as 
íidoel agreífor, bié fe íigne 
qnc ayas de morir. Y no le 
parezca a ninguno novedad I
aqucfta.pucscnlaformado i
dclnrimerhóbre.aoarcdo • 
d  Verbo Ererno , en forma 
humana;afsi lo fléte Tertu. j
lianOjCÓ otros muchos Doc 
tores,y aBaptifta Hebreó,q
fe convirtió a la Fe le parece
que

’ilitudinem
tá en d

'Ametm ad íim

Si

per eos, utfciaiít gentes qna- ' 
nía homines funt. El Hebreo;
Conjlitue Domine doclorem, cruci§»er.di,yel a 
f̂cl magíslrumy íftfcianiquiit wím m'cñ. Y afsi coHjo yo q 

moYtciles yio es

•  '  ,■

■

É. ^azu.O
lihr.t. de

miento: mío 
Pád re San Auguít.li b. 2.

* * , 9  ^

Trini ca t e c. 1 o. donde dize, 
Ttiuitat. qnc quando Dios bajóarc-

lendcr a Adan fil culpa, 
y pecado, y  enfeñark a que 
era mortal, fue 
hombre: £̂ omocto e»¡m, 
ze d  S a to piffetinteJUgiad

tifsimaT rinidad de hazer al 
afemeiancáidd Ven 

bo Eterno, en forma huma- 
na aparente,á quien aquella 
obra, no menos q la vida le- 
avia de coñar en una cruz,y 

miramos d  cuerpo del 
hombre no es otra cofa fino 
unacíl|p.a;y foimadc cruz,

^  ■ de >
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'Zcovifi.

jje fuerte que qiiifo Dios no.
folo con cxcmploSjiino con 
palabras darle a entender al 
hobre, y enfeñatleqnscra 
mortal, pero el con todo ta 
rudo qfc le paíTaron ciento 
y treinta años, fin entender 
que fe avia de morir; afsi lo 
fiente Leonardo Eiuimio

metts itthom'me in xteniim.

Í,utimio.

'S.xAagft-
C e fa r B i .
-Bjlrhhon.

íuo libro de legibus,c|jnj:|g: 
ne de penitcntia, q ni ■ 
lloro fu pecado, ni eriteíidiq 
que era mortal, baña ^  
a fu hijo Abel mu|igg¿eij 
qtiai murió a.los cieÉifey  
tceynta años. combÉI^ I| Í i,
Auguñin, y Ccíar 
yquídoconocé q a ^ ^ | | '  
.re, cntonccsdize 
de parecer de muchos, pro
metió a Dios cafiidad, y la 
guardó, harta tanto que le 

- mandó Diospor un año lo 
contrario, y lloró cien años 
continuos fu pecado, fegun 

S. Meto, afirma San Metodio, y por
que efta ignorancia de enté- 
der que no ay muerte, np la 
criden los hijos de Adan, 
les habla el proprio Diosa 
todos los hombres, fin re- 
boío,y con claridad. Gene.

Gen. (So, <S. Non ^emanebit /piritas

Caictano lee: Evjginabo, Caietanl
/en  e x tra h ítn  animstm decov-

pore hominis. H izz  alufion 
a el que trayendo la cfpada 
ceñida a fu lado la faea qiiñ- 
do quiere. En mi mano eftá, 
dizc Dios la vida,y la muer
te , pero fe dezir que la vida 
no le durara al hombre pa. 
ra fiempre , que efta verdad 
es la que enfeña oy cldivL 
no Pablo diziendo: Nolu.

• •
w

- í 
 ̂ ♦

. ' - V .

-  "

\  'V '

'
' - i

. • ■'

; •  \

uitn i>osio-íjorare de dovmicft
tibtis.O como lee una gloífa 
de morte'f mirad Thefaloni- 
cenfcs,quc íoys morrales.

La fegunda ignorancia 
esde los que yaque faben 
que fe han de morir, no / x  
ay cofa mas olvidada para 
ellos. Mo Ce de que fe cfpan- 
tan algunos de que diga 
Plinio de Ccrbinomefcla Plíniol 
qde una enfermedad que. 
do tan fin tnémoria , que 
fe le olvidó fu nombre pro
prio,pues vemosque ti hó- 
bre fiendo cofa tan natural

'  ' r

el morir fc'olvida déla mu-
erre, que al fin'cl nombre 
es cofa iáipuerta, y pegadj>

, y ab excrinfcco; pero
Bb 2 que
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quede la muerte fe olvide hombres no olvídaíTcn la

Tytagor

a .

'-* el hombre, que eílá junta 
c5 e l , que el proprio la cria, 
y la fomenta en fus proprias 
entrañas,dándole el proprio 
hombre fer ala mnerte, y q
f&olvidedeila, cííb ay que 
eípantar, Ifaíasenelc. 50. 
áixO'.Tineitcomedeteos.l^lil 
de ala polilla, que falcdcl 
propriopaño, roe, y deftrm 
ye,,afsi fe lia  muerte con el 
h5.bre..En Geroglyfico.dcf- 
ta verdad pufo Pytágoralci; 
Tordo , quando-dlxo í
fihiayis mortem. cr¿at. C&e-
en fu proprio nido-de cierto» 
hamor vifeofo, que fale dc: 
fu cuerpo , fe haze úna liga,' 
o lidi a coa que fe enreda, y 
fia poderfe defafic viene a. 
acabar fu vida^y mas quopa: 
ra memoria de l l  muerte* 
andan haziédo-lo? hombres 
y Dios mil enfayos, y aua 
los Barb3ros ,̂y rinfeufaron:

memo
ria déla muerte,q fefirvicíre.: 
entre eliosen el primer pla
to una calabcra,la qúal efta-- 
vâ en ia mefa mi en tras,dura 
va.el

en fus

muerte, uvo naciones que 
tuvieron por monedas los 
hueífos de los muertos. Y  
dexando letras humanas, el 
atea dc Noe, como notó Fi 
Ion ludio, quifo Diosque 
fueíTe en forma, de ataúd., 
Penfamiento del Padre fan 
Abrofio, quedizetvfrcaw
N.oefjqiiis "vclttimpenfius ca«
fiderare^inyeniet in eius dedi~-
^catíona himant genertsfor
mam. La ccftilla en queíc 
falv6.Moyfes- de las- aguas,, 
r̂a cn forma de ataúd, y eh 

clarea de Noe quiere Dios 
que fe ponga los hueífos de 
A dan difunto,y que cílbs íi

entre

S.uí'mhrl

e

resdd mundo, para qué a
aaierde la memo.

ria de la muerte, y que la 
mortaja dclprimcr difunto,.
que fue Abel, que fue un pe 
Ilico de paftor ,efiu vieñe pê  
diente de la puerta del taber
naculo a villa de todos, y 

ues vinculada, en ios

r)(
OftelíQ.

mayorazgoljijy a llHc.^^ 
:da; Seth;,:'íylie^.ftl 
Noe, de Noe a Abrahan,, 

relio,,dize, que para que los, Ifac,y Iacob,y a Moyfes, el
qiial

lá Or.

'  \
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ípiállá^ufo por cubietta de
la arca del tcftamcnto, y de
allila quitó Salomon, y la

David, fabricando en fas 
peníamisntos mil males có
rra el inocente Rey,y quan-

^  • ..................  ................  ......................................................................

pufo en el Templo en elve do oye dezir que viene Da
lo ,, y quandoChriftó nuef vid a quitarle la vida; M oy* 
tro bien derramó fangre,fU‘ tunm ejicor eius, ^ fa éh s .
dava fangre, hafta tato que ejl. lapis. No paflaron 
con el velo en la muerte de adelante fus malos penfa- 
Chriltoauíeftro bien fe rom- miétos, que la memoria de 
pió; pero de que firve tanta, la muerte detiene a un peca
memoria de la muerte, y pa dor: Quapuhhrifuntgyejitis
1  a que quiere Dios tan to q 

‘Z nos acordemos de muertcj
\  íih duda esfer unico antido 
( to , y remedio para que el 

liobré-nó peque:,'y defpucs 
deaver pecado  ̂llore fus pe,, 
cados. ReprehJhdc Natan 
por mádadodeDiósa] Rey 
-David, fu defconcertada vi.

el difeurfoda,y  aunque
del fermón le traegii¿Ede--

,:s,    . ' S I  , •  rrm», , • . . ' . . i  , • ^  ̂  ^  ^

tnsmotiafus pecadp|íy^' 
amancebamiento, n o lo|j|^ 
ró.hadaque el.Pro^i^:lp:|i|: 
xo : Filias qui
tnoYte morietur. Ac<|f|4^tb
de la muerte, mira|q||||i 
muerte, y que un ||q;qui 
tienes á de morir, y|^ppi: 
cesdixojpecca'vi, Va Nabal 

Carmelo:. Carmelo, i . Pscg.z 5, con de-
i,Rez.25 terminación de ofender aO  ̂ ---^

tui. Dize el Efpofo a la Efpó
fa: lucalceamefítisjiha Vrin.
dpis. Hermofos íó vuellros 
afeclps,-y vueítros deífeos: 
acompañados c5 memoria 
de la mnerte,fignifieada por'
ios paparos que fe hazcn de' 
pieles de animales-muertos.'- 
Paflbs-fón coque caniinays 
al cielo, pero envetdad que 
una vez que fe olvidó déla 
muertc,aunque mas diga el 
Efpofo,. aperî  mihi 'fponja 
mea^qne es tan defeortes, y 
mal criada , ,que fe dexa cl 
Eípefo al fereno, y al yclo, 
y la razón es>porqac,/i'í'/pe 
des meos, y para averfelos de 
iaba r fe avia qu.iradoiosca. 
patos no fe acerdava de la 
mucite,q quien dcia'muer.
tc no fe acuerda, noesmu-

13 b 1  cho

■
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■"  ̂ ................ ...................................................

cho que trerrc Ia puctcaa 
Dios, como quando ay me
moria de elici fc ic abre a
Dios de par-en par, afsi Ja Ef 
poia le combida a Dios-que
vaya a fu cafa, y ¡ 3  razó qiic 
da para aficionarle, cs dezir.
ICj Lcólídiis Kojler jloridtis.
En el Hcbfco cLia efta pala, 
bra Hjnafelcrij., que fignifi

fandadq; en qne la palabra 
Hebrea fignifica elpa 
ño conqile fc embucke, y 
cncubrealguná cofa , y'afsi 
trasladódd.Hebreo: Sicut
triínhjimhslutaitifítníjkalo
awormeus, y  dedarandoÍG 
in^sdixo: x A n t o ?  m e u s  ¡ n  

C ijr iü u m , e jim ih ífttiit  mir^ 

rJjíi ini^oluío. i n El
ca ñores negras, bien po- ornar yo a Dios; como íi di. 
deys venir fcñor a mi cafa, xcra, el tenerle en mi alma.
que codo mi güilo,y defean 
fo cs contemplar en la muer 
tc,3l-gumcnto cierto de que 
cs caía para vos, .pues no ten

y coracon, nace de teneryo 
en mi pecho un paño em̂ * 
buelro con mirra, Ja mirra, 
Embolo efe la muerte, y afsi

. . Vr

dra pecados. Eítodko la Ef los Magos en feñai déla 
Cantil. pofa Cantic. bienclaramen muerte dtChrifto le ofre-

te: Fas cicuhts mirra dileéhts 
meas miht, inter uh era /me.i 

Sanluan comniorabitur.S. luán Chri. 
Chrijosl. foítomo trasladó, pernocla.

T>it, de día, y de noche, en
lasprofperidadcs, y advcrfi. 
dadestendrea mi Dios con
migo. Elle lugar, explican 
muchos dé la Encarnación
. ^  ■ 'A iiV *  ■ • : V ...............

ocl Hijodc Dios, ctíosdcl
Santifsimo Sacramento del
sitar, otros de la.muerte , y 
pafsion de Chriílo nueítro

cicron incicnfo, y mirra,. y 
con mirra fc ungíalos cuer
pos muertos, y afsi fue de
zir, lo que yo traigo colga-;
do de mi cuello, es im paño 
de muerte, que es la morta. 
ja, y fi el cuello es el depofi- 
to dei güilo,fue dezir,tenga 
fu güilo el altivo cnfiis fo- 
bervias, elavaro en fus lo
gros, c! carnal en fusdesho.' 
neílidades, el gloton en fus 
banquetes, que yo folo le

,  .  .  . .  • .  I  • .  I .  .1

_  h

t>ie j pero Agario lo entiede tengo en contemplar en la
deU tneünoriadelamuertc, muerte, de dónde me teru

cita.
N  ,
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cita; felamente amar a mi 
Efpofo Chrifto,y fino diga, 
mosquc andan juntas mor- 
taja, y mirra, memoria de la 
tnuertc,y no pecar, la mirra
prefervade corrupción, ja 
corrupción en las divinas le 
tras, llgnifica pecar: Qmnis

Tjlrzhon
hb, 15.

quippe car.o corruperat T>iam
fuam, Gomo quien dize; la 
ocafion de no pccar .es la 
memoria de la muerte, y aL 
fi íc ufó entre las Hebreo, q 
los Reyes , y Sacerdotes 
traiati'configo Jas mortajas 
coD que fe avia de enterrar, 
y a cftas llama van la vertid u 
ra de la paz, las quales fe há- 
zian délas cubiertas del ar. 
ca que fe envejecían, que fí 
como dize Eítrabonlibíts. 
que los Perfas traian confi
go los muertos embaeltcs 
en cera; no es mucho que 
los fictos truxcfíén pórgala 
la marraja con qualos avian 
de enterrar. Y aú.^ae cs verr 
dad que la memoria de la 
muerte reprime todos los 
pecados, en particular el de 
la fobervia, y altivez, y aun 
por cflblc mandó S'amuel a 
Saúl f luego q lo ungió por

R ey , que vaya a el fepulcro
dcRacbd. 1.Regum 18.Da i.Eeg.m
vidconfideravaaqfta.quan. 
do dixo en el Pfaimo 22.5. Gereu§ 
Noftc-Jirefpeólus morti eorñ,
San Gcronymo*lee: ¿Yoweo.

g it a n t  d e  m o rte  f u á ,  i d e ó t e .

n u it e o sfu p e rb t.i, Gencbrar«i 
do* CorGüaT>!t e o s fu p c r h it i  

o p e rti fu n t  tn iq u iía 'te  , ' ^ c .

•Ño ay que cfpaiirarfc que 
fe cnfoberbczcan , que cf- 
tan olvidados de ia muerte.'
Chúrto nueftro bien fe de.

y  > •

• • .  • 9  .  • .  "  .

xa déla. Madniena ¡os
, . . * , . . .  V "

pics;y murmuTán los Difci, 
pillos, y como aquel que 
lesentiende lospenfamien. 
toSiá\:^é:^,d fcpelietiduw me 
fecit,ialepiilturam meprg-»e^
«/r.Comó fi dixera; tan age.
no eftoy ¿c tener penfamie, 
tos altivos }.y quererme tra. 
tar con cecemooias de Err».
peradores .f.que era ufo 
entre: ellos. urigirfe los pies,

✓ > ' S « N

afsüo hizo Orón enrnuef- Otoñí 
tra de fu Magcrtad, c Im
perio] que cítoy penfando 
en la muerre, y en mi fe- 
pultura, peníaníientosquc 
no admiten ninguna fobcr.
vía,que io que mas iguala al

PritJf
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de heno,
omíiis f¿?ro_fel?¿)̂ yfei*ri;^ «
dio aquefto i|íp^|¿Í'e|jo^ 
B  ra gm a nos, iqdlnde?íenm  ̂
do en im fepwíéro íe. pulo 
irmy de efpacio arnirarios 
hueíibs de los difuntos, y 
pteguntandcilev^ue^qutiliai
:2Ía,reípondio,,ando>pQrvet
íi ay algo en queifedifetetu 
cien los ticos de los pobres, 
los nobles deips pleveyos, 
los Rey es de Cus^aífailos j y 
veo que la miíetfe aiodos 
los haze iguaíes,y ermanos. 
Y  aunque Chíifto nueftro
bjefly fino meeagapo ,̂^
.¡í;1í@ aicntender
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padre; con todo , quando 
cita cnla Cruz, y le an puefi 
to titulo de Rey, quiere no 
moriríin hermano , y le dii 
eala Virgen j tmdier ecce

flíustuus. Para dar a enten
der que c5 fer hijo de Dio s¿ 
y  que el ciclo, y la tierra , y  
haíta fus enemigos le prego 
nan por tal; t^ere Filias Dei 
erat ifle. Por avcrfc hecho 
hombre,queda tan igual en 
razón de morir, que fon her 
manos Dios hermanado c5 
la pura criatura, y  el Rey c5 
un pobre pefeador. Y aun 
por cíib el divino Pablo Pre 
dicador cortefáno, aunque

,.y princi* 
,eapales,ricos

0  '  y  • '  , -  > •

amigos, ni a pacientes en el nos,porque trata déla muer

nos
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tom o , ̂ porqû ; fcfucicp,  ̂̂  
fnotlroicr Dios, gloriofo, 
porqilc en el levanto Heve- 
na d  templo mas glorioib 
4  á avidp de Salomon aca.y
qu ien quifícrc vet epfasjGU.
riofas a cf^ade efterpupto
vea a Beda Ii&,4,iCap. 7. dé la 
hiftoriade Inglaterra ,tam.

I ^  • ’ s  ^ ^  M ,

bien no ay quien nofcpa q 
ii los Gentiles adorpa -̂aá

V

>‘ ' r . 'Ar!> r  I, ' - V

. 4

los cuerpos muprtos coq
oro,y plata,y peri^prcciq 

Jop‘i>h ele fas, como puede yet clcu-
j ic o f.h if  riofo en el Pad.cc iofeoíi de
for/j in Acpiixm m  jcuíiQíian&iosi . f... U .t Í d ■: tAjTi Í Jt JiJ .3 ¿5
dor. /i.5. lodxmlib-s 
cap,%.

s .

■ -iwi-b
múQtto%

IRUGĝ
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él xav^Jo amarillo poE los 
efc^losq cania cnlosciicr* 
por muertos; yo lo confieí- 
fo , pero que fl ca va|q ama
rillo fea 
lo
te no uviera e^eraia^a de

'i ^2r

iâ  % la ■■mnarcê

t t a ^ ^ e t r a íímm*

iiericcoo

I*.

tros ......
no tieneo. cfperá^a de que / í  ít,C&» 
andevigir. Vpara que^pa- 
mos:»qáieu;: a toshmuectos; 
puede idaí- (Vid-a lt>.alize $ ati; 
pablo en las palabras figu le;
tes: Sí enim cre¿tit»us y fjttocl
¡efus jMortmí^ñ. Si enéftc

í»íor*
m i'v .• • •

Vit<tUs i» cJanjjfe^u DstHWi
m&fS4 Pe fuerte que, ya= la 
muerte es vida, que aunque 
cs vcrdad en bueña Theolo

lugar;, éonjerca qtcps mu«
chosdeilas divinas letras e& 
caúfaljComo ft dlxetada cau
fe de que la, muerte ya no 
fea maetee ̂ üflP vidá, y que. 
los jjKi&rtos-ia tengan,fuela
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muerte.de Ghrifto, pocquoi
quandorautioCUrifto, tiufc
íblo a la muerte le dio muer

>s v - ^  • A

te, fino ala muerte le.dio yi? 
d.a,porque para aver de mô i 
rir Chrifto auelbo.bicnjeon 
mo noto el Padre 3áto;9B0?

gia , qac;33rratfibutQS que le
atiibuyen a una pcríbnadc
fe; Be.atirsiqia Trinidad , y
otros a otra, confio la poten
cia al Padre j el faber al Hi
jo , el amor al TfpirimSan

alPadfcíéle
f ^ 2 . .  \ i  7 -  V  -  - -  .a »

crea.
torcm
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. o, que los librara rdCifi' oro 
p'rios, que no es nuevo el 
cuerpo llamarfe fepulcro 
dd aídia, que Soslibrara de 
losapcticosdela carne, y fü 
gre, de los enemigos dd 
alma. Chriílo micftrobien

f4  Velíra.
5- cum apem&̂

muerte,
tengo de nai iiLiarnci

r  '  ?

por d  glorioíb A poílol San 
Matheo en el capirnio 27,
iiamdaiosPhariteos fcpul. 

, cros blanqueados i y aísi en
tienden que quifo dczir el
Feophets f liberaba vas á vo.

, ;&/í, que a cito aludió el glo-
K  PaMiy. ¡rioíb Apoftol San Pablo ad 
i d R o m a n o s  7, quando dixo;

bbírabft lie carpo.
re mortis huías. Como íl di-
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giorjto-
fos,quc cífo CS: Sedere.ifos ía 
ciamfupsr hamum veíiram.
Eftar Tentado en Jas divinas 
letras, íignifica cftar en glo. 
ti3,v ciiunfantc: ViAi Domi. 
nusfedetemfjiperthroaii. t?i
2cITaiascap.6. y de Cliftdo jfal 
riudlrobié fe qi2;p >rque ella
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chos que cita Cornelio en
cftclugat entididca aiak-
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que efte es d  intento 4e
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jíáleparecera a alguno un 
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Dóáe fegunparcccr de mil 
chtíS trata el' Profeta dé la 
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• que
lob quando dixo: Pfpi^í fie 
dus cum ocúlís meis^ & c . 
Otra letra diase: Fea testamé

pat fflñcrfos, pero muertos 
vi|?os, que muriendo ¡al mu
do por lefus, vivieron vida 

rww.Hazer teftamétOésprb* de lefus: péro ytí á mi írítéh 
prio dd quéfe va miiriédó, to eftasjpalabras dé S anPa- 
y alsi empegó lob ambrif. bki\qui dorme^uhperidfU^
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egíifid ejf .Vivo, ya nó vivo,
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ác rcfudtai de los fcpul- 
ccos donde cftan, todas

á de fer por éAé divinoTaJ

/ lasatetas dd purgatoripan
dpfalic de fus penas por le. 

o ^ id o  al Pad re et:er.

%do gozar materialmente 
gozeic como pueda en cC 
pirita, que no es gozar de 
la vida cternalas almas , ni
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¿1̂ *2por Icfus Sacramenta- 
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bien, fabiendopor efpifitu 
profetice, que Chrifto nucí 
tro bien avia de inÜitny r el
Santílsinao Sacramento dcl
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ferae. Donde declara « te
Doítor qiie aqaclio’oocdiij
zc el Real Prefeta David,
oí')tfus fhus. No fe a dc .cti':
tcfldcra(3;ivc,.yo te morde.
re , yo te facare un bocado,
fino, pafsive, yo '
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pitaren el monte de Sion, 
qaifo fec fepulcado en el 
monte de Sion, para que 
fobreel mifmo lugar de fa 
fepyltm-a ¿c piifieífe la me- 
fa dode Ghrifto Señor nucf

y va ícgtm
Ti . con íá tierra,-

i ' " ¿ I f  h

tro celebro laprimera Mif- 
fa, y el primer facrificio de 
fii cuerpo, Util para almas,
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trabar á mi cuct»Z3

O*O :.y tC:
mi cuerpo en cicr-

V para cuerpos,eomo quien 
dizG i fi tengo dtteoesyid^

to modo, daré yó vida a to
los cuerpos muertos:
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que como esían illuire efte
linaje y profaoia 
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jcipio, paraiofqU 
ellos fon, üíKJS dizen 
dcdeñden del Conde dtíñ
Ñ u ñ o , o tr o s id  Duque de
Bretaña, otros de un Printí .̂
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fellatnaró Gutemanes:^ qne
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fignifica laombres baéuo?; 
pero elQiaiípo don Rodri-

de Guzman, fue Reyna dc 
“  igal, y madredc'dona

Güzoífn tubo por hijo d
Menriqued So

Don luán Atónfe
con 

illa, hija del

muy b 
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ígaftm refuryeéh'o, gj;*»//« yp/ credit in me etiam fi mortuu» 
fuerit yjyet, &  omnis qui yiyit, t¡r credit in me, no» mo
rietur in stternum. loannis cap. u .

'tAu?. de
yerb.apL 

f e r . i t ,  et
H -t9, 10

O iby Ia
cion, y vSa^gjil^
crecen mi,aunque 

sya miiciro vivirá, y c| que 
vive, y cree cn mi no mori
rá para iicmprc.

Aunque Ícpamo'í por co  
/acierta, que los hombres 
no an de vivir eternamen
te , ííiio que es fb. coíb av. r 
de morir, y  que rnuriendo 
no hazen fino adelantarle 
un poco, y que tras de ellos 
prefto avernos de yr noíb-
tros; con todo cíTb quando
la muertecótraria a nudtra 
naturaleza fe lleva a una per 
foua grande, y de importá-
ciacnclm undo, yjuutamc
te amada,y q icrida, no pue
dcdexar.de contrillaríe, y  
laftimarfcclcoracon de fus 
aficionados obligados, y  de 
los que bien fientcn, y  cfto
es muy juíto, y permitido:
Permitantur itaque pía corda 
tharofum de Juorjum morti,
hascoj^trifarU ( Dixo el gra

de AnguñinoO permitafc-
nos pues a nofotros juila, y
debidamente tener triíteza, 
yfentimicnto el día dcoy, 
cn qne renovamos la me
moria de la muerte del fx ; 
edenribimo Principe don 
Henriqnc de Guzman Con
de de Olivares,pues fue una
de las mas valientes colum- 
nasen que dlrivava la Fe 
Católica, y ellos Reyuosj 
amado, y querido univerfaí 
mentepoi fus vii tudes, por 
loqual es muy julio, y deci
do el fenrimiento. Pero mil 
cho mayor le devemos ha. 
zer nofotros, los Religio, 
fos deíla Provincia porfer 
Padre inclito del Fxcclcniif 
fimo fenor don Galpar de 
Guzman |fu fuceabr cnto- 
do,patr5 dignirsinio, y pro.’ 
tectordcrtanucíira Provin. 
da..;\ endemoníiracion de 
cíiofo arradran lutos ddia 
dcoy , fe levantan Magcf- 
tuolbs tumulos,ofreciendo

E e  ib-

<' •
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I* i  * . „ V3? 'ciiurento. 
Los Gentiles folian poner
Ciprefes delante de la cafa, 
y  junto alfepuicro del difun 
to , como lo dixo el Poeta:

. ^  • Ef ferales ante cupreños con!-Vtr.Tuet. r  j j
6.

tittmni, Y dizc Feílo pompe
io:Cpprefsimortuoyum^domi- 
busponebaKtttrf ideô  q?iia bu- 
ins^eneris arlar exciffj, nan 
venafciíUYjfitut ex mortuo ni
hil ejl fperandim.?oí\ian Ci
prcés delante de la cafa del 
difunto, porque como cite 
árbol dcípiies de coctado 
no buclvc abrotar, ni echar 
remicv’os,afsi creian que no 
avia de tornar a vivir el hó-

K'

bre una vez muerto j por lo 
qaal no fe aplaCava fu txiüe- 
za, y defconfuclo, pero no 
es mucho que los Gentiles 
que no creen, ni cfpcran la 
refurrcccion, bien y dicha 
dejos muertos^Uoreny fíen
tan con lagrimas irreme
diables, porque no pienfan, 
ni creen que tiene remedio 
fu mal, pero no es bien fea 

nucflra trifteza’, y fenti-

ino f  qu e ann q tic n os 
permitido el conrriílarnos 
de femejantes muertes, pe. 
ro de tal manera á de fer, q 
fea; V e la r e  fa n a b ili , &  con» 
fo la li le s  lacrim as fu n d a n t  

conditione m ortali ,qtfas cito  

rep rim a tp d e i g a u d iu m . DcC 
rame lagrimas d  fiaco, y 
mortal de fentimicnto,pcro 
de tal manera q admita c5 , 
fudo, y las reprima el gozo 
delafé.YpuesIa tenemosq 
nneflro Principe cita goza, 
do de Dios, fiotamos c5 ef- 
ta teplangSjy paguémosle la 
deuda, pero gozemónos, 
pues entendemos, que por 
fus virtudes vive etername- 
te en la gloria, que afsi fue 
fu muerte felice, gozado en 
ella de los privilegios que 
nueftro Eváselio afirma go

?í

zaron los J uítos; detta tengo 
neGefsidad, para cttmplir el
d ia dc oy ' Goli mis óbliga.

clones, pidámosla por intcE
ccision de la Virgea

purifsima. Ave 
Maria,
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'Egoftmrefum£lio, &  yttû  &*c. Loco &  capite, ut fnpra2

a^ ^  Vedo tan ayrado,
y eno j adO Dios c5  
Adan nuellor^^

mero padre por aver and .̂ 
do tan defeonoddo, e ingra 
to a tantos, y t an foberanos 
bi enes, recebidosgraciofa- 
mecedefus divinas manos, 
qnofolorecontento depri 
varie dellos, como a indig-, 
no, finoqnc como a ddin. 
quente, y culpado cn crime 
lefsB Maieilaris le fcntcncio 
a áfrentofa muerte. (Deígra 
cia notable para cl,y pata tO; 
dosfiis deccndicntes,) que 
le críaíTe Dios pcrfcclifsi-. 
mo,aíu en lo natural, como 
cñ lofobrcnatural. [ Alsi en 
el alnia que defde el prime, 
ro iníiantc de fu creación fe. 
k  enriqueció con el excelc- 
te, y fobcrano don de la juf- 
ticia original, y fus mara îi 
llofos efecios) como en el 
cuerpo I que defde el princi
pío de fu formación le n vo ’ 
dé* perfedo varón , como 
obra acabada de tal mano, 
cn todo conforme a fu haze

dor, como lo fígnificó el Sa
biq, diziendo.: Dí!»í homine r 
reátm fecit. Hizo Dios al '  " * ’
hóbre abfoliitamére re¿lo, 
queesdczir que Ichizojof. 
to , y aventajado cn vi rtud* 
y tan excelente,y conforme 
a Dios cn todo, que no uvo ' 
cn el, ni pudo ave ten aquel 
fupremo eftado cofa torci
da, ni dcfv’iada del camino, 
ordé y voluntad de Dios,en 
lo quai eílava'afiancado, 
y fundado todo fu bien,y la 
duración del j y conío notó 
el gran Padre San Augnf-
tin.y SácoTbonias, en efto  ̂T^on¡  ̂
confiftia fn felicidad cneftat * —

,  ,1 •• • V M . • .  .  * I  • * I  • I . . •  * • * .  ♦  • *   
"  • .  .  < % * .  I "  * • • .  .  ^ • * * * I ' X

fu voluntad ajuftada a la de 
fu Criador,y mientras clef.- 
tuvicíTc afsi fujcEO, nO' poi 
dian dexar de eftarlo a eflaff 
potencias inferiores*y 
cuerpo a el alma,de ra 
te qne la primera 
era

, u  < - " - v
"I-  ■

•'~v, •

d-i; y como noto Skn Chri-'S. 
íbftomo lo hizo Dios Se.,̂  
ñor univerfál de! parayfo, 
para que gozafc dcl, y íc

£ c  a gO:
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•• tos fin la voluntad de Dio^
■'¡'^:  '.'ü

■ ■ '7 '" V p ^ ' ■ 

; / > ; - / ' >  v ' S v > .

< s>s

, '< - '‘ í ; ' - í ; ' ' ' ¿  .V, 
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^oadaKBidviendoíeíen^fi halló con ella,
nihí; nnHÍTrt rn- daS íuŜ  tolifcriaŜ y

'  - f ,

Co.gian

'A

vĵ t.v»v.u. a uu ^4:111 t£̂ ix%du\7̂ v
y-queddo fuyo de algUít 
grande cñado, que poEfer 
dcfiipatrúnonio nolequic 
re totalmente cnagcnar>y
afsien la merced que hazc 
refcEva alguna cofa en feñal 
dq dominio , y de queTelc 
tenga reconocimiento, co

•  ♦  ' '

tal,y eterna, , .....  -j
tálf yí|erecedero por el mifi 
mo medio que tomó para 
íilpretcnfion, y con aquel 
mifmo a£to de voluntad en 
ladefobediencia.por el qual

A  * •

•  . . .1

.•

I  .1

pocó, entró la maerte fuyâ  
y de todos fus dcccndientcs 
por el, que es lo que dixo S;;
Pablo: Per unum hmine pee. ad iÍ9,j1

* • 4 . m . • . * * * • . .  V  •  * *

------------- -  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- _ . .  ^

njoaícñor.Dctodoj:ccibia catum intravit in mundum̂
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^  ff*  ffece/teum moî s. . D c  
donde infiere Santo Tho.
lEif̂ o ante ê'ccatttm erar im-
inertalis. Q^ie es condufion 
cefdisinia, com o To afirma

•  , , ;  M ■ , ', ' . ' i i . "  ■ : • • • : . • • . < .

O  ñaantitcnida confofobc-
poder, para que no pa- 

gaífe la deuda devida poí 
decendienre de Adan en el 
inflante de fu Concepción,

Saf- t̂f el Sabio: Deus creavit hómii que no avia la dívin a Magef
^em inexterwh^hílejna 

Ptro es de advertir que 
cfta, aunque fue fentencia

tad de cxecutarla, líendo el 
a quien fe devíá, con tanta 
perdida de fu reputadon. Ef

de vifla, com o !o fue de tan ta muerte pues del alma es 
pcrípicaz com o la de Dios, la que principalmente fe lia'-
no tu vomas que ver, y fue 
juflo decreto de fu volütad 
abfolutaquc Adan rmirief 
fef, y  Ciiel todos fu&dccen, 
¿ÉrnccSv pprque.en aqnell a 
primita inobediencia, y  pe. 
cádo mortal que cometió fe 
uvonocontTopérfona parti. 
etiíár.,-íino com o principio,..
yícabeca de toda.la humana 
naturaleza i pueseomo a tal
fclc avia hecho la gracia, y 
fe le avia dado la juíUcia orí.

ma muerte,y en fu njodo es 
como l a  dcl cuerpo, y muc
re vcrdadcramcre por el pci 
cado, como lo dixo fan A u,
gutlin: Wtamvís enim huma:.
naantmx veraeiter immarta-
lis- perhibeatur, habet tamen 
f̂tandam etiam ipfa, mortem' 

Juam. Aunque d- alma del 
hombre fea inmottalics pof 
fible que muera, y tiene tá-
bien fu miKtre: Morsenim
Zdizc) anim£jit cHin & ■«? def 

giñal;y aflifiiimos condena' JerJt Deus jicut-̂ corpiris cúm 
doscQn ciados miicites :■ la ¡ddefetit anima. C om o el 
una es detalma, y enquato - cuerpo'muere,y queda tro- 
a cfta no fuĉ  comprehendi- co-, y  fin vitales acciones 
da la Virgen Sandfsima,  y qnándo el alma fc^parta del 
purifsimai fin mancha de pe '- y le defampara, afsi el alma,’ 
cado original, porque fue quando es deíámparada dc- 
antccedehtcmetc cícogida: Dios ; porque como dizc el 
^ormadiedeimifino DipSé raifinofanto enotrolugan \Au¿uJI;- 
' y ' ■ JEc'j: Vita
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CJi dia no pueden cilarjun
tos pecado,y Dios, como Io 

¿.Cdr^S* elixo S. 23iblo\Q»£(:tiimj}ar
■ ticipatio iufiitiie eam iniquU 

tate ? Jutcjus focietas luci aci
tenc-l}raíHnñicÍ3,y pecado,
luz,y tinieblas,como puede
e.íl3r juntos,y comtinicaríe? 
porcíTo dixo cl Apoftol San
£Í3gO:.Z*efC«f»WC i( id» ! Üm it-

uigaqu

Jacohi.

le era devida la inmortali. 
dad de fu mifma naturaleza, 
aunque fan Auguftin dize, 
que aquella inmortalidad, 
no le fue connatural, fino 
con beneficio divino,y don 
conpcdidp graciofamente, 
por medio del árbol de la vi 
da îíca Gomo íe fuere el hó-r

el

^ugufiU

. 'y -  \?f

sutn facrít generat mortem, cuerpo antesque pccaífe dc
fegun

,  v í t y y '

r -

En teniendo fer con el con
fumado ado de la volútad: 
epgcndta- la muerte al pun
to, y el mifmo Dios,que es 
la verdadera vida fale del al
ma,y afsi queda muerta.

i Lsíicracsla muerte del
dad , que como advirtió el

cucjp'o,,, y efta es. común a 
todos, fin excepción,de nin, 
guno, porque muriofegun 
cita muerte halta laaiifma

gran ?,Padte San i A u guílin.
pcnioquCi
Biosnueítro Señor

V ^  . . .

mieredesmorireis, que avia. 
iiaisiado, íiiecaforicamcntc, j

■ - ' ; r

' i y,
>. -

v i l
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danito mortales avia de fcr 
forcofa la del cncrpotam- 
bien como la del alma avia

Y  qae vcrdadcratf^lej^ 
die morir, y por elfo 

comio, y dio a fu marido 
de la frota, para que comief fido fcntcnciada contra to- 

^ug.lih. jfc í Arbitror [dizc el fanto) dos los hijosde Adan, y exe 
II. c, ¡Ct quod ptttAi>erit Detim alien, cutada tan riguroíáméte: i f  Hé.p> 

. iasfigni^cationiscaufadtxif. tztntum efl hominibus femel 
fexfi manioc¿tyeriüs marte morin Noáavido reala tan
morieminî  arqr̂ e ideofimpfit 
dcfruclueim^^ maducaVitf 
0 * dedit etíAifiro fuá, Y fue 
mas fací! la perfuafion que 
le hizo Eva viendo A dan 
que avia comido, y no avia 
muerto, aunque la Divina 
Eícritura no lo dizc ; Fort a. 
fts etiam Cañade el Santo) 
cum yerbo fuaforio , qood 
Scriptura tacens inteüigcn. 
dam reliquit anforte, nec 
juideri i un opas erat viro 
qctandoiUi ciho mortua non 
efecetnehat. Por ventura la 
divina Eferiptura con el ver 
bo’de la perfuafion, que le 
hizo, callado,da a entender 
loqucpafsó.y pudofer que 
nofueífe necelTaria perfua- 
ílon ̂ n d o  que no avia mu 
ctto, aunque avia comido,- 
pero engañaronfe tato, que 
ninguna cofa iivo mas cier
ta que fu muerte, pues que-

lon£

general, qnc no aya tenido 
excepción, como la tuvo la 
que dio contra losdc Nini
ve por lonas; también fe 
limitó la que pronuncio c5 . 
tra todo cJ genero Iiu mano, 
que avian de íer anegados 
en las aguas del diluvio, 
pues quedaron con todo cf- 
fo Noe, y fus hijos, y muge, 
res. De la cayda de fuego 
contra Sodoma-,fe efcapaio '
Loth,y fus hijosjno a hcclio 
Dloscaftigodcdonde no ex 
ceptnafe a algunosjdc foh la 
fcntécia de muerte dada en 
el parayfo contra el genero 
humano , no ay ninguno q 
feayadeefeanar, ponviuy 
juiloyamigode Dios qlc3.
Mucho lo era M oylen,y 
aunque fin enfermedad, ni 
achaque ic mandó morir, 
de ciento y veyntc años; Beut.yi^ 
Mortuus eí̂  luyeme

Y
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Y  fi Elias tan privado Tuyo, 
fiic arrebatado, no importa 
qncá de morir, comodixo

Greg hvt ían Gregorio: Elias mortem
t90

lO.

dijlulit ttOHenafiít.üilzimSi 
muerte, pero nó efeapara de 
día, y aun hada los Gentiles 
fe perfuadieron aeftainfali> 

lih. bilidad de la muerte.
Stitfua cuifj'íe cites. Determi 
nado dia de muerte tiene ca

cfpiritu profetice a cílc Se
ñor, qiiádo tan rigurofo exs 
cutava cfte caltigo en los 
hijos de Adan, y como pre. 
vino el reparo con fu miferi 
cordia, quádodixo: Ntíquid
ohlívijcerur mifereri Detnl
aur continehit in ha fuá mi fe' 
cardiasfrias> Por ventura 
quando Dios hazia tan ter
rible caftigo en el genero

Orat,
1 .

Uh.

da uno,el qual a de f.-rcl pof humano, aviafc de olvidar 
trero de los de fu vida,Orar, dd medio que avia de tener
Omnes una mauet itov,^ cal
candafemel via lerti.Vna no 
che nos ella aparejada a to
dos,y emos de quedar afeu- 
rasj porque una vez avernos 
de pilar, y caminar d cana», 
no de la omerrc; grandes, y 
pequeños, ricos, y pobres, 
Reyes,y Monarcas, Ponti, 
fices, y Emperadores, a to. 
dos losa de medir la muer.

fu miléricordia, para prepa
rarle? Donde es de advertir  ̂
q en el Griego fobre aque
lla palabra Latina, obtn>i!re

te por un rafero, todos for- 
^ofamente avernos de mo
rir j porque a cílb cílámos 
fcntenciados:pcro confudo 
grande, que enmedio de cf. 
te caftigo, y delta inviolable 
fcntencia fe acordó Dios de

tur mifereri; Ice, in tpfa ira. 
Como fi dixera que en el 
mifmo decreto di vino en q 
permitió cl pecado de Ada, 
y determinó cl caltigo rigu- 
rofo, que avia de hazer j cu 
aqticiTe inifrno decreto de
terminó íii mifericordia.'ha
zcr cl rcpacó-y cómo afirma 
la mayor, y mas grdye parte 
de los Teólogos , Santos
en cltc;miímo'^'dóéi^fcde,' 
terminó' Dios,qbe^|^^tbói, 
Divino fe hizieíFé ííómbre  ̂
y dctal manera que fino pr¿

. David lyirava con viesa epu fu divina ciencia
"  ̂ . '""  ̂ cl

'> 'V
:

^  ' . d ' t
• V  ■: 't /

■■ d  n

' - V  -'''OI.
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eireparo^que avra 
porfii aiifcricordia nopef- 
miticcadpccado lafobcra- 
na Mageftad, ni exccntara

dc hazcr rinitis hominis lefu Chrifii,

tan gran rigor go
jufticia j, permitiólo pues, 
quando ie acordó dc fu mi- 
fcricordia , y que avia de re
parar hazieniofe hombre ta 
tos males, caufados por el 
primer -hombre: Sicut ¡ser 
unum hominem peccatum in 
hunc mundum intravit,et per 
peccatum mors; ita in om
nes homines mors per tranfijt, 
in quo omnes peccaverunt.
De termino hazerfc hom
bre , y por los mifmos paf- 
fosquefccanfocl daño, y 
ent lo la macrcc,y cl pecado 
en el mundo. poreffos mif-
tnosfue reparándolos,y ref.
tiruycndo ia vid3,y la gracia
perdida,porChrUio,pero ef 
tofucdetal fuerte que fue 
con muchas mavores venta
jas el remedio en rodo , que 
fue cl daño, y mayor la gra
cia y don que cl deliro : Sed 
nonftair delichm, it i, &  do 
mu, p  enirn unius deliílomul. 
t i  mortui fíitit multomaeis «rar O o
ciz Dfí, &  domm in

tro figura , y forma del pri
mero Adan, no folo en el 
fer de hoñbbre, fino en que 
como el orro caufó e! daño,:
caufó cl remedio, v afbifuQ 
figura en genero no en efpc 
cié,porque Chriftofue conj 
trapueñoa Adan, Adanpa» 
dre de la muerte , y Chriílo 
fuepadjedelavida, Adan 
nos caufó todos los males,y 
Chriílo todos los bienes, y 
uno y otro verdaderamen-’ 
te,y no fe nos imputan,fola.' 
mente como quifieron Lii 
tero.y Calvino,y otros per.
fidos Hereges. Adan hizo el
daño q pudo, como hbre, y 
ChrifrocI reparocomo ho

A

bre^y DiosiSednon fíccft dê  
lv<\um y it:t &  donum. Suple 
el Apoílouicfpucs dc largo 
hiperbathon , la otra paite 
de la femejanqa dc propor
ción : Si entm uniî s delítlo 
mitíti m*0Ytui funt multo mu*

D e i ,  d o ^ u rn in
.  1  .  •  -  f

u n i:ts h o m m is letíS

Cl^iriJU in  biítrcs a h s^ u ia v it^

En todo, y por rodo en ío 
que hizo daño Adán á

hom

M 
 ̂ i-.
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Elogios funebres dei ExcelS.
hombieSjfue hechocl repa

nroootK^
mochas

hrifto, y cftefoc c5
mayor gx- 

tenfiva, c intcníüvflmente; 
cxccní] véamete /^ rq u e  efte 
bien aícancó a mas q aquel 
mal. El mal de Adán .
pecado a todos lo comuni. 
có, pero no a la Virgen fan- 
tifsima,y puriísima, el bien 

■ de Chriilo a todos los hom 
bres, y a  la mifma Virgen 
fantiísima con finsniar mo.

e
do.y prerogatiea. Adán can 

• fóm a! para loslionbrcsqu 
del avian de decender: pero

i, no fo-
s que avian de de

cender, s para
gozarquepo

los hom bres, que de otra 
qualquier manera pudiera 
Dios produzir, y fueron de 
valor para hada losmiímos

Intcníivamente,A ng

aufados
por

/

, yd e  nofetros
,coñ tantos, y  tan

como are 
y  reparte en 

, tantos como 
los Apoitoies , a los

/ ,  V

M ártires, a los Vírgenes, á
los Profetas, y finalmente

.  *

nos libró dcl pecado j y fi el 
otro Adan nos caufómner 
te en el alma, en fu nueva re
generación nos caufó vida 
con fii gracia,cn el alm a, y  
ello e s : Jkíulto

ífí phyesaD el, &  í
T>it, &^c. V fi por clpeca, 

do de Adan fuimos fenten-
ciados a muerte corporal, 
también por Chrifto nos 
fue refliruyda la vida de el
cuerpo; q es nucC 

, y  cípiri

»>

ivinos
deia gloria, qne es todolo 
que Chrifto afirma en las pa 
labras de nueftro Thema: 
E2;o íum refurreciio, CT* ~»il

en
gar dcl Evangeliña, dizc; q 

ca deftas palabras, y 
ir de Chriilo, 

es caaíal, como fi dixera;
hoc, qiiod rejurgetin 

etnimahus^  £orporibiispet<
me erit. De tal .fuerte nos

oic

-  '

-

'
'

. ' '  
I A

: . j
.  '> 'V *

-
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mctccio ChriSo iarefurrec 
cion dc las almas, y cuerpos 
que por el tienen vida, que' 
es con la que repara la muer 
te, y fe tiene el vivir, y co. 
mo prueba fan Augaftin a 
fimili como el fuego es con 
que fe enciende laleáa que 
elíá muerta,o apagada,y co 
mo con el muere el frió por
fu calor, como la dulcura lo
amargo, afsi muere la muer 
te con la vida, que es Chrif-
to: Non moritur frig^f in
calore,non morituramuntudo 
nifi in dulcedine, non moritur
^ors nift inuíta. Por eflb ha. 
blando Chriftócon la muer

"ofea ij. tepor Oíeas felodizcbien
chvO'.O mors ero mors'tua.Co
mofi dixera' afsi muerte, q 
cCfa deftruyeion aveys he
cho en el genero humano, 
efte afíuelo, y ruyna aveys 
caufado,dando muerte a to 
dos íin exceptuar ninguno? 
pues yo me vengare de vos 
y fere vuettra muerte, para 
quitárosla vida, pues quan. 
detiene vidala muerte, y 
tiene fer de tal, es por priva
ción déla mifma vida, que 
es el aparcarle el alnaadel

cuerpo; pues al contrario es 
la vida juntar ella alma con 
el mifmo cuerpo, y reuniría 
al mifmo dedonde íc apar
tó, y afsi Chriílo levantan
do a los muertos, renniédo.' 
les fus almas en fus' cuerpos 
les da vida, y fe la quita a la 
muerte , y afsi el viene a lee 
muerte de la mifma vida de
la muerte; y c5 lu muerte y 
virtud de fus Sacramentos,' 
quita la vida del pecado del 
alma, dándole muerte a! pe
cado,y aja alma vida,iinien 
dofe Dios , que es la verda
dera vida a ella por fu gra
cia. O fobc ranos, di vinos j y 
copiofes bienes que nos ha» 
lió Cdirulo mucho mayo, 
res ,'fih coraparacio que los 
daños pafíadós , caufados 
por nUcftrO’primcro padre. 
O coufuelo divino, y íobej 
rano, que fea Chriíto reme, 
dio, no folo para cófdar ios 
vivos,'fíne tábicH los muer.' 
tos.Los que viven tienen

conl
deley tes, ya los reci 
fus gradas naturales, 
fu buena dicha, y fortuna,
ya,.de fuS|i<|u£ ẑas,ya de fus

f  f  2

nosg
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alegrias, y contentos, ya de 
ins honras, y grandes efta.
dos,con todos los qaalcs los 
malos procuraron recreaiTc 
en eíia vida, y para gozarlos 
fe brindavan los unos a los 
otros, como íe refiere en el

; T>en!te
im s.

que aqud avarienrogloton 
feregalava, como dizefan 
Lucas: lAnimt mea hahes
tnultjt houA in pltirinnas anuos
rajrdefce comede,hibe,epula-

g ' r . . .  ■

5 v ; , ; r - g ^ "  ,
. . . .

>' - g

recreava,
,m úe r toŝ  ningu n d el ey te, ni

tener,
porque ninguno les puede 
aprovechar, como lo afir
ma el fanto Profeta Rey, 
en cí Ptalm,7 5. Dormierunt 

fomnmm ftttn,^ nihil im>ene 
runt omnes T>iri dii-ifiamm
inmanihus cius. Afsi como

- . , í .  ^#&:■ 2/ N  *

/

, y m u
gieran con muerte miíera»

A, .

ble, todos fus bienes,  y güi
tos coa día dieron f í n y  fe

i  V iiaron manivacíos
.íinq.neicsquedaf 

fe c! menor,ílr
I -:s, y males, que es 

pondera de aquel 
rico avariemo, por fan Lu
cas, agua

dava.ni aimde íocorro,aun»
qu
nr*

C ir
idolirítrít nos^^

"Voscĥ os
ejl, ut f i f i  i colunt hinc trafu
re ad 'í>qs nonpofitit y fieque
inde hiic tranfmeare  ̂C^ie cC
tava en la tierra tan diñante 
d no,nir
fcigctio, que era impofsible 
darle, niel rcccbiric, folo

irrccv
clon,y la vida,es d  que pue
de andar fácilmente cfteca. 
mino,y lo anduvo,confolaa
do a ios.vivos, y a los muer
tos. No ay cofa mas amable 
ble que el vivir, y el deíTear- 
io es cofa tan natural que 
con folo ver eimas peque, 
ñopdigro de.perder la vi
da fe cftremcce, y tiembla 
naturalmetc qualquicra vi
viente, que fue io que dixo

AiiC

Uic.

'X ' ---------
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^ .H  e mime de g
Ariftoteles:0/«fi£? ttnitml na, 
titrditer appetit fmm ejje,&* 
canferyiri. Y afsi reíervó 
Chrifto para' fi folp cl dar ci
te confuclo dc vida, qiic es 
la razón, porque Diosnucf. 
tro Señor, aunque permita 
grandes perfecnciones a fias 
íiervos, y grandes trabajos, 
dando licencia al demonio, 
quclosfoiicite, y procure, 
pero nanea felá da para q 
a nadie quite I2 vida., como 
confia de lob; Ecce uninerfa 
qxtxhdjet in manu ttta fñt. Y O 
te doy dominio,y poder,pa

á2  9

hazLedoIa cicrta de que el é
lamifma vida, y cl mifmo 
bien, c5fudo para ios vivos, 
y  difuntos, y que fiolo dcl le 
pueden recebir, verdadera^
mttciEgo¡um refurretlío,s¿f*
•vita, ^ o  íbio porq a los jufi 
tosrefiieitara para la hiena- 
venruranca el dia del jnyzio
univerfal, fino porque a fu
cuerpo que par.cce ella anas - .«  
tado dd alma,que lo iadava, 
c5 todo clTo tenga vida fdi. 
ciisima,librada en fu mifm a 
alma. Dondepregunta San 
Auguítin-í Qvamoda fitpsf.

ue

xaquctodolodcftruyas,to- fdd.e, mortwavivere yCnm no 
dos fus bienes, todas íus ri. hdxat actiones viv^entis >j'i'í.
quezas, hafia que quede en 
un muladar, lafiimado,y lia 
gado , pero a la vida elfo no 
que es mió cl dominio, y fe- 
ñorio ddla : Tantum in eo ne
extendes manum mam. Porq 
cfta fola es de mucho mas 
^valor, y eftima que todo lo 
ásmisjíltsto: Peüem propelle 
&  cii>2¿l tque hahet hamo da, 
hit pro anima fuá. Pues fien, 
doefie defieota natural dc

licet loqui,comedere deamhtt̂  
lare,^alia hutufmodit Pu£S 
como cspofsibk q un caer J 
po difunto, apartado dcl aj J 
ma, que crafu vida rcdirei- 
do a bueffosfecos,carne po
drida, convertido en gufa-

'  • . IV

¡OS vivientes,^y de tanta efii. 
*na; bien amartela Chrifto a

nos, yen tiecrakia tener VI- 
da?fi espofsiblcrporque eiTe 
daño que procedió del peca 
do,co rodos los demás, cau- 
fadospor Adán , los reparo 
CbriftoS.íSl.lapcrabundan'

,  ,  -V\

'  I .'V  í.”. .

' ''r ,3 iíy

temente: Multo mari5?ra-.
Marta,y la f<?Ucica á fu amor t'uDci in piares ahmdavit^

F f í  Lvie-
^  • --------------------1

'  -uV .■ '-'íá̂É
r/' S*¿

\l
:  .  > 3

’  ^
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Luego bien fe figuc que ef- 
taii vivos ios juítos, aunque 
mueran, paralo qual esde 
advertir la impropiedad dcl 

guaje dei mundo, que a 
ios hombres que f? 

apartan defta prefente vida, 
ygualmcnte llaman muer, 
tos; engañáfelosojosdeios 
queafsijuzgan, que enlos 
de Dios, en quien no pue
de aver engaño, juzgan, y 
vea difercíitcmentc , y a los 
que mueren en fu grada,no 
los tiene por muertos, íino 
por vivos, y afsi los llama 
dormidos; dos vezes lo afir.

lÓAn^ll. 2aro la primera ; Lax<írus
nniicus noílerdormii, Yláfe- 
ĈvVxáOiXVadOyUt d fomno cxci,

tem eum.Y da la razón Chrif

ma Chrifío de íli amigo La

to, porque muerto efiá va- 
vo Lazaro,que es porque ¿i 

r- g jufto, y amigo fuyo; amiats 
' «ojící-.YporíanLucas,fila 

muerta era infanta inoccn.

i
■ ■

ce, y no avia llegado a tener 
pecado de maiicia,tampoco 
avtia perdido fu amiñad; di 
ze que no eítava muerta: 
¿Vá/í ejl: mama j>rie!la,fed doy

Sofiega el jufto coa dul
(-ir,'-*''

P 'A '-y -/

p - i .  ' - t

Lí

0-

do muerto,vivo.Para prue¿ 
ba de inifteriQ tá difícultoft»

haUd

‘■ m

\

ce fueñode vida en la 
íura,.quando parece que efi 
tá muerto, por la gracia que 
le meredo Chrífto, porque 
creyó con fé viva, como di« 
xo fan Auguftin:
¡>Y£ftitit Bcusgratiam fidei,
tíímors quatnyit.t conjiat ef- (¡¡p ^  
fe contrariam inítramentum 
fiitper cjtfodtranjiretttr ad a'í-
tam. Donde es de notar 
aquella palabra infinmenj 
tum. Hazcnlc a un hombre 
una obligación de una deu
da , otorganle una efcritii-’ 
ra de reconocimiento dclla; 
en virtud de la qual, cumplí 
do el placo puede exccutarj 
pues fegü efto , quiete dczic 
que la muerte de los juftos, 
folo escomo una cfcricura, 
para que por los raeritosde 
Chriftofelede, y pague la 
vida de todo risror de juftí-
eia, noíoloafualma, fino 
también 3 fu cuerpo,el qual’ 
goza de la propriedad de 
otra mas exedente vida de 
la que antes con fu alma te
nia: de fuerte que eñápor 
otro mas maravülofo mo-

i :  -:í
lU

i " -

• < '

■ 1 '

/ ■

^ ' .
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de quzsmm̂, o 2 3 1
li3l!o entre otros, dos luara- dixera, íi ta] dicha tnvier^

Gcncf^. villofosiagarcs,uno Gen.4.
Conftírrexit Caín ady r̂fus 
fratremfuum jíhel, &  inter 
fecit. Pudo tantola invi
dia en d pecho de Cain que 
atropellado el amor,y obli
gaciones fraternales, quitó 
la vida 3 fu inocente herma

( %

no Abchpcroíiicedionnca 
. fomaraviilofojquc Abel ya 
difunto, dava gritos y vo. 
zcs clamorofas, ta altas qa 
llegavan a! ciclo a los ojos

philJih 'i de Dios: Voxfanguinis fra.
de lojef. tris tai j íb e lclamat ad me de
. " fcrrá. Sobre lo qual Philon

diuinamente dificulta, co- 
jMofi Abel es ci muerto da
Vozes ? La razón, y el efiilo 
de la Eferiptura parece lo 
contradizcn, que a los vi. 
vos es folp dado el hablar, y 

Íoh¡, nías a vozes, Elíaato lob,
quando tuviera por medio
ia muerte de fus grandestra
bajos,fignificando c! coníue 
lo que con ella tuviera, y co 
moleíu'vicra de dcfcáfoen
tan grades aflicciones,y per
fccuciones, dizc: Nuveenim: 
dormiens fderem , fomna
l»eo reĉ uiefeerem. Cpnio íi

durmiendo callara; cito 
citando muerto, no me pu' 
diera quexar, ni pudiera dar 
vozesj y de aqui vino llamar 
los Hebreos a la muerte du-
ma, porque en ella ccíTan c5 
.íilcncio (queeíTofignifieai 
todos los ruydos, y defailbf
íicgos de la vida : V¡e mthi

. qtiia taciii, [dize ífdias) y ijai.él 
otros biielven: Quiain filen 
tinmredaclus fum. Ay de mi 
quec quedado como muer 
tb,que no puedo hablar jlue 
go bien fe fíguc q pues Abel 
habla, y a vozes, que no eflá 
muerto, fino vivo, y afsi di- 
zc Philon: Confunexit Cain
a i Derfns fratrem fuum .Abely 
^  interfecit fe i f̂um.non al-
tcrtim. Comofi dixera, aun-
q a la primera vifta parece q 
fue Cain el q mató a Abel, 
pero fue muy al contrario, 
porque el que quedó vivo 
fue í\bel, y Cain fe quitó la 
vida a fi mifmo, 
dolaquitava a fu
le puto en

t» .

îá^\ProÍnde

• ,•

-

CÍ>
tm non a

< , 
^ ,

nm. Porque eflá efempto el
j uño
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2 la- maerta, y tiene jé},- ut etUm Olo defuma ra 
tncjora de vida felicifiima,' leat-̂ nam mea feusentia nema
no iblo cn ei alma, iioo en
e!:Gnerp(),qi a rece q

maerto,

vozcs e !,quando 
EIparcc53 ciiar muerto, 

otro lugar es pci 
dd mifrao Phi'onjdSde tra
ta el modo con qucfepafsó 
lofeph, dcípucs de la muer
te de fu padre eon fus her. 
manos, los quaics reniian 
grandemente que fu herma 
no fe acordara de como
avia querido quitar 
y  tenían por cierto j quefai r 
tandp,y muriendo fu padre, 
por cuyo refpcto les pare
cía que lofeph no fe venga- 
va, avia de tornar fatisfació 
de ia paffada injuria, a los 
quales temeroíbs en nom, 
brede lofeph, fatisfaze Phi
lon con cSas palabras: Non
díjhíti vindiciam in tempus 

tunius , f ‘d c 
pixnA \n felídum, pirtimpnfr 

raterna necefsitudinem, 
^uaimis etiam fi patris Julius 
refpeñusapiid me Daluiíjetja 
hoc humanitatts ofjicio, par

hoñus moritur, jed -pilnt in 
fempitermim. Noera yo tan 
vengativo, dize lofeph,que 
avia de guardar la venganza 
de la injuria rccebida , para 
tomarla en mejor 
pardos razones entre otras

el amor que devia a mis her 
manos, y por el refpeto qu«; 
devorenera mi padre, y fia

u!;
J

tima ccíiava con fu muerte,' 
eftan muy engañados, 
yo q masbié lo mirOjjuzg 
q mi padre noeftá muerto, 
fino vivo, V vivirá' J
ftQlNetno bonus moritur, 
yivit in fempiternu.Coníüci 
lo grade de los juítos, y amt 
gos de Dios, que no es pode 

la muerie para q uitar*a

del reparo que 
to,qacno te viven

muer

'

■

- . i . ' -

'  '■

#

'V

'  V- I

vida viven deipucs 
tos. Loq fnuere cn 
tos fon fus tormentos , y fus

. corno lo noto el 
gran Doíiotde la Igkfia S.s' ĵPffiby}

m -  . .

*

Ana.



D. Henrique de
«

■ Atnbroiio hablando de la 
muerte dd infto, y mendi-

f  ^

go Lazaro, y de la dd rico 
avariento dizc *. Movfms e(i 
mendicHs. Aviendolc nom. 
bradopor fu nombre al juC-.
to mientras vida; Srat qui
dam mendicus La:̂ aYUS‘, qu5- 
do.mnere nodize que mu
rió Lazaro: Aí9>7a»í eji £«- 

fino, mortuus eJl me»̂  
dicus; porq Lazaro no raû  
rio, qulndo murió, fino vi. 
vio mejor vida; loque mu
rió .fue fus miferias;, fustra-: 
bajos, fus anguftías, fus caía 
midades, y todos fiis males 
tuvieron fin; pero quando 
muere el rico avariento, tü-
ze el Evangclifta, qucvíoi!-:
tuits eji diyes-̂  murióflipom 
pa,muricr5Xus gados,.y fus. 
déley tes, fus riquezas^y con 
el fe acavaron
nes.quctaeroa rosque mu>o 
íieró, que clyajdiaya muc& 
to cu vida,pueáeftavacn def 

¡racii de Dios, y aC 
ze d  fivangclifta.fworfssi 
Nineufiss^ac afsifc llaqiav3i  
pues en muerte,y en i 
ta V a mticrco, yaísr usáimsri 
tc.egava coa fu aiiímaiVíáaj:

al contrario del juño, y ami 
go de Dios, que muriendo 
vive, fiendod mifmo Dios 
fumifmavida, mediante fu
gracia ¿que cíTo es: ígofem
refurreMtO'y &  *

ir  ámnis qui ere]
dit in me nón morietuv in £teî
mm. Q ue fon ias palabras

• ♦

refiátes de nueftro ® ie m a ; 
dale Ghníto nueftro bien  ̂
entender á Marta,quemo 
lo reparo con muchas venta 
jas nueftra perd!da,dadonos 
masdichoft Vida,y que ferá- 
cau fa, y io es de la unívetfal 
refit rr.ecei.GEr,. ;fino también  ̂
delá gioríofajcnydterm.ino-: 
es ia bienaventuranca, y  vk 
dactécaa que han. ■ de.gozar 
los juftos-, y fantos que:crefj 
yeion eñ el con fe dva, que í 
es la que fue acompañadír; 
con obras de caridad, que la;

ellas por wasi 
|..iyídivina.;qusí.

 ̂ .

*  V
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■ . .
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Sáaciago; therihus- lacoht ii,
worí»éi?V'De qae refaka,- 
que; .es:, lo:, im ifiao; creer en.; 
Ghrifto'.contfcvivd'quc-el

idad, yferjúfto, y. 
íauto i' v m n  ■ los q u e lo íoit

* '

G ^^  o ha
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i  3 4  Ewglos fumhres dei Excel, S,
s . s .

liabla Chrifio,y promete to
dos cftos bienes, y maravi
llas en cftas paiabras.por ex. 
tremo dificultofas, porque 
cn laprimera daufula pare-

ic por maertos, 
vivan . dedon.

por d  mifmo caib aqudlc^ 
Santos Patriarcas, y Prófe. 
tas que tuvieron entonc|:s 
viaa,murieron. El fegundo
punto: Eruet atiimamfua  ̂
de manu inferi  ̂Ni tampoco

de fe figue, que los juíiok 
mtmcton,como los demas,
contra lo que ella dicho, y 
pro vado, y contra lo que 
afir m a C h rifi o: £ tanhisquii
yivit, &  creditín me non mo
netur in^termm.

r , r Qntefupra ^
S8. morpetii eruet ani 

inferd Que

X  I

Í̂ on Y§uúcs al-prcfoirexn 
aver confeguido la vidaeter
Da, pero la prefteza de aver- 
iaakancado, á íídbdáfereii..

, y sicancarla esjdeorra

í fN *  í  «'

■«•v

'  ^  s  ^  ^  ^

m a n e r a, p orq u e de n i ngu n o 
de ios fantos déla ley; anti. 
gua fe pudieron verificarlas 

■s de David/eaunlos 
untos que contienen: 
^  hümô ûi ytyit, ^

^on yidebiimortem  ̂ Porque

aiosiníiernos 
y libro Tus álpaasde aquc

oo
pues guítaroQ los fínfavoreí 
déla muerte ,

" v  *

tantos roillaresdc anos, 
gozar déla dulcoradéla glo 
na,ycrerna vida; y de aquef 
tos julios fe pudiera verifi.
car la primeraclaufula, 

uno dczlríe :1 Etiam í¡
m OYtutíi ftreHttiti

degracia,y Evágelica, nofe
pu
goalpuñteqaamuriero

miTerte
’imgtos

¡ ‘  
-  \  '?S

, : ! < S

r -T  ,

•t ' í ' .

• '  ^
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^ .H e n r id id e A

vida eterna, íin:firovar los 
íinfabores, ytomiencosde 
la muerte
jiiftos habla Chriflo en la fe

qm w¡s,qitt 

T/'nitt, c r e d it  in M e  m n  m q

r ie t u r  in  iSternum .

mas a

cáarnos

La fegunda > 
de la muerte, fegun las divi
nas letras, y dotrina coman 
de los (agrados Doctores, y  • 
tenemos prpvado,es erequa 
to por ella hallapaíTo, y en-, 
trada para la vida eterna, y . 
en cha confideradp pierde 
tanto el nombre afpcio, y;, 
terrible de muerte, que vic-, 
nea

i .i

i '  **r V *

i

i  '  ,

s  • • • ^

 ̂ S. Aug.enel lugar citado, y 
S.Cnna. S .Cypriano,y otros fan

y  4..̂
i -  A '"

tos ,í íobre las palabras de 
nueftro Evágclio, que pode 
tnos coafíderar a la inuert 
corporal de dos maneras,ref

íifefaie de la 
Chrifto bien nueftro en 
primeras psiabrfs de nuet 
tro Eyangdio; Etiam firmrri' 
tuus f u e r i t  i f i r e t . Habla fcgu =

pctodelosjuftos, yfantos. la primera confideracionde
Laprimera, en quanto por la mucrredcl^sjuftos, pues
ella le privan de la vida natii 
ral, y el alma (e aparta d.d

fegun ella verdaderamente 
murieron, y tuvieron vida.

cacrpo, ycn efta confidcra v  y en la fegunda claufula, y
Clones
dos los-decendietcs de 
por mas excelentes qne^yá 
íido en fantidad, y vimrd, y 
por mas que mas fcan, y per 
ícnezcáacítalcy degrada, 
an de morir,para que puedá 
cófeg lir la vidaIterna,pues

fegun la íegunda confidera-
Clon, que es en 
la muerte natural de pa

eter na» no mué*
. ni morirá

V
7

k i  O

fueron
ia fentencia iccevocable de

rc,puesno gi 
tormécos ce ia muer.

Ules torme^tu Sap.
)Ommŝ  

inmenm

%
mortisUl el EvS^

muerte j coma
qUt "Ví Tít^ 0 ^

morkmr in Sternum,
<3g 2

w .

Pa
“Vi
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£ E 6 ' Elogios funehm del ExcsLS,
■ Parece q fe á íubido'rriu. 

cho de puto Chrifto cu m if 
torios foberaoos hablando
có Marta, qaádo poco avia 
cíiavaTá baja.y terccftreen 
losfuyos, que aun nó lé pa 
recia,
zo
antes'ide

Jfóíi étreyeitéhSiw iftfmúi, 
mdinem fal^nris coyá/cátis¿
Q ^e el aguila buele ¿ no es 
m ucho, püeslees natural, 
ni tanapocó és íauchó que 
bueie el hombre -, pues para

gencia, ya 
eoñ alas, co*

V „  , y -  ,  * '

; m es
leccíon, y esla caí: 
paffo que
tro le ayuda,y esftter^a, ella 
fe aprovecha de ios auxilios-- 
«feáidivína gcaéiajdc fuerte-í 
que eftárambíeh muy aita*.

ieza predomina el fuego, y 
eiíolquelo hazen ligerifsi. 
mojperoque bnele el buey.

y  fe buclvañ ligeros vkb'do^ ^ '  4 ^

teza cónm  hti re 
Ik [. 'Imni r¿-̂ '

trana es 
Profeta Ez-edlMymneítraíé ̂
Dios q u atro áaí males dedf ■

 ̂ferentes roftros, y riáturáFe
'

y

Vagui-

s '

2as;dc 1
IS j y  Ic o íi^ to d o s  ciíM -ten iaa-'- ’

!, y 3 ad ié
igero ,  y  vCí

É ér
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^ . Henrique deguzjnan 2 3 7

can claros que obfcurccian 
a los dd mifnio fol, pone el 
buey en ella todos fus ojos, 
y  viendo que fe ié propone
tal rioza,

A  f

la tras de d ía , G@nlo agui|a. 
Por efto Ghrifto nueítro bic

taco
rá <T

t

eterna, y
ca na i na ligc

simaj ya ítantes 
e como eílava re

genera
' pereza, y lugraaneamor, y 

caridadnttedra tibieza fu 
cOnocimiéíódeiascofas al. 
tas, y foberanas nueftra ig- 
noranda,y embaraco en las 
caducas, y ; perecederas, 
pÓ£ lo qaaljuílámentc nos 

^f^m, 8. reprehende David; Filtjho-
xíiimm nfcjue quo carde 
ut quid ddigítís. "Vanitatem,.

- ' '^qii£YÍttsrftendicwm. Co- 
Silbíidixérá. Hijosdé Adán

s . . .  s.' ^  * *•*' • * . • < '  '** ^

todavía hazcySj y obrays co 
jnó tales: Diligidi 
^qrtáüYitismendaciü. Abm- 
irfúdos.v befados, t^aVt cor̂

, . V -  ^

d i’ oscftaysen vuéftrosvi
cios,y pecados detenidos, y 
embaracados, amando a la
yanidad, y la mentira:5.r‘ó*/-

jicate fiicrijictuvt ha-
zed obras, caminad, cami.
nad.de jufUcia fcan vueftros 
hechosj efto es, por los qua; 
les de i ufticia medíate lá gra 
cia de Chrifto conílgays vi
da en el cuerpo, y en el al
ma,y premio ctcmojpefate 

■' in Bomtio Jtdncd  fe viva, y 
efperá(jácn Dios,y en Chrif

3,que es
por cuyos méritos íc nos co 
mnnican tan fobcranos

A
w

neS;' y pues nos propone de, 
lantc la joya preciofa de la 
gloria, corramos comocor- 
reos, y volemos como aguí, 
las aipeemio eterno, q bien 
podremos,ayudándonos de 
la grada, aunque tengamos 
rolVros, y fer de hombres, 
pues vemos que taavelozes 
eámihan por el premio auix 
los que en fa 
een bueves. El
áixotjínte hominem v ita ¡^
mbrs9 ma

acuent et
qu

c
í

cteraos
tnaerre,

cieíó, b 
re del in no9

ger.
haga

v ' l - v ' í f
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21% 'fmshres delExceLS,
haga elección querío qqui- 
ficrc le daran » íi qniíicrc 
lMiiertc,y fi vida crerna,quc 
cffa es la que promete Chríf
to nueftfo bien a quien cre
yere en el con fe viva, que 
es con obras de caridad, y 
amor.

Que bien hizo elección
luieflro dichofo Principe di 
funto do Hennqiie de Guz- 
líian, que quando por tan 
deudores no le celebrara.

-  'V  '  .

mo s honras, y  exequias por 
fu grádeza, y virmdes, juíb. 
mente fe k  deven , que no 
fea de cnteder que a las per
fonas de Real, c íiiuftrefan-

• • • . 1 1 « ^

gre, que afsirefplandecieró
en la vida, noC ̂ 4>

preferirlos en la muerte a 
losdemascon citas honras

cuer
fs, que no andc iecto, 

dos los dedos de las enanos'é l

12. yguales. Dixp cílo cl aran
de

w  —  ^  V

leo-ib. Piaron ; Q^itotius civitatis
conj en fu ómnibus prstpoliti
funt^donee yixevintoprimí co- 

"'e^usln otnnihm f  
r^beantur:dc u

tem mnerz ra eXn
Qua cqet ens c

jidnt. A los quede comufl
confentimiéto,y parecer de
toda la República fon prefe 
ridos a los otros en virtud, y  
en dignidad , yen oficio fe 
Ies deven dar en todas las• • fc

aven
tenteslugaresen viaa, y 
muerte deve fer fepuítados 
mas

« r

y or pompa,y M ageílad, Poi:
defgracia

loacin,
Egipto por
en fepultura cornñrEr pror>. 
cit cadjyer etus

ignobilis. De lo qual fe 
coligeiadiferecia qaviacn

i,y entie tros en
tre los plevcyps ,y nobles, y 
lo mitmo libro de los

nod
I * ,

tuoíofepulcro , y entierrog 
para fu padre , 
prc 
pi
te

I

V
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íá eterna memoria, y aun 
Arriano quiere atribiiyr to. 
das-las Vitorias que cófiguio
el grande Alexandro a las

dados,y Capitanes que mó 
rian

«

a entonarlos con
iras,

les Magettuofas exe
quias; yparaeíte finfeha- 
zian las oraciones,y íc predi 
cavan en alabanzas del di. 
fiintO; trayendo ala memo- 
ría fus bazanofas virtudes, 
como lo dixo Piaron: Re
quidem ipfa ¡r/jlt his a^ud nos 
exhibirá funt¡qui iam ajSecuti 
iter fatale jferaguiít tam pû  
hiiee d ciyitate, quampriva, 
lim afuis, magnifico ftmptu, 
^ frequenti conutrfn dimif 
f í , 'Verbis yero laudationem 
' a Idi, lex labet, acprofeólo  ̂
ita decet. Celebradas las
exequias, y pucíto el cuer. 
po del difunto en la fepuitu 
la con toda la honra,folem- 
nidad .y  acompañamiento 
devino, afsi de parte déla 
ciudad > como de los parti.

ciilarcs, a migos, y deudos, 
manda la le y , q fe haga una 
Oración en tu alabanca, y af. 
fi es j ufto, y  puerto en razón 
que fe haga, porque: Vere fi 
quidem rebus gejiis ex ipf* 
yerbórum exornatione ad eos-
qtti fecerunt apud mditore» 
memori a peremnis,fplend orq; 
provenit. Porque de la mej 
moria de las cofas bienhe
chas , illüftradas con el or.’ 
namento, y viveza de las pa
labras fe les recrece a los 
qnelashizieron un grande 
rcfplandor de gloria def- 
paes de muertos,y una me
moria perpetua en los oyen 
tes; por crto dixoel Ecle- 
fiaftico: .Ante mortem ne lath 
des hominem quemquam. Co
mo n dixera. Dize fan Ma- Maxim} 
ximo: Lauda poíi vitam, 
magni fea poji confitmatio- 
nem-, duplici enim ex caufa

• -  ' a

A ' / '
'

v A '

. I I é
i

U tiliu s e s i  homi'^iem m a z is  m eo
moYídeiatéaem aare quam yt̂  
t¿c , ut tilo potipimum terĥ  
pare merita [auólitatis ex̂

qu
moyef j  nec

tent<̂ t ¡Hmo  ̂ One es

-  -  - ' .
,
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2 40 Elo î os fúnebres del Eíc
Cómofi dixera; alayaledef- 
pues déla vicia,engrandece, 
y  celebra fus virtudes def- 
puesdela aiuercc, porque 
entonces podremos dezirq
ni a! que Ic alava íe mueve 
adulación,  ni üfenja ,  ni del
alavado fe puedctcnierque 
fea tentado de vanaoiona-

>

/

que le d jnpena, y en lo po¿ 
venir ve que tiene oniclio 
que temer ? E querido jaftí.'
ficarcon tanto funda mento
de razones las machasque 
ay para alabar a efle Princi,*
pe, cuyas exequias celebra^
mos, y que no me pudiera 
mover lifonja a referir, y pu

L^uda e p  pos} periadum, .  blicar en Cite lugar fus haza 
predica fecuvur̂  ̂ ^ ^   ̂ muertos no
'ligantis fo£licítatem,fed cum
per ye nevit ndpOYtitm  ̂ Uuda
dii>is nivttitem,  fed  cum per. 
dítehis esl ad triumphím^quis
autem yríens tuto pofsit ac 

fine tvepidati&nelmdari, fui
d e  p retérito  rnemintt felonbs
re , q m i ioleort, de futuro

fe lifonjea, ni adula; y digo 
por una, no la menor dcilas; 
que era menetter dias enteJ 
ros para numerarlas 
Notoria es en Efpañala cí?- 
clai:

14

l> ídct tlt>í Jüber pup

íe vk
me * *  i ,,

(

_  ligto >;q
ella feguro, y en /alvo, no 
tengas por bien
.al que nav'cga,

M. ^  wf 4

ccí e b ra í a ‘

ue.s, i\eynas,y 
Eeyes ,  íiís hazañas que an 
fonado en Efpaña, yenei

¡legado ai nucr

'  /

tan,aeipuesdcaver 
do del eneraigovpprquc co. 
mopuedecon fegúddad fer

el hombre vívien. 
■ te ,  que quanto a lopafíadp 
íe acuerda de muchas cofas

alabado

aroíias
4 anto

q u euo;íe a^evianip:pareGe r

eabeca
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Otbe qaando-iM'pM?-0:E:fe1
dos, y otros Reynós 
perturbada toda 
narquiacon
ycrfas opi nioneSi ín  q qot

» ♦ . N

IamsnfilmlfíMmm h iifti-1
4«̂  tejiáme^i^ ¡̂ íusAí n

'yjj
comoS ^

íc opufo con fus exercitos,y 
mas con fu prudencia, y dif. 
crccion, qu.econ ella todo. 
lo foíTcgó,y pufo en paz-,co.: 
ino verdadero hijo de ia 
iglefia", defendió fus fueros, 
c inmunidades, refpladecip 
en hazañas, jíy. en herpycas,, 
virtudes  ̂de las qu ales y y.dc:
fu valor, dexp por heredero; 
d ig nifsi m oal E xce léti fsi m p ’
feñoedóGarpar di: Gqftná,;

• .........

Conde de Oli vares ctiucftrq 
gran protector y patrono,q 
}aíiamétegozade la gracia, 
yprívanca de nueftro Mo
narca y Rey Fiiipo Quarto 
-que quando no fueran tan 
notorias las virtudes de fu • 
efdarecido padre las coli
giera de averie dado Dios 
tal hijo, que premio es de 
las virtudesde los juítosdar 
les Dios'hijostales,que elfo 
quifodezir David: luíiitia

ma

r  Q

anivcrío, para 
las Provincias i y 

ciudades, Y en Danidfedí ca/j.io 
ze m-enciódel ,Princ¡pe:deks
Reyno de iDsPetfasvgl qual -
es muy provabIe,ñie 
de los principales del ciciov ;
Y  en.el. Deuteronomio eítá; 
erético: C^dttntt t-Érnmiñsp̂ jl̂  * 
püloyt}  ̂iuxta númeru'ni jihar 
nm ifraelX lós Setenta lee:
Tífxtâ  numeyi/m

■ o  ■

LoquaJ confítma ían Cíe 
menth ,rE€®cro= 
defpacs delan Pedro,; Sik
inquit uniufcuiufque.
^ngdus cui credita e 
tii ipfius difpe.rifatio.
mente AleXandrin.Pei-gew-
'fê {t'nqnit). &  cn^ilatei 
trthuta funt Angplortm ptü '
feclur^.S Gregorioblaziati-S.Gi-ei, 
ze.San Ifidoro Pclufiota.S, s.lfidor^ 
Anfelmo añaden, que tam- s.^nfeU  
bien tiene cada ciudad Am
gcl prote£t@r,y mucho me-

H h ¡o t

.2

;r « -
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de Prima de Sevilla, y Secretario de nueítro nmy 

Reverenito Padee Pro'Sio'Cial deiaSantif,
íima Trinidad.
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^<mfiÍ€tíí ijraelpro his qui mortui funt, , &  fuper excelfa 'tû -
yulnerati iuclitilfritelfupermoutes tuos int^rf^^i
. docedderumfortes^^c. 2, Regum i

Ste tumulo levan
tado^iy
CCriftiano,y Reli- 

giofo auditorio) efte tumu. 
lOjCfta tümbij ellos blando
nes, y lutos trilles, aparato 
fúnebre, hazen prefent.es los 
cuerpos illullresdelosExce. 
ientifsinaos feñoresC oxides
de Olivaresj-padres,.abue. 
lbs,antcpa'ffadoSiy progeni
tores del qne oy vive; y elle - 
aparato trille mirado.oy c5 
particular coníidéraeion no 
me parece a mi lo que. fuele

n otras ocaísoncs, con el.
»  ¥

afedo.e mudado de par*e. 
cer, y fentimicnto en todo 
El tumulo no me parece tu 
mulo; aunque 
do con tantas luzes, me a!ü: 
bran otra cofa, la tumba

> •

- I

no m * parece tumba, ni 
blan dones me parecen blan 
donesi Ei f.-p-iicro adere 
do con ellí aparato, como 
Veo cay dos y p liados.coa Cli

muerte, '  I

Condesde Olivares defga 
jadas i y arraílradas por 
tierra las ramas deíla Oli

/va;.me parece cala 
la muerte,caílil!o,torre,3gu
ja. levantada: de Ja muéíteí 
vencedora ,:.fcllada c,oii las 
vanderas; y armas 
lilültrifsimos SeñoresCon

-V

■ >

des de Olivares; caydoS, có’
mo quando fe alcanca una 
Vitoria, muy famofa ,fuéléti 
poner por trofeo, en éi GaC 
tillovencedor las var

* í '

9
y armas de los vencidos def*

-guerra. en la

A armas
mnerte,

los IilañrifsK

ufónâ  que bizarra,;
muerte c&
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dida en tantos Conventos 
de toda eíia Andaluzia las 
honras,.yobíequias délos 
llíníiiirsimosfenorcs Con?
des difuntos  ̂ y Íí bien fon
fe‘pntas:dc ,ipudrc<̂ ,,, ::pa

•  ̂ •

ios vivos, re*
conóciaolento jaílO de io 
que devo â urt Conde de
Glivaces, que a la forabra  ̂
de fu Oliva piadofaleguar, 
da y ampara. En eftc patro
nato fé obligó fu Excelen-
'.i*

cia a amparar, y a hazer fom 
bra a toda tila Provincia, y 
GÍla taiobicn fe -obligó a fer 
vifie capefíanía perpetua có 
ocíiGcientos capeilanes ( q 
íantos;. da ■ :  rezan .notable

,  ̂ -V ' ^

grandeza. Obligofé-todá la 
Ppsvintía ,r;y:pot-; hipoteca' 
eípccial ,■ obligo fus Tem - 
píos,íuS;Aras,y Altares, oy 
la execntan en ios Aleares,' 
paga naos efta .deuda cl rer 
cío de los fanros con eítas

j .y  ^ c  . • I . '  • T ^ s ,• '

■ f e

V A ^  4

u las ,qu e íc.tieve ver,
daderamerite a los Princi-

< ,

pes que amparan. Lengua, 
je es,y penfamicnto del glo« 
liofo ^P¿drc San Ambro*

§. ^mhr. fio, en naíerníón qu'epirc

dieó en una ocafion gran
de , como efta, en las íaon- 
rasdei Emperador Valenti
niano, en perfígnandofe,  y  
proponiendo'fu Thema el 
gran Padre,eomencó afsi fu
©raGÍ0|3í5í?/xiZffí?/!i [}3.';o P r m

cipi;Ii ip e n d ia r t Jt s L x c h 'j  m j  t,
iü: if/ e  etia m  f o l v i t m o rtis

¿í¡l>endia. Hijos acíde Rrind 
cipe tan grande, a eíle boeo 
Principe, qucfuecxcmpla 
de bondad en fu govierno,, 
que nos amparó en guerra,!
y  paz,CISC Principe tan gran
de, y  tan gencrofo . .que nO

* ’ 1 ,  '

devia nada a nadie, fino k
 ̂ ,

muerte a DioSiya la pagó.jí 
d  triburo que de vía alatiec 
M ̂  paguémosle upas dagri* 
más trlbatarias, que fon tan 
dividas en tal ocafion , qaq
auque no aprieten, ni exe- 
cuten losojos, ellas volune 
tadamentcfc falcn,: y íecuc 
can en la tabla de las mexi-

. 'i  A '  • .  '  '

Ua%:Soly4mns. Familia T  rini 
Caria, que efiásalafombra 
de efta Oliva piadofa
cafa de Olivares, y rceibes

* ^

tantosproycchos . paga en 
onras, en eftas honras, y

'■, .oble.
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^.Henrique de guzjn An
obfequias.Yo las bizisra de 
muy-buena gana a mi len
gua , y razones, y las conta
ra con los nauertos, ficon 
efto farisfiziqta a los vivos;

ma,fealo también de mi len

poriütcrccrsion de la Saa

peto la gracia és vida dcl aU
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"  (-tonfiiiefa ifrael^^c
'p o cq 'u éíéft on,
Ic predia a^ai .va:dei£*mfa 
no a ia emprenta ,  y dc alii a

j y  a las manos de
aacilro I?iincipe y patrón^

Qmb elle, afsi pdf 'digdaios pira todos

on de mtl. Palacio

jeto, o fujeros de que fe 
trata; como por la grandeza 
y gravedad délos queaísif-
ten, el Tema, o pi-opueiló
aviadeferde mucha confi. 
deracíon; eslo tanto que en
la portada, y entrada tiene 
porarmaslamifma confide
ración: Co»/7í/í-y¿. Laspaia- 
bras pnes^rqpiieftas,que an 
de fer funllániento de mis 
difeorfos fon tomadas del 
fega n d c#li brd d e 1 a h i ftqri a

es en el primero 
el fa n to R év*

en una muy^0 -

y muy parecida á ia prefen. 
te en la muerte de dos Prin
cipes losmas poderOfos, y

Murió Saúl, dcígradadá
tíléiTte enia guerra a manos 
de fus enemigos Piliíleos 
un Rey fobervio, infoicnte,' 
atrevido, tirano (mirad los 
laces que tuvo con David; J  
en que avia de paratrque pi| 
de buena muerte clque vi
ve mala vida ? que quien en 
mal anda en mal acava, que 
d e i a- V id á fie a l ci fig u r a para

muerte,'' q 
como a yes pacificos,

,ymSros,quc 
pvierñdtf con jufticia, 

mantienen en equidad los 
favorece el cielo,y con efpc 
cial providencia ios guarda; 
a los iníolentes, y tiranos, q

W

• ' i

celebres qciivo aquél pne-|3  ̂la fombra del poder fon
blo, dándole un foldado la -abfoliitos,él cielo mifmo to
nueva de la muerte Ücígra. 
ciada del Rey Saúl, y del

lonatas fu hijo.

ma a fu cargo la v:engan â,í 
y  por donde ño pieñfaulos 
caíliga, -y los dexa caer en

Tiene la hiftorla iñuy fin- 'manos de mil déígtaciaSj^eo
^ospaflros para^entede Pa. mo a Saúl. Murió pues el

eftado.(Y Saulenlagúctra^y viedofe
poco
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; í ; p  ■ en
iri vierte?-qüG enia 
gaeiotroí,ylospariítos de la

' - r ' T ' 4

it?': qüc léioqbe d  ayte, nüo 
míre elfóí,yT5eftga en lamíáí

'  , <(

la tiauetcc, quando un hom
bre eft4 ya dé caBoiúOj'ydei'

poco antes
rido de muerte jde mué 
fin duda por no morir á ma 
nos de fus cnefiiigos); 
todo. qaifo nabar a las 
yás 
toíc^
conaitó
dcferpeEacibn de uh 
que
dar'a-bien morir 
malmorir cón

ft. ^  f

fino Eiparobchi dldPrinci- 
pe el afedo de finifsimafo-
berviaenla muerte .quado
■elVavalsyacicn-db ultimo ‘ ¿afi

#tal álieto, alli
fe añnd,y fubib de puntó fa berraa, y propfia > 
fobe.rvia j fapuefto que mo¡- viciófa , ay fuego que en la 

ya muero fin remedio, ceniza muerta emprenda, y 
EO quifó'q eii aqi trace üEiai viv^f rjue la ceniza aunque 
no común, ni vilUna le to< «  patíetá, ó hija nátnrd dd 
cade, fino quifo que fe díxef fuego amotti^u^ 
fcque lo avia ttiaerto otro no le dexa lozir , qué para • 
lan váUentc,y tan bueno co 4 » i í i » i iK r i r  f n  e o - o  f o o l a

moehno ¡ó ay.no reconoce
fegüdo:pucsaito,eI mefmó
tomó ia cfpadasponiendola 
guarnidoa en tierra, aísio 
de la punta.y dcfcnlazandoi 
y defabrochando elydmc^ 
hazieadoxamino por debe, 
felete, opetofuerte fe arrói

laceniza.y nó 
go prendctjtii
En la eenizav

üQíHmnmíO

en
n;GÓmó 
la

larayaycotó
ufq] ̂ úiés, 

implMsi &féfc 
ÍHtíténies JhiÉíüs 

l i  f«aí.
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uomos fmc
tms. L,íaía,y cotoá 
Jaifemcbazon dd ifoberyiQ 
cfl ia tierra uTiovediza de ía

a raya
i en ía yida'dan

2:nófabiiena¿pt:rs)tCri
la muerte; hic confringes: tu- 
rnentes.jluClus tuos, E s m n y

;yiyala mesafora deia mar.

jConaolopjn
itfjue

Sí. Suben al Ck
chadas, y al caer de golpefft 
iiiofas, inquietan, y mcpcaa

d >

mira qqe
epwo natura

muro 
na

s . ' '/J

termwúm; nuri
A »oiíH areim

-  '  t
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cryiasa horillafee 
n:an,y fe reportan, y fe detie 

ale n como jii»
y con arena

-j

iafuriaiafsi aunq 
crezca eí poder

e quiera 
t,e;ioqaicte 

tKÍQOi
aqui an de quebrar las 

olas, como las del ma¿'; no!*
de aver fobervia en n u i c i t í

^  ■ '  . a .

"ceniza,
muerte

fe matZ) porqui^o lómate^
almorir puntos deonra,p<j|.
jeoGu
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uerto

es del cuec4! 
Gentil,

, un íbi,

en rcra defyldo de Sdul  ̂como
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Vlfte casf,tc lin
contrario,

miefoat

lita r. E fTo tomo? Pa ra tático
• • • • . • \  >

I>ud3, y curiolamere d <fOC 
tifsirao Alfonfo Toftado, 

pdc Avila fobrccfte 
gat j como unfoldadijld

t ♦  . r  ^ m  . 9 .  '  ‘oc2 ir«̂  ‘
ftim aesta 

;-^y:|aV^a?*co 
cerca ,o  co

mo lo dexaró llegar a Ia per 
fona Real,q(i£iaiinquc en la 
confufiondela guerra ten
dría parte de la guarda,oaíl
gun

cofa ijn dúdás, qiic eftasdós 
prendás diadcttia ̂  y randa, 
no fe {as quitó el foidadO al

^ éoüfofioti ide Jay
un gran

mi©
ÚGüO
aüGíô

_1 i *

nava rsaas que

9pepe comeífu

m i ¡porelvívo,
exo ai mucrt0 

de

f t , dekar ühd qna 
iSéBmodidacijC ínrercs|iro 
prio, y rebol verfe, y  siiatíe 
con otroporcl inccrc:

ven que el

parado. Vnos hona bres fací, 
lCs,inconttántcs, poco eüa- 
bles.homb^s de torniüo, q 
fe raaeven,y íl* tuercen,con 
efta diligencia fe aprietan, y 
con !a otra fe aflojan,
quiéralos tuerce, como el
ci ay re íasveletas livianas de

1 i j tejaA

N .



'2f 2 
tejado,*
dos vientos .qaff en

'■ . •  < K , ,

do el folano de Valencia fe

- ^ ,  'iS Í

qi@acc
gidade Mcn#i,cdc^

mana,

c<ín̂ 0 j^^^o
QMtenum I

f

'xaM̂ rdñ

verano,que
íitios

Ñttin̂ e
, fomm emtteríiPumauawqHe

y oce

o
tejtorna''
ta coaoc

,ogirafolcs, 
en los iafdinê S

nemos tantico 
na gara que alcance a.

te(qqeafsile 11
S’Sa

-vanos,!
, y, miran

el poniente, y
V veílir liuola ti
uijCfte,©

variaFiy inuaac ae intención, 
también tiene,fu política lau 
virtud, y la vida .efpii-itu3l. 

gamos unlugar ál Apoí"'4- S.
ra;enfadadbef Apoftql, 

icoa' a Igu n as .:v acredades dé
uexan

■ *
tt •
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lia,,y tan fimpie qire andays 
bobeando;,

i z t e j x A v j I 1

, y muer-* 
tes: por.luta rrifte no aña-* 
diatt;irop;3",; Uno; rafgavani
iâ quc renian? rompioiu veD 
tidurav ccbo polsfo fobre fui

< y ( ? m  /

ta , fenta el pie, que os mu-;
daysdeima .doctrina a*otra
dodrina., aridavs dc.efcuda 
en ctcuelajdc gcneralen 
neral, yde maeftroeo maef. 
tro, circumferamur; andays 
da-io bueitas como veletas  ̂
enioqcidas, y deftanecidas-
delviétOjCenta c! paffb/qu03

enlo divino,-̂ , 1‘
■S-,.

a».
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Ofcdio; iOKH^vácSi 
©tras muertes, a«éi&mtícr*
t f  tacitas Pxiadgesrn ca'̂ ' u e 
Has ̂ guerra, qab y van tras la.. 
p>r[c«ia;Rcal?y dizé t^agit-1 
deza, que fue artiíléi® de? 
ajuy ..0.̂ 3 {¡loQjí:^
IfiSd fitó i io m a .s e

namérejiy fe mifinaani- j
raa v«í efraigrudófaerte del í
aajiof, «r

■Stt

amwias; Co»?O
a pega

vmímaí hxa!t&iammi4̂ i^
brtiífiietitd

:;ínso . ■‘^

eo(m<rísttm©s' dfJ

de
y í̂í ̂ Igiiu-i mpedifeSt & 

tetteui a«á;de ferpoE 
q aeí'era .d i niayBirsft

1 k
« AXi

m .
maS jiaytmo , y
n©Si )̂y:CQiyÍQuos£Ícfe cáfal

tad que le
. i '

■\dd' np de,edrfppccÍTí Éth
íompettpor la glandeaoiiC.;

cenia, y  c©n
David ceníd ei

oíílejqmtSj luto, lágriavas, y  
ayiti&porlos mucxtos,7y>

ívicona 
gaqte.,;y:pd|qttc ;̂era

l ScHpx purio;SauI ̂  y
pQ4ia:( ĵ^dai:í5 í 

§icimQ,ífí®

de m íT ^ m ^ C o r r fid é r a  í f r a e l  
jpm eis
per excelfa tna liulnersiti. Mi
roa rx

mascer;
, v ^  • .  s f '  %•

jy-cok
tícenos

cafo
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éard bañados en lagrinia?, 
predicóles nn fcrmócito de 
difuntos brevie ato

,  .  S • "  I . M ......................................

,(digamí)S aíULa5Ílspí#<tss 
:C n  l a  c a p i U a i 4 f  d % p ^ c | ^

como fi dixeiam£ :̂jaiOTiid 
, feapres41aj0eai¡s^

nm t.'■* , v t  ,K "/.• '  t>..

ci se s, V p red le a pri Rey, a Jas rsarga í feifsr. aípt/

sgíÉor.los
igaiadQ^í^qap blpQ f̂perft®.
ídira: Cm ^ifñ fim h  
rivaffallos fMÍps, rcnifád a m i 
:gos, poneddoscpjosrep eftps 
r-Edncipgs inuert.ps, en cita
•í ufhba,y fepulmi:a,que%©
cftan aquí, la confiderap ic^

/  ’

•v^

:t05;C<>ff(íí/eí*i*5quefaeron,  ̂
r p e r e x c é l f i  7íií//?ew/.-Teiiie, 
, ;d,olugarcS;cmiftcñtes j^y-al- 
. f  OS:, grandes paeftos, mirad,
ftomid^ ccadevméw^fñ-^ 
yerony y los trillo, y deíms- 
nuz6,y los pií^lamucí teco 
fu pie bafto;, y  groforps np

, ni coro 
isias, ni braveza de armas mi 
litares j qac tiene iamuerte 
gu3da% y bQ?paratá}ar>y 
ríegar, baiandofecomo el fg- 
gador,a

im  vivemwerco^
fraga en

%(r4»
J o  qtc obligdtí 
■ fangre ca vidai {pagalo, ea
i;P:i|cr|ei,«ir i |b : |
s]aíll?r|Q é^Sajídem ,
%ago fuerte que tenia el cq 
tro ,  y  goveraaya a fu gu li#

ílas riSdas dofo«aaa,y a ^ # .
„ ¡mayado, y pxiviaáo del vital 
gabinto, »o puede fuflentat

X

, . J

" k
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gtterra,
JDav/d las palabras de la bó- 
• cá, qilb fon ajúftadas anuef. 
tro cafo,él las dixo a fu scor- cruz
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ro
capítulos, cotjclav'e 
ib , y ayudarte abazer Pro
vinciales Cantos, '/í%[

bien, confide iráxjuep 
que cala redención facafles 
aaoscautivos por fu orden; 
y mano, dando ella memo- 
riajfaecalificarel inftitnto, 
rcdemir.el.Con.de, tener ma 
no,&r compañero tuyo,pa. 
rasque cl barbaro infiel q 
te dcfpcecia.va, y  te moleña, 
va tema las varas déla Oli. 
va uiendo.la -redención a fu

•1 . • • .

fQtnb.ra,y la.redencion que 
'CftavácincaydapOr fcríáii 
Oáóiña ran flaca,y  andar tan 
de quiebra, la piedad fe arri 
ma, el buen Principe á dalle 
calor,y lc.vantalla. El-filífco 
déla ccdencion,queimutáí‘ 
dofúsmanoseó lasínyásla 
levivc, y rcfacita, nbtád un 
aunncio defto, ycndoChrif 
to  nueñro Redeníor ya de 
camino a hazer la redéñeió, 
aquel gran comisario, fegu- 
dapcrfonadcla Santifsima 
T  rinidad.con fus doze com

c-/ 'l t

do p ii es eñe; Red e n t or a ha- 'IT '-

demas, el Olivar.del monee 
Oiibete, que era 
de los Sacerdotes, y miniC« 
trosdel Templo,como 
garde: Olivares de nueftré 
Conde-, fefiic el Oiivareoa 
el Redentor, las ramas de 
las Olivas deígajadas yvait
delate;.- cedebant 'jarnos, &&. 
•Las Olivasalá redención,y 
mira, e-ftuvierontan en ella, 
que ayudaron a ía redenció, 
dando materia para la cruz, 
donde-fc^cortó el precio de 
íiucftrÓEeicate,quc aunque 
algunips dizen que la Gru® 
de Clitiño nueftro Reded-

* V , '

pañeros Apoftolcs Trinita-, 
tíos todos,porque fu primer
Inftitutofuc publicar efla
❖ y  pcegonaccl miiieriode

tot fue .de encina, ay al^t. 
nos que dize que fue de OH 
:vá,-otnVo parte, deila ¿ y  a 
imitación fuya las cruzes 
los Apbftotes Mártires, par
ticularmente la de S. Lucas, 
que eldoílifsimo Cardenal 
•Ceíaíbaron. enfu tnattirbl.
dize, que faccruzificadoGO
mofuMacñro

K  K que
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fo con fu ea-co.niicnda fcojcâ  
bsrmejeaado.Ia cruz de.Ca 
latravaearrelas ;cruzcsTri

TOuereni

¡ZC poco j Dav

Entendamos
, y baftara, 

ico: Alos COE
J

tuf etos a uti íptíbf p*e&

Tambi.cn nota que

i. dcl Ge
elnom.

.ot Angelea. lacob, defpaes
lemoSi enfif^e ferm.qn de delií íuelia i quando Io vides

Ü '
9  '* , qtieíus
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iporque avien
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•bfeî os tob'iiíi;o5f ídel, á  ngsl j otsoS jV Jas cenizas, y ha cíTos 
'.dixoimiy gozaCb; J^idi Da~ focos dcftasPrincipcs muer 
minéaj yidt .Damimm, .A  tos, q para enfrenarla carne
píos evifto ¿ a Dios.e vifto.

, / ' í  ,  . .  '

STeíiedlacoh^dixe. el Angeh 
¡cooKiDsEaiBaysíyjohiacc 
SOéJíanaid; ̂ nztNínfMcd 
rit ultra M'nb fé.d lñ'.arl.srrt

i

pte^leápa ícrmóid hueííbs« 
©wíidíSr îíectJdir^d áta J-a eá  
'fi'é2i&ali)»':ehefte.p|ífó

rá, carga aqui'djuyzto', mi- 
eoroe»í»flf?»,'Queí(rgan San ra cítosdc^Princigcs miier* 
Giicpoymo ,,.qaicicfde2;ii:: to^yfuscbcdMlácdáSyyte 
Vidfus D<?»y0..,Puesdizcs,c5  qiiitaran r3S,xo'ri-fianŝ as de 
lán.t.o’co.nata¿itna yi0ttaxc2 îda,̂ qnE tátodiañan, cldno 
q.intftea'Diosj 'Hamatecria éra'Ríey poderofo ,:yfuertc 
mra. dichofa 43^0 a ' Dios; en la guerra,y en la paz, y el 
Va.t^ú'psSa.i-lftaeLcmftd^- otroun Principecrederode
ysripQcblosfidyííholócnos^dií ttO'JLeyrío (:va tomando ios 
SK>:fi‘clmk>;qué Vcs-a’ DicíS piiertosía tas conhancas dei 
ac¿;y Ipivcs:/y lótfáfás ;-l[d sfiVáic] ci nno poífeia ccrro y  
;yidceu carné con ojos Cor- corona, y el otro la eípera- 
porales ,*y aoca lo ves, y lo va , uno muy amigo de 
trinas;,Mo manofcas> yco- Dio^ yclorropiqy cnem^ 
•muEicás.ytocottjes, yen- goiüno'fariro, otroperveri; 
xorporasen ti Sácrarriént®. ío; y fin embargo de la gran

:d|2aif?fbrt3lcza, y poder 
4 qñcíiéWian̂ '̂ m

N « - .  
' '  , •

"B

'  ''X y .

'  '  ' '  S  '  '

v>k

o rtes.

fíítf-gtsoüé
'  e  ss a  '■  a  a 'S  >a

.  '  < i - d i ■̂ á̂r:'á >

-  ,i

k 'I'”
¿ C /’

c-qtigiiyás'Jdc
’erd,

acia, y pcf.
.  . _  V

vlVámeré-áprC
toEéhcáfó'él D d ®  fttóóíí^
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«no foldadosfavorcccn la vi

• Si. *•

da ealugir fiagoíb^ tcnüeiT- 
do fitio:dcy-énta)3,«sTOo ea 
lamarteniendo ganado ei 
viento,y en la tierra,tenien
do la quefta, y. Jas piedras. 
Confidera, qqp finembar-!

ana apaneeia 
ca, conao mueve tato
tencias que 
nota, que fe tev^nen de!- 
iÁhte i.falcn de la tumbados

'  * *4 •

Eñuertos, y un vivqmfci;. 
to en vida, el foldadotAnaai- 

a mqrt aj ado,- í̂ ib:ier to 
vojyeenill'''

tie;0cia,y:quc.pafmofs;qtii&l 
re dezif,quando; veas morir
libs Principes, y tchallcsen 
fus onras, y veas que cae’oy, 
uno;;y otra mañana ,;y que 
fe®.ccñaaay/a55Eol3adoí.eoai 
h  a^ada. en k  Váraja dé los

connaera que 
inas:dc ana fenda fembrada: 
de perchasy lazos de la iaa« 
te-, una procefsion feguida.
de vivos,y muertoSjalláva'n,

vivos trafelos-
' i

tecaii^ilina an refpbnfo,.y- 
r^ iie s  cat ín pace, porque-

etÍGo*,¿y

“f eon

cnmaladifi 
de; aqael%> 

un dolorejs
^ ' /



j a '

to ,’ y .ñollegaras a tu cafa.
Scñoixs grande argumé

í0 es cílc, ' ciñataoslo a brc-
vc¿a lina verdad, que laten.
go yo por (in duda, no es di- 
ficultofo perfuadir a muerte 
3 los pobres,y gente comía, 
y  ordinaria, porque mirado 
bien les eftá bien la muerte, 
tiene pocos aíIderos,y araa,

famiento,ni

bronze, y eternos. Notad 
aquello que pafso en el Pa- 
lacio del Rey Baltafar en 
materia de muerte era uta 
Rey pcífdido pocórcligiofc^' 
profano paíTava la vida cri 
buena vida, y el tiempo eti' 
paffati,empos,comiá

preciofo cñiian pertrecha
do, y  tan atrancado :que no 
ay por donie cntie ni un pe

(ar
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,„,a«üc-fre._
prónünciadá !a fentcñl

ue aíi

'^gocM.drmoigrí

 ̂3
quic entró; quíi 
Rey donada

es q cii las caías de jos 
fos de la tierra no ayí 

pacrta^p3 á̂ pcnfatnieñrdŝ  ̂
di pcifiiaílon dc^maerte, cs:í

t / *

ííotaxio. V'3ya,vaya(cnícda
«ios cíloafsi alfuero d.e aca) 
.pues no hailó puerta, o no
iedieronpnerita pordonde
cntraiTcj q en día de cábitc,
y cenapnblica.qncíe abren 
Jas puertas en Palacio, al q

y  entren
or Qiuros:

J ' lenas
comodidades de v id a fo a  
dios.no,de msC¡ cotnu,fín<a 
de materia de délo , Íocon'
ruptibíes, y eternos. Y nota

tez mu Críe, lió
nriitdva

^  *- îAatuciucneucr
cíeaiar d  muro, por iosteja,

entran ’ '
I

iMüertcí y  apareció una 
manó. Qji c no ent ro c I Nó- 
cariornoifíno £hariadillas ti
to la piedra, y efeódio la ma
no: jrpparttem n  cfi¿hi quafi 
manjis hominis feribentís

ganava , y  Jo enganav^
niíicrtCí Cíen via la mano en 
*1 papel lifo.y terfo de lapa. 
red blanca la muerte, dei

vmdehhrHm. Yeftiibio'
• I. ̂ timetíihtt Í)ns yett’

y pola en ten 
coriocía¿ni' ‘

r,ní
mnG,*quG

 ̂tmirn̂
cafa Real cofa d e:m n-

A  A  m  . niateria de morir fon 
, y niños, que tro 

tics
cr,te.
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■Cr, te,ni dos dicciones, mo, 
xiCjiiilo entienden, nifabea 
qne cofa es motír; a 

alaefcuela.

2 6 3
biñcós , a tantos dkzes la 
eaeata en la uña, frafis Gaí^

que allí 
deletrea

cuela
;CS enfeñaran 
.iK,n,cr, te¿ M as vivo el cafo, 
y n«as apretado el mifterio, 
dize, que mira va cl Rey; 
tArtictdoi tfiatístS'.. fcrlhemis.

n* J

' Los artejos déla mano del 
, qiic’efa-ivia,-las coyunturas 
de lamano que Jolicvava,

eño de
muerte 
ran]en
prencnaeritantos tqms

- j

como a ciego: manó; iarc,be miyeefau & c. A orí
.para que chtralfe en la con.

♦

íy y mas regalada . «

■v
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2 á 4
es ma%peligro& ,.pop%c6 d  
dcm afiado tegaio Goaiida, 
y  pof q cxercicio^i fe erial a 
.ficma^ycl fejiaior grueilbiiy 
¿c ay e l'

V r   ̂ ^  ^

€l mal repenfinoy y  la apio, 
pegia, que ábreda la cuen- 
ta ; y  afsi es Men aiefeertído

yauaca-
y  muer

tes de PrindpcSj que nos
prediquen, HecodotoAIi-
carnafeo eneilibro s. deíu

ría algún K̂ rqpde 
os 0016 cntcEíavan 

Juego , ni lo enterrado en 
fumulos,o maufcoloscofto 
fqs,co:mq hááemos aea,fíno

lungué-
cos, y aisi pueito con
ciaci cuerpo Realcnunali. 
tera, o carroea ricamente 
aderezada lo paíTcavaní y lo 
tray aa en; p rocefsion por co 
^o el Ryy no, por todas las 
ciudades, villas, yiugarcs de 
íii imperio y pata que la pcc-

f  o fe movieíTe natntdmcn-
Se
f  rgdicaffc, y f  crfiiadielTc q

ay muerte para 
pes, p aflea los diwncos, y
fí tan entendida,y tan ehrif- 
iianamer.te nueftro buen 
,Cond‘c entregó a mi Proviti
cía los huefíbs de ios Con
des fus padres maerros, la
memoria de ellos . paflaíTe
por toda efta A ndal ttzi3y dó 
détuvicrori fu eftádo,anden 
de. Ciudad en Ciudad , 
Convento en Conventolós 
Condes muertos, vengan a 
Andnjar, prediquen aqu!, 
vengan aefta Ciudad, dodé 
fe; gtofedM i, i y frutó de fiís

9

¡aquifes ramas de la Oüvá^
cortad as; yiolentamen re de

la aeendencia, yiaff re de la 
cafa de Olivares, para q en- 
.tiendas que no as de fiar en
lítlS; im en 
01 riquezas , que
ti te córtard las ramas la gua
daña dé la mucttc,que tode 
lo árraftra i  todolo foca, y

verdad, uti
tan importantei 

fongamosle un aniliq éfe 
memoifey pata cerrar el difi

carfó

'

»

• . ■

' "'''íSi ..

 ̂ '

i ' . i .

" '  / '

■■
■ H

I .

. .

. I .  .

■

. .

■ . ■

■

'  ' '  x :



;quer 
ftampa? 1

2
V s .

ai reve a la
Mag

.  •

Ia vida de Apalonio^
aUi
entrad® iun dia cn cl

- - -

Efta ave’ crala Bisbita, que
nc la aiutabi

vi
s

tiene otmda, 5'

i>6c t̂ur tre*

lonatarali 
id, o

i  '  ^

Mageftuofa,

tro avczUlasdeoropuro,- q 
miravan Ia Gila, v afsicRto
Kcal: Ouatuor aviculiS aurcie
pendebit, qihts motacilas t>hI- 
ga nominant,fatalem conditio 
nem repfsefenranres, admoni
tas Regem ne fejtipra matta 
les homines eflerretrnocat au
tem ayicalim deorum lingua.

tiene parte que 
ni iienta el pie,ni 
rcpofa.La mudaca einquie, 
tud de Ia vida, que anda iie- 
pre, y camina fiempre a ia 
muerte,comiendOjO ayuna 
do, durmiendo, o velando, 
de diaydc noche, íiéptefe 
menea, fíempre anda, y afsí 
la reprefentava bien efta ave 
zilla inquieta, y masque ia 
llamaron, deonm Un

1 1

'd
Para entender la eftampa lie 
vemos con nofotros a Pic-

icñgua de Dios. Y fignified
también . dixo Pierio ; la

no lurifconfulto muy ente- dicacidad, y expedición ds 
dido CB ellas pinturas, y Tus la lengua,
mifterios, lib. 2 5. Que ave 
craeftarde qiíc efpecie? que 
juntándole cfaatro 
de oro preciofo, le predica, 
van al Rey en iu ficial,quan. 
do cftava con fu cetro,y cd. 
tona: Pro trihm alije deudo.

ga.y delgada, y mt 
are

ria  En
quatro avezitas

. - ' i

'  ’-f i

e- <

✓  }
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r,:}^yw?3ys,comc>'
gente, ,q ti e e í h\ -fe n t qnckd a
a muerte infalible,

Mas otra conildciacion
€ô {ider%pYo,lM ŷq̂

Q¿í,e maeren-eflGs P

'i, i "

dieran, 111 uéfg que
cmMmvfmitíu. esi omnílíps'
hom  ip ih is  fem eL m orí.

r

p

cantóle
afsi,,q

tiwcrte, q á?ia-

mente
1 cuentâ :,:

Í , J3Í :1a

todos., por unapalabraque
diso/v^brifrofu Macílro 5, q; 
fono tantied aclrfpcníari^

econ el EvangclM
ta |. qneQizií^ncíoq:ifi rodos 
los ñ ppflolcs avian d;c nao.

dc Ílí ^3tóvara,y.Gudicioft¿ :í ;

aiííc Cofo,:
q haae:p asida §© conlb. píí^n*

>

a: Y al L e
'  i í . |que tuerce

las

r *

,1

' ' i  r

•'■V

i

S .  .

"

■' .-Ifí - 'á
'  :

' ■ .

• . •



.  '

,  —0"

1 t

ica

cno, qtjc 
críe,

. QQS,&c. No.nq,, 
deccccQ divino, nrue ra

, ijcan, para quelós«rv©gífeÍ'c.v,.AÍ5ul. én5c!í»felg3f 
en ;  f  '.teníanv'{M̂ rfad-’ docíhóbréíoprf

> aquello de [a madriE-Eva.aca • de!
. badaaformar.ípoiicle Dios to rigdr, 

u.n precepto dca)bedicnpiaj---defíieirQí
. nocotnasdeda früta dcsóK c^^

.  ■ .  1  ^

. arbol,qüc:ay tienesbs
ftéconviencitl

tranc í * - . '

un in.
»  • Z  ■ 4  *  .  /  .  --------------—

■ cootederins morte'm'árierniñi. conveniente gftvIlliáTf’dil/e 
y,aunqtie.ei precepto perfo firte ■ c^medM^éli^^ndiíg^ 

'.naioicntc £ue pueftoa' Atiá, ; PcVq iio coma deí
como cabega de la familia árbol dcla vida,quefortaíe.
humana; en ei ala muger, y 

: ^ Í̂áhoQ[\A\ Vmcr¡>rt nbhis 
B iu ’. y  fiedorá ciérrala di 

.vina paiabra,qno pudó men
^  I  *

nr, y oiKOiMone moriemi 
Macrcc aviájlicgard cierno-

'̂feílí' fftttá-blba lof ñafia f él|y
flíaíHdf i'^y f¡É  s

?cjteetpt*a^íf:4gl':Égr®
>!dcs IfelS ̂ ídbí f'' fes te s  días,

eterno. Vayaíc dd parayfo, 
flio, ynnmasperfnjíicndcf . ’̂.bufquc tierra á-dolidcna 
dizc ei djcho ¡Veqfídip/a ma c:db a peligro de vivir; vaya 
iru^ini. eíO-avr̂ firoexte ; y vav-̂ dondeniucrén, donde
• f i w4;wiO:ai

• Dios, nriin.Angd;,:finonn 
deníonio, y una cdldbra; en

•  '  '  ' 2
'■  i  o  .  /  V .  . s ,  .  ¿  ^

aeren in i
í'fesfan'íe

- diziend.a nday m aertê  - al
I  7:.puroxc.aiTGja,y come:, y en.

•g'íña'^fa naíindo^y íicomo

'  V ó '
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^0£guaida^an£3ieEubia'GO fo'í antestag parecÍGraari|¡
una eípada de fliego;f eaftigápñopEa ciliQnbrei

m^odiendAm-piam lignin -  que aíii como eldesuonio1«, íaraguardafctí eamijnoi jporfucküpapstíio elcieic^
•< - - ' "  ^  K  ■ _  ■  ■ ■  V ' S *  V  — .  %  .  ^  '  '  .

>  . f  a '  .df í arbolífe [ f ’̂ ldajíguarda,;
>  V rlaíctó

ze euriofam^nte,,que aquel 
130 era cuchillo de fuego,
fino un baluarte, .  un uiuro

•  j

bre porsíu culpa pierde^! 
parayfo;, entré el demonio, 
y ocupe fu filia ,  y paguefe 
¡adelantado I.Dizc aq u i nufefi.

1 A

go 1,: rqije :ce-: ¡¡.r Eo á: b u íc íbditado; No,- n o,*
Razoneseonyjenc por

; ;fo,y eftá blen afsí ' mas me 
iContentaquecuGhilió.oef fifentra 
,pad3iimeÍQres«súrode:£ue¡ _______________ „

abE^fe:a| '^hotiabrei;íeladara^aikombrc, -ycon 
r^-quando picnlcii^arlanua- ,'ia ¿guridad de la vida no
»« i

>

no al árbol de vidajinuro de 
fuego vivo. M o esidize la 
Sabiduría. de Pios í̂^masre

avra maldad que no come, 
ta. Sátifsimo Dios mió, que 
de cofas cuelgan del ii5bre

i dcfteciabo efe fcguridad ds 
abrafado:,. que confiado 4e« : yid^kprtos.robos^ai^^^

• ••«... ̂ * * * • >A > en la» '̂ Ida. ;nes,homicidios,:!03pezaSj'ía-'
dcfcaramientosApretemos mase! cafo: pre - crilegios , ___________

guníG yo,fi tiene el parayfo contra Dios ,  todo elrropeí 
saarodefuegoque baítepa -de viciosquefigué élapeti- 
laelhornbre, paraqueeseí tofin freíioy &c. Remira-1

/ V.

Cnerubin ? Dize aquieí mif 
ISO Abaicnfe, que el Che- 

fue guarda para que
«!.

Y

íuos elcaíb a fala de: expe-- 
rienda,y vifta de ojosiSi IleJ

¿enemigo
fagazvy- íacara
delpar

s 5̂
e .

. .
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rale

-va
fopienfoque ¡a fabula Ia lia 
mpmancana.) Si a mi juez 
que tiene vara en la manó,y 

i líÉconoce, ni aun de viña la 
jafticia,y por efle fe dixo, 
ticia, y no pormi cafa, porq 
no pifa fimnbral.-Er caufi -vi 

. du£ no'K^reditur ad e«.Qñe 
■ .perecelajuñiciadela bi 
■ pobre, ydelhticrfanoi 
. iido, y folo aboga eft íh tri- 
-bunal, y da peticiones el fa
vor injufto,ía diligencia,y el 
fobornojy al tai lo combida 
fael demonio con la fruta 
de vida,y le dixcra,toma ef- 
ta mangana, y come, y aífe*

■ Qu

al efpitahSi a eftc tal le com 
el demonio con la

lie no morirás.'

> y marañas\
9

y ̂ ovivit; para noifer tanta
finrazOb.Síalotroamí^^

c earney yaoclio .a
— t>

f£ÍpS;{qtiC tiene cafa y; 
tiendaenel vicibiCon? el caii 
idaljO

N' '  '  s s '  y ♦

■ gaofue cá?íq oienlc'Íiiíí ie^  ̂
U)1 tar la p refa ? í í  o ay ni u eri 
tcíFuesaua^iel P^bdicador
grite Cu fu puIpito,y el coñ« 

lúzicra cfte cal ? que defen- feflbr fufpice, y llore enfti
tencias dcfpepitadas, injuf. 
tas,robos, bae3terias,fuer- 
cas, abrafara la tierra fi le 
brindaran con vida ,yíegu- 
ridadde muerre. Si a un ef. 
crivano, en cuya mano le

al eñá la hazienda, la onfl,. 
y  la vida, y cada dia que fíp- 
ma.'firma de fu letra,, y má- 
nofu condenación, y fu fa, 

¡llamos^ y al otro quetienc

y aunque vi

muger,
Pues; ya fí al jugador que fe

naipe, y juega la 
hs¿icnda c val foí ai
nazcá, y eabida a cadapaíTo

aeÍEo en mas
■ i  Te >

■ i  -  «

I : '  L < '■ Sj'tiícfa cofa pekiidí 
be no ;feiof -güaíd^^cojñ

L 1 2. cuy-;
•V-,
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dades de. ̂ wda,; a: jmuettc í , gtjfe
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Co!^0erfl IJrad pYO, his-qm  • gdidpla.Qaikrkqtdian.or d  
;^®»y?^«/.:Mkaq;í}ede^res. :diktpto^ueGs^íükí;ráífo,fc 
S«§?yEfQípftos to,a©i>rbs:.i  ̂ ipd^d'dna.Ja,6aJpafporclíd0,. 
^fifflhApTcpciíiqssftpqqQi- !tóFi^yí>eoitencia.,.ydíHeri,' ■

Sllddinpojpck ?;íQ:dekv:íaqgfe'-'tdaa!kda‘tii  
a d k  intCDto dd animas, le  : las itrnas de. los Sacrameíi- ■■

-BiuertQs.JíkeIfiel queoo. .ío?,‘nq,,kdi%laialkekia^
..íiopesa ;Dic^,^to,fol0deiní: spadeslikaladtilpííimnúfkc 
i'‘̂ AS‘̂ fí4^'Cpdifií(^,ymyiM¡í- .lda-V:enial:^fíd©.;4£eáy

tatc
en el pdr^lE®rÍQ.6 jédo a is , 
:C^íidetalo quc,cif srcs'ííazeE
..pqcídsdlfiintos..-'.

/

tos,y efeólk^.ddJo^qHeeo-
.-noces 3 Dios,, y íabes quien 
es,y conio fcporta, y eo,m:o
procede con jos mtiertqsj do
noces a Dias¿:y conoces ios 

tos de Dios?,: cfpccial-
rraenre los mas ordinarios, ,trosdifiintoy,|dpadrGpde 
.rakcricordia, yjuíliek.-yfa- ,k^madre,d,d.aniigoiijom3S.'' 

‘l'-'dXan i'Pabio tcdixo,
y  o  -   ̂ '  .......... á *

que e s ,d ip e s  iií m i/ericerdiq-.
ife-p p.nik.niiOiG,Jccníie,fs-¿,

■ raif 2 L  *
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recebiíníentqs,vcriíanas ec, • del hobre, porque empareja ' 
rrad3s,rccogimientos,pefa- - cu aquel gencrodc anima!, • 
meSjEodoqrqc3alcucrpo,y dize d  logico; también fe 
pka en- vanidad. "^;et alma ■ piíedeentéder a nueiflro prâ
de tu padre,qnepóqaito;ni,:’po&o:Lo mirmopaiTa en ia 
ufia Miirayni lasdcltcítamc'-lcaíade un criliiano dcfciiy^ ’
to,íi'nogruñidas,yregatea. vdado, quandofcmucrc uii
das, y detenidas , ni un ayu- hóbre, que quádo fe muere 
n ó , ni ima iimbfi-ia „ ni una un animal. Claro. En ía cata 
bala, nfúna oración, ni trn r.de an éauallero ri-eb, tanto ‘
farpiio', nóíino lío naas de. : nionta moiitfcílrpadrc, co •
en muacndo,aí teftámento, ; mo c! rozin de campo, rodo 
al legado de la hazienda,a la , es un cuydado , por-q muer- 
na'anda,a.laercncía, almayo toclrozin no fecuydu mas '

sil .i — J  .  T ^  t .A ^ .J ■ • .
.̂1» . J  A VI ‘w*

razgo,como<queda,apfovc; de loque lean dc'qiHtar m'r- 
chárfedcldifliúéo,defó!lár,- rar-le iaafta los pies, qiVitarie ■ 
y  más deíbü3r,y defpellelar, ' las herraduras,y facaiío'al c í
y  dcípl urna ral pobre difu n. po,y dcfoliaiio,yquital¡ccl 
to-, y gruñir, y quexarfe i y pellejo para cubrir el cofré, 
maldézille, porque gañó , y yarro;alIo alíiqneTGlo co
no dexó mas,-y arrojar el mánperros,yacaóof¿laví- 
cucrpoay.queíeloeoman da, yiameQaoriadclrozin.
perros, o guíanos, que tato No es dio rxiifmo lo que ha
mo.nta. Aqui verifico yo zcs? muere tu padre,madre,
aquella kntencíá del.Efpiri- - o deado,luego a la haziéda,
tu Santb.qúe parece que d”- ala manda, ala erenda , no 
taya rnhsndo ella impiedad dexarc/avo en pared , ddo,

til ií3te- llar el difunto, y atroja lio ay
. .  - i s

<: i  i ' i .

i

. i  ’
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miOi
uno mvúz las alabas, mira boyo es una aiatura m uy

enefter e! difun- menefterofa . no puede fa.

, yerqucíent^c
barbaros, que do te pidclan.iano¡ 

no tenían luz de fcj ni cono- das la mano ? Y alin íl mira- 
cimiento de nucftras vcrda. mos nueftra coflumbre de 
des,que npspefavan ellos,y cnterrar,k hallaremos efta

el cuydado que
, en el

nos

teman, y y
0)0S

V y  le" atamos ios
encerrar

orantes. Y fe á viño afsi

dos cofas prind- 
un difcürfo, un tiene

moderno que eferivio co- conobras,nieftadodcmc- 
fas naturales,y propriedades reccr, ni pies que nopuede 
de animaks, que eñá en los dar un pafloen fu reiiiedio,' .

crip. ni bopa pata valerle pptdu . 
turajciizG dc cicrta nadó de picó ? ayúdale con tu a e d ó ,-

guas, que enter- con tu oración, con tu ayuJ 
rávan al difunto c5 una par- no, con tu Milfa.Mas; Ale,’ * 
ticular pofl:ura,tcndianlo en xandro ab Akxan^,libr.5,'

'O, y  no íe atavanlas dkrum genialium éapit.rJ 
inanos,comoaGahazcmos, Dizedeuna nádon Barba-

un bra^oen ra de gente , los Nafamo. 
y el otro el dere. nes,’que

en

%
igüOS,

or

«  -

■

\  \

'  ' ' ' r
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2acloyaai tcarpillat los dien 
tcs, y arrancacd altnalo bc. 
Cavan, ypenfavanelloscjnc
con a<̂ ucl befo le chupava, 
y  le forvian claltna, y la jun
taban con la fayafíopciáí 
com o quien dizejacáí

odio
hjihm. El ciiydado que tu
viera de mi mifma anitna 
fi cftu viera en aquel eftado 
im pedido, y atajado, eííe 
snilmo ten»o de tener del

do, y amigo de DiostMoyi
fen E eftampa de como fe an 
de cuydar los amigos en la
muerte. )í^ofccmurio Moy
fen de enCermedad,ni de ca. 
lentiira, ni accidente, cum- 
plkíoníefus dias, y  dixolO
D ios, amigo ora es de m o
ti r , n o  avcy s de cnt rar en la
tierra de
lo  dixc;, a la

texto Moj*

alma dem i padre. Ella cof- 
tnmbrc, aunque verdadera- 
«néte era íúperfHciofa tenia

iMl  • '  ss s • •• . • 'I • .1 A  ' . .1' ^ •

alguna corteza de buena pie 
dad llegar Tu boca al labio 
ciado del difunto,tcatarcon 
am or, y  ternura a los difun
to s , particularmente a los
que aca quilimos bien p ot 
obligaciones tiatarales, ó
graciofas,ao feasdefpcgadb, 
y  defamorado llégate con 
cuydado , que parezca que 
cono el af-'áo, y  afición, te 
quieres bebetiy cnebeporat 
en ti aquel alma. Algo defto 
bailo yo cala divina Eferip 
tura, alguna fombra de ala
gan a cfta cofiumbxe en la

aquí
nadie, moriosi 

:tti iüheme Domino, J✓ sv • y  *  '  s r  ̂ «

blotad que allien aquella pa 
labra iubente Dañino, le e  
Pagninb, i» o/culo DamiM  ̂
que verdaderamente al mo

lo befó Dios con ternu-

\
/

i

ti,y  mÍílerioíaaniiftad,daq- 
d o  luz al amor y  cariño co  
.que'avemos de tratar niieC 
tros difuntos,padres,y ami. 
gos. Reprefcntbfc DiosalK 
•feomo fe fabia que quería 
tanto a M oyfen) reprefen- 
tofe alU com o padre, y ami. 
go,albacea y  teftamentario 
dcl difunto, encerró cl cuer-
jpOf ftpch^it eum y
befo'al difunto, forviolcel

<1.

cargo;
M m  buc
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sr apriéteos ■mas .a. eSa obii, 
gacioa'd entcoderaina ver- 
iiadjV csqt-ie.noay .ea-dirpu 
'dor, criatura mas'neccÉsita', 
•da,, y masmenefterofa que 
jan ankna fuera cícfu cnér.
fp,quc d.c menefteresyy'ne-
K êísiaaciestíene., que, pedii.
•güeña es; esitauy impoctii- 
• iialá necefsidad, todolopi- 
-de,quanto veen tus manos, 

obras p i d e á  menefter io 
q tu hazes de buena..obras 
|orti,qtte te quitan el bocar

i

^ '  *'*

lí-j:ía.;Mií!l
aiief,¿o ayundri

 ̂ M

> »

A r -4S^earezar piden ,.d3-0ic oca.
.€¿00, rc2.3pt3L‘ mi 5 fi te vsti

0ap.iden, daiapor 

feg<¥ea;.gO:llfí;ífiíT£S7 enm.!-vi

mulga pormr ;'que criatura
tan nccefskads', .raorivode:
piódad,' ‘Eioarnien te fcSo reg 
toque ma-s ari fnenettor'eíi 
t é  animas,es la MiiTâ  cí fa;

auto do] aitar, que
V»M

ve rd ade ra m c n t e fe note s'cí--
te Sacramento diviño, apr^
vecha>a..íos.-\wo-s-f y :a,lós 
muertos, comp'Sactaméxlí. 
torque fe come ai vi yo que 
dignamente comuIg3,y co
mo íacrificioineruento ré. 
prefentativordeí faerificto
cruento da la Cruz si mués
to, y ninguna cota ayqtte 
tanto importe al difunto, ni 
Ja Oración, ni ié ia io íb an i 
ci ay un o ,ni la b u h, conío fa 
Miífi,: con ningu na cofa-re;

** y  '  '  •  ' V a  . . . .

t3nto-refrÍ2;.e

u<

rioiTienegrande latitud cf- 
tapaatcíia j crnamoslá bres

■ Cc^rbaronio. en 
lcsEcIeM cos,ío .í, 
X. 3 4-. haílarcysirpéaJ

f r  t   ̂

í i h  V  é  J ' ' - í

gb;de<.las

fí'̂ ' f'-A

'iicas, eoisíód. 
s A.goftólé£íeiios



reifrijoslo cQtncflíjara adc- 
eÍí Miífaspot IpscUfnntos.y
lo encomendaron a lospa*
dees qac fiipeon fneediendó!
calarI,gleria;,ceftÍ5oS.-.A«5.*
S>Cypr.GhriCCyr- T.crt.:V
todalaíliceiNiódc C.ócütas. 
q atenido la. Iglefia; Ja M it 
jía,d aitar, es cl-.tnay.ot refu
gio de los,mocf£Qs-.Qyd na
íiigardel Apoa.fi/Vido’ fan-
Ijaan aquel libro ta bien Ci«i; 
quadernado, cerrado c5  fíe
te fellos.y acjl Cordero i^bn 
co  qisc le ofreció a abrir el 
libfo,GenidnG6 a abrir las ca¡ 
pas de lo-s Lbüos, ̂  delctíürir 
miílerios de U ley de gracia,; 
delta íglcfia que aora tette. 
mos, y alabíiidcl quíRtoíd' 
Kodwc San Itran ̂ queyídO' 
unas animas.de «nos difua.

•  «•

/  t  I

f e z h r t m  c lin t a r r r n .;

rát;. Q.ne pe J  iaii: A Lique no 
lf).d'.xcr-ae 1 Tcjito, ello le ct
tádichO j q.‘.jep.oñiai3 .petue
mvos nviieifO^nnul mnetEos
vi ole n ,c 3 m c n r edá n o \- tti) ¿ a 11
C3 juña de fu nnu-rte, V vida
nqejorada, que nc^aviáii de.
pedirboh'ctácá'; ;liíiO'. aua>
nlicjotvida, y m CiUrábî -i
pqcs como Ha pedí an' rodos 
ios difuntos delta Ulcíia,/:/i?-

A  *

iSniíUillU'iU-.LLa .
altan., debajo del altara
foi'vb?a;'dd'-alta?.*a.fidbs. ab 
alhjrraÍJdosailffOiTtt'l.y a lok
manteles fagradoirCdmo tlá

tosqaviá.muerrD en Dios, 
y ppr DioSjqne bozeavá de
bajo de un-altar .Animas v i.
dó, ymacríos.y “Itar ,.-aora

en tis ndo clio,G i ua v an c n i cr4 
rados cíx Ja -peana, dei -al ta^
r»a vo t:; ñ o ’G ivtí- ó - e s- i J n p OT! í  
fraG díCT!JO,-para pintar ló q
les-impoífcu'a el altar , y
facr.ifiCÍo,q lo.s difuntos Aptf 
como Luden ci'i-v.'au en en
cuerpo dei.í I-'a.'civ-i ru-ií--

*

mos Ttí̂ i co clIcu .-íí >'
difamo? nf'i-a iuidtrocr.ré- 
¿ers0 3sM*q cnuendamos me'-

€Í^do q nada les 1 1;

T  V1 n ÍQjorcl ruiitei-io.víuouna igi 
fia un ícauplo grandioio.co- 

.loeitc con fu capilla ma.
yoc, y aitati y pprallJ-eípar. 
ci'doíijy-enfcrudos muchos

to c o m o c 1 i a n t o a 1 v a :. c' o.l t* • 
ciOJtisd-d iutecC-le -.-e-.u-.il,
c u l e broa n d; >, r. t o a r¡ • 1 -o, ®  
¿ocutre do - ricrra';, y e,.'naí
d-.> iier'.-’: , !i.-v;'n .u af-*
tar, puerto d -• f  í ■ •'id.i ; y aüi

•  f

aya lii m def

I w f - ' ” ' ' '
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en la tormenta
bla P^ra ganar:

k  v ; ' ^  5^^' ;  íf.

«. 'V

c a  fa
ic e

, , , • ,  , ^ • .1 1  *  '  ^ '  *

<J.uírimos.ct,m.ejor derech<> 
ala vidainmortal, pedimos
poflefsioa de la vida  ̂donde
adquiridlos eJdcredio.-yafv
ficridiano- piaáofoiA tíicdi?,
© ato  fiel dale Mifla^dale al.-
*ar, dale mano paraqaefe

a Iqs dei duelO', ilno yva gf
Sacerdote, y  ios mimftr<^ 
del altar j y hassiendo huciilí
nación, laiudávati el cúerpci
del difunto, y hazian Jomif- 
©Ov i o s , f ¿  h,allawan’ al
entierro,, davanle e l plaac  ̂
©e¿ oparabien dalanueva.
vida, fea por muchos años*
Wudiásos digan, plazemc
de la eternidad de ddaque
ganays por cfte faeriücioi. 
Por tanto, hagamos fíem.

y digamos
Aimas, y  oficios íolemneg
por lQs dtfántQSi fides , &e.
. B e  '

íagita

Panto,, qué
Igleíia qi

, nitrárar __
es taájfabiíío en codos, edos, 
íte^iihs, noblcMrfefangre^i

_ antigMa,y 
aoraiei-'
' d e ̂ mfe',

Í3-V...«w,aíqjl||r
viene cliica¿í

otras ma- 
yores j no>q hazer fâ

^  J  V  ^  A

% •

'  ' - > í
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títóSíía^ abcaea
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. r->‘
retoricó i 
de que hazs,y Io que abriga 
debajo dclla. Eftoes mejor 
alabauca de provecho. Que 
fca muy grade el árbol, que 
tome miicha tierra; que fe 
me da a mi, ni que rn e vienO 
dé eíío^follajc f  infarron, de- 
alme al provecho 
do grande haze muchafOm
hra, y en las indemétóas

blezia,GtUrpc generóla, gran
des ramas, que nacen de ayj 
Bien, pero que Teme daa( 
mi que íea tan grande cíTa

de fus ramos, y haze ampa; 
rb a tantas gentes, y alcanca

,¡,defdc Madrid al'
- I ,  . ,  , I.', .  '  ^  *• »

Mdio, al Caríbe; quedefde 
allá apartado íicnte la fom-
bra defta Oliva. EíTo fi ala-

/

ban V

tiandadi Hallamos efloeq
'  1 ■ en

de Ifrael, de

CIO, y qüiíb tanto con él 
gcrii&ah dé uhá-vidj mira

M m X. co.
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corno ¡a rtiava;¿;'co,\r;:o;gro.h .pU^s él;í*5l>b-9Cp'#'!a”Sffs0S> rico;liCi'=mcía vid; lie'iv iViira como lo pinta,y alaba
niofa plantajIincaKcnte ró* 
m ola  ticrrai K o  íe á viño,

t» s , ^  •  S ^  ^

t«I> d.ordcvEgi-p tp'ĵ  ’ donde íê  
plancocawtiv^a:

a,¡era pnar bqlitan geanda
no lo.;

tierra de Cana llegaron fus 
pampanos-jcogio tanta tier. 
raque tenia quarenta años 
de camino! Linda planta. Y 
1 negó la alaba de la fombra: •

k • * * . . * • c .

O peruit montes umbra eius^ 
& ‘arhufla. eius <ívdros :D e i.

N c * • 9

S i os efpanfa la gr.̂ ndezai,: 
mas afíembra !a fombra, iosr 
montes^ ̂  A

robuenCó*
délo vereys pintado en elle 
rafguño de mi mal, pinceK); 
El árbol plantado cnmcdiQ 
de la tierra; y bien arbq! taa-
de provecho ponedlo enme
dio, para que lo gozen, y Id 
participen todos,, que Mâ - 
drid enmcdiocíiá, y.Cnecn-l 
tro días 
ñas. Las ramas,
Sv

cílav̂ an contentos a fu fom
bra. Mas mejor, y mas pro-i 
p;io un árbol que, vido en, 
vifi5  bsabiicodooofor., R.cy-> 
ppdcroCo, I)anicI,4 .i:n’o dj-..

,*d i. L’tlo que e-fpcciC 'Ue 
atoo!era, y.afsitendremos 
iiccí'cia de colegirqual era,' 
por algu ñas u.-ñ,as, y poncllc 
el.nc-mbrc qrre e\iuvicre me.

no fe
cíeQndé,:.n|:a.veignlm:ea-,-'fa-.
bian las ramas nafta abracaC'

.............................  >  •  "

los rayos dcl Ibl. Parece 0 1 i¡ 
va,que aunque todos los ar-.

j g ^

♦ /< .

* a .

■-S'• H e  .  Á

f.

lem en ías nmbms no*

4

r

a . 4 -

O ' ;UO ; ma^
mucho.rla Oliva es mas hi-

1 , y afsifufrutocs

• ^ . , f  r .  ,

; traslado a los
Cí>r|?d:pífis que eíeamoftd%
A limnian.
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•fienip,fe;'i3;5b'ien al fcl cs 
inny aóigá dcl folv'Y mas 
diz'í: Las ramas de los al-

proSibj > q los' Ánsícorefill» 
Macarios, Artchios; A-mb' 
nios,hijos d.e-!os m5tcs;á¥3s 
d-Afóscí las Deñas co fd'átííH

tan eílendidas, y largas qué 
,oai.paían toda latier-ra.'Y 
jClfmto^i'fte nos dirá infaii.

fíéñdajquí'habkaró ía g¥án
•• * • s • 9  ^

•T G b ay d a • fí' c G mi c r bñ a bfL 
nentes laŝ  yervas, y tayz^l 
crudas, o cozidas cn í̂díCí 
agua, fio tenia, ni alcan'eafa

c‘ble qiiearboleca, íilodiz; 
'iniiy claro, y fino barrunta- 
dio embs r  Fm élus '-cii/s efea 
■ miDetférurn, -El frutoíella- 
mav’a comida de todo hom 
-bre, y áe toda^nacibn. Pare
ce el azeytCj ^Oliva cs.-EI 
szeyte que es- comida tan 
■ comnn, que nO ay nación 
que no le córóa ; FfcAurii

eliicordcl azéyte: Eféa
m . J  *

A'pí̂ /oí'wím,Oliva era el 
PadY el Efp.S.a pintar eipfo 
vedio ddie arból, deítá'grá. 
de Oliva. Debajo de fu foín 
bra edavan to;^os los anima 
les, y beftiasdei campo , do 
todas efpccies-, qué dexaván

'verfottm. Otras comidas ay fus cafas,y cuevas, y fe y van 
que las comen iinos,y otros a vivir a la foinbra f que lia-

.     . "  • M tt* "U • • f|

no. El tocino, fiendo ta ape da Oliva) y lasa ves de! cié- 
tecible, y fáyncte ddgüf lo; Volveresccelicort-verjayat 
to, no lo come el Moro, y /«Yitfiis fius. Notad la diñri
locícupc el ludió, y é l, y 
la manteca, y el laftidnio 
no lo come el Religiofo Mi 
nimo, ni el Catdxo hijo dé 
fan^Bnino, qae lo próhi  ̂
bio; pero el azeyte nbay 
nacion que no lo alcánce, 
que no ¡o coma, y la que no 
de lá^ra-fa de-labalkná ló

bácion, y rcpartiniiétoque 
las beílias 3 quatro pies,fue 
ra h'azdlcs agravio darles la
mano para óciipár r̂auíás, 
que daran caydas; las aves fi 
qiiéquatidó fe tiírbé^y pier
dan de pie la rama,tiene pía
masque batir para tomarei
pueft-ó. Defdeq-ue dios Rey 

íagái-, y'fé confueta conlia- nos fónh no fe á viflo el
..............  • • V *  ..............  ............................ i é ¥ . •  . . xñi • m  I. ^  ^
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por ja uva, 
ajuíta,

al nierico.QiicjEí el otro,

te r i os el e 1 a ley gcacia.y tjize
^  r /

ifS 7̂

l í ,  "  '  '

' ' , 1 -  '  , s

' ;■ 

f'# '" ^
J ” '*.' ' '

ramas
c  '  '*

cios, y
o, no le dan lama-

tío , no fuba porque no cay- 
ga, lino que a quatro pies fe 
buclw de vazio a (u cafa; y 
d  ave ligera del bien cnten-
dido, y fabio, que ocupó
.dignamente la beca de los

'  ' ' ^ Í ^ S °  - '  — 1 .  V . .  -  ^

Colegios, tuba a la&faiqas.

.4 5 cap. t J..ÍJIJC fe via en
porqqc es po aquel tiempo en Roma ua 

entcn. fol cerrado con tres circit.
los, uno embebidoenp^^  ̂
muy ygua!e§^y re|iipjítcs, 

un

i.

„  . ' V

ente

Oración.

, p.orlo menos 
mi anuncio, o pronoftico. 
Paulo Orofío antiquiísinTO 
hiílorlador libr.e.capit.iS. 
apud Varonium tomo i, 
Annaliumfol.j 1. tratando

cofas que fucc.
en el pueblo Roma

no en tiempo dcl Empera- 
dor A uguíjoceíár,dize, que.
íucedian agunas,qucparccc
f  uc fe im poüilca eii^  ̂ m if

una corona ue eipigas, iit« 
flamada en fuegoi Vivaniett
te. fe, píntava la manífcíia. 
cion del MiftcrÍQ|dieiái;S|®»
tiísima Trinidad lilíd^guaW
dad de las períonfe cii los 
cercos, uno en otro: íj;»  / i
P a r  re, P a t e r  in  m e  És la V5S
taja de la manifeftacion dcl 
■ cuerpo, que encarnó, y  le
Vimos abrafado en amP^ V®»
roñado con eípinas, y  con 

tounaco:- cfpigas, dándole en pan, y-
comida vital. Y ju e ib ílás

»
i

"  '  '  i  i .:  . . . . .

cílo inmediatamente pare,* 
ció alguna Oliva!'ISío lino fii 
fruto,quc monta tanto. Sa- 
lio enmedio de Roma una 
fuente de azeyte, manóto.
do pn dia .y fe hnndio, y dec 
ramo por todo el lugar. Ex- 
ceíentifsimo Conde,a ti dej
dico cftc diícuríb.: oleum

................. ................................  ..........................

Qü®
;déf®tomb0 í

7  V
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de Olivares todas las calles 
de mi Provincia, y toda ella 
fe cngtuciTa. T  odo efto me 
quifo dezic dato quando cq ; 
cl man4afgcun%Ky

res gtandiofo, 
la tnanodc Dios 
pacocomun:/» medioterre 
det tihlDumims de rore coelî

para am

donde II una pctfbna d  ̂Ias.

fcconias ■s tü miyor^z^ illuflre3L -.u .. .. _ ^
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VeaiAt mors/u êr illos, ^  ie
David PMm. 54..

“ ...^-, - ~ * :  x . v  -  V ',„ ' . , /  . ^ "  -  ■ .  ■ . . i '  ' '  > ' '  '  '  '

L gloriofo Padre 
ian AugifftdentwS. 

____ deGeneCactUteEi,
íCapíSítratandó de !a belleza 
y  hcrmofura dc tierra,y cie
lo , y dei hombre, a cuyos 
pies poftrb DiosN,S. tddas= 
las CGd&siOmniaJubieciJii^’
pedibus eittŝ  Dize que toda, 
cftafabrica dei mudo, esco
mo un árbol hermoíifsimo,, 
y  riquífsimo,qae fe levanta 
y  toca del fuelo al. cielo, co
ronado, allá con fusluziétes 
Aftros, y Planetasjarbol cu. 
yas hojas ion. los hombres,, 
de qu e hazen buena prue va. 
aquellas palabras delS antvj 
lob cap.13.d0dc llamaalos- 
hombres ho)¡as arrebatadas^

vie."
:vê iâ

/

'¿2-wtíde:
'V  '   ̂ s

.GtigcQího.

in in fe r n n m  -i jf e ii íe s .
w  '  '  1

,ip  Xilinas 
tierras en̂

ti/4 ^

CTOendrai. entraBas ycl 
queíbedaen 

Impcĵ Í0Sj':Mo-
nos.

oro,
•lasagu^,los

aaii-
armas,

. '  •%

,y laslctraSjtodo 
,;cuya variedad 

maslecmbcllcce,y hermo- 
fea;y los hombres fon las ho
ja s  quedeleíían pendientes. 
Eenfaniicnrojq figuio aquel 
grande, yExeelcntePoeta 
Homero,
ma coparacion 
y de los hombres con el laii: 
reí, y con-fus hojas.; Donde 
a mi ver ísnemos. un admi. 
rabie dibiixo del engaso de:

* .X

la vida,, y del deíengaño de
lamuertej.porque fi pone, 
mos los ojos en UB árbol,en 
un laurel, y le miramos tan 
FiefGOj tanfrondofOi tan ro
bado, y fíierte a las iricieme; 
das del cielo, a la fiierca;, y 
rigordéloselementos, que 
aun-alos rayos reíífle,. y de 
ellos fe deíiédc. PárccernoS’
a.qiíc oteada;y.vigor él

n. 3 ve,ct.
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verdor, y  lozgnia de fu| ho, 
j a s j arti as’fe ;á d’é.pdr dé‘r||>c re 
íi baxays los ojos al fuelo, 
iBSiclsasijde fusiajmasverevs

f

Cis,y marckitas,ri 
Ja tierra,: deíí:

g áíitcsgozavá:, y te 
niaií’.: A biires féñriTf*s es el

* v .  ¥

ocencia,a
,a fus coron as, a

tan vigaro¿os,coñ tanto ̂  
to, con tan to 
nia, que ano

tar, qacdudavá afganos de 
fu mortalidad [por lo me
nos algunos,y muchos vive 
como fino la creyeran.)

,eftos
pes, y potentados, 
eos.

:;y.vida, tan lo- 
acá, y c

ue
a

c motil r aníe de acabar?

véreyselífíncqtie tienen, det
árbol, ÍC-
..... '^ i l íeos,__

tierra'.ygt 
tosíon:delanTíief,te,;diclJ)o- 
jcisíuyos,yg

otros
• 3 ecBt/í

’s/iía e¿}. De todo te 
nemos buen exemplo ch las

'cios

a n o ce
al Excel,S. 
Gazmaa,que 
ja tal,'aqiiietjlag 
la muerte cortó,

de que í'edcbe,
fe .pnede

gamos

i .
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Venut m(trspff>er
David Éíalm.54.

• i
a.mwteymm

r , . '  , ' J  • . ■ - t  . ^

impórtate k

gurar 2? ■’
cion,gove£Qar la

K  ^
• ,  -  .  “  '  ' muerte.

. -X ^  N

jnete éEReal Profeta en las
rengo N % -

• í * .

feoíb de hallar vado en el Veniat
ahogo de lás penas,y fatigas 
quelceatifavaa los pecados 
¡délos horahres deípucs de 
avcrdtcfao lás rriftezas que 
de aquí le nacían: Coam/?.*.
tusfHm^&conturhatus. Los 
aífombros, como de muer.
te: Formido mortis cecidir frt,
per me. Dcfpiies de áver def- 
ícado a las como de palo
ma ; Quis dabit mihi pennaŝ  
ficut colambs. Para bolar al 
deílcrto, donde la compa. 
xíia de las fieras entre incul.

dofosmedios, deque íiiefe
'F®

ra vencer, y  ganar
liegoy

mors^penuQs,K¿p aej 
(pendant i» infermví 'pi'i'iíes.
Mifcricordiofo Dios, y Se
ñor miOjacabepfeya 
cadores en dhiuado, hag| 
calma tatas

ci'

■6

pas como mis o;os ven, río 
aya ya mas h ombres, q ue 

ofendan ̂  y para eñoa Vei 
ni»t morsjuper: illas. Venga 
la muerte fobre elloSi. E1 slli>

'    .  -  ■ J k .   ̂ ^

riofo Padre S. Bcrn. entiécic

tas felvas, rífeos, y pcñaícos 
inhabitables le fuera mas jo 
cunda, y agradable quevi- 
yir a viftade oféfas de Dios, 
aunque férvido ,_y acompa; 
nado de GrandeSí como

lecaciOT en
partejcomó tabíen S . Augi 
la otra ícmeíante que hizo

.  * 1  >, •  '

cl Pvcy D¿\^d\>PfaIm. rofi Pf.103] 
da nt peccátoYer d te tra i

Rey y poniendo los ojLosg

t . _
tfittlós; pecadores' de la tkri

í y P
eŝ ; M

,noen
el
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,ni?qIavid3̂ no tó .Y e n e lP ftlí.
t mjum Rex ab eo

niel cap. z. r ^ c '

atecejr&e-

Vivos

^uit̂ um ffivtipem  ftif̂ er om~ 
msifirmimiás..:Y el mijfmo

M it e *  '  ^  i' '

atóiíaÍ€gí,ÍTÚc£

rno.̂
vamos dizieqdo, qijo nc^i.

JvídíSíeiiga i[a mnerte 
los pc

vida¿Sqc

tro iqtento:dela niuerte PX
9.dixo:

_»K

r- ̂

'iipcreosi m  feiant 
ominen

conozcan que lo fon, 
‘amuette,

f

vierno, pidegwe losgovier, 
ne ia niae;Ete„y fn meajoíÍ3i

^mmmefd^rem

rembir, 5 
muerEe,para

a

'de la étdná, :Eftb 
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de un íaco, y pol
voreada fu cabeca 
aal, andava por todas lasj>la- 
*̂as, y callesde la ciadad ce- 

-prefentando, con lagtinaias,
,y llantos la amarguEai do fu

le epbib píos a'
fumucEteiftiO

nfa

coraron, y que alsi lieg 
jiafta las puertas del Palacio
-Seal: Vfjae adfereiPaUtiJ
gradieas. Paesporq noenr 
travadentro? ElTextolodi
5;eluego,y esloquehazeal 
propoíito:2Vo» enmeratljci 
tmn indutumfacco aulam Re
git intraremos Setenta:¿N76>» 
ifatlicitttm faccum hadenti  ̂
g^cifteeer». Porque no era

= licito,ni fe confcñtia,quecn 
el-Palacio Real cntrafle ho- 
bre vellido de íaco, nicii- 
bierto de ceniza, quciíps 
Grandes.los Principes, y §0 
ñores llevavan mal quecn 
fus Alcafares entraííen li. 
breas de penitencia j niquie
fe la predicaílé aun por fe- 
ñas. Ello que puede fcf de 
avifo,y provecho,quedefc a
los umbrales, no paffe délas 
puertas adentro. Bien induf 
triado eftiva fambieden ef. 
to el palacio d 1 fíalta- 
far, pues un Predicidot qae

dedos
mano , que 
teda.íDán,e. 5.
dri^tí,{¡^a(í 'manm-'bmiriii

ganos no uerta, m 
a nadie hablar

A uguftin lib. 18. de civitate
Dei cap. s. 
grandv? prira cftcintcnto, di*
ze
délos Egipcios ¿que fue ley
cftablecida, y guardddaén: 
tre ellos: ’’
m in e m  iu ’ í î’  U ix iíT e t 'Ci

aeg4(». Etc^uoniam 
templts uhi cüleba

etiam
mtuO

îde^
8f fieref, boe

hmi§bárel>avro exiümat,ut 
,* • r rr 'h p 0 e o s  jdjjjt í^ceref//)*»

mgaván con. lag i r -

e muerte entre los. cgipi
«> •  ”.

citos,aqyié ft atrevía nd  ezicj
O o j  que
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.antiguamente
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r̂ acerws. .,fi snifica las
e  '

.donde fe eiiterravan. Rab.
, ^ í f p e r ^ c e y f m ,  h o c ie ^ ^

\Jiip crf o r n ic s w

’ c h ^ m  f i t  y  fe c u n d u m

tfvrx ’jffaeU. Y'Rabi Da\úd, 
” ^{¡rnix e if is f lu íí  A c e r y u s f n t -

^ ........ - q u e k R ® 30S, 1̂
bóvedas, y pi
fervian de fepulGt^i, eran a 
manera de montones de tri

ilanaa, eí Latino,,^. 
Mentones de tierra, sgff g»f

' í A, > ii ■ . ■ .  _

a
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las
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parvas V y Iqs

en el cafsv
v;¥
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vavaa
ijazian las 
enter
í,i

d îCS,. las cent inel* j y  que 
ppf yentuta nació 
a

muertpsgaac-
,y U s , 

eran aguardas 
campo.; Grandes fon eí* 

tas expbíiciqnes.y todas bid 
a nueftrb Intento, porque íi 
c&meríes, íbn

tOjdel verbo, í»w»/t>.ííí. 
íigiifica enterrar, y fepnl- 
tar. Vfo fue de los de Thra
cia, como lo refiere Pedro 
Bellon. libr. i. defepulchr. 
capit. 10. Y fpbrc ellosdize 
Kerodot.in Terpficorq, pp- 
Rian g randes Geróglificos,
Bpigram mas, |nigmas|, y

litafios, con las hazañas,
lie alliíc^

,dond€syqu»
en

CQMcylf̂ ôrtna»
ff . Yrum 

mosa
w

nos
que la muerte 
moslnperios,
Mageftaáes, RcynoS, Tita-

. Houtas.RL

quie ep 
el cftragp. 

puesvC;
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algunas
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xavaa
^:pofi, emercar:,; dofideite 
'Sgipeda^a ran̂ y fc lo solm ®
lania-staves^  ̂las*íit:ras.y:cí!3|,

go, atemouyzjo,
Sizitva tanto a 
áíin por ftieño no fe atcciña

cy , ni cometer 
(ícüto,de q deípucs de nmer
tbS|>udictíen fer ca-ítigados

'* *< ✓

con t.

*

corregidos losprcfcntes , y 
gtandeméte cuydadolbs do 
|a obfcrvancia deius leyes; 
efedos dcaver vífto üri ctier 
po macrtocaftigado^Qóe fi
íe nos concc4ierací^eoiM0 í

iajari3 ,.y tormentos que fe
en el t ei

que’poaemos «roíen apro* 
aechados , en cfpcdial íi la

eia a dosfofici ©sfu nebres, eo 
la,yifedóufiiíepukroiydc 
i  n^cdc rp b  mo c n  o ,a fq̂  uer a , 
fo,y e s p id a  de guíanp^jci: 
tedra'dondfe fé enfeña cono

í '

rc--
;il;ycáduco,Ob 

íer Váeia de p ceceptos,y lee» 
dones de buen govierno. 
ísfi esrdeíptopoÍKada lacoíi 
t a m bre de ím N  azamo n es¿ 

^ae  hazian fus novenas (íí 
ya no es que fiicííén de fíete 
dias,porque como d  dcícao 

rcDfcícíltado en
titnOi îpafavaia las exequiabi
6n»í?̂
lia alma

 ̂ya' aqoes
d e fea n fa V a eu m pli¿

’ íacrificios;) ea  
ettosdiás pues ofredaa los,
íííazamoí^dsíacrineios, vda?

iapius o raciones, 
Iofeftp:uldosai !i eo n í i aob 

ydOrmian Vy era para dios, 
fcortada ella aedó, que 

qoantasalií hazian,,. dmian»
V atra-■'9

9 ».• • /i
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jbaftsilos íiieños. en daueii
íigsrrjji^zgavan por
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§!itim ¡cogeyie mar
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I- qué
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ueuQ
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í y penfamientosuq
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' Deaqul, la Igkíkflanta
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eftas ce re mo nias, y a para toi
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que nos cuentan por moatfe 
sos ■
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non,
ib. ¿ 8é cap .2 7. A qui, ef 

negros que 
él fuclo, y cubren

ai aimade la carcomadelí
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veftidura que firve a los en .5 
tierros¿nofcae5nffoea la po.*
lllla,dixQ¡o Pliiiio lib; 5 .'Cap
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V f«íí. A-'oxqae en ellos i u * 
garcs- me :(bn ̂ ttiííiípalabĵ s 
mas
herraofa: Kox taa dulcís,0 .  
cics tuu decora. Aquí íe 
gran ios

ojos, y  viyátttos con cují
V

|ÍO,m conwriemortumum.

mors utsey

en el ver-

ga la

entre eiofcj, y ita plata fa 
gufanos; Áureas ,i>ermicula-

es,
con la muerte

lo que en

tas argento.
<UzepIiniolib.?2.c.z.
■ptam íh caudahahere 
. MurenaCpeícadilIo deimat, 
a cuĵ a fcmejanca eraneílos 
garcHlos) tiene el coracoo, 
rq ne es dóde tiene la vidafu

íMneito arp3dre,al amigo,®
,abier

cala

tornar; a 
los que la eftan mirando.

< ,

piincipioje.nla exrrcEnldadf, 
en lo poltreco de fu cueipe- RemoEa/qadetieiiey para, u

Pp 2 de;
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e en la fuaa de fu car

J>e iodo tenemos esecO Îo

r a ̂ araiy deten lan/^omo 
pe
áos4 Qiiid que a de fer

eaeiá;
encia

seap.2. ciondctratan- 
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y TOetnoria, 
deíTea David
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^aáo c|iVie m îpMñ
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■ ẑeqaea ía v 
po m ü cr to ios m as va i i e nt és

!■fu hfiílehat̂  Note fe

.guerreros
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tanto

animo, ye
la Vitoria, cudiciofosdcl

tanto/p|te«iañ'
cue0' aiat fHQrs p4

Dios a los vi vos c5 los muer 
toseotos ojos , para q eó

i 'defir
f f • ^

%♦

e

o-̂  cüxm ifo  coa el reparen en que á de fer de
enemi^

CQ elfon dé lasi. caras, 
5-quena i es pet-

tTucia

%ydor£ííÍ 
•das vparapoderofos del mñ» 
d o , para el íionabrc de m »  
fobido eííacio, y íevantadé

r ar
 ̂ ' V

i.exercKióitan
traace,

. lian rkígOlas.hazicBdas¿¡as

:l3s.§tavcs enfermedades 
la caba canfa* es nEc vs-
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mms Hiper
in  tnfernnm 'P^yentes

de orro padre , y hijo tales:
M o rtu u s 'e jl^ x t e r ^ ^  q u a ^ n É  
m ortuus: j lm ilc  enim r

p o jife '. Secvimospues al E x -  

celentiisimb feñor qae oy
«  ‘   ̂ 9  •• 4 * *  i * *  4

•V̂IVC....................I >  > cye-
“Y  bien fá̂ ôrecida de Dibs y

CL-
a quien (TO

ri

H3
en cfta vida , y 

con tal def̂
ácetíadas obrasJ

cinio y amparo 
trb)enl. 
de íüs iIluíiresprogenir«rcsa

'  ■

ícgtíra navégaGion con

yen
're^ea quien, Gonio 

go,veremos cumplido to-

■te. Y tanto tnas enriqúézi
> . •

da, y premiada ferá en la 
Ctrajquanto acafne nías def que oy goza*) Porq

y tiene
govterno

*■

Giizman, cuyas exequias ce 
Icbramosen nueftra Sagra* 
da Religión 5 ílrv'iendo j nn- 
tamentea i-3 ílluQ:re,.y gcnc- 
rofa fuccfsion que dsx& al 
mundo (honrade nuciros 
Reynos) de quien 
dezirmay bien  ̂i 
de ios dos, lo 
£deíiaüca c.

■ oaesno
/  Af

l
 ̂ re la mi

ra en ius poftrimeri as
ovktno

jteniá

cargo
Víeronjni v

,j j.—c r,eon c 11 nperloií 
lenre recotx>da en la mi^

mtní.
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ios fune ores
manos ta

^  •
' V

de las honras dei 
eres.y glo 

, éomo dlxo 
como fino fueíTen,

íOsdeI5i©s,ydeíus

tiaao. y  
como

porque fi bien lasí tenia pre, lo otro;
, noera 

nava fus vazios [tales 
anchos.

cono 
muerte,y raeinp

ctetno que no veia, y  efpera
das,y délos 
ellas fe recoge,como en pa? 
v-a las gavillas, donde # ri3  
losojos^ylvehiKa:/» canter if 
m.o.r tmyum
ta uqia ccerniaaa aey 
goza efExcelcntifsimo Có 

pot ayer governado I3
acón lamuer-!

un folonaómeto; el raifmo 
tratava,
amenudo déla mifcria.y fra

grarnos to*te, podemos 
desde la gloria con que oy, 
le premia Dios en el cielo,'

\ \
'* ,T

do, y honrádo a íoSeyaroneS; enriqueció ácaen 
íaatos, y do£los,que de effo yores fingulares de fu divfc
le t ratavamoyendo, y confo

•> M»

con em-
na mano,
rkaalcs

*

verre
y  pobre (tan lexos como efi dos en 
íoeftava . V tan remnrn temente

titulo,
>s de 0OI-

a mí 
,yfigurai

gui^
ta, y tan remoto de

a memorias
de muerte , yav îfos de 
V0,y ceniza.y '  •  ^  ^  ^  < .  fe .  q

doSde

i
• . . .
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.Henriquede Gidzjnan,

V- -

'

'ner vaiporqiic flendo inven" 
tora dc la Oliva, lofae de Ia

h  - le avia enrriquecidoj ciencia,y de la paz y concoc
^ V '  '  ___

. A  ^  A  A  A  '  ^

tierras
• ' ,

,xj„v corrian, y náanáva 
arr >vos de lccke,y miel; to.

, y otros
Menes los figttificai y repre- 
fenta folo con dezit que a 

, f̂rael le dio nonabce, Diosy

j ,

/am  ̂^ e .  vocabit Dominus 
nomen tuum. Debajo de cfte
n5bre dc Oliva cifró todos,

foigieroÍL Io
lO-,

íuviero

tuno, que avia 
tordel elemento 
cofa tan importante,y fte< 
fatia; alegó-Miner va^ór

dia, fíg todo en la
no

vnifuíten- 
De maHcra 

y riquezas,
’ie rn o, 

ay Olivas,, 
conidnSbre. 

Y  para los bienes efpirirua-
^  ^   ̂ ^  I ^   ̂t e

,e a
coaGCimierito di-

‘ fi '  '  '

go, en ,Ia que ■ tüvieron los, 
Santos Padres, Abrahaoj, 
Ifac,y Iacob,qae poteíTo di
ZQiSocíusraÉícis, dch^myZf.

eji^ dc lafede aquellos^

>"

» '

í  /

as páttes, ' jos avian d cier Ibs ludios,
i en vez de ellos en fa

lugac:

;
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eterna, qcognunjca cl fobefi
I  •  •  a  »  . 1̂  ~ 'i ^'HO,

|0;de Ia tuenarjttia, y  aisi
ZQiFflij tfijiiiUtcndyeU  ̂-cjû
yiirum încireFit  ̂ tû ei

lugsr, entraron los Gentiles 
al conocimiento y ley de 
Dios, y á fu fanta Fe Catoli. 
ca,como lo profetizo David
P f a f m .4 .4 .  Pro p ítr ib u s tuis 
mtifofíttihf^ütj. y  por eflb 
(prueba délo dicho)ioslia» 
moel mifmo Profeta pim
pollos, y ramos de Oliva 
rfolm. i ty.Filí^ tui ficut no.
'iseíl  ̂ oUi>itrum, Y  llegando 
a los bienes eípirknales de
gloria . también fe verán re. f&lidum yomni lapidepretiofa 
preíeptadbs en la Olivaj y af ornatum- * en' llegando a ha-

■

'  . . .

í'ocap.jo.trai 
tando del varón fanto, y pre 
deftinado; en perfona del 
gran Sacerdote Simói y deí 
oro de la caridad, ypiedras 
preciofasde las virtudes,

l̂ yas aur¿

©tros muchos bienes, com o  
edita de hiílqrias humanas. 
Y  porque lo veamos en las 
divinas, varones d o ao s , y
íantos declaran el verfo refe 
lido j de los hijos déla ígle- 
íiarque aviendo dichodeila 
en §1 fo antecede te , que

 ̂ S m d  4 n s co  -
2110 ia vid abundante, por la 
fecundidad de enijendrar hi

y gloria que á dé gozar, áíj 
ze , queferá quaj î o l i v a  ̂ ullíé 
laf7j j  in  acciptendo íio la m g lii  

ri>, como la hermofa Oliv^ 
quando rétoñecc y brota,fe 
rá
y corona de la gloria. D p  
tnaoera que 

ue
honras, Mageftades,feñpj

. "  "  ■

. I

•'i .  - ^ 5
"I

. .

..

JOS efpiricuáles; en llegando
a tratar deüos,dizc, que Ten*
tados a la aaeradel altar,ferá
epato los ramo?, y pimpo
llos de las 01ivas;porque en 
ellos fe reprefenta la vida

zas, abundancias;y los de ha, 
tu raleza, 
dad, prudencia,

s ,
, todos le re

con las Olivas.V con ñom

-

gracia,y j

/  > 

, ,  <



éfte, el titalo principal dei grande,ni de
'V . - '  ■

^  t o

mosper 
Magcílad de 
Señor le abrá con

ín -

unos
ios eternos bienes qüc oy ef 
tara gozando,pues cñ 
porales deila vida, no por 
eliaíegovernó, fino por la 
muerte. Y para q echemos 
polvo a ellos renglones,con 
que demos fin a nueftro feí 
nao, notefe ¡a ceremonia de 
la Iglefia,que pata recuerdo 
de nueftro fin nos pone cení 
aia de Olivas fobre las cabe, 
cas: donde puede caufar ad, 
miración, como fiendo U 
Oliva fimbolo ta conocido
de la vida, de las horas y los 
triunfos ̂ pues aun los fayos 
nocelcbró Chrifto S.N. fin
ella) como pues, nos ponen 
fus cenizas, por memorias 
de muerte? Mas no ay q ad. 
mirarfe,el mifterio es, enfe. 
fiarnos, que no ay vida de

yas Mágeftadés, y triunfos 'i

■-■A

'  -

el mi que no pareen 
cenizajni ay vida,, 
veras fe

no pueda te 
ciertas de gld

.*v

gOvietna

ria. YpueBtodo,comd emol 
VÍfto,fe reprefenta en las Olí 
vas,pidamos a DiosN.S. lo 
junte todo en los ExccIentiC 
fimos Señores de ia cafa de 
Oiivares'j efectuando en los 
que fon y fueren, y en la fa
milia Trinitaria q amparan 
y patrocinan, las peticiones 
del Profeta R ey , los avifos 
dclfanro íob, la do¿irina,y 
enfeñan^a del grande Apof 
tolfan PabÍO;para que fien.» 
dolamuctteel governador 
y regente de nueftrá vida y
acciones, co auxilios de graJ
cia,gozemos todosde la gio
ria. -VQhisprdf

tare dignetur' le  fu s , Dei_
M*ri<e fl'it(S¡,

C^c,

§ -

Omnia^rsedi^a, fintfuhcaneÚioné SacÍ£ Mmani Ecdep¡éA

H
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Conde de Olivares,y demas progenitores,tjuc fon e«
I .  .A .  . .V  ,  >-/v . . . .  .  ■ t  .  , ^ -  ' i  .I i .  :

-  »  ■

gloria nueftros Patronos.
,9XÍ  ' I

“Pf
• g .  ■ «

. u

jPare/ Padre PreJefJtado Fr, iMn de i/fgpihr ̂  MiniBro dei 
€9n“vento de l^SantifsimaTrimdad j Fedcncion decaptî o-ŝ  

de la Ciudad de B de:̂ a j  predicado en elate
yento  J0omii2^ú tres de N oyiem bre in jra

0¿layQ de. todos Santos ̂  de
1624. a»os

a eUashs Sagradas Millpefjes^ 
hle: ;̂^dei* dicha Ciudad,

s;i

V  .1 »

'  s * . .  . * s  A X  '  '<  s  ^  *W  s  . s .  ^ '  s  * s '  .  s  < • '  '  gg.> . s s  '  * '  < ^  s

!Apicbadon dei P. M.Pr. Miguel Ruyz, Cathedratico de 
Eferitura dcl Convento de Santa lu ^  y Rufina, dei,

Orden de la Santifsima Trinidad
‘ dc Sevilla.

Í S

or comirsion de nueftro mu 
d a l. y Vicario Generale vitio 
P . PrefentadoFr. luan de Atr
priniic. En Sevilla a 24. isat4. anos.

f h ^ r  t t

le.MtgmlRvy^,

* L I oJ
'  > >
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Fr,Pedto de^Qrt^a, Secretaria
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D. Hemique de Guzjnm

'  ) ,  ?  ' •  ■ f
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Vapitnenifeptem, nec na», &  o6lo, fjia  ¡¿ñoras
pt Ecclef* 11« h i

•'■I

•» . '  '

Dos fines gi&igl-" 
lesfe ie'd'nZ£¿ltí§0"\

i=r3x:u tioiiibntos^detjidas 
•exequias, y funebres hpras, 
que por los difuntos fe hazé 
,en la Igkfia" Chatolica. El 
uno es provecho del difun. 
jio j el otro es utilidad del yi- 
ívo.' Gpnfifte lo  primero en 
Ja rémifsion parcial, o  total
délas penasdel Purgatorio.
, Y  apoyafe lo  fe p n d o  en la
enmiéda de la yid a, que del

que vinieron a la ciudad fan
ta delerufale. Po4eqi0.s,!gííe 
gustarj porq llama el CliíO- 
niflafanta á la ciudad dcife.
rufalen, fiendolaquepqcq
antesavia cometido taugrá
delito l Y puedefe refpóder,
diziendo ̂  qvie ia uiuet|.c de
'Chriftocaufo muerte en|o

legal, y . 
falen, y el Evangeliza cele-

^  ' / V *  '  - 1  —  ^  A  -braGoneue ti

} ,
s

- V  \

enmieaaae iay:iua ,qu». WV.1 fus exequias, y entierro. 
eonocimicntp ,.y memoria que> habtandqenge^nefai *
 ̂ hó xofan AusuauvcnJaepift,.de la muerte rcfulta en el hp 

bre.Eftan Uenasdefto huma 
m s , y diyinasletrasi .pero
aunquo efta es doctrina ge. 
ral, fi el difunto a quien fe le

xo fan Augiiftin. en Ja epift%
ip. a ían Hieronymo eZas 
p alab rasSicíitAefmpla.cat
f  ora hece¡}ariori)
cenda eran^nadammodo ̂ á^

toen  1 «  «  noble. " ?
corre en particular mas difunto orinci*
apretada V reípeto de ambos 
obiedos. Coníía del prime- 
lO 5 porc]ue al difiinto noble 
fe le debe ni J*» honra. De

f ^ ' £ '  '  "  C '• ' ' i  /  . .  V . »  y  . . . . .  .  ^

l¡¿iofe. Era difunto 
p3.h'y aunque pecador, con-» 
venia enterrarle con reÜgio

aquellos íuftoSjque refiicica 
ron defpucsde la muerte de

M ^ th n  .............   ̂ ‘  ^
î cneiíüt

,,(37-í77 7?-

fa pompa, ̂  
porque al noble difunto fe
le deve mas honra que al ^ 
no lo es. De parte de la utili 
dad dcl vivo,en las honras,y 
exequias funerales corre ma

0.^1 J |Ot
'
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nanos,celebramos honras,f
a ios di-

-  ♦ 'fanros nobles progenitores 
deia Iliuftrirsima cafa de los

ro conio pait icular cs,ei ifoj 
dc-difiintosnobles,y  tan no
bles. ¥  pa r a con noiotrt», e|

’fer de patronos nueftrosj 
Vtilidad defleo eneldifun* 
to,
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I bien las criaturas 
todas en noble por, 
fia, y competencia 

jufta an moftradp émulos 
ados,y emulación zdofaen 
celebrar exequias, y hazec

amuerros principa
les, y a difuntos nobles. La 
tÍerra,hiricndo, aunque con 
manos de viento.

»y
cttremeciendofe fu pefado 
cuerpo,como facedio 
explicación Serario có He. 
breos antiguos) en la muer, 
te del gran Capitán dei pue* 
blode Dios loílie,. quedan, 
el njonte de Ephtain defde 
entonces rotulado con el 
nombre de Gaas, que fígni-
íica, locus commotionis Âc tre
tnoris. Lugar de cómocion , 
y  tembíor. El aguá á mofira 
do cfte fer,timiento> hazien- 
do divcifos guílosde fu capa 
cidad, y poteneia, yaftan-- 
queando veladas teas, yen- 
xarciados pinos,para los Ma 
chabeos ManfeoIos,.ya de te 
riendo fietc diasdefuserif.

/  .  .  M>. .  n I . s» ................ V  ̂ > :  *  • * .

í^siafuria , fsguu aquellas

palabras del 7. del Gcneiicc 
Cumĉ l tranfiflentfe^tem dies
aqt4£ diluDij innmdxyerunt
fujser terrü. Los quales fieté 
diasesdodeina aflentada de 
Hcbr.fegú-Lyra.y S.Hicroj 
que fefufpedieronJas aguas 
ál diluvio por dar luĝ ir a 
horas álgcáiiijo 
dieipulode A da,y  maeftfo. 
de Noe, y de Sem fu hijo 
Mathufalcmr, quemurioel 
mifmo, dia que avia de co.' 
menear el diluvio. Elayre 
facilitó fu aliento alas cor- 
nctasj,facabuchcs,,y bailar-
das,con que leremiaSjíuda;^
y lerufalcn lloraron al graa 
loíías; imiyer/íislíidíí y &
lerufalemluxeruntetm^&c,
Paca blandones ofrece fus 
exhalaciones, y parallamas, 
fu fuegOj el naifmo en huma 
ñ as, y sdi vi ñas le t ras- e n a n t
guos, y Q y  para:

'C me y:vrihmj
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donde para moftrar qnc ha 
■ 'ava deehtierro leyó Phl 

ej^eliteme iii
*ummi Con  afuiiOH quicaal

#

Pieria Copp a,, db quien dl 
xo cl Poeta,
Q^id cineri ingv ato fer"vusid 
- neyoleatiaferta. - ,
\Ánne coronato -vU Ufide if^

‘poi, neque fr-it 3gripyimitidl 
tum; quia ibi abietius ejl clj^ 
pensfortiumjCtypeus Saol. Y
aisi cQnduye fan Aaibroilo
diz£en'ddí/íií̂ «epî .£) ¿legits ne 
t:isfpeciaculo poenam életñen- 
ia/oherunt. Si bien pues a 
todos los elementos, y cíe- 
metares criaturas tócáeMia-

ta tê .ít
'S. Y  en fu oía es obligación, .y

correfano el fentimiento q 
deben hazef ios elementos

2'er fétitnieíopor la muerte-
demn nóbie, en efpeciai ha*- 
Zen puntillas, dcfcubceo va."-
lentias , y ardides pienfan el
foI,y las tinieblasjaquei ofÍ:s
dendo luzes, y capiroteé'
aqueftas. Tinieblas cortaro 
latcs'en la muerte de Icfus-j

'S - *

y en la de íofiiejde fus rayos 
bizodfol blandones. Dura 
ron tres horas ías-tiniéblas,y 
-de la gioria eterna deí Chif- 
tetero fepiilcroj [de quien.

enias exequias deunnobicj 
yeftafue la caufa CdizecI 

'.fimhñ í’adrefan Ambrollo) porq
David maldixo los montes 
dcGclboe, negándoles la
pluvia,y rodo ccieíliahpor*
que tenían obligadon en la
muerte del Rey Saúl, yios
domas nobles, adeíhudaríe iCihsi Érn fepttlcrhum eíus  ̂ J j  
los venidos de prímaveray gloriofum.Potqae c\Sol,y\a,
gala,adeípojaríedefiisflo- lunabibraróénelíusrayosy P
res-, yeícóderlos ólotesdc Sol̂ ê p Lunañeteruntinhahi ^ ^ M
fuscantaeflbs^y tomillos, y '
por el contrario veíHrfe de* 
ruto.detriílezayp e na; y en 
caftigo deque no lo hizíqíoí 
los maldíxo el Rey íántl^ 1
dázi^üáox Motes Gelboe  ̂néf
ros, tiec plítTnt’yeniaatJitpeyi

í ; - .

f

tacuío eiits.) Fue typó,y íbni 
bra la duración del folenei 
fcpulcro de M u é, notanto 
porque vivo, ledetuvoiqua 
to porque le adelantó muer
ío en la oftcntacion de íus '
gloriofas exequias, durando

en

•  ■. I
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eii fu repulcfo largos figios. 
!^cda ptiss conocida la vi. 

t-oria por la íiiz;y sn fu Canea 
ció entra en nueftro Tema
el Efpirltu SantO{-dizicndo; 
T)a l>artem fe t̂em necnon̂  ̂&  
o6Í3f guia ignoras quid fvturu 

jíf  mxli terram. Y antes 
quedcfempcñeelpenfaniis
to. Hite logar (batallón de 
los principales en la Jjagra. 
da Eferiptnra] tiene dosef. 
ttivosen que la funda fii cx- 
poíicion, que a dado mate
ria a tantas, El uno escoten
der, que íignifique aquí pac
te,y el otro es faber, que fea 
Í3cte,y ocho. Parre (que cita 
es la verdadera lección, aun
que otras muchas tenga par 
tes') unos lo etítiedé de la li-

Á, lAhef}

morna/y cslacomú. Afsilo 
entiende Rabbi Aben Ezra, 
aquiSfiguelíidoro Clario, 
que entiende hazer bien en 
todo tiempo; hadad fiete, 
ello es,haíca d ñu de una fe. 
mana, y háfta el ocho, ello 
es hada el principio de la 
otra,que en fuma dize dura 
cion de la obra, Afsi tambie

Ciieun. Caietanodiziendo, que pu-
dcferquclos Kebreos ufa.

fén dar de comer s hete po
bres en memoria deqneeri 
cflV numero de días avia 
Dios confumado la obra de 
la creación dei rnü io, y que 
centra iosque limitando cf-

" u  '  '  * r  ■  ̂ í

te numero, negavan la raefa 
a los demás meucftccofos, 
milirava ella fciuencía; y af-, 
fi la explica , diziendo; Da
itiqtie^iirteBi fnenfx ‘pauperi
bus frptem<̂  hoc ejt,decreta mh 
mero pauperum, et etiam O’̂ ô  
hoc efi ,& ft  aliusjífpervene» 
y ir da etiam ei p artent.Y a cf, 
te modo otros. En qiianto 
al ñcte, y a! ocho; anos to- 
man ede numero matetiaí,' 
y otros íimboücameRtc; 
MasdesSdo la averignacio
dcl mejor modo de expücae. 
eftepaíTo, en que no poco 
campo fe ofrecía, ora fea lo 
uno,orafeaJo otro,nada re.
pugna a mi intento,antes to 
do dizc con el. Diso pues q 
entre fus muchas expofeio-

ií

\
P.

ncs.dciopnrraaspiudcia, y 
a propoütola que trac O.To Oj?crie]̂
riofermone in cornouemo,. 
ratione fidelium defunftO'

I  m »rum,y la eirá ci i-adre LorL 
nO,d qual dizeafsi: Ver ¡ept£

R r /ip-ní*̂9Í
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agentes y epeque noj 
^gfntes j, qui iranfierHf̂ t

' • /  '  .  ^ queviTCaen

€̂C

4

»a v .^ v i c  V i u d ,  AU5 ü t n o  IO S q

en el purgatorio; ni re
pugna lo que fe figuc • g^iia 
ignoras cjiñd faturum f¡t;m ^li
Jíf¡s?r térras. Pues la 
expoíiciou, que un moder-. 
no doclo traedcíle Jugar, es 
entender por eíle-mai Futu
ro el de ia muerte. A que pg

■ .7. rece ai adió cj cap. 7. del mif-
mo libro en aquellas pala, 
bras ;• í t  y i vens cogitat quid

idetf /«t«r»íwy/f.Donde lee el Caí 
deo: Ponet in coydefuQ.loque~ 
Üas mortis. Pienfa que á dé 
iíiorir;y conñrma eño lalec 
clon de algunos.fcgun GIFí) 
rio, que en lugar de fuper téx 
í'iíWjieyefon, t e r r a m f  
Y ¿s dezit, haz bien a vivos,
y  celebra exequias de difuh 
tos, qucnofabes(Iteveras 
enlamifina neccfsidad que

entender las fiete luzes del
candelerodeZacharias. Eí̂
to parece infinuo S. Ambrv g

lio.a.cap, II idclacob, don
de tratando délas excelen
cias de los fíete hermanos 
Machabeos dize; Quam ho,

f d e i  p a r t u s , q u a m  tu tu s
p o rtu s  i f l e p ie t a t is ,  q u m  f p l e .

d íd a  lucerna E c c le f i ís , f e p t e .
no fulgens lumine. Y InegOí

qmhuspulchre diciturlba „■  , ,
te  p a r te m  illis  fe p t e m . Y es de
notar, que tratando efte lu.
gar un dodo moderno, cita 
por la cxpofícion dicha (eflo 
es, que por e! fíete fe entien
dan las fíete lamparas del ca-
dclero)eftc Jugar por de San
Ambr.y hazelo con eftaspa 
labras ; Q u a lts  illa .A m h r o fij  

t e fe r e a t is  a d fe p t e m  lu c e r n a s

templi. Donde claramente
entiende eñe expofítor, que
S. Ambrofio declaró el fíe..
te,que dize el EfpiiituSan 
toporlas fiete lamparas di
chas. Y fupueflo que cite au 
tor entiende afsi eíte fanro.

eilosfe ven. Pero aguardad
unpoco,

pílii

Pido (perdonándole ia dure
zajfe me de liccm:ia,quc yo 
tambiea le entienda de eíTe

-

modo. Acra pues (tomado \
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aqticilc bocado dcfta cxpo. 
ficion,y carcádoíecon Ia de 
OiToriojfacamos en limpio, 
que es precepto dei Efpiritii 
Santo (q imperativamente 
fe áde tomar el c/á)el ufar de 
liberalidad,difpcfando eftos 
efpirituales bienes de Mif* 
fas,oraciones,y fufragios,c6 
vivos,y difuntos nobles, a.q 
alude el fíete, y el ocho,que 
dize el Efpiricu Santo, fegO 
Oflbrio, y fe reprefenta en 
fíete Iiizes del candelero, le.

«

del-ihfa anrea l ^  in medi^ 
frptem candelabiomm. aureo, 
rum jlmtlem jilio hominis nef-
titmnp o d e r e . Vi fíete cande, 
lerosdefinooro, yen me. 
dio dellos un fujeto femejan 
te al hijo del hombre, veíti- 
do con la veftidura talar de

gtin lo dicho de fan Ambro
fio. y  que hable en particn- 
lar de gente noble,el mlfm©
lugar dafundarnéto. Rabbi

#

Haccados por fíete, entien
de losfiete Planetas, ypór 
ocho, el octavo ciclo, y por 
lo uno y lo otro,la gente no 
ble, aquienesjufto honrar, 
porque afacr de Planejas, y 
Eñrcllás, ni influyan, ni mi
ren de mal afpefto ios hom
bres. Bagual Gxpofícion(fí 
bis no tiene confirmada ca.
lificaciou] baila aludir al in-

>*A^a a  á íP

tentó I pero defempeñaran 
fu. fidelidad unas palabras 

I* del capir.i. del Apocalypfi: 
£f sonverñfs y i d í  feptem crf».

■ ■

■ y r v e . ' , / ;

poder. Bien mirado todo, lo 
qucaqui vidofan luán , fue 
un noble difunto,era noble, 
porque ora fueíTe el mifmo 
Hijo de Dios,como algunos 
quieren, ora feraejante a el, 
como fíenten otros, y pare
ce del-Tc-xto,y/í'>j//í’»j jilto  ha 
m in is . Dequalquier modo 
eftá cl-intentó; v cófírma fu
nobleza, ver que aun muer.' 
to tenia los fíete Planetas en
la.mano derecha, para que 
fe vea que no del todo yer, 
ra la expofíció del Rabbino, 
Era difunto, porque como 
tal tenia la veftidura de po
der, que fegun algunos, fue 
mortaja de nobles, erpecial,' 
mentede Sacerdoresj y afsí 
como difunto eftavaenme. 
dio de las luzes de ios fietê
candeleros, que le fervian
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vte ifyntc> ,-que tocamos ar. 
I¡ba,^ío^Ií: p lies di fu n topó 
í>;ire, nodi.Mvo entre fíete 
luzGsdtno enmedio de fíete
cá ic!eros,q.ae cada uno ful- 
tente otras tantas lamparas  ̂
y  h3¿,a!e cortés honrad mif 
íi:o íoanjv afsilo hizo, cayé 
do a Uis pies; cccidi .idpedes 
eius. Ynofolo fea poreüb, 
como diae la Gloila, y d 
¡loriofoP. San Ambrofío, 

-íino también fe pollrc cô
rr

K̂ iO mí.íCrtO, tanq'ntm
tms. Porqnc el objecto de 
un noble difírnto, q,«e es lo 
que faqné en lafalútacion-, 
convence mucho a ¡a obli
gación de la nmerte, que es 
ei modo de explicar eíte paf 
fo , que fígjien Santo Tilo
mas,y Albertomagno.Con 
efto' falc a luz la luz de mi 
penfamiento, y fe mueltra 
comoentre todaslas criatu
ras,la luz celebra con mayo, 
res ventajas honras, y exe
quias de muettos principa: 
les, y de difuntos nobles. Y 
juntamente campea íln era- 

go la cxpoficion de OíTo 
acomodación dd

el uno, que manda 
d  Efpiritu Santo fe ufe de 
liberalidad Chriffiana coa
vivos, y difuntos nobles; y 
efpecificando d  otro el moi 
do de cíTa difpcnfadon d̂ s 
bienes efpirituales, que ad 
fer con iuzes, no menos qu 
las fíete dd candclcro , qus 
elle es el intento dd Efpiri- 
tu Santo, quandodize; Da
p .t r t e m f e p íe m , necnon.

o d io , ^ c .

Quedada, empero fía 
"adorno, y aunque con luz, 
fin luííre mi difciirfo fi a las 
luzes fíete dellc canvielcro

.  .  f - y  „

ncgaííé el. acompañamien. 
to,gala,y hermoíura.que en 
dcap.4-. de fu Vaticiniole 
pinta Zachadas, dizicndo;-q 
le guarda vanlos lados, y ha. 
zian diremos dos bellas, ver 
d e s y  copadas Olivas: Et Zacha. 
d u g  o l i y g  e ra n t fn p e r  illu d ,

u n a  a  d e x t r is  la m p a d is , ^  
una a j h i j l r i s e i u s .  Doy faci'.;
mente que digan tinos con
el gloriofo Padre San Am -

&o
- í t v  V - ' -  1 ;

3  r

brollo, que eftasOl^lSisr^
Enoch , y Eliais |
San A(iguilin ,qiied viéjQS 

iigroiio; di. y nacVQ tdlamento. Pero fí
pó¿
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pcrreftas lazcs entendemos 
scfcos: de liberalidad con vi
vos , y en eípecial de honras 
con difuntoSi porque no en. 
tenderemos, fignificando 
k  Oliva mifericordia, co
m o fignifica, que aqni fe re, 
prefenta la compañía,, que 
la mifericordia hazeen par
ticular a losdifuntos, fegnn 
aquella fentcncia del mif- 
nao Padre San Ambtofio:
Sola- mifericordia ejl comes 
defunálorum,Yesds adver
tir, que aunque la mifcricor 
diaes-una, las O livas,oiih  
jos del azcy te ion dos, mof. 
trando; com ocon dos efec
tos una caufa , y con dos ac
ciones un agente.* Con lo  
qual tenemos bañante ma
teria para llegarnos a la clari 
dad de nueñro diícurfo,que 
es tratar délos excelentifsi-

y ofic ios, librar fus almas 
de! purgatorio; fi a cafo cul
pas leves en e l . las detienen, 
Y también tratar del ficte,-
eiToes, denueftro vivo pa
trón,que figlos mil en la pri 
van^adefu Rey , de la em- 
bidiaapefar, nos guarde el* 
cielo. H sziedo eftrivos n ocí

mos hechos, y heroyeas vir
tudes de ios Iliulíres Proge
nitores dei Exceieníifsimo
Señor don Gafpar dcGuz- 
man . Conde de Olivares, a. 
quien en el ocho hazemos 
honras, com o agente que 
defta vida pafsó ala otra,pro 
sutaqdocon eños fafragi.es,.

tro difeurfo, no tanto en e l  
colmo de humanos, bienes,? 
quanto en el lleno de fobre-; 
naturales vi ctudes,y perfee,- 
tas obras. Todo loqual fe c i  
fra , y.fe ampara en las fictc- 
Inzes deicandelcro, que fitî  
paífar a la odrava C porque- 
no haze aqui-a nuefiro inté-, 
to ] avia COR la materia d i- 
c lá  de vivos,y difuntos con  
laluz,quc aeftaluz nos ¿da. 
do San Ambrofi; Y pues las 
fuertes de pe rfenas, co quie 
fe ufa en cftos oficios, Mif,. 
fas, y fufragios eft-i miferh- 
cordia, y liberalidad divi
na fon d o s, conviene afa«- 
beir, vivos, y difuntos, y las 
Olivas qac ceñian el can-

A

delero, también eran dos? 
Vendrá bien que la una Oli
va mire al v ivo : efio es , al-

, yiaoíraOiiva^ice^
al
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si difunto,efio es a] echo 5 y 
cafando
Ra

grave autho r, dizc, qne aun
el alterado tnarei
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fol. 88. dize que tenían las 
íiete lamparas con otras fie-

vemos con en

azcyte: Velut gvttaolei repie 
tus,flu6luum tahiem infereni 
taris tnnqiñUitatern mutahie, 
T odo lo qual j y otras coías 
trae Pierio Valeriano lib. s 3

uetocaa 
cclentirsimo patrón en ¡a vi
da del fíeteí como lo que 
pertenece afus illuftrespro. 
genitores en la muerte del 
ocho, queferá deíempeúar- 
nos de la Obligación en que 
nos pone el Efpiritu Santo, 
diziendoen nueftro Temas 9
Da partemfeptetn̂ necnan̂ t¿̂  
o6lo ,^ c.

Era pues el nombre de ¡a 
pñmerahmpaxapacifica, y
correfpondefe con la prime 
ra excelencia de la Oliva, q 
es fígnifícar paz. Ello dio a
entendería moneda de Se-,
vero Pío co el ramo de Oli. 
va en la mano, y unasktras 
que dezian, ¡jucis,
Alfandador de la paz. Lo 
mifmo la de Philipo donde 
marginavan una Oliva ef- 
taslctraspáx ¡et ern a \y \o3ea. 
de Syna  ̂Monje antiguo, y

Hyereglyphicos. Mi
ta aqui la Oliva al fíete j eíTo
és a los vivos, diciendo táci
tamente, que es julio el fa
vor , y privanza de Principe 
amigo de paz ¡ y no paz coJ 
mo quiera, fino en las accio 
nes, y obras como la de Se
vero Pío, y  en toda ocafion 
y tiempo, como la de Phili
po; paz que antes fírvade 
quietar,ferenar,y poner tráJ 
quilo el mar, que de lo con
trario. Y eñapaz no Tolo la 
an de pretender en la Repú
blica, y Rcyno, losprincipa 
Ies quando nada intercífan,
fino aun quando importa re 
mitir agravios. Queda pica
da la Efpofa de losfavorcs ■ 
del cielo; o fea por el enamo 
radOjO por el rociofea,y caf 
tigando con pies de pluma, 
platas de plomo, falc fin oye
inconvenientes a bufcarfíi 
E^ofoicncuétranie lasguar

das

Pie'r. hk
5 Í

#
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Has de la ciudad,y las qiic pa 
ra obrar iniquidad tiene co
gidas las murallas, no perdo 
nan para cfte fin las placas, 
maltraíanla,)? agtavianlape 
fadamente; pafláde ellas, y

, • . . • .     * é  • * . •

encuéntralas damas de lera
falen, y recibcla.s, diziendo:
tAdiuro yosfilí£ Hierufali,(i 
inysneritis ddetlum meum̂ ut 
mntietis ei„ Amigas en cor. 
tefia os ruego, que fi hallare 
des a mi efpolo q le digays; 
diasque vieron lasrofas de 
fus mexillas aljofaradas de 
lagrimas, fú talledefcópuef- 
ío,y la voz no bien articula
da, juzgando feria agrabio  ̂
y que les pedia dieíTen ciíen. 
ta,y querella del para fu vS; 
ganga.aáade-j f̂mí amore la».
2'aeo. Ya v a  OS entiendo, co. 
nio fi.dixera.el penfarrtfcn

c

ca ti de til nobleza,y  no fo-

lo en los lunados calcados,'
■ ■  a

fino en tu pico de Oliva, co- 
nozco que eres una Rcynaj 
tu gozaras prefto la compa. 
ñia de tu efpofo-afsi le fu ce- 
dio: Pá»/«/«í» cumpertran^if 
fem eosjinyeni que diligit ani. 
ma mea. Principe enemigo 
de Oliva,y paz no esmucho 
picrdael roílrojy la privad
la de fu R e y , pero el amigo 
dellagozelaen buen ora; y 
mas fila tiene júntamete en 
la conciencia, guardando U
guerra contra las pafsionesj 
y vicios que fucleñ a vifta de 
los bienes defta vida preten.’ 
der fu libertad. EiTa ferá la
verdadera pri vaca co Dios, 
y con los hombres,y por ef. 
fe camino merecerá de todo

ÉO, ho.amigas, no digays los 
agravios recebidos, que no 
foyenemiga de paz, antes 
dezid que los perdono, que 
lo amo i y quiero, como a 
mi vida ,• quia amore langueo. 
'O difcretadama,o alma pr 
eiofa en la cafa de Dios, ya 
defeubro otra nueva feñal

punto el renombre de paci
fica Oliva, y confequente. 
métela liberalidad, qmáda 
el Efpiritu Santo fe ufe con 
el fictc; cito es, c5 vivos no; 
bies,diziendo; Dd partem fep ■

Do la paz de la vida rcful- 
ta la paz en la muerte, y afsi 
mira a los difuntos la legua- 
da Oliva, pallando ai ocho, 
que halla en la mueiíc p az,

q u iea .

. v m

j

/
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Num̂  11» lí vida la ñmó: Sicut
jccit Án m̂ YÍ rub^opc f::€iet 
in tOTtentibus ̂ rn^ii^opiúi 
forrevíiu incliíutifuMi^tre*
q t̂icfccrenrirt ^  récum̂
h c r e n c  i r j p n i b u s  M o a b í f m ^ m »

Aííiiardavan los Moabitasá 
los dd pueblo de Dios al paf 
fo de unos peñaícos,y efeo- 
Hos en amenos,y pr f̂imcios 
valles del rio A.rn.^|i^caí' 
allí en aqud eürecl|0:|pi|^ 
Icsh vida. Enturbia^uiiis 
c a ín e 1 los p álañ'c n csi y ekfan 
tes. los .criftales defus arro, 
jos.oGupavan el ñorid.o¿ie 
J.O las bordadas ciendás , y 
dios con alegres ípuíicasv 
ecos ofrecian a laspitafr^sy
y peñas; mas permite el cíe.
lo , que afsi como lasaguas

xrc c i  nicK V c r c n c j O j i i n a s

fandoíecop* otra^^cogie-roa* 
cnn:'íedio los Gíranos, aGi 
aca j iosefcoilos fe indina.

t  •  •  1ron, aúna iikron.k*
V  naziendo aGcnro,v^- í b b r e
• / '  d  ■ , v  ■ v v .  i  V .  ............. • >

c i  f o f i r o , y a  C o b r e  i a  c í p a i d a  

í v í o a b i t a  j  q u e d a r o n  I b .  

l í a s l a s p u n t a s ,  y  c i  a n g o í t o  

p a ñ o  b u e l t o  e n  e f p a c i o i b  l i a  

« o ,  d o n d e  U c e a n d o  l o s  d e l
r'»:U

xceA j

alegres, porque el amigo dé 
paz en la muerte ia tieue ma 
yoc. Si andas,pecador dé mi 
y de ti, cargado de armas de 
enemiLtades, y condenda 
mala, y aun para dormir no 
tederaudasei jaeo, lácela  ̂
da,y peto,fino antes de .eflas 
armas hazes defeanío, y ca
becera : pofiterunt giidtss
Jilo s  f i b  c a p itib u s  fdts. Que • —.
muchos ay de los que d efee,-

d e r u t  s d  in fe rn u m  cum  a m is ,

[ hísx, que a-la fepultura, y al, 
infierno baxaron vivos.y ar
mados coH una muerte re
pentina , eimpenítenre. O, 
defdichada vida,yde^dicha-, 
d 1 muerre , o infeliz ficte , s - ' 
iníeiia ocho, a quié fe le de
be,? figne la deshonra,? bef ^
• r I r  ̂ I ' r ■ lerm .tt  nal íapnlcro, je p u lt u r a  ajm t

¡epdtetur. Verano nCúilos
O livaresa los pacificos, a
los ác buena concigda, que
en mucrtCjV en vidaguarda
ron paz,y tuvieron rendidas
ala razón luspafsiones, que 
eííbs merecen fe Ies llagar»

'  • • i- f  . ■

honrasenfu muerte, yafsi 
io manda clEfpiritu Santo,
diziendo: D a  p ir t e m íe p t e a t  

H£cmn,& Qcla^&c.
f  *



La fes a

la primera Oliva a los vivos 
porclparencefco que todas
en común tienen con eñe

, fíonbrcpe»rfaefe£to,qticeS
dar fallid, y fer.medicinales.
m gloriofoS.Ambrofiolib.
e.Hexamcron cap.4.dize,q 
el ciervo para fanar de fus 
enfermedades come hojas 
de Oliva; Cervus &le<e ram uf

Bl modo miñe
- riofo defta talud en el vivo 

ocultáronle aqlias palabras 
C m i  5» ^Q\ECpOÍb‘. j i p e n  tmí^t ¡orar

mea,(¡tita caput meuwplenum
Efpofa, alma miaía*

cude el fueúo, la cama olvi
da, y franquéame la puerta,
y oblisuete ver que tengo
mi cabeca llena de .rGcio.

■ Dos lecciones, e
fuerte defte rocío vía una es
laqfeñalaGhislerio , y
plenume^rere fanguineoJlÁC

4 t

.parece q es eneontra* ̂
. los efedos, y que trae falud,
-̂ v falta della 1 pero fon mila- 

grofas las lecciones, porque 
\o uno eñá como caufa, y lo 
otro como efecto, Fue Crif- 
•toícnornucñro como uno
deaqllos foldadosdequicn
hazc mención Pierio,que fe 
ilamavan, milites roris,  folda 
dos dd tocio, porque davan 
en los enemigos la primee 
rociada, y afsi falia fangricn-
tos. Acometió ¡a guerra de
fu pafsion, no folo primero,
fi'.o aun folo, y afsi falio cu
bierto del tocio de fangre.
Dizc con cfto todo lo que
ay eferito en cazó de probar
que rocio fea termino railL- ^
tar jCOmo irruemus fuper e 0  i.R e. 
Ílcíftcaderefolet roífuper t.er
ram ,y  elíX uuropnmA aurp.

tibi rosnjitivitztis
en lu2;3r de evr utero ante imi

'• '  /  -  ;
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de rocio

feraotzenui t e ,  leyeron algu 
nos dd Hebreo , y otros lu.

■  L A  . La  /  A  .

<r '

Setenta, que ky  e m i p  lenum 
ejirore  yk«íf«f». Tengo la 
cabccallenade rodo defa-

9

lud. Aora

'

e

grepoü

gaítés a
doqn

fe fi^uio, fue laíalud en los
, no fallid en d ener
en el alma, libertad

t i

uua paite j y puí

S
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32 o g io m i Ixccl."^.

alegorías ver

'grsdos Padres Io entiendan 
corruinmente, como de triu 
chos lugares de Efcciptura 
conitaj q fs puede ver en las

^«izreipero
ay mas bien, y es que 
nio por e! pecado fc hizo cl 
iaombre villano, afsiporla 
dcteftaeion de la culpa,y fa- 
lud dc la gracia, íc haze no. 
tile; y parcccrifc cn cI\o la

- caufa, y ci efecto,porque la
- fangre porio qparíicipadci 

Qolo r roxo q u e sn t ig i i a m en 
te fue fimbolo dc nobleza 
(de que ay dicho mucho)

■ iignidca.ncbj;e23iy afsi venir 
Chrií’ío ¿1 rnundoít prcten,

■ flcr llenar fu cabeed de fau»
9 '

gre, fue lo-ruifmdqíic veoir 
apretéder un habitodcdio. 
ra.

= dc la fangre de Chrifto ’par- 
' íicipa, y mas noble cl ^mas 
‘ participaredd.l3.Ságreilluf. 
Ere da fanidad y honra a 
una cala, pero mucho ma
yoría da la buena vida , he
chos fimofos, y vcncimieco 
de ü mefmo. Yo concedo es
digno el favor, ypiiváqacn. 
Principe tan IlLuítre, pero- 
rcalcaic verle adornado- c6 
antiguas, y modernas virtii. 
des, y calificado en la fag-rc 
de loables obras, q es la ver-
daílcra nobleza. Heroycos
hechos, y famofas hazañas

.peroren-

? é y* qucíbloaqtí^irc pued^
, y tener por fa no , y por

fíoble j  que fe aprovecha de 
ta fangre de ChrKlroslrapnr 
pura cl vcüida de ios Reyes 
anr igu os- / j  afsi e r a n otric c l

iCava a traer en:
a W unpedaco dcltej: es 

grede Chnilp purpti'

ir a la razo las paGiones^no
con

arel bio
dcLRcynOjéqeraí&aia^divi

;̂ fakid es tan perfecta, 
c©mc> credada déla íansto 
dc Chriílo,y íaludquc no la 
tendrá mayor cl ciervo Co
miendo las hojas de la Oii. 
va,pues en ir  reprefeRracié,. 
no foío come Oliva, pero es 
la miCma. Pero no fo efte ro 

esdéfalud para el ílecoj: 
ra ios vivos.
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finlála fcgundaOiivaen el
mifaio fisniñcadojO por de.
zirmejor cnclmifmo cfê .-
to def3lad-.Î i-T»e«f m o H u i,in -

t e r f e t h  m ef

lu c is  rs s  t m s , &  t e n m g i g *  

tiu m  detfa.h es in  ra in a m . Vi.
viran mis tnnertos; y cito fe
rápoE dos cofas. La prime
ra, porque tu rocío esdclaz-, 
y la fegüia, porqueddtmy- 
ras la tierra de los Gijarites. 
En dos cofas emos pudro la 
Ycrdaderafalud.enla fangre 
deChrifto, y en la libertad 
de culpas,pues mis muertos 
los que oiuricrpncn tnigrs- 
cia.dize Ifaias en nombre de
Dios', pero por no aver del
todo carecido de culpas,cu. 
yaspenas citan padeciendo 
en d.purgatotio, cílbs vivi. 
ran allircfto es, tendrán co.

I A  '  .  .

'.em AtjnM 9. $2 3:

m  ■  *

indo, alibio, y defeanfo, lo 
uno por el rocio^dto es, por 
la fangre de Chrifto, y lo 
otro, porque los libró ds fus 
enemigos, ddtmyendo la
tierra de los GigateSjeíto es, 
facandolos,y librándolos de 
culpas gravcs.Por cito las al- 
m isde purgatorio fe copara 
í'Us cigarras,fegun aquello:

refpexidn oratíanecicaax,<¡ p/ ja L
en lugar de rcfpsxit in orati  ̂
nc humili u , le yetó algunos, 
porque afsi cemo las agac- 
rasabrafadas con el dtiocf- 
perñelcófuclo del rodo de
la mañana que les da falud,a
que aludió el Poeta. ■ ,
Dumfie thymopafeetur apes, Vifplif* 

dum rore ckadt.
Afsi las almas de purgato* 
rio enelcCHo de fus llamas, 
efperan el rodo de los fuña-
crios di vinos, q les refrefeas/
dafalad.-Enbcsloqucdizc

ú mei rejur^nt. De effe mo
do viven mis muertos,las al
mas de purgatorio,gozando
ddte rodo ,̂ y deítruyendp.:
les totalmente :la: tierra de 
los Gigantis :cíto es U tierra
de fus culpas,pues librando.
las de fus radías, como íi di
xaramos, que fon las, ptnas
a ellas de vidas, lesdadfef-
tcnto de fu gloria, E.fta es la
falud delta fegunda lápara.y.
Oliva divina , y para eftc fírt 
manda el EfpuitU Santqfe
le hagan honras , dizicndp.
V a pArternfeptcm fíccñon,^¡. .

oáOy^C, ^
S s i
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rcéra láínpara ie!_,
tBavaí’/íá ¿¡¡dejicietis, vid
eterna j efta correfponde cq 
la tercera

xcd.
*

Oíiva, qnees laqneí'eñala 
Cypria. Huelgas Móje Cií- 
íefcicnfe.que es íer comuni 

 ̂cable de qu.e eftan Ilesas ha
iñanas.y di vinas ierras. Vea- 
fe a Pier. verbo 0/¿7>n, titu
lo líeemopna. A y  aquí tana, 
bie Oli va que mira a vivos,, 
y Oliva q mira a difuntos, y 
en ambas ay una razón co.- 
fiíü,que, es.vivir ci vivo, y cl.

porlapreíla, comui 
nicacion de la divina mií’eri
cordia,' ello es, por la ligere- 
23 con, q Dios acude a hon
rar la vida, y en cípeciai la
muerte dcljufta. Divíname
ti; íignificaron ello aquellas.
palabras qu.e en el cap. i. del 
^ PPd̂l ,d ixo Diosj: o 
d'Úi' Y o  Coy Alpha , y- 
foy omega. De parte de ca, 
da una. de eñas letras ay que- 
aavertir dos cofas para ente 
der ci mifterio de parte de la.

es cofa fácil ver q por fus 
puntas, y efquinasno fiéné'

' en el correr.-Vltra.

yorros.esfimbolo.y fe__
de vida; y afsi a los q en aigu
pleyto criminal querían dar
por libres les ponían una 4' 
en el pechó,de*dondc llama.
ro a cita ktnlneyajdutarií^
Iptra de vida. Por el contra,'
rio la o, como es efpherica,
csfaciide áioverfe, y junra-
mente podemos dezir , oue.
ella letra es limboio de ít 
muerte,porq el circulo esfé
rico reprefentalavida huma
na, y la raya, que la parte, y  
divide la íáeta de la-parea- 
mortaliquerópe la vida, d£

Nec timet tncevise yulneyd 
cena. de<e.

muertí; la poní^
en el pe.; ' 

cho delreo. Aora pues,dize
D iO S íe g o fu m  a e t to.Yofoy,
comofidixera elque acudo

/  A  ' *  '  a

1 a, y efe
caci5’depliva'a-iao;efl:o es; 
a la vida,y ala 4; efto es, a la

'  a

- t

f fó.e;,fegun Cicero.

muerte uc tos nonDres;pero 
aunque a todo acudo, es eo 
nlayhrpreftéza. mi acudirá 
lámúérfe; porque, fi como
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en acudk a la vida, como o 
ciplierica redonda, y fin in. 
convenientes corro veloz a 
favorecer la maerte» Efto

:e toci unai%ez i\i

mifirio fignifica el racemus
propitiationis, que cn lugar 
de hotrus cypri, leyeron algu 
¡10S.Racimo de Cypres,raci 
modemiiericordia. porque 
el Cypres reprefenta la mU'' 
crte,y donde Dios arracima 
fas miCericordiases en la ora

trompeta de fu mtfcritoiuu 
acucíeles con fu favor, y au. 
xilies; pero alfeamío dia en. 
la ora de larmirertev quanuo 
an de dar cn la tierra de ía ití
paitara las murallas de nnei
tro cuerpo» entonces ficte 
vezes tocaal hombre las no

> > I '

de la muerte. Lo mifmopo

petas de fu jubileo y perdo, 
porque fe maeftra fin copa- 
ración de condición de Oli
va enacudit al hóbre fi bien

demos dczir que quifo figui
ficar Dios,,mandandoIea lo
fue qen. el cerco de lericho 
por cfpacio deféys diashi-
ziefle tocaren contorno de 
la ciudad en cada uno dellos

en la vida, mucho mas en la. 
muerte. iSlo es pofsible pia, 
dofo auditorio dexe de eXi

una vez las trompetas del ja
bilco, y perdón, pero al feti.
nao Jia,qucfue eídelaíTalro
a q fe las tocaffc fíete vezesr 
Circuite urliem cuntís beüato-

perimetat en efta vida, y en 
la otra cfte favor, y miferi: 
cordiade Oliva,quien a irai 
radon de Dios fuere en efta

r e s je m e l p'^r d ie m , f ie  f a c ie t is  

J e x  d ie b u s, fe p tim o  au tem  d ie  

S a c e rd o te s  to llen tfe p te m  huC' 

c iñ a s , qu aru m  tifus e f l i »  lu h U  

l e s ,0 * p r a c e d e n t  a rca m  fo ed e  

r is ,f e p t ie f ¡u e  c i n m h i í i s  c 'rvi-  

t a t e m ^ ^ S a e e r d o t e s  c la n g e  f  

h tc c in is . En los feysdias,q ue 
legrefcntan la vidadel h o ®

• • M * • S

vida Oliva también,acudie. 
do a las neccfsidades', y me.’ 
nefteres de' fus proximosj. 
A ora mirad quado coníidc- 
ro que el Principe mas favo
lecido de nueftro P-cy, es
nueftro Patro el Pxcelentiü 
fimo feñor Conde de Oliva 
res me acuerdo luego, que
fobreelarcadel brooiciato

'  '  - ' " ' . y ' V Ü
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d u os cheYuhtn d e  l i c i s  o l i y a

shm; qucñic como desir en
cl retrete donde yocócedo 
mayores aicrccdcs, y en Ia 
fala de mis mayoresfavores 
fi c de tener privados 3 llave 
dorada,que cierren, y abran 
los reforos de mi miícricor'
dia, y difpongan de mis ble. 
Res an de fer Cherubines, y 
de Oliva, an de fer gente 
abrafada en el amor mió, 
y  gente muy piadofa, co
mo Oliva, y tanto que af. 
íi como aquellos Cheru
bines nada tcnian que no 
fuefle Oliva., afsi mis priva, 
dos,nada an de tenerque no 
fea mifcricordia,clemencia,
y piedad.Oj'uyziosde Dios,

fi b I eilty a. Q ¿e C  hef ü bines
mas aoratados en el amor 
de fu Rey q los Guzmanesá

rná Cherubin. Que mas de
Oliva miíericordioíbs, ami*
gos de repartir a manos lle
nas bienes, y hazer mercc. 
dcs; digalo cita Provincíu

que a penas a tocado cl am-
f »
uva,quando de

fTD

/
' WU& ̂  0

mil medcas viftc íu cfpcrisn- 
; díganlo ios pobres, y el

en conforme voz fe prego»'
, que puei 

, fino efecto de que es 
el Gherubin de Oliva, de 
que es cl que tiene la privan 
^aeide Olivares? Gozara,'

« Imodizc San Auguííin fer
naone 44, Nttnquam yidiho^
minempiummaU morte
yi* Y fi fueron de lo mif-

Sj cuyas 
anaGs,quíc

tem ¡eptcmne.cnon
j

corref

ra fe lia -■
, refplandor.y 

a Oliva*
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Üicho.Tocaen efta parte la 
primera Oliva a l®s vivos,
cn quanto iieprelos nobles
fueron fignificados por la 
luz. Y porque cito es claro 
cn divinas, y humanas le. 
tras, no me detengo en pro-
vario, foto por apoyo deíte
difeurfoquicroadvertir una 
cofa aquí, yesque aquella 
nobleza fe podra Coiamente

tal, que  ̂ •
re acompanada con memo
ria de la muerte, y que el 
Principe a quie eíla memo
ria faltare podra darfe cotí 
razón por de condición vi. 
llana,y fayagues. O que bié 
Calva la primera propoíició 

: el fanto Rey David Pial. 8a.
pui dixerunt hxredititepofii

a»¿luitrÍH 'Deir Detis
méuipme illos at ro ti m%
que dixeron, poíícanios a il 
tulodc hereda el fantiiario

; Dios mió , ponlos
• •

co tno

V . .to Rey David , icomo rue
da. Que hazc la rueda: co
mo es voluble pone dclaiitC 
de los ojos lo que de ell^ 
cftava oculto eícondido; 
es,dezir-,pQnlcs Diosmioep 
la memoria la muerte,; de 
quien eftan olvidados, y co
nozcan que efle es el carai» 
no para calificar fanobleza; 
Pero adelantofe el Efpirim

ef cap. s o. déf Hele 
, llega a tratar de los

encomios,, y preclaras ala.
bancas de Simón hijo de 
Qnias, y aviendole compa
rado a muchas-de valor,y e£ 
tima,dizc últimamente afsh 
Simón Onisfilius qnafi Olivm
pullulatis, ¿7* CjpreJJus in áL 
titudiuem ̂  extolletis J» acci
pievdo ipfum JioLsm 
i pue Simón hijo de OniaSi 
conio Di i V a fe r ti l, p r e Ii ada 
derenue vos, y  pimpollos  ̂
y como alto, y levantado 
GypreS: j y por éíle canúno

que 
que de c

uriótierierickrc .  hallo l3nobl(
mo\ claro eftá la'2;lí>ria.Poc
blespues a-los edicho que
modo efperan .noble,y afeic

> ' s

fantuaHo, pon. tJUjflOliVi^l
a , dize el San-í 1.—  —.  ^

pees no foio

sa. y
•  í
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íBucrfe en comtin, como 
qutda diciio, fino muerte 
en patticalar de nobles, y sf 
fi antiguanjente fblo en exe
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quiasd 
■ ponía el 
xpcl Poeta.N» .

Mt tionpléheios 
CMpreJJtis,

Éspues dczic-: Simó hijo de
Onias, fi bien fue noble, fi 
bien le reconoció el müdOj 
yfue dé quien elTepioSah 
to recibió reílauracion, y 
adornó, fi fue un luzcro de 
la mañana, una luna hermó- 
fa,un íbi reípl3ndeciente,u;h 
arco de paz, un rá millcte dé 
lirios,y de roías, un altaride 
incíenfo abrafadoen fu fue
go,y un vafode.finoy acen
drado oro (que todo efló a 
dicho antes) fi bien digo tu 
votodo efle colmo de no. 
bleza, pero nunca llegó a fer 
tan noble que msrecicíTe el 
titulode Oliva (tanto maá
aventajado a los demas,qua. 
tomas fe los dexa alasefpaí 
das) nunca digo alcancó a
fer el dé Olivares, hafta qué 
llegó a íér el de Cyprefes,
•halla q  llegó,.aí'óónocei r̂r -̂

tar,y hazer amifiades coñ ía 
muerte, y entonces ganó la 
eftola de gíotiajeílo es, toda 
la hora,y todo noble tituIo| 
tantoque afsi como el Cy- 
p’resfe levanta enía álteza,"
i» altimdifieatfe extatieas.EC

• to és,phédcfef alto, y gran
de, no foio en las humilda.’

; desafino en las ¡mayores alm 
ras,afsi el Principe que no fe' 
oli’ida de la maerte,bié me-̂  
recefér alto,y grande,no fo’
lo con los humildes, fino c6
los Reyes, y Monarcas deí 
iOTÍiÍo|c5 la a! teza miíma-
íé  kiéitédi»em fe extQÜe/ísJ
Eító iatrece el que herma¿ 
ha tóri fu nobleza l a memo

muerte, pero

fot lo que pierde, pues poc 
averia olvidado, quirandoaf 
la eftatuael humilde meta!»

•'X-.X

vi

que la fignificava, no foIo 
perdioiu nobleza, cetró, y  
corona, fino aún el thifmo
fer de hombre, transforma-
dofe de Rey en un falvaje:

ab hsmmbus eijcientte, ^  
cum  ^ feris erit hahî  ,
ttmmoi': Acabéíam |)ues,

.  ^  f i .
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qtreys alcanzar cí elpledor
de vecdadcra nobleza, yve- 
ciendo a los demas llegar co
mo Simón hijodc Oniasal

. . .  *

íamofo titulo de^Iivares, 
exccutoíiando, y caliñcado 
vueftra nobleza, hazed pa. 
ses c5 d  CypreSjtened amif 
tad con la muerte i y memo 
sia ddla,quc aquella os cali- 
^cara tanto,que ganando el 
itcnpmbre del fplendot de la 
quactalampara gozeys con 
jti^iciadefta liberalidad  ̂ y 
franqueza de bienes eípiri- 
tuales, que mandad EfpirL 
tu Santo fe ps rej>attan, di* 
ziendp: Da partem f  pttw.

Pero es milagroík m udio

hitfíctitdejiderat anima tuxf
CÍ7' ojja tu í pingaefcentX V« 
rabio mas claro: Et/aturahií
inliccitatibas animam iuarn.
Hartara tu alma en íus fccas.

la Oüya>quc en C'nrrcípon-

mvtaa
divinas letras, 

eslo mifmo qucruílento.Ef 
tá en tavorddlo d  in adoréis

•um, qUe en lugar de
}éndorib(es fa»Borpm, le

e - .  ■ ,

- ' v W '

£0 ,% S

yeron algunos de l He breo¿ 
que es cierta efpede de tor. 
tas; y aquellas palabras dd 
cap, 5 U.de Ifaias! Et implehit

Jplendonhus aaima tudyáóác
los Setenta ley erü;£f mple-

Son pues las fccás aquellas 
llamas que las almas padece 
en d  Purgatorio,y quien las 
libra dellas fon las luzesde
iosfufrágios!q por ellas ha* 
zemoV, chos las fat isfa2en,fa 
candólas de aquellas indezi 
bles penas. Vná cofa quiero 
íidvettir aqa¡,y es, que ann i| 
a todas las almas de PnrgatÓ 
rió toca en general la licen- 
cia de pedirefte fuítento , a 
ningunas es con mayor de. 
rcchoq aqucllas.cay as hon
ras oy celebramos. Dos fun- 
damenrosaliento deííepcn

l i f i o l s yfeadprmierOjq
fuedodrinadeGentiles, y. 
confta de fagradás letras que
a los q avian hablado dema-

. 1  -  ,  ' ' ' '

fiadamente en ella vida ios
en lagávan con

otra. Claudiano dize qncto 
cavad executar dlaícntcn- 
cia a Rhadamantho u.na de
lasfuriaSjdize ellos verfüs.

I/* .

0tñ iuslo plus e¡]f kqíhtX f ar- 
CAnaffefaet>t(y
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fSO Elogios fúnebres delEoeceLS.
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Prodere fpifcofasfertíir ytóla 
Ttis inundáis,

Vt nimia, penfet <eterua filenl 
tia 'íocem„

, # • 14^

En di vinas es ex[jrefiO;, porq 
en caftigodeq Luzbel, con 
fu q iiadrílla hablo tan detna 
fiado, que dixp •, jíjcmiam, 
fiip-ev. altitudiffenithium ,jimi 
lisero.jíltifsimo. Subirenae 
fobre las nubes, fere íenie. 
jante al Alíifsimoj le,echd-
Di.os una mord azaetern a, ̂  
íe condenó a.perpGjtuo ifiifn 
do, a £s i a 5 a de j rey« n f 
ad.infhnii detxahe;riŝ  mfm  
fundam Uci, Alta « s  atgró.
fundo del mar aícr pez,a eax
lia r e íer n a men tev como fi di

{  ^
xci-a, porque el^eztfi^ifíc
el filcncio, V afsi antigúame-

4 -  W

tccra adagio dczir,pice taci- 
tMrniar,mzs callaq un pcz,;  ̂
de aqui es que mucho&fimu: 
lacros teniatv

tá condenado a el en cañigé 
de fu hablar demafiado. El 
fegundo fundamento quq 
Canjó, es que el azeyte fuc 
fímbolo delfilencio,porquh 
es licor eH  callado, que aun 
vareado,y herido,nofeque 
xa, ni

piies:i, .ya'; fedabe el 'axiom'a 
dcl Fiiofofo, qué contraria,- 
rumeadem ejl difctplina. Si
al que habló en ella vida le 
hazencalíarcnlaotra, íue-

ez„
comoelDagon délos Phh 
híleos,yelde laDiofa Rhea 

Afyriosaquien en 
ofiecian peces 

plata,todo para moftrar fufi
tque el pez le guár

'teji

■ gO'álque:calla; en ella vida 
le, i
Cñ latotra ? y que valga eíle 
axioma cala
na confia, porque la taa^n
q 11 c l u Vo el rico pa rano pCi 
dir el refrigerio: del agua ál: 
rico A brahan , y pedirle a 
Laz.aro pobre, fue conocer 
que elricoen: efta vida no-

eníaotrá, 
pero íi el pobre¿ Á  almas, 
pues que con. talés obras 
adornaron fus almíasv que 
ganaron, nofolo en lo mate 
rial , y  humano cL renom. 
bre déla. Oliva, fino en la: 
excelencia d e vi r tu d eS) y e n
kíingulat dcl; filencióí con.

5 '
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ne cn moJcftia iraicaton 
clcailado licor de la Oliva 
cneftavida morral, defdes

tnicnto de Cu obligación ha» 
zemos aqueftas honras coa 
mas güito que pofsibiiidadi

en la otra licencia de ha. y afsi como a amigos nos 
blar de fer eloquentes, y po- pueden pedir el favor de los
der Íigñificaríiis penas, y

que alíalas 
rcfrd'ca, q lie fon dios fufra- 
giosV yfi p ^  fin fon

amigos, mifcre- 
wini mei mferémitii mei/

füfragios, q ue no íbio ¡c te.â  
drandeniidtca parte, fino 
también por la razón que 
corrcdelafuya, pues fíen- 
do Olivas ferán filecdofasi 

e
tem vés amtct met. Bien pue
den pedirle con íéguridad a

gozaran de elequenaa en 
la otra con que pidan, y al-

' efta familia Trinitaria, pues caneen fu fuíten j 
la indiillria,nobleza,y amor dor divia© en la
denueftromuy Reverendo 
Padre Provincial Fr. Luys

'  . '  ' '  '  -  " I f ' ■

en
Bfovin.

para,,'-í'
V:Alcincardf:;t^

gloriadclibbmgfe 
criptara, que esfeminatrix 

Andaluzia, y como ^ratiíe, fembradora de grai
cia,pues íe Ies aplica medianrecibiendo por 

fii patrón al lllufttifsimo fe to dios fagrados fufragios\

Gonde de Olivares, cuyos
laque Chriíto Señor nm 
tro con fu eafs _ ô

deamifiad,
en
ceconoa

va , expultrtx 
pclcdor

horribles
configo t{ae la oefa 
no de Dios 
Y  ultiénarnenre

. . 1
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der de Ia íégunda Oliva^cjuc 
lo haze con mas
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332 Elogiosfumhres dcl Excel
cl renombre de la feptima,
que era erertrix¡eofaum car 
Kalium. La deftruydora de 
los fentidos carnales,- pues 
de todo punto fe da Dios
nueftro Señor por ffctisfe* Primaayulfo, no» deficit al.

enas, 3 que por • «

alia quando al de%anchado 
de oro otro fe le fe-

icn libres, y juntamente vé- 
cedoras, y triunfantesenol 
fuego de las lamparas, no 
per Prometíreo inventado,

i
vandofpormas viroria quc 
alia tuvo con la fubitafuen. 
te de azcytc en las riberas 
dcl rio Oxo Alcxádro Mag. 
po, quandólcdixo Arlllan- 
der que era aquella fc|al de 
Vitoria contra los Sosdiaí

r -  '  ■ '  "■ ■

nos, y pqr triunfo mayor 
que cl vafo de cíTc licocque 
en los juegos Panathena-

alvená-
ma

ypr vuona a 
almas de

vence
'I .

v :
satorio

Giica

al nuevo
. .  ,1  /  - < 1

b  >■

c  ,: '-N

en el la
vivos con quica

ufar defta libcsalL 
dad, y franqueza, en rcco^
nocimicntó de 
ciqnes.comoa

masg
ya en los progenitotes d¿. 
ñintos, yaen lapllfbna que

is rail nos suarde el cíe»

digH’
............... VIVOS, ylu.

frigios ofreciendo a los muJ
ertos,

tasque en cortes
con< /v.

, nofGloparaiosqiicca
fangre les tocan jficMido fíe te

* %
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3e la cuenta de fu ocho,fino 
aun para nofocros todos, ga
naran digola excelcncÍ3,no 
folo de las quatro lamparas,
fino de la fexta, y Icptima
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que
pirituales, y corporales en
íasdivinas luzes, exmltBx

carnali ti. Expeledota de m a?, 
les, y de carnales fentidos 
deílruydoraí y ganaran tani| 
bien el luftre de la que fe 
quedavaquinta, quees,/?? 
niinatrixgratis. Sembrado», 
ra de gracia en cfta vida,prc-
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das de la gloria en la eteriza*
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P R E D I C A D O  EN LAS
) .

HONRAS DEL S E

Ñ O R  D O N  . E N R I Q V E  D E  G V Z M A N
s progenitores,que fon en

F o rd  PadtePy^ejefftadoFray luánlieValles, Miniñro del 
Convento de laSantifsimctTrinidad^ Redención decaptivos

ProMncî t
í

; Í  '  ¿p.

enord é lJín d  du:^aidi':^ 
fodeM aU^a enU Iglefiamajor de MarheÜa y predicado en; 

la dicha I^efia Domingo tres de Noviembre infra 
. .oélavo de todosSantos.de

'  *4  ^  ^  / -  ^ .* 4 , *"1 ■W'M y . '  " "  *.V '  - - I ' » ; * " .  ,  - i-  . 4 -  ¿ ' *  -  ,  . ,  _ , ,

i 524« añoŝ .

Z^fsijliendo a eUas las Sagradas Religiones^yel Corregidor de  
' ^dda^y iemasnohle:^déladichaCiudad dedUarbeUa ,̂

• . 1  J

con los Ca^itmeS fj^ t ite  de^uerra.

«

I*

I V.

• e

■f e:

K ' . f prima de Seviilái„ y  Secretario de
r

muy

comifsion de nueftro nroy
encrale vido efte

P.
i>y

primic. En Seviiia a 24. de
ue le aeve im 

1624. anos.

Fr.

V
t

i .

V

«

, I -  c

" T >  ,

• .  ' \

. .



i|(S Elogiosfmehm dd ExcstS.
■ y ^ '

I

' m

L I C E N C l  A i

'  y y } 'M
.,.1' >

iricmbrede 1624. años.
2 4.de No« ÍS

■'. ::.;ü
I- 

I» .»

i.i’’

• >

Jr.LujsdfCor<ioTfa RonquiUô
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wirmd?s, y

,  ' v  * ..^ V  ■ ~  X  ■ 9 '  V

1 *  ' á f

a f t

provincia 
cotnoa« . . • * •  ̂♦ s V

lentifsimo feñot dqnHcn-
*  " '  ^   . .:■ *

rlqiie de Guzqiaa v que 
fiiatoria Conde de Oiiya

< » ■- '  -  Í

poles,y Cieüu, Eaibajadoq, 
de la M ageflad .Católica de, 
íilipo legando en Roma, 
Progenitor dignifsimo dcl 
Pxéelentifsimo Señor don 
Gafpar dé Gtizman, Cond 
de Olivaresi S¿c.,quc ¿y go
za de la privráncá délaMa

va) fino al Dios 
á quien fe debérfpdfaqué ef 
té propicio, y de deícanfo al 
alma del difunto. Tumulo

K ’ :

/%

ferácftc pequeño que aquí 
eftá levantado, confórme a 
la capacidad dcl fitio, íi bien 
indigno de fu grandeza ,̂ y

<TÍ3 • / - tniT crO »pues

Qiy
» gusanos.

j _ L C
rande, cófuítandóa Arift. cipede Milán , quevieneál

pspuesde un Principe tan
a

hallo que entre las cípécies 
horas,  que pertenecen, y

a heroes fobera.

íi a el fe uvicra de cortátfue 
ra quando mas pequeño 

:. Aciato corro a un Prin

mas
do.

«r

nos las primeras, y que toca 
adifuntosfon íacrificios fo- 
Icmncs, monuraentosfun. 
tddfos,  acoíiipañados con

>pa.

*-N ■

Pfo íuminopone
He drma, duces ^ue.

Et ynute, quod geminasmagit 
aduíquefinus.
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'Mortuus eji. ili féneéírtte l 
' dierum, congvegtttm(¡úse

'  t

y biepe 
tro Prindp 
vio largos anoŝ ŷ muria en

lAfonaacie
irlprk; ipéíMjjM%h ornis 
finem,habet, Dixp cnia ersif*
iBaicntdida: Eil^cio, todo
lo que naggid lKaba, ni es 
mas cierro ei nacer que d
morir, pxies ya le es

como Abra

¿íáre. 9
< /

^ ' 
> s

^í>íWiriP;Pprq
como dizeian Pablo \ Statu-
timeít hominibus ,jemelmo^
y/. Sentencia es irrevocable.

f : '

n aturalcza lapfaiComp lo tdr 
cofan Pablo, efcribiendoiq 
losde Efefocn aquellas pala 
bras: tramas narurajUy ir<e. 

, Hieronymoleej pijmor, 
gramos por .........

- I .  V  ^  t f  , ! •  • •  ■  I — -  '  >  ' - S / ; * ' .  • '

qucelliQmb̂ ^̂ ^̂ ^̂  muerte, porque
“ por ei pecado de Adan que-

dqCO«u|t;ató

• f . '

' *  . o;
mortemorietuy, 

, como fi dixeia la fan Auguílin diJ
4 - ^  „  - Ai- %

mi indo, ia 
jherencia fixa,o fin mndanga 
que todos dexan a fus hijos, 
pues es que morirán , mme 
moriemr.'  ̂en confequencia

natura
La pena de muerte qvredo 
hecho natural a! hóbre. ReJ 

en aauel modo de

V .

}

dezir; fdij m^nis, hijos de 
muerte, que parece que es
dezir que la miCma mueitc
es ia madre que engendra aí

eo íjuod natum fit eti^m e^e
Notorio íea a tp

dp3 ios nacidos, que por el

L V d

I  - •  4 * - # '

hombre, paracbtmii#arreJ 
lej.yqueaísicompl
trae fiemprc el hijo en
“  ■ V'V a / bra» 5

y »

euti

» , •
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ta-
,y  t|n innúmera^

wor-
rpo tan en ma* tuui c 

por el pc<
'  j

_ ' ' '

q,ue Vh
VG, cs hijo d:c Ia muerte, m- 
iura fiomb otros leen, ¿ »¿írí 
‘J'ifáfe,ciefde que nace el hó.

cae en manos de II ma.
i: ■■■

^ ' fi ;

I J '

m. ■' /

Cite,que 
scavafi
JStngs n4tí <otmu 

oenas emn.íí

cierto 3 y que no 
da en todps los

:

razones nna fifica,y otra ma
ral;;la fifíca.c^ queno todos
en Tu nacimiento- Taiieroa

*

tjímhr.

tenernos de vida, 
en effe folo es verdad 

c hombre vive, y 
continua la muer.

te, que
’ '.xo b.

coig
I

eirc

r

Vtt»pyiñci^iU monis efléxor
incipio dé la vi-

muer
te , tanjuntasandinvida,!?'
m nefte’en el h om brc que al

correa

aiimento
fon iguales; v eseoíá nam 
ral,
que

goreís

nennatural vigor pata

■

e camina^
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snejatcs qiie
viá l̂ Ks cortan

los p a ifeeo rt unagallaráa . ,
dkciontJioa énteáácr cftó diverfos patajes, y por div

raŝ  arios aquii Otros allí, efl

«  <

ci glorlofó

,/■

o en
anas tóyfttó palabras:

^ M fitsrté , No es otra
váizd áteigu^ino, cl tic-

áaa car

fas caufás,afsi escofa natural 
qloslióbres no todos corfS 
¡a cartera defta vida larga,

y otros
fcietópÓS;V;y

;0 âEe0'
I^ésla rSz W

,1» . ^  .  V

■es ■■ í a: tririeité.' -'H aze
^aqaielDoEtoEÍaato

ffé'aritigrî '
unos j uegos referios f^bc 
-l*auranidS, que páráfígóífi^ 
iéát''la-faceSibriyfe1a.'-vidarie:

“feotóari; iind
ebri m  

en
■ nos,y aqaeiiosqueíiegaván
■ * r . ,  '  "

toti
^  7  -  í»

al fin d e l a C3 r r e r a á dá V a nías
-  1  '  .. 1 i j  -  ■

a ottosi y ellos
,'an' a.

ribllega.
van carrera ene5. 

irás, fignifica* 
van los que raOrian íih fuceí

, y  aísi como es
una caEcera, no tOx

fa'riiriei'ts,
IriegosV'-rio es agerio

■ jnfluri'tfe'
. Ifyiriasí^^orque Piatoftí
diXb; MomücPri'luHofacias
¿p. Elbombriéfue hecho pa 

gqde'Dios,y 
■dixO'-,--qiie

V i ade' catre i er cHy c fctie r po 
de carro: Corpori anmam  ̂it  
auYhacmrulB^ Bf pofñt.
Bnile ios Dodores^ íagra, 
doí'Cl'g
niodHo'f Fifj: nofirk miás^

* ,  , > '  ^  i i .  '  ’  '

eíh Nriélltá yldaes'onjnei
í  • ,  f  -  t  ̂  .

go,y que lo fea dé dirrera,di 
xoío fa n .f ablo: Currámm a d: 
propofitum nohis' 'certs^en.  ̂
' i^orraraos :̂ cortiofildixcra

V  V i  en

\

<n
-'■1 ' '
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Dntic<ls dc corrcd.0 afsi e! pccat d  hpbrc .esclae 
r«s cocuydado.ydiUgcnda, de cfpaciasa la .mucrte-paia 
porque cs juego que le njira qnc ic aguije,y lo alcangc, f

y los rafsilohaze a corta cau'cfa; 
Supucílo pues que í Por otra comparaciónlo di 

^üa carrera es ¡a  ̂ xo clmifino Profeta; Sicut-
I    V  * A  A  * • . • i r  • •  r v .  • "  .1 w .  .  • • • l u

éy-1

hóbres.

€er¿2
4

tes íilcanec primero la tnuer
te, ycíi^.cslg caufanatural 
dc

resen
pecados Ies acorta Dios, y

fu vida
nuicrtc,
P iíl5 Y: que la razo es

enimmprtis

^  -

ucrte,y

~ i : ' p

P jtjitfje rc tu r  ft^per

v id e ru n i

‘ -algunapavefa. E-ncend
cfto con loque- fucede cada 

■guj armen te
♦ N ai

»-

«'■

vid, nueñra vida es una can

■'■fc

P̂ /4  á?
í
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ViE-fef&nta atros ¿ 
fe , V dexa

vicios,' » f « t ó í 'í3©Mé*SSaaváW

Jos muchas.
porque muchc^ pecadores 
¿<>fe logran, porque fas pe
cados les acortan lospalfosj,

V

eadcev nos pecadores, ya
losjuftos; y aunque Abraha 
j^r ferio llego a viejo, y a cf

mor-

chos que antes eftavá-, unos
r i ñe ndo, Oí ros p 2“rl an d ©i fe

s  • <  . s v  *  M *

componen,' y enníudecé en
, y  cruzados los 

bidigés, facandopie atras fé
, afsi los Prind-

s ♦ . ^ . ✓ ^ 1 *»S . .. .s . . .

pes,y poderofos de la tierra, 
a lia prefencia de Alexandro

turna ^ * \ ' C  f . ' i '  - * V '  -V \  ' f
•V, - y  " V - '  í.** V - . ' " '  5
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' A

« •
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KMriOjCof
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monp
m  aya ifcrene la r q u e cF
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teaeroSeios;
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X

íióténcysmasquefer mor. 
cales,y eíTo es lo que no os á 
de faIraivEfla es la tazd f  orq 
todos mueren, que aunque 
fcan Principes, y Reyesío.

/ 5 .

neo
fue fabio, aunque fue Gapi 
tan vitoriofb, que á cinco 
Reyes hizo bol ver las efpal- 
das, cuyas hazañ as apreho 
el fu nao Pontifice que a via 
en el mundo, que fue Md- 
chiíedcc, y el Eipifitu de
Dios dixo dcl: ATo» cílin^en
tas¡mtlis tüi tngloria. Que
no tuyo el mundo Principe 
que en gloria ’fe le aventaja- 
fe,cauque vi vio largos añosj 
ptsrtmsefi:. Por eíTo mifmo 
nueftro Principe difunto, 
aunque fue Virrey de Gicb 
lia, aunque lo fue tambié de

yaunquno,yotro 
govierno fue con tata acep- 
ladon de Italia,que fe pudo 
dezic del, qnefiluit Ttalia ia 
coitfpeéh*eitts,Q̂ iic Italia to
da,y fus potentados pufíero 
d  dedo en la boca, y mien. 
tras le tuvieron prcfcnDe,no 
ofacoa méne|ríe, aunque

fue Capitán valerofo, y  vito
riofo, aunque fu prudencia, 
y  govierno fue muy acepto 
y aprobado del P5tifi.ee Ro 
mano, aunque de efcíareci. 
da fangrc,3 quien dicroprin 
cipio la Real de León , y la 
de Bretaña, a quien deípues
rejuntóla Real de Caítüla,
con el Condado de Niebla, 
y aunquedefu ExedentifsL
mo apellido de Gnzmá, de-í 
cienden todos los Rcycsdc 
Portugal por dona Gimená 
Nudez de Gnzman, madre

jhija^elRey 
el Sexto, que; 

cafó con don Henriquede 
Loreña, y llevó en dote a 
Portugal, y también por D. 
Mayor Guillen de Guzma,

na D. Bea-

3■:sy%
.  r,-
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tciz. hijadelRey don Alón 
lo el S abio, que llcvp en do
te dÁlgatvc^ cafando con 
don Alorífó Tercero defte

/ ,

nombre , y de Portugal, y 
aunquelos Reyes de Cafli- 
lia nueftrosíéñorcs, deden*'
dentábiendedoña Lconoc

.  -  • •

••’v.

de Guzraan, hija de don Pe 
dro N uñez de Gazman, y 
(iia^e de dp He n rique, Rey

X X de
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Elogiosfúnebres delExceLS,
'de Caftilla, fcgando deftc pues folo un momento dcl 
Jiombre [ fingular grandeza es baftatc para adquirir una 
dcfta cafa} y aunque vivió eternidad degloria-Que die 
largos años, al fin como hó-. ra nn codenado por una hoi 
bre, mortuus ejl, rmjrio.  ̂ ra de tiempo de nicrccer.na

( í r ¿ r , V ' , ^ - -  * .
\ f  s  ,  V

f e : - , ' " - ' .  •
t / r i " '  7 '  -

fécfc ': '

Minio, pcr07«fe>teé 
ho»j,^  plenus dierum. Ve. 
}ez buena, madura,y fazona. 
á d,ifcna de a ños, y virtudes, 
porque no puede fer buena 
fi ía virtud haze falta, que es 
tai que húZ-C perder todo el 
juego., que aliadixp Talio; 
iSTi/í cjni non rû se repente na
thoricntem nferrepoJjMat̂ JeH 
honejle acLzfuperiór «f«.‘ Mi

aycofa cn efta vida que no 
diera; a padecer cien mil
añosde infierno fe obligará, 
porque le dexaran boivee a ‘ 
eda vida,y le dieran un quás 
to de hora de tiempo. (}nQ 
diera un aian dePargatorio
por un poco de tiempo de* 
mejícccrfy auD las almas bis 
avencuradds para Uíereccc 
mas gloria eítim a rán un pOi

las blancas canas, ni las p ro- eo de tiempo , y todos ellos 
fiindas arruííasdá auroridad hazen aqueña eiiima dcltie

.vx; ■>'.,  '  " -  .  ■’ r .

con Si repétiaa venida,quiS 
la da es laedad paí’adaco lio 
nefíidad, y vktüdjelToesr/»
jeneéíúte bwa,plenus dierum.

po, porque faocn bic lo qnc 
eltiempo es-, 'y lo que vale, 
nolotros como no fabemos
p or e fp e r ie n c ia (au n q n c p 6 £

lleno de dias,es merced par* felo conocemos) el aprecio 
nculár q hiz.o Dios a Abra- del ciepo le dexamos paíTaí
han,y a rureftro- Principe di: 
fu n tod ides vida 1 a rga, q n e 
mercedes graJe, que fu M,a 
gcílad haze,dar muchosdias 
de vida a. quien ufa bien de 
ellos,porque de todas las co 
fas temporales qu 
vida, re cebimos, n i ugti nade
mas

e en

que d tiempo,
■ i  .1

en vano,-y antes nos vamos 
tras las vanidades, aque llai 
raamós pafariépos, porque 
en ellas les pañámos, yco* 
moel paíFado no- puede bol 
ver atras, quedamonos para 
necios, fin la joya mas pre- 
ciofaqúe tenemos entre las 
teporaks,. Por ello el Apo&

tol

7  .C '  -  z '
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fb! ac5fc] ava a l«s de F.f;íb, 
"quemiraffcn por el tiempo:
f îdete ítítijue fra-tres (juomo- 
do caute ambuletis non quafi 
infípíentes fedm fapientes re» 
dimccfstempas Quoniam dies 
tfialifnnt.Hiios míos, dizc d
fanto, eftádme atentos, mi
rad con atención, y cuyda. 
do como vivís,viv'id có cau. 
tela, y recato , no como los 
necios que al deÍGtiydo de-
xan paíTard tiempo fin apro 
veeharfe deí, fino como fa.
OIOS,y pradcntes,redimid el
tiempo, porque
malos, pe di vería m an e ra

• ̂

€X Santos aquel re 
í/í. San AnfcL

mo dize, que escomo fí di. 
xcra el AdoíIoI, el riépo per

otros poco 
en
el intento del
afsi como tenemos d'

que 
ea, q

por los pecados rcorta Dios 
1 a vida 2 los pecadores, el q 
haze penitencia, redime el
tieoipo.quepor
íc u U G U

mo qac'd que fin avcrpeca. 
do obra bien,rcd¡nje io que
le avía de quirar fípecara.S.
Áuguft. dize, que aqiíd re.
dimedticpo, qiic¡oquita 
a los negocios fccularespa, 
ra abracar a Dios.QuSdo ali. 
q'iis (mzcyttbi infert- liteper
de alif^nid, nt Deo i>aces non 
htlbas vid enim  ̂ t^uqdperdis 
príscipmm ejl temporis, sictit 
enim das nummus  ̂ &*panerit 
emrsftatjuoda //yv id amittis  ̂
^ a li^ m d  aesjpirts, fie perde 
mmmps, utemas tibí quiete

_  A

id¡eíl tempus yuandt Deo, 
Quldo fe te ofrece un pley^
to,diz;s Auguí|ino,pierde el 

cyto , para que tegas tiépo
de Vacar 3 pioscl q abras 
degaííar en d  pley to, y haz 
cuenta que ppr la valia 
pleyto compras d  tiempo, 
porque afsi como 
llegas a comprar pan 
ñeros, y recibes pan, de ma
nera que algo pierdes í 
quieres pierdes el dinero, y 
adquieres el pan, afsi pi 
la valia del p¡eyto,y 
re el riépo de Vacar a 
S , Hieren, fiente que como 
cl tiempo qüe da Dios a los

X x  ¿
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hombres es para óbiar bien líecios perdido ei :filpo. Ef- 
guandoobrá al contrario c f  ta ptedofidad, y  valor d d  
íá  entonces cautivo ei tiem- tiépo fe puede colegir a val
po.ytjue aísi fe á de redimir 
con buenas obras j  ftispala-, 
bras fon; Q¿í4»ío, tempus lia 
hon» ĉ Jumimus emimus illud, 
■ & proptiüfucmus, ^odmal 
iitu hominum y en ditum fuer
rato cgaft̂ 'icltiepo

■ '■ ■ .  V  ,

en buenas obras, lo compra 
naos, y hazemos proprio lo
oue la malicia humana avia

• todo cfto quiere 
dezir el Apolídl, y mas que 
aquí, redimere, eslo niifmo 
^uc cmerê y la palabra Gde 
g a , que corrcfpon^e a 
mentes,qüiere dezir en rigor
meyeames mt ementes oca-
s  V .  • •

jioaem
:ra,03irad no perdays d  tiem

vida ,Tges la mejor

ne escomo

po

•S,

•S

ocafion que quede averde 
ganar la eterna, y no íblo os 
digo que no perdays el tiem 
po, finoquecomoeoíapre- 

, y joya de iaeftimablc 
valia, lo comprey s por qual. 
quier precio quefea para bié 
obrát, que fila ocafióh fe 

, no aybolver abuf.
p y os -quedareys para

aparato, y Magcftad 
co que vino un A ngel (que 
S.Iuavidoiá publicar d  Sa 
deí tiempo j dize que era un 
Angcléiertc, aotíclus nuhê

una nube, y d  
arcodd ciclo en iii eabé^a,
fu roftro era como el foi,fus

V • • m

pies cómo cólunas 
go , en fu raáiiQ ún libro 
abierto,puíbíupue derecho 

el mar, el izquierdo
, y deíde alli 

drorina grá voz, como rugh

i,ylucgo levant 
tó la cnanoal cido j y juro:
2er y i yent em i» fécu la  fecu  Io 
Yum, c¡uia tempus non eritdm-  ̂
plimQnc fe a V la de acaba reí

zií quéd tiempo fe avia de 
acabar, tanta merced de píe 
goneroicn abitotan njuevp, 
y con ceremonias tales ?fí* q 
es muy gran 
po,yafsi como acá en el roíj 

en algunaŝ  repúblicas, 
quando á muerto el Rey de 
ellas, luego q lléga la nueva

f e

i-
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táMado lebantado, fubc en
■ ■ ■ ' '  í*'' -  -  '  :  . . . .  #  . ,  ., , „ ........

éí un Rey de armas,y llevan 
d©lasdel difunto en cipe, 
cho cubierto de lutode pies 
a cabeca, da una gran voz al

cloyd, como pidiendo ate- 
cion,losinftrumcntostriftcs 
fueron los fíete truenos que 
le teípondicron, y última
mente Icvátóla mano al cié

'  • >. .K ^ S .  'S  '  ^ « .  ♦♦ S • ♦•s .  ¿V .. V ♦ • '  •• S

lo,y jurój (\nra tem^us «o e>rii
pacbl©,di2icndo, oyd, fue- amplius,- Que era muerto el
nan luego inflruméíos luga tiempo, luego gran perfona

\
bres , y quando an callado 
bnelveaihablar, y Tolo diz®,
el Ríí^fis mpertofpucsyala.
lUe Dios para folo dezit el

esmuerto, es
í, tantas ccrc

monias,ylutos?fí, qla.mue;r
te de los Prioeipes nófe á de 
|)úblicar como la delplcve- 
y©, finocon grande aparato 
y  Magéftad. A efte modo

la muerte de
un tan gran como
©l tiempo, firven de cadafei
fo mar,y tierna, y de Rey de
ár mas un Angel fuerte, vie
ne cubierto de 1 uto, q cffo 
es ^atniBum ̂ tíhe. Y  t rae jas

• • w  ■ ̂  ̂  ^

armasdel tiempo, que es el 
iris, o arco dél cielo en la ca 
beca, y a efto un pie en la 
mar, y otro en la tierra, que 
fon también iofígoiasdci'po 
der del tiempo ,da una gran 
voz, como bramido, qfae

' V

je es el tiempo, pues la fin 
fe publica con tanto apara. 
to,y cfttuédo. Peropregun^ 
to yo, que mifierib tiene, b 
pacaquefae aquel júramen 
to, nobaílava ciezir llaname 
tc que fe acabava el tiempo,

{v:6 -,perT>ive)¡te 
tmjMuW-ectilortm. Por el q
vive , por los figles de los 
figlosíLo que ficto defto csl 
que todas las cofas que tie.
nen dificultad'en fucreditoi

 ̂ . ...............................

Muchas, vezes fe juran para 
afegurar fu verdad, y fir me
za, y a efta canfaaqui, como 
es cofa t£ ñ dificultofa de 
creer pata iQsricos^yházen- 

, y los que aSan m eti- 
1. en lo s vicios

queíe lesáde acabar cltie  ̂
po della vida,y que á de 1!®;'. 
gat lamuetic, por cílb jura 
el AnsélipíJ* f» i»

 ̂Vive
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y vivirá para 0em,prc, quia'
traipus no» eriramplies.Q^C
fc á de acabar cl tiempo,y ia 
vida’, y q á de llegar Ia muer 
ic,!uego f i  cs tan predofq cl 
tiempo gran farar de Dios

Padres diputado, eírofija 
dramuy bien anúeílró ctíj, 
funro, cofvre^aíusque
c t̂um.Angelornm. Murió en
edad madura, lleno de veno;

< ** < . . .. , '  '

rabies canas, lleno de virtu-
w  I. .  o  /  - '  • -  U ' '  .

eslargodarlo a qdien lofa-i des,y dias,y afsi fue llevado 
bcaprovccharícsfinduda.y' a la compañía délos Ánge*
aísi lo fac darle a Abrahan 
larga vida,í?/f>«<« d/í-rw.Porq 
la aprovechó con grade ex, 
cekncia.Tarnbie en tenerla

BJ

en nacftro Conde difunto, 
fue favor de Dios, pues la
¡provecho tan bien en fer-

• .  * .  '  <

vicio de Dios, ydefa Rey 
qnádo ¡ legó 1 a muerte Mha'. 
Pó lleno de virtudes,'y tiem 
po: pierna dicrun?.

t* ,  ̂ ♦ s

¡es,que es lo que derpaesdeC 
ta vida efpera elchriííiano q 
á bien obrado', efte es el faba 
tifitio, que dizcfáfi Pablo & 
guarda para clbucn chriíliaj 
no:Reli»qt/itur naquefabatí 
mus populo Dei.S. Inah Chrt 
foLfomodize, que aqüillá- 
ma pueblo de Dios, al que¡

*  r  ^ ^ *

ctcc,fpérar &  ¡?í»«r,quc tic 
nefe, erperan^a,y caridad,y

. .

1 “- '  -

.  9

Cdugregafusqüe eñ adpo- fabatifmo,quiere dezir cele*' 
^rJj't»yi/a.w.Muiio Abraliá, bracion de Sabadó,y esefteí 
y fue congregado a fn ptre* uná cocltifion q facASt Pabl 
blo, por clqualchtiendecl áci?(z\va.Hod¡efii>oce eiuŝ
A  b ad S. u p e r t o la com p a ñi a 
de losjudos, a donde Ábra, 
hanfuc aparar; elgloriofo 
Padrefan Auguftin, el Bur*

Sios llááTarc defdc él 
Egipto defte mundo,para la 
tierra de laglo.
ria, no feays como aquellos

gente,yclToftado,enríen- duroscora^onesi^n&siisw
den por fu pueblo la compa., iñ i» irá mea J¡ introibunt in
ría de ios Angolesa q Abra

agregado,Ilevádolo 
eníu compañia hafta ella
,aVntonces

réquiem mear», id ejl ad térra
pranii¡Jam.Qrüüo DavidcU 
to dezia (dizc el glorioib A- 
pofiol S. Pablo) ya avia paf,

'í^do-
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na,y entra 
do los que avia de entraren 
Ia tierra de pcomiision, luc-

,yno
tierra, fino del cielo, y 

aqdei fe llama Sabado, y
d, y eítc dize 95«//«^

AI pueblo 
pues porque lo 

llamó Sabatifmo, y no
alcan fo ?

-raque ^
a/rabaj.ar, con la

tanto bien, que I>ios tra. 
bajó feys dias, y el fetimoj 
.que es el Sábadó defeanfó,

emos

c

como
para gozar 
terno

defcarifóclfctimo.vcn me-'
 ̂ ....

moria de[le deícanfo fe 2:nar
dava por fiefta el fetimo dii
de la ¿emana. El fegundo Sa 
bado eradefemanas, y ella 
eralafieíta de Pentécoftes, 
qu.e llama,yan- también Sa. 
bado, en memoria de que 
a fietc femanas falidos de 
Egipto fe les dio la ley, que 
fue el día .cincuenta, y efl

> Eltcc
cero Sabadq, era de mefes, 
y  afsi el mes fetimo fe dezia 
Sabado ,dC: quien fcdizccii
el Levitico : Me>î e
frm ít a  es menjls erit v-jbis
Síthbíitumemoriíle, Elquar»
to frbado era de años; Sept¡l 
mo ¿tnno Sabbatum erit terrde.
Porque defcanfavala tierra,
y  fe dav.alibcftad al cfelavo

~ niotoI t  .

era e anosy
qiie era elMo-cincucnta, 
te era Sabado de Sábados

f.

'  .  .  i

■ y

• >

{i  •

<3'

'  ^ *

Xí

que ios^Rebreos y por excelencia fe dezia afi
á cincO: diferenGias ¿f, y por otro nombr-c Iiibií:
ios  ̂el primero era leo, y deñe Sabado clglo;
„ que eraíecim odia riofo- ApoíM San, Pabl©!
ana,ydefi:e;fe enrié en efle lugar habló>coínpa‘«
s tcabajo fcysdias,y fandoigíndcíte dei jflíto at ,

J '  ' '
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35? Elogios
añocinquenta de Iubilco,q fihus terre m e, ipfe enim eji 
fe dczia Sabatifmo, la gran luhileus. Llamaras al áñó>

■

fofcnidad, el gran rcpofo /y  
da Beda la razón, porque en 
el Lebitico fe dítse que en

,ni
fe cogíalo que nada del ca* 
pofinfcrcnlrivado; N e c/e ^

retís ñeque metetis fpims in 
â rum nxcentes propterfancU
^cxtionemluhileij.Y afsifuf- 
pendian elrrabajo dd cam. 
po, y era la gran íbicnidad,y 
la gran quietud; y poreño 
dizeCan Pablo, porque fecS 
los trabajos de los juÉos , q 

muerte es
ittm

atto populo jy t̂é 
deia vida el entrat

enlag

te címitiana fe llama jiibi- 
ieo, y que quiere dezir jübi- 
leo >
pítalo veinte,

ia palabra;^

eannum
q̂ mnquâ ejimom ̂  
temi/sisnem, cu» ¿lis hdhitat»

quinquagcfimo de retniílo

, yaios

de aqni es lo que GhriítodL 
xopor fan Lúeas, que era
émbi&do:Pr£diC4 recaptií>is

, annum acceptum 
Domini. Vcnia a predicar íi-* 
bertad alos captivos Claño

,quceraeí

.ñeras

man las aima5:(  ̂eitos cuerj
a tantas

, a tancas ma* 
iones, que co

mo crueles fieras les deípeJ 
dacá,y a d  amor j ya el odio;

, ya el deleyfe^ 
ya la trifteza, ya la efpcráca,

leracion que to*' 
dos le atormentan; por lo

vozes
dczia ; £f/«c de éuflodio anij 
mam metm ad confitendum 
namini tuo. Sacafeñor, y IL'

mialma,pa¿ 
raque libremente ce alabe.

va entre ios Romanos la
guarda

m

< '

i,
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ib, que juntamente eftava
c5 ei en una cadena, de quis 
dixo Séneca epid. 5. Quemid 
moánm eadem catena cuflô  
diam,^militem copulat. D
fuerte que pide a Dios Da. 
vid le faque, y libre dei cuec 
po, ^ es f i  cododia, y guar
da , y coa quien cítá en una 
cadena, porque ella libertad 
deícanfaci judo en fu muec 
te, fe llama Iiibileo, y tana. 
bien porque cncl lubileofe 
rciíitiúan todas las lacre-
dadesquefe avian vendido 
aiosíacrederos de quien las 
vendió; lo qual también al- 
canca eljuftoenfu muerte, 
porq tale el alnaa de la cárcel 
del cuerpo,y va a tomar pof- 
fcfsion en la gloria de la he
redad que vendió Ada por 
una mancana: eíle pues es el 
pueblo adonde fuccongre-

gtrniia^r^diclaf fintfubca

qcoit!©a

de cuip

ra

eítuvo en la cárcel 
fe le pegaron algn*
0̂3, otereñridades 

as que pueden déte.
y poner impedimeto pa 

el alma libre no llé̂
gue a tomar

A >.1

ctificios para que con ellos, 
y por ellos limpia, y defem- 
barajada fugencrofa auná, 
fin impedimento alguno to
nie la polTefsion de la heiea 
cia j gozed el S abatifroo, y  
Itíbileo, que fe da a los que 
niueren con fe, cíperanca, y

, que es la patria ce. 
ieftial.y gloriafanta2 Quarií 
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^eus tfj h&minc ui 
p.l9 V.C I.

'  dies iUjut ddtsvij i
5li,c,

Cipif. li'Tresyidit i ^unutt^ 
a.lort^ít ,p 4.r.2.

Cip.iíJepehvtt jibrahjnuxo-

V.:'

.t<9 C‘ -̂
Cap.V á̂rewam¿j

j/if) w íf tty/i.£?¿2. Vá rC. I «

< •

'  -

;

'

• ;

e ca

\

í ,  ^
A

X



y/-. -  •'■ ■'■ -  ■

'^0̂ : ■/ ; r ,  n ' . . .  '.  "s '  '

r.  .  «V*P '  ' ' x ' * ' ' * ' '
' ¿ ' X  .f e x '  ,  y "

fexxy '

M ' í ' . - ' V y  * .  ■' -  "  
ror?'S:C';•¿^:x'  ̂ ^yisxx-  ̂ , .

X  '
” 1 ' r v ' .

/■ O ' '  -X  <V  Y .: y * ‘ /X,. | X '^ .  .*' K r ' ^ ' v  X '  '  . .

x x r - ; v . ' - '  ;  '
 ̂ ^  -  '

x v ' >  ■' ,, . , .  , X i  'X ^  '  ,
P x  •  ̂ :: ^X  ' , .  ./y* ' V ' - T '• /A  ' "  -

' ,  • ' ' ' ■ r ' , '  ■ * -■ ■ ' •

■“^ ' • c x p x x x '  X  ' ,■^VK'vix '»' I 'P .  x<  ̂ /t l ? P x x :  -  
P I P  x X   ̂ ,
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CAO.Memaria mfiiciimh&di-

/?v2ig,r.2,
c.io, Beatti terra cuius Rex uoj

,p-9.c.i.
£ ,l j .  D^pariemfeptem , rtecffOK

, quia ignoras quidftá 
turumpt mali fuper terra^

p^S09,ixie. "

€  A N T I C ,

hus erit usmeu autem impiO'
rtimytreJcct,p.Q6.c.i.

Í:lí4,Riftís dolore mifceiituv ¡^

C .vip.i,?/ignoraste 0pulc^é
trima egredere^^ abr^^c^

extrema g r a d i '
\

S5K', :■ .
'  ' ' '

' . '

„„ ,  -■;
V   ̂ ' '

5 z.c.i.cpuma expojino,
'n malitia fua expelletur im.

• k .  •

.........
erat autem t s m

m rte T u a , p . i jó.c. 2.
'

p,7i.c.i.
Murenulas aureas faciemus 
tibi 'Vermiculatas argento, p.
7 9 9 .C.I.
Id/ciculus Mirrh^ dileélus
meus mihi inter uber a,̂  i&c^

0"

E C C L E S i
<AP.t.Gmnia 'Vanitas, ^

'  aflicliofpirituj^pa. 8 z.c. 2̂= 
Omnia flumina intrafft in ma 
ye,&mare non redudat,etc.
tevertira tu n tu r ,p a . i 6 s ,^ . i _

c.j.Vnus eil interitus hominum.
 ̂ &  iumentarifque,p. t y r.r. i. 
CiJ.AieUiis ejiire in domum luĉ  

tus,quam in domum con-vi-uij, 
f¿r> 'vinens cogitat quid fute.

p.tgS.c.i.
Botrus cypri dileélus meus, pl 
52 5-c.l.
Bechihs nejlerfloridus, pai
iog.c.7.

t.2.Snb umbra illius quem defide 
r4Veramfedi,pA09X.i. 
Coiumba mea in foraminibus 
petrx,in ca'verna macerietiOf,
tende quia,p,

cap.d. Turris Dayid. mille clypei 
pettient ex ea,omnis armatad
ra^fmi»m,p.ihc.t.;

- Oiar unguentorum tuorum f»
psr Qmatsi ¿rQmMa,p.i/ ¡̂.c t̂

'



odor veñiment&Yum ̂ tuonm
tS*pm X Cb

-E.C.:,.CLE.S.
-  -

ficut
I.

,^mifiisnes tax Varadi/usf.

.  s
b/Í P. 1.Timente Den he
ne erit in extremisp. j S9

Surgejif>f^'3&heni^nfie^i 
perflahortMm mettm.p. iQp.

f . 3 ,jíp eri mihi Soror méáSpon-

Qaia-capat metmplenam ejl
rsre.p>í^^’ C,i- 
jCdiurO yosflie  lerufalem,

Caput eias aurum
l í . C . l .  '

s a p i e n t i a e

^ P .  t. Veus cri

c.í. •1

V >  1
1

c.M.cá'tite mortem ne laudes ho

minem tn

e. j .  Non tanget illos tormentum
m o Y r i s . p * t ^ $ . C i t .

CpjaSum quidem^ ego mortalis 
h o m o f̂tmilis ómnibus 6r ex 
genere terreni, 1 17>

U ■
CAS .Non enim in errorem iniu 

xit nos malas artis coMatio  ̂
■y.Mcc umhra f ia m d t¡ ^ c ,p .  

lyz.c.z^
perfuajjttm haheut 

iuiqmpoj^e dmitiari natio
ni Sanóla, i&e.iifperft ¡unt 
f  .úOi c, 2t

rni!¡em,quemqm*n.p. 219.C. i . 
e. f ¡ .  Úmnis caro adfimle fthi

i &  Omnis homo
fihifmili fciahitur-y audteus
hacquafi infomnis yide, &  
Tigilahis.p. iS.f.l. 

c.i¿f,Tdlatnentumhuius mun- 
dimmemoriemr.p. 3^9,r.i 
Non defrauderis a dié bono, 
C3?* particula honi doni non

.p.óó.c.i.
C.I 5 . Reliquiteum dominus in-

^manuconfútjfui.p.éi.c.t.
mors

•<

v./í.Z37<f.z 
cap. 24. Quaft .liydjpeciofa in 

campis.p.i^é.c.t. 
c. 30»Mortuui eflpater,^  qua. 

f¡ non-msrtms, fmilem enim 
itpoJifep.’̂ Qi.c.z.

c./^o.Gfaye iugmn fuper fdios 
jídam , a dte exitus de yen- 
tre matris ufq-, diesfnitionis,
p.S^.C.2.
¿áipud omnem aquam yiridi- 
tas% (p* ad oram fluminis an
te omne fanum eydletur pl
H9.C.2V

cap
< ■



•ares de la
r.4. Moti e jl i tn 'e m u s  f m i l i s

¡lía» ghria.p,^4 $.c.l.
q m ji  olÍT>a p u llu lít^s  in  rf'C>

dpíendoíIoUígloráe.p.'iQ^- 
c.z ,& p- 3¡-7‘C-t‘ '

e . 5 I. T?ro morte defluente de
pY<ecAtm fu  iííip. t '6% c. I.

E S A  I A * ^  ' - ' i  '  ~
I.  ' »

^ÍP . 6. i) i W Dominum fe 
dentem fuper folium excel 

um C9* eleyatun}.p% á̂ , e. 2.

c. zó.Viyentmortm ím,tnterfé‘ 
£limeirefuygetit:p. j i  j. 

c. $t.Ecce in jufliciu regnuhit 
Éex &  in itidicio prgemnt 
principes ,t¿rc.d tefifpeflats- 
p.lCr c .t. ' ■

ti.qmfm inadsfitper onr 
t! es aquas, 'imm it ten te Spe dem 

is&af¡ni.p.í6o.c-i. 
Ct^l.Dahoin folimdinem tedrU

ip, 18G-C.1.um
&  p.ZOj.C.Z 's

.p.j6.
c. z;
V^wihiqmatacm.p.23 i.e.z 

cap. 8. ̂ édúcit fupeY eos aqnas 
flomimsfortes >¡

e. 9\Et reflimentum minum fan-
guine erit in comhuflionem, 

- eibtim ignis.pl z j.c .í,
f. II. Irtt f e

yiofm .paoz\c. ie¡p*p.^ii,c. z
f. I ̂ .ly ffeen d a fu p er

nuh 'ium ím ilis em  stmo

c. ¡o-.Tmea comecieteos.p.
’C* I * ' '

c-.58.ffi

c,6o Ponnm te in ftiperhi^m
. f . l6zx.V^^ 

Non erk án^pliúsfo 
■̂er

um etiiS l i o -

s. íí.Etflgam  ilhmpeixitlam in
.p.lJ.c.z.

«.24, Luxi^  defluxit terrapag
• C«íl' •'

SeerétMm meñ m i h i , p f  ¡e

,neque
h»£ illaw inabrtipi 194, en. 

c,6l. fortitudinemgeñíinm cisy' 
medefis p.iñttC.X. ■

C.61..Ahrahdnon cognayit nosf 
'jfraéPigéóra tit nos.p. S J.c. á
' - l  E R  E M' fA \ ‘

^^ap.l.Quidw yidesleresiief 
ollafuccefd,&‘c.p.7$.c.k'

Cét̂ quomado dteis non ftm poli»
a

temrinumd

-  \ y<iritatiapetra^^n‘Ĵ ^̂
¿.c, £ ̂

fcito f i id  feceris, f ;  5Ó. ¿i; U
Coi.í)u

259. r. I.
f. l uáliy^dibéri^pi amjrû  

¿Itfef CÍO km,



jyñs nomen tuumiad vocem h  
qneU grandis, exar/sit ignis 
i n ea, ^^ cdhuña ímtiruteia

ctmutem.pA77.€it 
ctl)T“eAm ilú mraiis~¡>en t

' C -

C  £ — *

banu& tuiit:medulamceifi
-fitis.ptgih^f, 149. latê î p
optime per toftam contionem̂  
& p .  303. c.r.

r:

C.18. aet etra
avni nixl^ibanú &cidihan

' f  -

i i

^  .  1 -

C'í'fSv
teJieS,dfen:Wflb»s'poptdi,^ 

femoribus Sacerdotum,p. 
Contere lagunculam fi^g^di
p.^3.c,t.

CitiliSepultu aunt 4e,
■ i ■' / ' • ' T '

C4Usi

f. j I .Creavit D»s novum faper
{

terram .
e jl ifle^qulquftfi fliim e  

^ fc e n iit  
tume

hahitatO YeseiuhpyrÓ4... Ct. 2•
t h r e n o r v m I  ■

iX P. 2. Hite cine,eñ urts 
p e r fe é li  d e fe r ís  ̂ gau d iü  

j im y e r f t  tcrrdt ?/?. i-58-c. £.

u € P .  i .lh a n t  ^  r e v e fte  
hatiíur in jm íU tu d in e fu l  

-guris c en u fc a m is .p . ijó.c#!. 
C.7. J Í d h u c  in v iven tib u s v ita  

e o r u m .p .tg o .c .i .  

cáO Jm ple manum tuam  

_ni s  ig n is j^ c .
rtt

p .m .c.z í
offuerunt gladios fuosfub 

capitibus
ad infmnum cum atmisfuis
ip¿StO¿C¿i

Ctî iCtedressqéô } hahebminyne 
gotíaijombusfms,p,i!f. it. i ;  

c. 2‘S .1 « deli tifs pa radifi t> ei fu i f
tÍ.p:.73iC.-Í.< ' 'A ■ ' :

c.3 7.ClíAperuerofepuhhra. vef- 
tra,&eduxero"i>oSi 
vejiris,^c. inducam ves in 

terram lfíael.,p.to6, c.2.
;r .  ̂ D -A N, I  E  L .  '

C ,A P. -t.Tmceotritafunt 
pariterferrumy&c. aurü 
C¡P redadla funt infamllam 

riefiiV0.^ar<e.p.x í 4.c.j ..
• "Dampl ̂ utSpgitulaVit ¿Re- 
-ge,0ímnMm{itftíper opera-

ViSj-Cii.
c. ̂ .vidtba, ec.ee, arbor in me-

dioterrne,eíc.p.n6 c.i.etpÁi^.
( ,i,&p.if?¡.c. i.etp. i.j'i.c, I* 
Eegniiítmm iránf bit a te, "Ĉ -
cim hefitjs erit habitatio tua,p.

i6t.€.l&>p.itS.c.2-
c. sJparuerüt digitujuafi manus 
hpminis.p.-íñi.c.i.etp. tgs.c.i 
c.6.üla(Uítdario&*cd¿iituit íu

uper refffiu.c>
« •
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C .  . /

'  ■

'»

! -  -O S E Ai
J f F A i t p c i t t  m a h e ir M -  

p t  R e x l f m d . f .  77. c . i .  
c.11.0 morí tro m m s tm  f .  i 37.  
'■ «•.2. 3̂7* 209-f.2. . ^ 227í;Cia. 
c. 14. Erüm pet r ^ i x e r n s ú t  L L  

bani: ihunt ra m i e ivs  e r it  

^ « ^ p o liy a ^ o r ia e m s iíc ó » - .  
'Vertenturfed em es  in  um bra  

e i u s f , i ^ ^ J a t e C ^ ^ . S t , c .
P-3V7.C.Z. i

.  ;  . . . V  e ,  - v v  ^  7

,  - . i  .  .  A .  ,  •  ;

tem nt
p. ¡ 1 2.C.2,

-  '

S  V ' Z A-- C H - Â- R.
ertm t

¡ ma d>>'

A M O S .
. 6. qm  a o rm itis  m  

leéiis eburneis,qm a pro- 
pinquatisfolio iniquhntis. p

r.§. htrr.'vit Dominús ímfuper-
■ •M am la c e U i^ c i

qnafi flit-v im  -Hni:t>erfm^ 
eijciemr  ̂ Civ déftuet quafi ri- 
yi)s AEgípti.p.\6i.c,ti

c.i.&'p.i%o.c.W ‘
Ci9 . <& fércíitiAiW Wmi Jbri¡^

tudtnem eius, ^  hAc Ane de 

c.iz.Etplanget terra,familiie^
familiie feorfum‘̂ famliní do\
tnm Dayid. e'^c. &. j.c. i .

uper moñtem

contra gentes, 0 *
" eim in die illa

4 -

. i

H A B D I Ai
J i  f', l,Eí erit domñs lu
co h rg f!is0dom  lisl/rra el

a r u m .  p .

In díe illa erit,qmd fuperjre
mtm efti eji, Sanéum D«e
yocabittír-b.t^x.z.

■ L

N,

- iM A C H A B .  I.
Pmma,0dommefaufiipu. sA ̂ .tSiUit terra in conf
la p.tsy.c, i .  j  ^ ^ ^ p eih  eius.p^ '̂^x. i, •

'liyCiYCHmpQÍuitN A H. V M.
. 1.

eume c
Yd̂ te»

mationtf^-
' V : magnas', ̂ V; .. -  • N ar

'  ^

M AT.
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U  A T  H E I .

C .X P . ?• iamfecuris a d ri' 
dicem nrhoris p&ftta eji.

$4̂ * C» 1“
c. $. Occurreram ei dus hahen- 

tes demonia,exeuntes de mo-
numetis/eyi nimiis. f.¿i9.cA, 

■ C.ÍI jn iñ eíferyosjuas, ut ycci-
meos.p.66.c.i

c.iy.Mutúcar^
furrexeruHt,i& yenemm in 
Sinéláchitmem.p. 309.C. 1. 

^•*8. B4pti:^<intes e&Sjin mmi- 
ne p a t r i s , ( p *  Spirim

I O A  N. j
•>

■■

hameñ.p.^^.c,U
«•.n . B^JumrefurreüiopP', yi-

in jme i  tp^cf intaqat
seterHHmf.zi7.tute. „-
Lasiafus amem noĵ er 
mit,p.t3oM  u  

c. 13.Í» fim  dilexit eoi./».id j.c.l
'  V I

Á C T .  AP
' Í

•C. I.

L V C A E .
\d F.^.lamfecuris adra  ̂
dicem arhsrispofita eJl. p.

Z^écC.2.
c. 4,Predicare capthis libertate 

0* annum acceptu P  omine;, p. 
c. S. mortua puella , fed

dormir.p.ziO c .i,
C.I Z. Quia multispafferibus me

liores ejiis yos.p.i^^.c.z. 
Ignem yeni mittere in terra, 
0 C .P  177.C.2.

C A }  .Ecce anni tres funt e x  qu o 
•venio quserens frudum in f i
culnea hac, fuccide ergo idd

P. iKViper* Á
cmpr»f^e/sipetífí^afft ma-

mmeius.p.i^.c.t.

A D

em

j .

^  ^?.$.Perisnum 
^  peccatum iniMyit i»

dam,0*per peeeaim mors
p. zt&.c.z. •

C.6. confepultienim fumus Cum
illo per hiptiTQnum ia mon-
tem.p.^.c.i 

c. 7.Quis me
re m oriis huius.p. Z07.C.I.

f. ‘8. Corpus mortuum efipr,Optet
peccata.p, 34^-fsJ’

 ̂ i  ,  f  ' ./■  1c.u.ln emtn

fc

cap. 1 6 J.o tr ii n0s ,  &  yos • os S i , C . 2 .- 3 0 3 *  f ’  *
AD



A b  C O R I N T H X
m m  (icui,^c. nddmeicui»

Í'. ;̂f “
V  '  -  y

^  P* 15 « Stimuhs enim
'  . I’ ' .

mortis ^eccAtam eñ p.
34** «■-I-

A D  C Ó R IN T H  ÍL
f

4. Mors in nohis
<

e p e ra ta r  -v ita  in  ■pshis.p.
I. &  fifis, p. ipo.

z.
co n tem p la n tib u s  nohis 

^U£ i^ id e n tu r fe d  quás non if¡¿
ytguc.z.

i* , j ;  .  ,

.  ‘  .
;  . - ^v

V

A D ' E P t t E S .I , -

'  '

C ^ p . . .
/»■=8̂ . 3 3 9. C. 2.

i n .  n i r t m  

P f f f e t i n m  , u t  i a m  n o n f m u s

5̂ . V id e te  itaque frittres  
S ^ m o d o  ch a rite  ambuletis^ 
^ c ^ d ie s  m a lifu n t.p a g . 547. 
c.i.

a d t h e s a l . i.i

p* 4- N o lm u s  a u tem  
f r a t r e s  'yos ignorare d e  dor^

A d  H £ B R .

i^ P . 2 . Fr opter ea ahun 
dantius oportet., oh feritare

n o s ,  ea q u ^  m d ii> im u s„  ¡¡e 
f o r t e  p e r  e j im m m .p a g . iCg.
c. l.

^̂ pt4'^^ înquiturfahhathrifmus
popu lo  Delp. ¡  ¡O .C . 2 .

I A C O B I.

P. I , Peccatum, cum 
oonfummttum fuerit, ge

nerat rnortem.pag. aiz.c.i, 
. 2 . fides fine openhus mor- 

m e ji.p .t ¡u c .z .

R E T R I  i l

P. I. C ertutifum ^quod
1’e l o x e j i d e p f n i o  tah er

ftaculimei.p.i^jB.ca.

A P O C A L y p.

^ffftibus contrijie} th§mpod

J P .  I . Fgo f^m M pha, 
&Omeg4,p .j24x .i, 

con-verfus y i d i  f e p te m  

c a n d fU h ra  a u r e a ,^ c ,  T>ejie-

’̂ rê p. n$,c.i.
iop.



qtfiJedf^híttpípCT y WO-
í//í mors. 204-

f. 2*
V id i  fupttts a ltare  animas in

terfeclorum
€áf . %. £í accepit ángelus th¡r

it-J>
rihf(lu’n ,&  implevit ilUdde 
hne altaris,&  miísit in ter-
ram,p»\77S.i^

capelo* JÍtJgelumf^rtem amic” 
tum nuhe»p» 548.r,2» 

eap.zí.iEt civitas non eget fole 
neíjue luna,p* IpJ.c*?»

I I
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‘Orque' nq̂  tuviOTS 
'des de viSa,p.,ii‘‘S.'ci2,

de el muerta^svlaa de tej|

4
no iMoe entre 
do fsiief ó dei arca.

m ar.

V
C.2-

a V E T I T Q . C;.

.M'ítSpjazgaemfgiWí'aía
G  Ó S . cianoticiajy del conocsiiiien-

N o#h^i <i #da4;:¿au»q ^'iqdiÍ5Ímuláeiaa.pcÍ7Í c. 
fe mude el eftado de las cofas.
P . 2 J Í . &  2 52, ; '■ ' 0

V

J l  n G  E L .

Tuvo por fu confejero a la
C« I ft • ^

Son
Ciudade^ e' ygíeíias, p. 2 +1 .

^ N I M ^ S .
Ko ayxriatara-mas neeef* 

jíjtadade focorro^ que las del
p.274,C'r

r

Á  las del; P urgatorio:, di 
Bulla,ni otra cofa les appdve-

como el SaCridcio de
f  '  4  J  . .  ' ' ' [ ' t i '

^ B 0  KES. 
bolo del mudo p. z8f. 

e ios Reyes y Potenta- 
dos.p.i 3 3. & 134,

Su fecundidad es mayor ef

\ 'í
r  st

La Bis bita fyrnbolo de la
inconftaneia y mutabilidad de
la vida, p.2 6̂ 5 ,c.í.

El tordo fyniboio de lá nmer

■ ,.Ba, ave: Femx'„
lerfé.

ZOpX.Í

que de ellas tieaea los vivos* 
p.2.70.uíq;27?.

Los de cierra Provincia, y 
énterravan al defunc

to, él bra^o finieftro debaxo 
echo, y el derecho levá-

En el 'iuégb""hafll|,|^
vida.p.i78.6.2,

Quando níuere la Fenix̂  mi-
¡ra >y lereverehcia tres 
vezeaí;déd^aíe..p. ííqfc.T^

1  ’

c ^
rI ’  ■

.  ).  i  •

cava-
' quien llama, y pi- líos pomali íqs yepcedare  ̂k

P, ?. 7 2 .c.l.

C-

egüneílpsjjüalma
itaVa agpíijzaado
el que aroiuaticas.ibí.

/ ■

c a s

i
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